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M n m M B O i c e 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
T B l E S R A M á E f m B L O A B W 
S B B T I C I O P 4 R T I C Ü L 1 1 Í 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
AX. DIAKXO O» UA M A J U S A . 
7 y 15 *ws. <?e ía noche. S 
B e o r é a cj.tt© s i a c t i v o de l a c a s a de 
c o m e r c i o do l o » S r e s . J . R i v e r a y 
C o m p a ñ í a , e s i g u a l á a u p a s i v o . 
B l Grobierno de C a n a d á h a d ia-
p u e s t o q u e s e p o o g a u e n l i b e r t a d 
l o s t r e s b u q u e s p e s c a d o r e s a m e r i -
c a n o s que f u e r o n a p r e s a d o s ú l t i m a -
m e n t e , por h a b e r s a t i s f e c h o l a s 
znul taa q u e l e a f u e r o n i m p u e s t a s . 
T 3 6 1 » O H * A M A S © H H O T . 
Par í s , 14 de julio, á las ) 
9 de la mañana s 
B l P r e a i d e n t e de l a « © p ú b l i c a , 
M r . Grrovy, h a f i r m a d o « i 
e x p u l s a n d o d e l t err i tor io f r a n c é s a l 
D u q u e de A u m a l e , de a c u e r d o c o n 
e l p a r e c e r d e l G-obierne. 
Lóndres, 14 de julio, á las i 
9 y 30 t n s . de la mañana. S 
B l T imes de e s t a cap i ta l , r e f i r i é n -
d o s e á l a d e t e r m i n a c i ó n de R u s i a 
de c e r r a r e l p u e r t o de B a t u m , d i c e 
q u e I n g l a t e r r a debe conf iar e n s u 
p r o p i a f u e r z a y no t e n e r fe por m á s 
t i e m p o e n l a s ofertas de R u s i a . 
Lóndres, 14 de julio, á las f 
11 y 10 ms. de la mañana. S 
A y e r t a r d e o c u r r i ó e n B e l f a s t u n 
c h o q u e e n t r e c a t ó l i c o s y p r o t e s t a n -
tes . 
r e v ó l v e r , r e s u l t a n d o m u c h o s i n d i 
v i d u o s l lor idos . 
F u e r z a s de p o l i c í a y d e l e j é r c i t o 
t r a t a r o n de s o s t e n e r e l ó r d e n . 
E n t o d a s p a i t a s r e i n a b a l a m á s 
e s p a n t o s a c o n f u s i ó n . 
L o s s o l d a d o s i b a n p o r l a s a c e r a s 
de l a s c a l l e s , p a r a d e f e n d e r s e m e -
jor . 
M a t a r o n á dos o r a n g l s t a s , q u e r e -
s u l t a r o n a e r p a d r e ó h i jo , e n W f a -
ra l fo ld . 
L a s i t u a c i ó n e s m u y s e r i a . 
C u a t r o t a b e r n a s y a l g u n a s c a s a s 
f u e r o n d e s t r u i d a s . 
Tándres, 14 de julio, á l a s ) 
11 y 45 ws de la mañana S 
E l r e s u l t a d o de l a s e l e c c i o n e s pa-
r a e l p r ó x i m o p a r l a m e n t o , h a s t a l a 
m e d i a n o c h e de ay er , e s e l s i g u i e n -
te: 
2 4 1 p a r t i d a r i o s de M r . G-ladstone. 
3 6 5 u n i o n i s t a s y c o n s e r v a d o r e s . 
Lófidres, 14 de julio, á las i 
12 y 20 ms de la tarde s 
L a p o l i c í a de B a l f a a t s i g u e h a c i e n -
do los m a y o r e s e s f u e r z o s por m a n -
t e n e r e l ó r d e n , s o s t e n i e n d o u n a r e -
ñ i d a l u c h a c o n lo s o r a n g l s t a s , á f in 
de i m p e d i r que é s t o s c o n t i n ú e n ata-
c a n d o d loa c a t ó l i c o s . 
Nueva York, 14, de julio, á las 12 
y 30 ms. de la tarde 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l l e g a 
¡do h o y e l v a p o r City of Washington 
S B H O R B S C O R R E D O R E S M O T A K I O * 
DB LA bOf.SA O F I C I A L . 
D . Roberto Keinleln. 
. . Juan Baavedra. 
. . José Manuel AlnH. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
2 Darlo González del Valle. 
. . Castor lilama y Agnirre. 
. . Bemardlno Eamos. 
. . Andrés Iiápee M QBOÍ. 
Emilio López Maeoo. 
Pedro Matilla. 
. . Miguel Kooa. 
Antonio Florea JBstrad». 
. . Federico Crespo y Bemls. 
Bafael Antuña. 
QSíVENDIENTES A U I I L I A K K B . 
D. Delmlro Vieytes.—D. Eloy Bellinly Pino.—D. Sal-
vador FernándeB.—1>. José Vidal Fsteve.—D. Antonio 
Medina y Ñáfies. 
NOTA.—Loe demís señores Corredores Notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoiica-
if oa para operar en la anpradloba Bolea, 
C O T I Z A C I O N E S 
C O X j B G t l O D E C O H K S D O E E B , 
CAMBIOS; 
INGLATERRA 
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B,^^treS^ dde i S * 6 y J 10i 411 rs. oro arroba. Sillleuz, DMO a regular.... 3 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno) m 4 ^ r8< oro anoba. 
a s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . > 
Idem, Idem, Idem, ídem ñorete. > 121 M- oro arroba. 
Cogucho, inferior & regular, i 
números á 9 (T. H.) ) 
Idem bueno á superior, núm»- í «i 4 7 oro »rroV>a. ro 10 á 11, Idem—. ^ o* » 7 rs. oro airo»». 
regular, 
Q n S i M 0 i d e m ' ! ! ^ : «>«> K«'1>»-
_ . . . . 4 Idem bueno, núm. 15 á 16 i d . J - S J á 8} rs. oro arrota. 
A t a c á r o n s e á p e d r a d e s 7 t i r o » de i&eiia ̂ ^ Í , »? 17 6̂  is i d . . U410, 
1*101, 19 á M M , I T*. OTO dTWlk» 
BfBRCADO BKVBAMJERO. 
CKNTKlFUaAS !>» QUAiSAPO. 
Polarización 94 4 97. De á | á 6| rs. oro arroba segua 
envase y número. 
AZÚCAR DB M I E L . 
Polarización 86 á 90. De 38 & 4g reales oro arroba 
legan envase y número. 
AífJOAB MABCABADO. 
Oomun á regulan re&no. Polarización 86 A 90. D« 
3} a 41 ra. oro arroba. » 
00NCBNTBABO. 
Sin operaolouaa. . 
SEÑORES C O R R B D O R B S DE «BiMAMA. 
OK OAMBIOS.—D. José Díaz Albertinl. 
UB FBtJTOS.—D. Franoisoo Marrlll y Bou y do'j 
Joaquín Tosoano y Blaln. 
Kn copla.— Habana H de Ju"o de i m . - K l BIM^ 
M. Núñu. 
Oomandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana —Comisión Fíacai.—DON MANUEL. GONZA-
L K Z Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primaro y único edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía, dentro del término de 
diez di- s, & contar desde la publicación de este, i. los in -
dividuos D. José Antonio Domínguez y Solía, natural de 
Galicia, de 45 años, casado y de oficio marinero; y á don 
José Maria Padrón, D. José Antonio Domiogaez, ó & 
aquellas personas que puedan dar noticias de donde se 
encuentren los referidos individuos, en lo cual prestarán 
un buen servicio á U Administración de Justicia 
Habana, 12 de Julio de 1888.—El Fiscal, Maní í i Oon-
zilfz. 3-14 
Comandancia miiiíar de marina de la provincia de la 
Habana —Conúaion Fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
L E Z Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, i amo y e m p l a z a por el término de d i e z diaz en esta 
Fiscalía, al i D d i v i d u o D. Angel Antonio López, dueño 
d d una oauhncba martada con el félio 1.920, la cual f u é 
inscripta en la lista tercera de «sfa Capital con el nom-
bre de Pilar, con objeto de que se presente con la cédula 
de tnaoripcion para hacerle entrega d e dicha cachucha, 
próvios los requisitos ordenado». 
Habana, Jmio 12 de 1886.—El Fiscal, Mantiei Gonzá-
lez. 8-14 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión fiscal.—DON MANUEL GONZÁ-
L E Z Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto v pregón, cito, lla-
mo y emplazo a ios Individuos José Galán y Galán, na-
tural de Astúrlas, soltero, de 22 años de edad y de oficio 
dependiente, y al asiático Manuel Donato de la Asun-
ción Nkvarrete, natural de Amoy, soltero, jornalero y 
de 44 años de edad, los cuales se presentarán en esta 
Fiaoalia, dentro del término de diez días, & contar desde 
la publicación de este, con objeto de evacuar un acto de 
'"tíaiJaua, 12 de Julio de 1886.—El Fiscal, Mamitl Gon-
zález. 3-14 
Don (Jarlos Quintín de la Torre, Juez de primera ins-
tancia del diatiite de Belén en esta capital. 
Por el presente edicto hago saber al público que el dia 
dooe de agosto pióximo venidero, á las ocho de sn ma-
ñana tendrá lugar en la sala de audiencia de este Juz-
gado situado en la casa número ciento dos de la antigua 
calle del Prado, hoy de Condes de Casa Moré, el remate 
del ingenio Fraternidad, ántes Nuestra Señora del Cár-
men y su potrero anexo Socalo Hondo (a) Pacheco, s i -
tuado en el barrio de AValay, término municipal de San-
tiago de las Vegas, Partido judicial de Bejucal, en Ja 
provincia de la Habana, compuesto de cuarenta y una 
caballerías, cíente setenta y un cordeles de tierra cu va 
flaca, con sus fábricas, maquinarla, aparatos y demás 
peitenenoias y anexidades ha sido tasada en cincuenta 
y tres mil novecientos cuarenta y ocho pesos, ochenta y 
ooho centavos, oro, advirtiéndose á los que deseen to-
mar parteen la subasta, qie no se admitirán proposi-
ciones que no cubran por lo ménos las dos terceras par-
tes del avalúo, y que tanto ójte como la cortifioaolon de 
gravámenes del repetido ingenio y también les lítalos de 
{>ropiedad del mismo, con los que deberán conformarse os Uoitadores, sin que tengan derecho á exigir ningún 
otro, se econpntran de manifiesto en la escribanía de 
don Juan Hipólito Vergel, haciéndose presente además 
que para tomar parte en dicho remate dejarán los Uoi-
tadores consignar préviamente en la mesa del Juzgado 
ó en depósito en Arcas Reales el diez por ciento en e-
frotlvo, del tipo de la subasta. —Así lo he dispuesto en 
el prooédimienti de apremio que sigue D. José Mauricio 
de Murga y Ray, á consaouenola del Inicio rjeoutívo 
que en cobro de pasos promovió centra D. Juan Andrés 
CoTtina y D: Tirso del Peso. 
Habana, julio nueve de mil ochocientos ochenta v 
seis. -Cárlos Q de la Torre.—Ante mí.—Angel L'anusa. 
8S)9 8-13 
Oaím. 
M O T I C I A B C O M 3 S J S C X A i . l f l 3 S 
Nueva Y o r k , jul io Í S , a las 
de l a tarde. 
(i>iix»» espaüolasj & $16-65. 
Descuento papel comercial, 60 < l i v . t 4 & 
r> por 100 
Cambios sobre Linares, 60 dlT. (banqueros) 
á $4-88 cts. 
Idem sobre Paria, 60 dir. (bauqneroa) tf £ 
francos 18% cts. 
Mem sobre Hamburgo, 60 dfY. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos? 4 
por 100, á 1 2 6 e x » cupón. 
Oeutrlfugas n. 10, pol. 96, 6 ^ 
Centrífugas, costo y flete, íl 3 ^ 
Regular á buen refino, 4 ^ á 5 
Azflcar de miel, 4% á 4% 
OTTendldos: 600 bocoyes de azflcar. 
E l mercado pesado y los precios sin varia-
ción* 
Mieles nuevas, A 18%. 
Mantees (WIlcox) en tercerolas, fl 7 
L ó n d r e s , ju l io 1 3 . 
áxdcar de remolacha, l l i 3 « 
Azdoar centrífuga, pol. 96, 12(9 á 18. 
ffdom regular refino, l l l 6 á 12. 
Consolidados, A 101 5[16 ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 60^* 
Descuente, Banco de Inglaterra, 2 ^ per 
100 
JPVtris, ju l io 13 . 
Renta, a por 100, 82 fr.90cts.ex-interéa(. 










B O L S A C O T Z Z A C I O K T B S D B 
el dia 14 de julio de 1886. 
O JE«. O i Abritf & 22GJá por I0U y 
cierra de 226% ft 227 
ñor 100 a las dos. 
DSL 
0 ( ¡ m S8PA3SUH. 
B O M B O S TV «JUtOOll. 
JtáuUi t pg interés y mut do 
amortluacion anual 
Idem, Idem y dos l d 6 m „ . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-
KlOO 
Bonoa del Ayuntamleuto . 
¡atnoo Kapaaoi a» ia Isla de 
Cub», ex-dlvld? — 
Banco Industrial... -• 
Banco y Oomp*TiJ,u«fl'UÓmer-
)*—*-— ' 
Oompafila de Almacenes do 
Depósito de Santa Oatali-
Banoo Agrícola 
OaJ» de Ahorros, Deaouentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de Cuba—»—. 
Bmprosa de Fomento y Nave-
Kaoion del Sur.—. 
Primera Compa&Ia de Vapo-
rea déla Bahía . 
Oompafiia de Almaoenea de 
Hacendados . M . . . . 
Oompafiia de Almacenes da 
Depósito do la Habana ^ M » . . 
Compañía Española de Alum-
brado de G-as . . . . . . . . . . . . . . . 
UompaBIa Cubana de Alum-
brado de Gas «_ 
Uompanu Española de Alum-
brado de Qaa do Matanzas.. 
Nuera Oompafiia de Gas de 
la Habana ., 
Oompafiia do Caminos de Hie-
rro déla H a b a n a . ^ . . . ^ » J4 
Oompafiia do Caminos de Hie-
rro de Matanzsfl & Sabanl-
11a -
OompaQla de Oaminoe de Hie-
rro de OArdenas y Júcaro . . 
Gompafila de Caminos de Hie-
rro de Oionfuegoa A Villa-
ciara 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de Sagna la Grande 
Oompafiia do Oaminoa de Hie-
rro de Oaibarien A Sanotl-
Spírita».. 
Oompafiia del i-errooarrU del 
Oeste 
Oompafiia da Caminos de Hie-
rro de la Bahía de 1A Habana 
A Matanzas . . 
Oompafiia del PerrocarriUrr-
bano 
«•arrooarril del üobre 
ferrocarril doOuba^ -
aeflnería de Cárdenas _ 
íagenlo "Central Bedenoiou" 
oButeAciovrxs. 
Pal Oróditi Territorial Hipó-
te jarlo de ia Isla de Cuba.. , 
OMnlas hipotecarias ai 8 pg 
Inserés una, « M . , . . . . . . . . . 
Idem de w A."roac«ne» da San-
ta OataUna con el • pg ia-





















Gobierno General de la Is la de 
T a r i f a t e r c e r a . 
(Lat industrias sefialadas con la letra A. son agremia-
bles ) 
(Las marcadas con la letra Y. son de cuota íntegra.) 
F á b r i c a s y tal leres. 
A l . ITábrioiS de tabana con marca que elaboren 
hojas de Vcieita Abajo. 
Pagará cada una: 
En la Habana f>00 pesos. 
En Síntla^o de Us Vegas y Bejaoal 210 . . 
finias pobiaolones de 1? y 2^ oíase . . . . . 175 
En las demás poblaciones... 80 
Estas fátirloss quedan antoriíiadaa para yender y ex-
portar txolusivamenta el sobrante de rama y ia picadu-
ra en paquetes y á granel, pudlondo así mismo por ana-
logia con an industria, exportar cigarrillos de papel. 
A. 2. Fábricas de o garroj y picadura. 
Pagaiá cada una: 
Ea la Sabana^. 200 pesos. 
En las poblaciones de 1? y 2? oíase 100 
En las detnia poblaciones^. 50 . . 
A. 3 Fábricas do fundición y talleros de maquina-
ria y cerr^erla, comprendléndosa bajo esta denomina-
ción todas las obras que se construyan ó compongan de 
maquinarla, herramientas y utensilios de aplicación á la 
agricultura. 
Pagará cada una: 
En la Habar» y Regí* 4Cfl peses. 
En l«s oob i-don a de 1? y 2f ciase, Colon y Jov, lUnoa 800 
En 1M de ooblaclonps fQO 
A i Fibii 'aa meaánloas da claves tachuelas y 
puntas <1e P^ris. 
Pagará oa-ta uua 150 pesos 
A, 5. F*b!loas de madallas y botones de todas ola-
sei. 
Pagará cada una 50 peses. 
A 0 Fábricas de carbón animal, ó sea negro marfil. 
Pagará cada una - . . . 
A 7. Fábricas da carbón artificial. 
P*g i r i cada una.. 
A.. 8. ITAbrlcas de ácido snlfórico. 
Pagará cada una.~.-. ~m 
A. 9. Fábricas de tinta de imprenta 
Pagará cada una ~ , — . » 
A 10. Fábricas de benefio'.o ó conservación de pie-
las, llamadas saladeros. 
Pagará cada una: 
En la iiibana y Mariacao.—... . . . . . . . . . . . . 100 pesos. 
Ea las poblaciones de 1? y 2» c la ie^- . . . . . . . 50 
Salas demás poblaciones... 25 
A. U. Fibricas de pintura. 
Pagará cada una « i . J ^ . 100 pesos. 
A. 12. Fábricas de cristales y vidrios planos y de 
loza. 
Pagará cadauna 150 pesos. 
A. 13. Fabricas da cristales y vidrios planos y hue-
cos. Usos, moldeados ó tallados. 
Pagará cada una. . . . . . . — 200 pesos. 
A. 14. Fábricas de ladriros ó tejas de todas clases. 
Pagará cada una—-..— 60 pesos. 
A. 16. Fábricas de tinajas y da toda clase de vasije-
ria y oaoharreiía, vidriada ó sia vidriar. 
Pagará cada horno— ~ , 
A. 16. Fábricas de calcinación de cal y 
nos de oaí. 
PagarA cadauEA — ~ 
A. 17. Talleres do cantaría ó cant°ras 
dono la extracción ó la labra de piedra. 
Pagará cada una— 
18. Fábricas de piedra artificial 
Pagará cada una - iO peioe, 
A. 19. Fábricas de Jabón duro ó blando O enfrio, 
aunque á la vez lo sean de vala^ da sebo ó estearina. 
Pagará cada una: 
En la Habana —». . .«» . . . <00 pesos 
En las poblaciones ijie 1* y 2? clase — 200 
En las demás poblaciones. 100 
A. 20. Fábricas do vela» cera, vegetal ó animal, 
sebeó estearina. 
Pagará ??.iL\ óoai 
En la Habana—~. 203 pesos. 
En las poblaoienes de 1? y 2» clase 75 . . 
En las demás poblaciones 50 
A. 71. Fábrloai de licuación de «ebo, sin fabiicaciou 
de velas, conocidas por fritaras de sebo. 
Pagará radauna.- — 100 pesos. 
A. 22. Fábriccs ó alambiques de aguardientes de 
oaüa. 
Pagará cada una 200 pesos. 
Contribuirán por este epígrafe los situados en los in-
gavies de hacer azúaar. 
A. 28. Fábricas da licores de todas clases y vina-
gres con nao do alambique ó en frió. 
Pagará cada una.. , . , M 300 pesos 
A. 21. Fábricas de cerveza 
Pagará cadauna 80 pesos. 
26, Fábricas de papa] coutinno. 
Pagará cadauna— éOO pesos. 
A. 26. Talleres de construcción de coches y demás 
carruajes de todaa clases, con almacén de los mismos 
artícuios importados. 
Pagará cada uno: 
En la Habana. 4U0 pesos 
En las poblaciones de 1̂  y 2? clase— 250 
Bu las demás poblaciones 100 
(8B CONTINUABA.) 
GOBIERNO GENBRAI i D E I .A I S L A D E CUBA. 
ATíTTNpiO. 
Las casus números 51 y 5G, déla calle de uau Üub», eiuo 
pertenecen al Hospital de San Lázaro, se alquilan al pre-
cio de treinta y cuatro posos censuales en oro, cuando 
ménos; sa admiten proposiciones en pliego cerrado en la 
Secretaria del Gobierno General, donde se halla el plie-
go de condiciones para la Su basta que tendrá lugar el 
veinte y seis del actual, adjudicándose á los que presen-
ten proposición más ventajosa; las casas pueden verse 
todos los días. 3-13 
Secretar ía del Bxcmo. Ayuntamiento. 
S E C C I Ó N 2 * — H A C I E N D A . 
Adjudicado por el Exorno. Ayuntamiento A favor de 
D. Faustino García Yieta el remate de la reaandaoion 
del arbitrio "Vendedores Ambulantes" durante el actual 
afio económico, con sujeción al pliego de condiciones 
publicado en el Boletín Oficial de 18 do Junio próximo 
pasado, el Sr. Alcalde Mnnloipa', Presidente, ha dis-
puesto quede abierta desde hoy la cobranza del primer 
semestre corriente durante el plazo de treinta dias, que 
vencerán el once de Agosto entrante, en la oficina del 
Rematador, sita en Cárdenas, n? 19 de 7 á 9 de la maña -
na y de 11 á 3 de la tarde, & fin de que los cansantes del 
arbitrio ocurran á satisfacer las cuotas correspondientes, 
sin recargo; en concepto de que los que no lo verifiquen 
en dicho término y se iesenoueatre ejerciendo la Indns-
trla en este Término hasta el 31 do Diciembre próximo, 
inonrrirán en el recargo de la tareera al duplo de la can-
tidad fijada en la tarifa, sin perjuicio délos correspon-
dientes á la vía de apremio; á cuyo efecto se les retendrá 
la parte proporcional de los efectos que conduzcan. 
A l propio tiempo 8. Sría. ha dispuesto se acuerde que 
ei contratista está obligado á admitir por sn valor nomi-
nal los cupones vencidos de Bonos Municipales de la 
emisión de cinco millones en pago de las cuotas del ar-
bitrio, siempre que el total importe de estas adéoue ó ex-
ceda del valor del oupon ó cupones que le entregue cada 
causante, ya sea por una ó varias matriculas, pudlendo, 
por tanto, los contribuyentes abonar en la citada espe-
cie la parte que fuere posible, y el resto en oro y plata 
del curso legal. 
Habana, Julio 10 de 1886.—El Secretario, P. S.—Ma-
nuel J. Pulido. 3-14 
Dos VICENTE MOKALES D E EAD*, Jua?, Munlolpal y en 
f andones de primera Instancia del Distrito de la Ca-
tedral de esta Capital. 
Ea virtud del Juicio ejecutivo seguido por D. Gregorio 
Banzá y Mascaré contra la sucesión de D Onofre Mo-
reion y Valdés en cobro de pesos, se saca á pública su-
ba..; por término de veinte días el potrero -Badén, si-
tuado en Puerta do la Güira, término municipal de 
Artemisa, jurisdicción de Gaanajay, provincia de Pinar 
de) ''Ció, c^ropu^sto de cuatro caballeríta de tierra con 
.brióas y aei^ife pe^to^onclas y anexidades, tasa-
. la cantidad d0 ouAti.'Ó mit cujnientos sesenta y 
peso» oro, por cuya suma se pong eñ y^ota, ha-
ÍI(MO . .'Í;*('.O psra la subasta la andte&6ia dOrdia 
cade agosto préK<ma vQiitderp, Alan ocho delama-
a de Andienoia de egte Ja^gado. sitaa^o 
' maro clncuanta y cinco, ad-
Uirá proposición alguna que 
tasación, y que á instan-
basta sin suplir prf-ria 
piedad, y se advierte 
el'erenciss de dichos 
iioitadores no tendián 
alio diez de mil coho-




Da Nu-vca TÜTIC en 17 d!»* b'roa msr . Agata, caoltsn 
Pow^s trip 11, t «í. í9fr oon carga general, á Gal 
ban, Rics y Gp A las » de la tarde 
• IH» 14: 
Da Uayo Eneso ei: 7 horas rap. amer. Masootta, capitán 
Mo. Kay. trlp 40. tona. 530; en lantre, á Lawton y H? 
A Ía> .*¿ de la mnfiana. 
Nuev» í b r k en 4J día» vap. americano Manhattan, 
cap. Stevens. trlp. 36, lons. 1,695: con carga general, 
á Hidalgo y Cp. A hs 5£ de la mañana. 
Cayo Hueso en 1 dia vapor amer. Lizzio Henderzo», 
cap. Jaeksoa, trip. 18, tons. 107: con ganado vacuno 
¿ ] £ Suáre?;. A las «ido la mañana. 
Verso.us v oseras on 4 dias vap. e p Alpe?, c^p. 
An» zaga» t i , t r l p Si," tohs. ,̂275 c o n o a r g a g e n e r a , 
á Hidalgo y Cp. A las 1 j de la ' í i íauftcg. 
Dia 13; 
Para Canarias, vía Nnava Yoitr, hor». cap. C'mba y Oa 
narlas o»p Rodiiguez. 
—Caibarlen gol. amer. Joseph W. Postor oap. Roblu-
son. 
- Delaware boa. amer Anna Bella, cap. Cusnln. 
Sagua gol. amar. Jame» Bayce, cap. Duncan. 
—-.De 'awAre beig. amer Bjlmcnt, cap. Berd'nz. 
Ifhí^nzas vap. esp, Francisca, cap. Clrarda. 
. . 17 Cataluña: Pto. Rico y Santander. 
.„ 20 " ^ v of i*nobi»- Kneva-Xori;. 
^. 20 Washington; Veraoruz. 
. . 20 Hutohlnson: Nueva-Orleans y esoala». 
22 Saratoga: Nueva-York. 
„ 23 City o í Alexandría: Ver acra» y escalas. 
. . 2S Guido: Liverpool. 
. . 94 v>tAtíM< PtoL-üioíi Poí^-an-PrlsM y esca'M. 
_ 27 Gallegoo: Liverpool y Santander, 
. . 29 Cienfuegos: Nueva York. 
Agt? 13 City of Washington: Veraoruz y escalas. 
_ 1S B. Iglesias: Kingston, üoioia j esoaiM. 
Julio 15 Antonio López: Santander y Havre. 
. . IR Cienfuegos! Nueva York. 
. . 17 Altieai VeracruD y escalas! 
~. 19 B. Iglesias'- Kingston, Colon y esealt». 
. . 20 City o í Puebla: Veraorus y oscalsíe. 
„ 70 Murfatrni Ht Thoinaa v aacalaa. 
_ 21 Washington: St. Nazaire y escalas. 
. . 21 Hutohlnson: Nueva-Orleans y esoalaa. 
22 Htógara: Nueva-York. 
. . 2t City of Alejandría: Nueva-York. 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
„ 30 PaMidMT Vtn. Eico, PoT-t-an-FHwo») y escatas. 
AgtV 14 City of Washington; New-York. 
G I R O S D E I Í E T K Ü B m¡& y e 
4 3 , 
B N T B K O B I S P O Y O B K A F I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Isla» 
liki*ar«a T nanarla* 1470 ÍKS-Iifct-
L í n e a d e l a s A n t i l l a s . 
VAPOR 
P A S A J E S , 
«tópllan » . ANTONIO OARDON. 
19 A. 
SALIDA. 
Dt la Habana penúltimo 
día de cada mea. 
. .Nnevltaa.^—. día 19 
..Gibara . . 3 
. . figo, de Cuba 6 
„ Ponoe . . 8 
L L E G A D A . 
A Nuevitas.»»» 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba. 
. . Ponoe.... . . . . 
. . Mayagfie» . . . 
Pro. álOO 
DrFto. Rico 
Mayagtiea . . . . 
Punce 
„ Port-au-Prlu-
.. Bsro. doóuba. . 
„ !:.-,'b»ií, . 
BETOBNO 
dia A Mayaguas. — 
. . Ponoe — 
Port-au - Prin-
. . Sgo.de Cuba.. 
. . Gibara ^ . o . . . . 
. . Nueritotií —~-. 












R B W - Y O B E , H A B A H A A N D 
RAMON 6&LAN. 
2 3 , O B I S P O 2 3 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
G i r a l e t r a s s o b r e l a F e n l n ^ n l a : 
0802 lb-12 3d-13 
R . S E U T S Y » . 
1 0 8 . A 6 U I A E 1 0 8 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nneva York, Nneva Orleans, Veraorua, Mójloo, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñipóles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lllle, Nántes, St. Quintín. Dle-
ppe, Toulose, venocla, Florencia, Palermo, Turin. Me-
sina, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
^ d e l a t a y 
i . » 
B U Q U E » & F J A O A H B A . 
B E R G A N T I N G O L E T A "PENSATIVO," 
patrón Berga. Saldrá dentro de breves dias para d'^j-
fuegos y Manzanillo, recibe carga por el muelle de Saii-
ia & oreólos módiooa 8451 S-Q 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de Julio, para Ca-
narias, vía New York, la barca espaüolaTRIUNFO. 
Admite carga y paeajaros, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán, D. Simón Sosvilla. Para informes 
á su oap'ían'álborclo 6 A sus consignatarios, Obrapla 13. 
SIARVlMESB MENOEK VCi? . , 
8413 # - 1B-4J1 
i 'Los vaporea de cate acreditada Ilusa 
Capitán J. Xtoaksa. 
Oapitan W.Rettlg. 
M a n h a t t a n , 
capitán F. A. Stevens. 
OaplteB J. W. Eayníilds. 
Qapitan Anaaagastí. 
S a l e n d e l a S a b a n a t e d e a i o s s á b a -
dos á l a s 4t de l a tarde y de N e w -
TQTU t edes lo s j u é v e » & l a s S &;e 
Ja tarde . 
U n e a s e m a n a l e n t r e H e w - 7 e r k 















DJ TAMPA y O AYO HTJBSO en el vap íim«ru«Mn 
Mascotte: 
Sres. I>. J. Toledo, sefiom y nifioí—Francisco G Bilio 
—Josfefloa Bollo—Dolorts V/ild^s—Btnilla Pa-nia» y n i -
Sos—P. M . Hernández—A. Ft-ssc i, A. Cueto—V. P. La-
so—J. R. Hernández-Miguel Eaoinosa—lTeíirí Bi Moss 
—Desiderio Baez—Manuel Sotolongc-Juté Agnlar— 
Pan; a Manyo 
De NTJBYA-YORK, en ^ v^p . americano Manha-
ttan: 
Sres. D. Domingo Gtr . ía L3}ol*-R Prendes—4. 
Santos—A. J. Zsll—Jofé Br^na—Tomia Bamos—José 
Míseras-Manuel García.—Además, 4 de tránsito, 
De VERAORUZ en el v a p . esp. Alpes: 
Sres, D. Juan Torres—Jbié Sierra. 
SALID RON 
Para GANARIAS, vía NUBVA TOBE en el bergan-
tín español Cuba y Canarias: 
Sr . D. B. Suarez Ojeda, señora y 4hijo8. 
ENTRADA8 DE CABOTAJE. 
Da Malas Aguas van. Babia Honda, cap. Unibaso: con 
405 tercios tabaco. 24 boooyesy 110 SÍCOS azdcar, 8 pipas 
aguardiente y efectos. 
DeDlmas vap. José U Rodrígaos, cap. Pebrer: con 
803 tercios tabaco y 150 cortes de cedro. 
De Moren gol. Mannela, pat. Znbirat! con 600 paque-
tes tablilla, 30 arrobas cera y 50 toros. 
DeM&ntuagol. Amalia, patrón Serra: con 000 sacos 
carbón. 
De Mulata gol. Dolores, pat Flanat: con 150 varas ma 
dera labrada, 100 caballos leña y 00 sacos carbón. 
De Cárdenas gol. Angeiit <, pat Cuevas: con 70 booo 
yes y f 00 barriles azocar. 
Ue Matanzas gol. Victoria, pat. Torree: con 50 boco-
yes miel. 
De Sierra Morena gol Maiía Teresa pat. Jii»n; con 
603 sacos azúcar, 
DeGranaáülogOi. Pae, pat, Kogarra: con 1.003 sacos 
carbón. 
DESPACHADOS DE C A B O I A J E , 
Pura C^rahatas gol 3 Hermanas, patrón Biobc: con 
efectos 
Para Cárdenas gol Mercedita, pat Alemañy. Id. 
Para Cárdenas gol Rosita, pat. Lanré: id 
Para Sierra Morona gol Tereslta, pat. Alemafiy; Id. 
Para Teja gol. 2 Amigos, pat. Jofre: id. 
Para Ban-iooa gol. A m t t pat. Torres: id. 
Para Berraoos g'ü Antonia Rabana, pat. Alvarez: id 
DUQUES CON KKOStrtfR© AB1EREO. 
Para Nueva York be», eep. Pedro Gusi, cap. Pagós: por 
Prancke. bi.los y Op. 
Nueva Yoak vap. amer. Cienfufgos, cap. Fairoloth: 
por Hidalgo y Cp. 
^Havre. Sentanderyescalas vap. eep. Antonio Ló-
pes, oap. Domíngut por M Calvo y Cp. 
Palma de Mallorca y extrao.l j io berg. esp. Lealtad, 
cap. Barcelo: por Badíay Cp. 
I f a s á t i i é ^ n t i c a d e • w & p o 
r e s - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
S A N T A N D E R , 
S T . I f A 2 S A I R E p 
S a l d r á p a r a d i c a o s p n é ^ t O s , S a -
c iando e s c a l a e n S a i t i , F i o . H i c e y 
St. Tbo^saa» el S i l de jul i© ©l v a p o r 
f r a n c ^ * 
W A S H Í N G r T O N , 
A d m i t e c a r ^ a p a r a S A N T A N D E R y 
koda B u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d irectos . Zaos c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a Hio J a n e i r o , M o a - „ 
tevidee y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n ! 
e spec i f i car e l p e » o bruto e n Isilos y f¡ 
s i v a l o r e n l a f a c ^ a . 
L a c a r g a oe Yeclhízá'' ^ ' ¡aar i ie t i i e a l 
dia 2 Q de jtiUo e n e l m u e l i ^ Ao Qa-
b a i i w s n i a » -gr loff e o Q o c i Q t ó e n t $ s d a t a -
r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r ep. l a 
c a s a c o n s i g u a t a r i a c o n e spec i f i ca -
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bu l tos de tabaco, p i c a d u r a &% 
d e b e r á s e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fal^a^. 
N o se a d m i t i r á mngttn bulto des-
p u é s del d i á s e ñ a l a d o . 
L e s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a mi-
g u s a dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
•1 e a m e r ü i d o trate qLue t i e n e n acar*-
cii-iau© á ^reoiOS m u y r e d u c i d e s . 
E s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s directo, entregando l a c a r -
ga 7 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
de l v a p o r á St . N a z a i r e . 
N O T A . ' — N O s e a d m i t e n bu l tps de 
tabacos d é m é n o s de i t H k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios , S a n I g n a c i o 2 3 , 
BIUDAT, MONTEOS Y Ca. 
Í900 12d-13 I2b-12 
MANHATTAN . . . 
OT9Y OF PITSISLA——. 
CITY OF WASOINGTON.. . 
A L P B 8 ^ ~ -
CÍTT OP A L B X A K D H J A _ 
WANHAT^AM.- — 
CITY OF PÜKBLA — . 
CITY OF WASHINOTO.H.. 
A L P E S i . . . . . . . 
CITY OF ALIE J L A N B H I A . . 
MANHATTAN . . 16 
C i T Y O F PUEBLA _ 23 
CITY OF WASHINGTON 30 
C í T Y O F WASHINGTON. - . . Sábado Julio 10 
ALPES 17 
CITY OF A L B X A N D R I A - . . . . „ 2 i 
R t M H A T T A M 
C l f Y Ofc P J E B L A 
CÍTY OF W A S H I N G T O N . . . . 
ALPES.. — 
V11Y OF A L B X A N D R I A . . . . 
MANHATTAN 
CíTY OF PUEBLA . . 
CITY OF WASHINGTON. - . . 
ALPES. t~-
CITY OF ALEXANDRIA."" . ' 
M '1NHATTAN — 
C l f V O F PUEBLA 
CÍTV OF V/ASHINEiTON. . . . 
9its lankfifikttanfíf' Oo?a-jja 55? a . 
ge dan boletos de T1«J© por asios raporea dlrect&msa-
tc 6 Oádls, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexloa 
coa Jos vaporeo franceBee que salen de Nenr-York i me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapore» que sa-
lee todos los miércoles. 
ge dan paa^jes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid, en flCO Ourrenoy, y basta Bar-
ealon» eu |85 Ourrenoy desde New-York, y por los va-
poree de la línea W H I T B R STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en (140 Ou-
rrenoy daade New-York. 
Comidas ¿ la carta, servidas en mesas pequefias en los 
vapores C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L B X A N -
DBJA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Iodos estos vaporea, tan bien conocidos, por 1» rapl-
I M y seguridad ca sus viaJcSi tl?«án cppelantp» cemo-
dli'tjxies ott» sMSjenK agí como tamtóftu I»« nuevas l i -
itvng ocIgái>t«í, las eñ^tai iic s¡9 eíparimeata moví-
«ilsAto alocuo, pgyi7isg^t.l«if\á^ *!.í¿ipré horlaontalc». 
- •rSii) d í í f ^ i í i aah. í j u st¿'iíií« ífivga tara l a -
«rsALSMa y o* 
0 
13 j i e 
m m DE V I R A K O . 
T a m p a { F l o r i d a , ! 
saldrá directamente el 
ibado 17 de julio á laa 4 ú* 1» t&He 
u p o r corr«o rap^Hol 
A N i Z A O S T E . 
;> -•'-'«OT'-* .... ^n. j 
"Jixsodria w 





Admlnistraolon Oral, de Oomiinioaolones. 
NEGOCIADO INTERNACIONAL.—N 8188. 
ANUNCIO. 
Habiéndose recibido en esta Administración General 
dos paquetea conteniendo el uno piotdnra de tabaco, y 
el otro (al parecer) tabaco elaborado, devueltcs del ex-
tranjero como correspondencia sobrante, so avisa por el 
presente anuncio á las personas que se consideren oon 
derecho & loa referidos paquetes, para que se presenta & 
reoiamarlos en esta Administración General en día y | 
hora hábiles; bien entendido que no se le hará entrega f 
de e'los sin la prévia designación de sus direjoicnes y 
de 'a vía de que se valiera para remitirlos. 
Habsna. l2de.Tu!iode WC —BI Administrador Qa-
Jieral,-P. O.-^Semmeaiiio SLtrmo. 
RUGUES QUE 8E HAN DESPACHADO 
Para Kicgeton y escalas vap. iug SeveiD. cap. Aims • 
trong: por Geo R. ttutvon: con 3*7 650 tabacos 
torcidos; 205,974 oajetUias tigairas; l,13ÍJ kilos pica-
dura y efectos. 
Santander, Barcelona y oRcaias vap. eep. Martin 
Saenz, oap. Llorca; por f5. G. Saenz y Cp : con 1Í5 
bocoves, S.SBOcajas, 3,400 sacos, 001 ostacbeay 1,411 
barriles azúcar; 240,320 t»haco» torcido v 9 9! J ORJC-
tillas cigarros; 428i kilss pUalura,- 95i buooyesy 
10' sarraionos agnardientf; l bocoy miel de purga; 
4.930 kilos cera amarilla y efectos. 
^t„.ri/r~"¿»„UaYft,,Haeao) vap. amer. Masontte, ca-
pitán Mo Kay: pofxia.víuix fxxwv., l a t n r ^ n a 
tabaco y efectos. 
Trajillovap. ing Marco Aurelio, oap. Morgan: por 
Lawton y Hnos.: en lastre. 
-.—Cajo Hueso vap amer. Llzzie Henderzon, capitán 
Jaokson: por M. Suárez: en lastre. 
Veraomís y escalas vap. amer. Manhattan, capitán 
Stevens; por Hidalgo y Cp ; de tránsito. 
I x i 
F a r a M u e v a C f ü -
9!t vapor-correo de los Estados Unidos 
H U T C H I M S O N , 
c a p i t á n B A K B R 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 31 de 
julio á las 4 de la tarde. B! siguiente vlj^je lo efeo-
tuará sobre trea a^mauas después. 
' Admita carga y ¡pasteros 
De más pormenores impondr&n sus «•«ii«u*íAri<»» 
LAWTOW TS^RSIARíffl. ««fcddares *d. 
O aH4 89 (t 11 
a M&nf&n», B t e a m s b i p Saine. 
S b o r i S e a Rou%®. 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
cm esvala en O A Y O H U E S O 
Bl nuevo y rápido vapor correo de los Bstados-Uai-
dos MASCOTTK, saldrá do «5»te puerto m el órden 
sigrdeaU: 
O»». Mo. Kay. Miércoles Julio 7 
á fas 10 de la mañana. 
Oap. Mo. Kay. Sábado 10 
á las 10 do la mafiana. 
Oap. Mo. Kay. Mlércoiea „ 14 
á las 10 de la mañana. 
Oap. Me. Kay. Sábado .. 17 
á las 10 de la mañana. 
Oap Me. Kay. Mlérooloa . . 21 
á las 10 da la mañana. 
Cap. Me. Kay. Sábado 84 
á las 10 de la mafiana. 
Oap. Mo. Ilay. Marcólas .. 2§ 
á fas 1C de la mañana. 
MASCOTS'E-... Oap. M:c. :£ay. gábado . . 31 
& laa 10 de la mañana. 
M A S C O T T B - Cap. Mo. Kay. Miércoles 
á la? 10 de 1» mafia^s. 
l u Tamp^ h*íi<5!) ««nertím con el Scuth, florida Kall-
«r»y, (STerrocacrüde la Iflorlda,) cuyos trenes están en 
combinación oon los de las otras Empresas Americanas 
dífom)í'»jTU. proporcionando vl^Je por tierra desd* 
tAMPA A 8ANFOSD, JACHLSONVILL8, SA» 
AOTSTUIj 8AVANNAH, CHARLESTON, W I L . 
MIírGTON, WASHINGTON, BALT1MORE. P H I -
LADBLPHIA, N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
»A, MUEVA ORI-iEANS, M O B I L A , 9AK LUIS, 
CHICAGO, DETROIT y todas les ciudades importan-
tes de los Sotados Cuidos, como también por el rio San 
Jian, de Banford á Jacksonvllle y puytps Intjj^meáios. 
Paya el ygMp flf^Q«0T^ ta oarfiá i » 4o <Í¿od»r en 
tas lanchas, á l^a cinco d t * t w ^ e d? IQS dl^e anteriores 
* tas de aalid§. 
De uuQ) pcrmenoiHís luiítoaáriti sus oonslgnatarloa, 
VOTA»dsrM SS. ( . * W » A Í « Í W W B f « « O S . 
C 881 26 6 j l 




M A S C O L E . . 
MASCOTTB-. 
MASCOTTB.. 
EMPKlüSi. DE VAPORES ESPAÍÍOLES 
CORREOS DB LAS A N T I L L A S 
Y 
T ^ A S P O S T B S M I L I T A B A » 
D S 
R A S O S D E J B E R B R á , 
V A P O S 
C L A R A , 
Bete rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 dt 
Julio, á las cinco de la tarde, para los de 
l e v i t a » , 
F t o . P a d r e . 
O - í b a r a , 
S a ^ n a d e T a n a m o , 
B a r a c o a , 
0 - i i a i i t á i i « . t i i o y 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovltas.—Sr. D. Vicente Rodriguea. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva. Bodrlguea y Op. 
Bagua de Táñame—Sres. O. Panadero y Of 
Baracoa.-Sres. Monés yCp. 
Ouantánamo.—Sres. J. Bueno y Op. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Op. 
Se despachan por RAMON DB HERRERA, SAN 
YEDRONV 36. P L A Z A DB L U Z . 
«• 8 8 Jl 
VAPOR 
B a n c o I n d u s t r i a l . 
El señor albacea testamentarlo de D. José Valdés 
Fauli, ha participado el extravío de los títulos números 
1,863 y 2,319 de dos acciones de quinientos pesos de este 
Banco Industrial y solicitándose le provea de un dupli-
cado de dichos títulos, se anuncia al público por si algu-
no tuviese que oponerse, en la Inteligencia de que trane-
cun Ido qnlnoe dias desde la publicación de este anuncio 
sin que nadie se presente, se expedirán los duplicados 
que se solicitan.—Habana, 12 de julio de 1886.—Bl D i -
rector, Fernando Lias. 
L13 i c - n i l 
5 
capitán D. Federico Ventura. 
JBgte rápido vapor saldrá de este puerto el día 20 
de Julio á las cinco de la tarde para loa da 
C H b á r f i i 
B a r a c o a , 
G n a n t á n a m e , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n o e , 
M a y a g n e s B , 
A g n a d i l l a , 
P n e r t o - K l c o y 
B a n t h o m a s . 
NOTA.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo ae 
admiten hasta el día anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodriguéis. 
Gibara.-Sres. Í̂]Y% Rfttvrlguea y Oí 
Baracoa.-Sres. Monés y Op. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Op. 
Ouba.—Sres. L . Ros y Op. 
Santo Domingo.—Sres. M. Pou y Op. 
Ponoe.-Sres. Pastor, Marquéz y Op. 
Mayagüe».—Sres. Patxot y Op. 
Agnadilla.—Sres. Amell, Jul láy Oí 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Oaraoena y Op. 
Banthomas.—Sres. "W. Brondsted y Op. 
Se despachan por RAMON DB H B R R B R A . . - M &» 
PBDKO N° 23. PLAZA » 3 IKU». ! 
I » 8 18-Jl 
VAPOR 
H A B A N E R O , 
capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
V i a j e s s e m a n a l e s & C á r ^ e ^ a s , 
S a g u ^ y C a í b a i r l e n . 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana loa sábados á las cinco y media de 
¡a tarde y llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y á 
Oaibarien los lúnes. 
R E T O R N O . 
De Oaibarien saldrá todos los miérooloa y Uogas1* & 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo' saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves. 
Además do las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de loa gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de afi-
nado. ' 7 ' • 
NOTA.—Este vapor espera ei^Qárdeaaa la llegada del 
trsn general para tobar lv>q pasteros que se dirijan á 
üaíjua y Oalb^iden. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—gres. Ferro y Qp. 
Sagua—Sres, García y o». 
Oaibarien.—Monende», Sobrino y Cp. 
Se deapáoha por RAMON D B H E R R E R A , SAM 
PEDRO 2«5, P L A Z A DE L U Z , 
1 U: ? IR—Jll 
G O n P l R U D E L F E R R O C A R R I L 
E N T B E 
Oienfaegos y Vlllaolara. 
SECRETARIA. 
Bl Sr. Presidente á solicitud de D Leopoldo Dlae de 
Viílegns, conserte legítimo deD? Jacintatfova y Abren, 
ha dispuesto se provea á esta de duplicado por extravío 
de la Acción n9 1,498. Antigua emisión, y del Cupón nú-
mero 1,?58 de $20 que en la Empresa representa, si pu-
blicada la so'loltucl en tres números consecutivos de la 
Gaceta Ofiñal y DIABIO DK L A MARINA, no hubiere quien 
á ella se oponga dentro de quince días del último anun-
cio, en cuyo caso quedarán sin valor algono los primiti-
vos lítalos.—Habana y Julio 10 de 18f6.—Bl secretarlo, 
Marcial OaWt. 8829 3-13 
EL IRIS." 
C o m p a ñ í a d e S e g a r o s M ú t u o s 
c o n t r a i n c e n d i o . 
E s t a b l e c i d a e l a f l o d e 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
& Compostela. 
CAPITAL RESPONSABLIC-ORO. 
SINIESTROS PAGADOS EN ORO-
Id. en billetes del Banco Español.. 
.9 16.408,582 50 
.9 1.124,090 38 
114,375 66 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tableclmiontos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada afio, el 
que ingrese sólo abonará la parte proporcional de la 
euota correspondiente á los dias del afio que disfrute el 
seguro. 
Habana, 80 de junio de 1886. 
O 866 g-íjí 
C 0 H P 1 R M E S P I R O L A 
S i 
A l i U H B B A D O D E G A . S . 
Los Sres. Sóclos de esta Empresa pueden acudir á la» 
Ofloluas de .'a misma los dlaa hábiles, de doce á dos de 
la tardo, á partir del 12 del actual, oon objeto de porolblc 
un 2 p g en oro, por el semestre de arrendamiento qua 
vence el 30 de Noviembre del corriente afio. 
Habana. Julia ? de 2880.—El Presidente, JE, ZorriücU 
Cn 898 8-8 
C O L P A f i U S E L F E R R O C A R R I L 
SKTRB 
C I E N F U E G O S V V l l L A C l A H A . 
Secretaria, 
El Sr. Presidente, ft petición de varios Sres. Aoolonlfl-
tas, aue representan más de la décima parte del capital 
soMal, ha dlsnuosto la oelebraolon de uua Junta general 
que tendrá efeoto á las dooe del día 23 del oorrlente mes, 
en la casa calle de San Ignacio número 56, á fin do que 
en ella se enteren los «re» sóolos de la moción aue á 
la Dlreoilva prenontó un escaso nú ñero de ellos el ¿i d^ 
mayo último. Habana, (uÜo7dp 188O.—Bl Secretarlo, 
Marcial Oaivet. Cu Hil 14 8 
COMPAÑIA D E L « O C U t B I L 
BNTRB 
O I E N P U E G O Í * Y V I A C L A R A » 
Seoretaria-
L% Junta Directiva, en su sesión oelebrada el día da 
boy, ha acordado ladlstribnolon del dividendo n? 36, da 
2 p.g en oro, por oneuta de utilidades; y se pone eu co-
nocimiento de los sonoros accionistas para que ocurran 
á percibir las onotas que respeetlvamente los oorres-
Sondau, desde el día 12 del próximo mes de Julio, de onoa dos de la tarde, á la Contaduría de la Empresa, callo 
do San Ignacio n? 66 
También ha anordado que de laa utilidades obtenidas 
se destine un 2 p.g en oro á la oonstrucclon del Ramal 
de Palmlra á Cartagena. 
Habana, 31 de Junio de 1886.-El Secretarlo, Marcitt 
Oaiotl. Gn. 818 20-23 Jn 
SOCIEDAD ANONIMA 
C O L E G I O " S I N L U I S G O N Z i O l . " 
Necesitando esta soo.edad uua persona idónea que se 
haga cargo de la dlreoclon literaria del Cologlo de pri-
mera y segunda enseBanna de primera clase para varo-
nes que trata de fundar dotada oon el eneldo anual de 
tres mil pesos en oro y habitación, la Directiva de la 
mlarua eu sesión celebrada en esta fecha ha acordado sa-
car á concurso diona plaza por término de veinte días 
contados desde el presente: debiendo remitir los aspi-
rantes sus solicitudes y expedlnntes al Sr. Presidente 
D. Juan Larrouse, calle Real n. 3 y pudlendo enterarse 
de las demás condiciones exigidas por conducto del que 
suscribe, que facilitará verbalmente y por escrito cuan-
tos datos y antecedentes se le pidan. 
Cárdenas, julio 3 de 1886 —El Secretarlo. J. da Jíojas. 
8449 ls.eji 
Primera Compañía de vapores de la Bahía 
de la Habana. 
Por acuerde déla Junta Directiva de esta Oompafiia, 
se cita á los sefiores accionistas para la Junta general 
ordinaria que tendrá efecto el día 17 del corriente á la 
una de la tarde en los bajos de la casa calle de O^ba 84. 
En dicha Junta se procederá al nombrawieato de una 
comisión para el exámen de las cuentas que habrán de 
presentars*, a-í coi^o ¿ l a elección de nueva Junta D l -
r e o í i y a y de toaos loa demás particulares que estimen 
oportuno loa BeHores acokiilscas. 
Habana, julio 19 de 1886-~Bl secretario accidental, 
Bernabé Oloero. 8868 I6_8ji 
T A P O B 
© a p i t a a D . A m o n i o do U n i b a s o . 
VlAiíSS SSMAMALBS DB L A H A B A K A A J5AB1A 
HONDA, R I O BLANCO, SAN CATBTAJfO T 
MALAS AOUA8 Y TICS-TBRSA, 
Saldrá de la Habana loa vlémes á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano loa sábsdo* y ft Malas 
Aguia ICÍ dcmlngca al ainopeoer. 
KQgroíjaíA VUÍ,»* 'Ele Biwioo (donde pernoctará,) los 
mism&a dus damlíígoe por la «arde, y i Bahía Honda 
1«« l i a t u i Á IA* w «o ¡a ma«*n«, Wdaodo dos horas dea-
puiis para Jk Habüjia. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS loe miérco-
les,Jueves, y vlémes, al oootado del vapor, por «1 muelle 
le Lúe, abonándose sus flotea ft bordo al entregarse fir-
mado por »I capitán los ocnoclmlento*. 
TCamblen se pagato á borí'o loe psosisa )ü>« más por-
«enore» ü i / o r m ^ W «ayítltajistajlo, SÍ9ro*d 1!. 
COHKB ttH fOCA. 
Nota. -Ls carga de Rio Blanco y San Cayetano, á 35 
e«8í«>-'ros oaballo v t«rnlo d« tabaan 
M a i l S t e a m B M p O o i i | p á n > 
HABANA Y N E W - Y O R K 
LINEA DIRECTA. 
M3H HERMOSOS VAPORES DE fíSIBJSSKí 
«pltaa T. S. CURTIS. 
V A P O R E S - C O R E E O S 
DB L A 
Id* 
BUQUES OVE HAN ABIERTO REGISTRO HOY 
No hubo. 
BXTRACTO DB LA CARGA DB BUQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes 
A-zúoar cajas.. . . . . . . . . . . . 
4-túoar 5aco3«»«,«> o » . . . . 
Idem «atmchea ...... 
Idem barriles 
Xabeco tercios . TI . 
Tabacos torcido» ^ 
Jigarros o^JetUIas.^». . . . 
f loadnr» itlloa .. . 
Aguardiente bocoyes ..-.» 
Aguardiente garrafones.., 
Hlel de purga, bocoyes..... 


















i'abaco tercios. . 












C o n í p a l i F r ia1 
m m u 
A N T O N I O L O P E Z , 
o a p í t a n D- Isidoro Dominguee 
Saldrá para SANTANDER y el HAVRE el 15 de 
Julio llevando *> vírrespondenola públío» r de ofiolo 
Admite paaaleros para dlohcs puertrs asra» gene-
ral Inoiaso tabaco para Santander, Burdeos, Havre, 
Atnberes y -Hauiimriso. 
Recibe carga 6 flete corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Oljon. 
Loa pasaporte» •# fcn*r«gar*n al recibir loa billete» de 
p»»aje. 
Lag póllsaa de oarva ae Armarán poi los oonsignata-
rtoa áato» de corcorlás. sin cuyo Mquiaito *i»rán ORÍ»»-
Ueolbeoargjiá bordo hasta el di» 13 
Oa «ás pomonorM impondrán sus oondanawrlou 
" UAX.VQ Y OOMP». Oflcloaa. »» 
«pitan T. M . FAtRCLOTH. 
I Oon mngnlflCiM otauarn.» pura pa«a]«rak •<!¡flr« de dichos puertos 50^10 ligue; Salase, do l f 'a©'r« i - °2f®2rk l o a s á b a d o s 
á l a s 8 k a r d B . 
ILAOARA Sábado» Julio 
tAKATOOA.— 
CIENFUEGOS 
ilA{»AK»< • . _ 
&ABATOGA _ Agosto 
CÍEN FUEGOS—». 






l a l o n d o l a 2K»1fean», l e s m é v o « & l a s 
4i d i o d o I(& feardo. 
IARATOGA Jallo ~ 8 
7 A P 0 B 
i lL J j Jk. V Ék. «9 
«apltan D. ANTONIO BOIHBi . 
VÍÍSJCS tasa&ailas que «mpesat-án 6 regir «1 16 del pre-
sente. 
S A L I D A . 
Saldrá de l» Habana los mlórooles á las seis de la 
tarde y llegará á Cáidenas y Sagua los juéves, y ft Oal-
baiíou los vlémes por la mafiana. 
E S T O K N O 
Saldrá de Oaibarien directo para la Habana todo» loa 
domingos á las once de la mafiana. 
Preciosdepasaijea y fletes loa de oostumbrs. 
NOTA.—Bn oomblnaolon oon el ferrocarril de «acá, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
«ss ¿ 3 VlfiM, Ooloradoe y PlMetMi 
OTRA -TJÍ carga par» Cárdenas ««lo reelbirá el 
día de laaalida, y insto oou ella i» de los t puntos 
huta las dos de lo tarde. 
Se despacha A bordo é Informarán O-BeiUy 60. 
C 85H u.!¡) 
v A i í a ^ 
m 
Terminadas las amplias reparaciones que se han hecho 
en este nuevo y cómodo vapor, renueva sus viajes desde 
el 80 del oorrlente saliendo de este puerto todoa lo» 
vlérnes á las ocho de la noche (on laxar de loa sábadnt 
oooio venía efeotuánilo.'o). par» 
U \ o B l a n c o , B e r r a o o n , H a » 
C a y é t i m o y I M « M a s 
regresando los mártes al medio d'^. 
A precios reducidos vo&ibe Curgtf por el muelle do Lúa 
desde el mltocoles, siendo Indispensable el pago de ílete 
á la entrega de loa oonoclinleuto* Armados y loa pasajes 
ántes de la salida del vapor. 
Correspondencia y encargos haste la hora de salld« 
Para mis informa»diriKirso * WAW ««WACIO »•* 
O». ««8 ¡t.-> 9 . 
I. s. !0 
E L VAPOR 
SXAGARA. 
SARATOGA 
a i E N F U E G O S 
:?XAGARA 
5 . Í R A T O G A . . 
H E N F U B G O S - » - . . 
>?IAGARA 
3ARATOGA 
J I E N F G B G O S — « . 
NIAGARA... . . 
3 ARA TOGA.. , . „M 
l E N F U B G O S ^ — 
Agosto 
Otbre 
A V I S O . 
c a p i t á n D . L a u r e a n o TJgaxte. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y La Guaira el 19 del oorriento, 
para cuyos pnertos admite carga v pasajeros, carga 
para Camgena, f'olon. Sabanilla, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Paoífloo. 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el día 17 
Habana, julio 12 de 18f6. W- « U L V O Y í i » 
I n . 10 
LONJA DK V I V E E E S . 
Ventas efectuadas el 14 de julio de 1886. 
100 c. latas sardinas en tomate.... 2i rs. lata. 
100 Idem ídem en aceite— rg rs. lata. 
80 tercerolas manteca León. $ l l f q t l . 
2000 resmas papel amarillo amer9 32 cts. resma. 
30 cajas t^bacO breva { M q t l . 
150 sacos caféPuerío-Rlco~. í l4 iq t i . 
TQí) a. arros s e m i l l a « n » » . 6j¡- rs. ar. 
M O V I M I E N T O 
S E E S P E S A N . 
Julio 15 Niágara! Nueva-Tork 
. . 16 Aipóg; Nueva York. 
17 Bspafiol; Liyerpcol y S»ata»4or. 
L í n e a d e C o l o n . 
Combinada oon la Trasatlántica fts la pierna ^mpa-
fila y también con las del ferrocarril de Panamá y vapo-
ras de la costa del Sur y Norte del Paclfleo. 
VAPOK 
H . £ r í L L A V E f t » | 
capitán D. C L A U D I O P E K A L E S 
IDA. 
L L E G A D A . 8AIIOA. 
Pola Habana.... 
. . Sgo. de Cuba.. 
- Cartagena 
día A Sgo. de Ouba. 




De Colon penúltimo día de A Cartagena,..... di» Io 
cada mes, . . Sabanilla—... s 
. . C a r t a g e n a D i a 19 . . Pto. Cabello... 5 
. . Sabanilla..... . . 2 . . La Guayrs... . 8 
i5to. Oübídlo.. 5 . . Sgo de Oúb».. 3 
. . LaGuayra S . . IfgbsuJí. ——. .. 18 
. . Sgo. deOuba.. . 10 ^ a ^ • -
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venesuela, Colombia y puertos del Pa-
cí uoo, se efeotasrón en la Habana. 
Batos hermosos vaporss ton blea oonocidea por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 00 -
nodidadea para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del di» do la salida y se admite carga para I n -
artaterra, Hamburgo, Brómen. Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, coa conocimientos directos. 
La corrospondenoia sa admitirá únicamente en la Ad~ 
adnlatraokm General de Gomos. 
Se dan boletas de vl^Je por loa vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Parts, en conexión con laa líneas Canard, whito 
Star y coa ftspecialldad oon la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados oon las líneas de St. 
Nasalra y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
; Para más pormenores, dirigirse á la oasa consígnate-
Ha, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Oienínegos, 
O O M ESCALAS S M NASSAU ¥ SANVIASO D B 
C U B A . 
Los nuavoa y hermosas vaporea da hierro 
enplteB L . QQI&om. 
































P-aesjes por ámba» líneas á osoiou ^«1 viajaro. 
na* %iú úisiaisiié ú 
ILmñ V. FLAVá. O R R A f l A » » . 
Os más pemeaor*» impcoidrán eos eovstcaaturtM. 
• H R A F Í ft W9 9 f . 
iwss»*.» agí * Í ; » 
L l U 
B l K P R B S l B E F O H B N I Q 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el próximo mes de Junio empezarán á regir en 
ios buques de esta Empresa los itinerarios siguientes! 
V a p o r G e n e r a l I j e r s i m d i , 
C a p i t á n M o n t e s i n o s 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después 
déla llegada del tren extraordinario, para Pauta de 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
RKfplWSe. 
Los domlugps ̂  l^a uuevo ealdrá de Cortés, de Rallen 
á les doce, de Pnat» ¿le Cartas á las « de la tarde, 
amaneciendo el lúnes eu Batabanó, donde los oeBores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que loa 
conduEca á San Pólipo, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matanzas á esta capital. 
V á P O R C R I S T O B A L C O L O N , 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde des -
pues de la llegada del tren, oon destino á Ooloma Colon 
y Punta de Cartas. 
U V O R V I O . 
Loa márte". á las nueve de la malían.1), Ciftldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y ĉ e Ooloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
loa sefiores passjeros encontrarán un tren que los con-
duzca á la Habana en la misma forma qae á los del V A -
porLERSUNDI. 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortos se despa-
chará en Vlllanueva lojuiines, mártes y miércoles. Para 
Coloma y Colon, los miércoles, juéves y vlémes, y para 
Punta deCai-tas, tedos los dlaa de lúnes á viérn«a. 
Se llama la atención de los Sres. pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales con dloho punto. 
Desde primero del referido mes de Junio, todos los 
fletes de las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en esta escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También desdo dicha fecha (1? de junio), quedará des-
ligada de esta Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en Villanuoya, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse con ella si así le conviene. 
El Administrador. TMU (hititrru. 
F e r r o c a m ! d e l O e s t e . 
PRESIDENCIA. 
La Oompafiia del Ferrocarril del Oeste emite un em-
préstito de quinientos mil poses oro, oon lu tor^ do ocho 
por ciento anual, pagadero por trlmesiros loa dias 30 de 
Setiembre, 81 de Dloíembre, S,l de Marzo y 30 de Junio, 
representado por Qbll^wlonas hlpotooanas de á cien 
pesos. 
K5*8 obliíracioues ae emiten al noventa y olnco por 
ciento de su valor y se recejarán á 1» par, por sorteo 
desde 1887 hasta 1906 ea SO de Jaalo de cada afio. 
Garaatíza el empréstito la hipoteca prefereate del ca-
mino oon todas aas perteaeacias. 
Su obleto es terminar la v ía férrea hasta Pinar del Rio. 
El presupuesto de laa obras á que se dedica el emprés-
tito aaolenefe á cuatrocientos treinta y un mil pesos. 
Los productos del camino en los dos últimos años, pa-
gados sus gastos, pasaron de ciento treinta mil pesos en 
cada ano: los del presento llegarán ú doaclentoa mil, pues 
sólo on los primeros oinca meses hay un Aumento de 
treinta y ooho i^ i l posos en oro eobre iguales meses del 
«fin H B t n l w . " 
üuáñdo el camino esté torminado, todo permite espe-
rar que esos productos se elevarán hasta doscientos ciñ-
en cata mil pesos. 
Para ofrecer á ios susorltoree del emprésti to 1% garan-
tía de hipoteca preferente, la Empresa ha e'teotuado un 
convenio con sus antigros ¡yuaaíloroa, que el Tribunal 
ha aprobado y que obligi i todos. 
Por t^s o^nvdbio sé destinan los productos del caml-
ao, en primer lugar, al pago de los intereses y amorti -
zación del empréstito; de modo que las tenedores de las 
obllgaoiones que lo representen, tendrán como garantía 
el valor total del camino, que pasa de cuatro millones, 
oon un producto líquido anual cuatro veces Mayor que 
la cuota que ae fija para amortlrft? «1 capital y sus in-
tereses. 
Bl carácter hipo^ejayiv d d ia garantía, la preferencia 
sobre toffos I M uemás deudas, que se posponen en virtud 
dol oonvonio indicado, el plazo de la amortización y el 
peqaefio valor de las obligaciones, permiten quo sirvan 
éstaii para Imponer dinero de menores é inqUMottádoa 
con los reqalsitos qae marcaa tas ley^a, asi como para 
colocar los ahorros do las clisara laboriosas, fa'tos. como 
estáa de un eatableolüiento do este géaero. 
La BUBoriciojTítel empréstito será pública y so a 'mi-
tirán las propu' fitas dosde el Ifinos cat- roe del (joyrien-
te. hasta el Bibtn 'o veinte y se-s inclusive del pjroplo 
mes, en el B oro Industrial, c«ilo U Amargnra nú-
mero tres, y en U Preslder.ola «« la Compafií., número 
veinte y tre» ("n \¡j î ié>v& ooll». <\¿» le las dooe del dia 
hasta ios 4« larde. ' ' ' 
VI pago do lacautiá,Ád pur que cad» eunorllor ae i»M-
rese, secará en ía fcruja aíguiént^i 
Diez por diente al tiempo do ansoilbirse. 
Veinte y cisca por óieuto al adjudicársele la cantidad 
que en deflnltiya sa le asigne. 
Veinte por ciento en treinta y uno de Julio de esto afio. 
Veinte por ciento ea treinta y uno de Agosto siéntente. 
Y veinte por olouto en treinta de Setiembre, ñu cuy» 
aoto se entT«i2Arán loa lítalo». 
Estos podráu oon vertirse en nomlnativoc, á voluutad 
del tenedor. 
La susorlciou se hará por propa^st» Armada por el in-
teresado. 
Gorrada la suscrioiou el veinte y seis del praaenio 
mes á las dos de la tarde, el tas cuotas luiiwitaa no cu-
brieren el empréstito, se devolvavá á tos suscritores el 
diez por otento que h^hiozen üe^ositado 
Si la oantldad suscrito fuese mayor que ta pedida, se 
prorratearán loo quinientos mil posos oatre los qae ha-
yan solicitado tas obllgacloaes. 
La adjudicación del empréstito se efectuará por la 
Junta Directiva el día treinta de Junio, en cuya fecha 
han de acudir los suscritores á recojer sus obllgaoiones 
Srovlslonales y á entregar el veinte y olnco ppjf o«>i*to e la cantidad por que se hayan susorito, ai escritorio 
déla Presidencia, oallo de la Amaagura número veinte 
y trea. 
Bl que no concurriere á este acto por sí ó por persona 
que lo represente, perdorá el día» por ótenlo, valor del 
•l«p<Vnito 
En el acto de tomar la obligación provisional, cada 
susciltor designara la persona que detiée coao^TJTaal 
otorgamiento de la eaoritura del mapr^siito ̂  Interve»-
ga en la protocolización del ejemplar Ae 1» obligación 
que servirá de tip.s» 6, U ¿miafoh; eu la Inteligencia de 
que dMQfflpe&wá oáaa fnnoionee de Sindico el individuo 
que ujayor aumovo do votes reúna. 
llábana, Junio 8 de 1886.-E1 Presidente, A . O. Men-áota 
Quedan prorrogados á 15 y 20 de Jnl̂ o 
próximos los p íaSOÍ para cerrar Iftíi^o:! 
olon al empréítlto de quloieatos mil posoa 
y recojer loe títulos próvíeíonalea entregan 
do el yeiote y cinco por ciento lo que no 6̂  
hará hasta ol referido 20 de Julio. 
Efabana, junio 28 de 1886.—El Prealden 
te, A. O Mendosa. 
Cn 843 19-291 n 
Compañía de Almacenes de Reg la 
y Banoo del Oomerclo. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Dlreotiva. se hacoaatjer á los 
Sres. aooloaistas qae desde el día 20 del corriente se pro-
cederá al reparte de an cuatro por ciento sobre el valor 
nominal de cada acción, por cuenta de las utilldados dol 
afio. 
Habana. 5 de Julio de 1880.—Artoro Aín6Z«r<I. 
On882 1.6» 13-Gd 
¿ V I S O S . 
A V I S O , 
Los Sres. Hieiro y Mayor, duefioa de la Sastrería y 
Camisería L A S NOVEDADES, Muralla 8;t, avisan á 
todas las casas de comercio y demás no ser responsables 
á nada de lo que á su nombre tome el muchacho Podro 
Rozas que lo despidieron de su casa hace ya mes y me-
d'Q- ««13 l -Ua H-15d 
Se realizan todos los muebles del Bazar Habanero nú-
mero 2 G. por tener su duefio que retirarse á la Penín-
sula. 8872 4_u 
HENRlf B. B O I E L Y COMPAÑIA, 
COMUaiOMISTA». 
Se hacen cargo de exportar 6 importar toda clase de 
mercancSasy hacen adelantes sobre facturas; compran 
por mayor eneres de tedas clases, socos y salados, ma-
deras del país, cobre viejo, hierro viejo y eamaza. Mer-
caderes 2. 8869 4-14 
Regimiento de Oaballería del Príncipe 
tercero de Tiradores. 
Necesitando el Regimiento de Tiradores del Prínolpei 
tercaro deCaballeria CIEN KANEíí AS D E MAIZ, sei 
admiten proposiciones para su compra, hasta el sábado» 
17 del actual.—Habana 13 de julio de 1886.—El Jefa del 
Detall, Dleco Ordcfie». 8840 8-13 
G B E I I O D E T A L L E R E S D ü LAVADO. 
Terminado el reparte de la contribución industrial, 
cito á todos loa indivldnos de este gremio para ol juéven 
próximo 15 del ooniente, á laa doce en punto de su ma-
fiana, en los "alones de! Centro de l^pendlentea, esta-
blecidos en Zalueta y O ispo. con el tln de que tenga 
efecto el julolo de agravios dispuesto por la Ley. 
Habana, 10 de jmio de 1886.—El Síndico 19, ¥igntl 
Vátquet. 8742 4-11 
fíremio d o B a r b e r í a s 
El Síndico que suscribe tiene el gasto de invitar á loar 
Sres. que lo componen, para que el vlémes 10, á las I I 
de su mañana, concurran á la calle del Prado, Salones 
del Centro Catatan, donde se celebrará la Junta para el 
exámen del reparto y jiilcio de agravios. 
Habana, Julio 11 do ll'M.—Juan Fcrrer. 
8755 4-11 
A V I S O 
Gremio de compositores de relojes. 
Debiendo reunirse el Gremio para la aprobación del 
reparto y clasifloaoion bocha, sito á los ladnatriales del 
mismo Gremio para que el dia 14 del actual, it las siete 
do la noche, concurran á la calle del Príncipe Alfonso 
a. 229, para la aprobación de dicho reparto, teniendo 
presente que serán válidos lev? acnerdos O'ie «le '•ornen 
sea cual seael númevod* .••.»••« v e Qoaonrnuu 
Asi mismo se hace exi;eaaiva esta citación a los iiuum-
tiiales compositores de relojes que eataado ejerciendo, 
no se eaoaentren matriculados, advlrtiéndolos qno pue-
den proceder á inscribirse dentro de cinco dias. 6 de no 
¿endrá «sta «indicatura qna proocdflr á tosoriblrlps on la 
rolaokn dalos no matftonlaios 
Habana, julio & do 1?86.—El Síndico, Juan Oraanes. 
ñfm 5 i0 
Í J i i p o n e a . R e s i d u o s y T í t i i ü o s . 
Se oompruu Oupono* v»nddoe y por vencer, Ke»--
ilu s • Titalos de Anualldaüoa y Átnortizuble del 3 p g. 
tf.o an vrtan con nadie siu tratar áotes con eHta osa: ca-. 
ilo dtí la ObrApíe. n H, entre Mercaderes y OSoio». 
«423 10 C 
S I N D I C A T U R A DEL. G R E M I O D E 
F A B R I C A N T E S D E CIGARROS 
Terminado el reparto para la contribución indu&trial 
del presente año económico, RO c.'ts á los señeros indus-
triales que componen esí** Gremio, para que se sirvtn 
ooncurrii á ta junta de roclamacioa do agravios qne ten-
drá lugar en los saloaea del Canino Eapafiol el jnóvea 15 
del actual, á laa ooho de la noche. Habana, 10 de jallo de 
1888.—fíidir Ot/S'errtfr. 8738 aM0-d< M 
I , E . d e l i i v a s & € o . 
5 5 E x - h a n g e P l í i t i e 
M I L L S BUILDIWí. 
N E W - Y O R K . 
TToica casa espafiola cetablecida romo banqueros y 
mieu\brua de la Bolea, llenan órdeuea en cualquiera clo-
?odo valoreo da loa B. TTnldos. 2l9i tona—Kma 
Secretarla del Exorno. Aynntamlento. 
SKCOION 4*—FOMENTO. 
Siendo neceaavla la adqntalcion de los materiales da 
carpintería que á continuación se expresan, el Exorno. 
• • i i 'm" '/,(-' ha acordado ss convuquo á una llcHaolon 
wat tendrá lugar el dta 23 del actaal, á la« dos de la t«r-
de en la Sala CaplluUr y ante la comisión respectiva, fo 
un de qno las personas ¿quienes Incerexe presenten pro-
poslcionea en pllegoa cerradoa, qne mejoran los precien 
sefialados y los cutíes során satlsfecúos de contado a) 
qne resulte rematador. 
Bl acto da la subasto se verlstaará oon arreglo á lo pre-
venido en el articulo IT del Roal decreto de 4 de enero de 
1883 vigente <m e«ta . •> n y sorá de uuenta dul remiita-
dor el rolnte^ro. del papel empleado eu ol expediente y el 
^dste de anuncios, asVcomo 1^ entrega del materl»! á la 
-)\dmlnictr*ctou del Ramo de Obras Muuloipalea 
n i A T K R I A L E N QUE HE CITAN: 
5 durmloiifs de madera dará de 7 por 7 y de 13 pie^d» 
ir"i< (veinte varaa )—Vara ? pesos. 
1 600 pléa tea de 4 por 12 —Millar 40 pesos 
3 arrobas clavos paleta de anís pulgadas, ' i iteaos 
Eu cumplimiento de lo acordado y de órden del Sr. A l -
calde Muelclpal, se hace póblloopor este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana, iaiio3deie36.—AtfUfitin Gitaatardo. 
' C 8M 8 7 
S i t a a e í o n d e l a C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o d e G a s 
o l d ia 3 0 de j u n i o de 1 8 3 6 . 
A C T I V O . 
Propiedades 
Existencia en almacén. 
Caja.-. . . . . . . , . . 
CARTERA: 
Bonos dol Ayuntamiento.~. $ 171-.. 
Acciones, 92 de esta, Oompafiia de $500...- 25.S00 .-
Obligaciones á cobrar „. 21.220 30 
Arrendamiento para paga;: p&rta del laudo por la explosión de los polvcíint».. 











t8 $ 3.077 
33 
C A P I T A L — 
AarenaionCalderón (au hipoteca)... ^ 
Dividendos de 187C á 1882 „ 
Reparto del 19, 29, 3?, 49 y 59 semestre i de arrendamiento^.. . . . 
Reparto del 69 semestre de arrendamiento.- — .—. . . 
Id . del 4 por oiento y 2 por ciento en Renos del Ayuntamiento-... 
Garantías por consumo de gas „ . 
Laudo, por los dafios de la explosión de los polvorines .« . . 
Obligaciones á pagar — «. 













$ 3.326.22) 3.077 
8. E. ú O.—Habana, innio 30 da 1886 —El Secretarlo-Contador. Francisco Barbero y García. 
Preaideate. B. Zorrilla. n 026 3 
EfflPRESÁ D E A L M A C E N E S D E D E P O S I T O S POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 30 D E JUNIO D E 188G. 
S O C I E D A D E S T E M P E E S A 8 
Sooiedaá Benéfica y de Socorros Mútuos 
de l a Habana. 
El domingo 18 del mes actual á las once de la mañana, 
en los salones del Centro Gallego, Dragonea esquina á 
Prado, se celebrará jauta geaeral extraordinaria, en la 
que se dará cuenta para su resolución de los trabajos da 
refoimas del Reglamento, qua ha ultimado la comlsioa 
que al efecto se tenia nombrada. Lo que de órden del so-
ñor Presidente se avlaa á los sefiores1 «ocios encarecién-
doles su asistencia—Habana 12 de Julio de 1886.—Bl S&-
cretario-contador, Domingo Valdés TJrra. 
8̂ 77 4-14 
B A N C O B S P A H O I i 
I S L A D E C U B A . 
El Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión cele-
brada en el dia de hoy. ha acordado que los descuentos 
y préstamos que realice este Establecimiento tanto en 
oro como en billetes se verifiquen á los siguientes tipos: 
Seis por ciento á tres mf sea: 
Ooho per ciento de tres á seis meses 
Lo que re tinimola a' públi o nara su conocimiento-
Habana mliol2del8H0,—FlGobernador-P, S —jQté 
O A J A . . . . — 
PBOPIEDADES. JS?rr??08' almacenes, muelles, .„ iMueblesy utensihoa 
CRÉDITOS v A H i o a f Cuentas por cobrar-™, 
U K E D I T O S VAHIOS. ^ Cn6ntag c0rri6nte8<,_ 
1.435 
28.968 













I 1.178 I 18 
173 
1 351 I 41 
CAPITAL.—Acciones emitidas 
FONDO D E K K S E R V A 
Dividendos por pagar . . . . . . . 
OBI.ISACIONKB A VISTA. 
Cuentas corrientes—. 
Contribuciones . 
GAIÍANCIAB Y PÉRDIDAS.—UTIUDADKB LÍQUIDAS. 
Saldo anterior 
<Dividendo n9 22 ^ I $12.440 
{Fondo de Reserva —.. . .I 654 MfcNOH. 





















02 |$ t 351 
MOTA.—Quedan existentes en los almaoeaes de esta Emplea» 236 cajas 58,507 sacos y 1,215 brxtovutt »«(í'^- 7 
otioa efootoa qu« produoiráa aproximadamenteá suosrtrftPOioa $27,578 10 oentavoa en oro.—Habana ionio 30 de 
USUfl. - S i ContMor. JOAQUIM ARISA. Vto. lino, Bl Prwldmtd, A> «ACiní.lWHL t m ^ 
m 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 14 D E J U L I O D E 1886: 
Ilusiones engañosas. 
Si loa autonorcistaa de la Isla de Cuba, 
tan deeoontentos hoy de loa miatatroa, de 
los legisladores 7 de loa partidoa monárqni-
0 0 a españolea, conocieran las últlmaa obras 
del Conde Pablo Vasili, escritor 6 escritora 
cnya fama vuola ya por te do el orbe, no ee 
rían admiradores tan entnsiastaa del Gran 
Anciano, Mr. Gladatone. Reconociendo en 
talento, actividad y habilidad para dirigir 
el Parlamento, el célebre eacrltor ha puesto 
en evidencia an falta de decisión, ana par-
plegidades y ana inoonaecnenelaa, Segan ol 
biógrafo, ya el sonde Raasoll le aonaaba de 
haber osonrecldo por an política exterior 
las glorias de Inglatens^ de haber rebajado 
an carácter y prsaoindldo do ana intereses 
Se le aonaaba ya de nc saber Jamás, en oa 
da cneetion determinada & qué solnoion a 
tenerae y da ser el peligroso camaleón de 
nn partido en enyo ceno hay mnohos indi-
vídnoe qne raohasan aa política. E l difnnto 
lord Bsaoonfleld definía á Mr. Glladstone: 
•'Un aofiata infatnado con su verbosidad 
dotado do nna Imaginación egoísta, feennda 
para maltratar á ana adverearioa y giorifi 
carae á si mismo." Mr. Chamberlain pre 
tende, añade después el antor, "qne sólo ea 
liberal de nombre; y que an polítlea ea el e 
golsmo sin espírlín de organisaoion. E s on 
ríos o qne ae le acaso de falta de sagacidad 
qne él había echado en cara ú la nación 
francesa en loa escritos qne publicó duran-
te la guerra de 1870." 
E l autor de la Sociedad de Lóndres dice 
que nadie podrá negar á Mr. Gladatone su 
valor individual, ana maravillosaa aptitudes 
olentífioaa, cua escrltca prcfandes y hábi 
les, que lo han colocado en primera fila en-
tre los oruditoc, loa literatas, los pensadores 
y loa publloiataa. Coiño fie vé, esta primera 
parte de la biografía da Mr. GHadstone no 
ea para alimentar las iluúones de loa que 
en estos últimos meses noa lo han citado 
como modelo de miniatroa previsores y en 
tendidos. Segan el citado eecriíor, el hoii 
zonto político de Mr. Gladatone ae limita 
al Reino Unido: sada ve más allá do laa 
Islaa Británloaa: la famosa doctrina do no 
intervención no ha tenido campeones esmo 
él y Lula Felipe. Su desden por la política 
extranjera la ha hecho aacriñear en el ex 
teriorloa intereees de au patria. Añade 
deapuea ©1 conde, que Mr. Gladatone "no 
es admirador del poder colonial do Icgla-
terrs; y lo dice francamente & loa que quieren 
oírle, y haafca ae atrevió á escribir en su 
Nineteenth Ceniury (alglo déalmo nono) 
hace pocoss años, que había llegado el tur-
no á la América y que laglaterra debía re 
signarse á bajar al nivel de la Holanda." 
Inútil es añadir aquí, como dice ol aator, 
que ningún eco han tenido eatas ideas en-
tro loa ingleaea verdaderamente patriotas, 
y que ha puesto an política exterior en ar 
monía oon ana principios y ana reenltadoa, 
ae marcan por la pérdida del Trawwaal y 
del Afghaniat&n, por usa eítuacion tirante 
respecto á Europa y por su campaña de-
aastroea en Egipto. E l autor confiesa que 
ha aldo máa afortunado en el interior; con 
olliando laa necesidades püblioaa con loa 
impuestos, aboliendo la venta do loa gra-
dos del ejército, combatiendo la embriaguez 
y enviando al príncipe do Gales á la India. 
"Hace treinta año?, dice, que tiende !a 
mano á la Irlanda, que no ha tenido en 
cuenta loa eifaeraos que en au favor ha he-
cho Mr. Gladstono, y ha desoonocMo su 
amistad, por que más de uno voz la ha aa-
orifioado inútilmente. Sin embargo, ella le 
debe la equitativa medid» de la abolición 
de la Tgltftia protestante del Eetado en un 
pníe católico ". 
No segulrémoa al eaeritor cayss ideas de-
mooráticaa son bien marcadas, en tus ob-
«ervaoionea sobre el primer ministro do la 
Gran Bretaña, que recuerda lo qne hizo en 
favor de Parnell y do loa jefes do loa irían-
desea hace cinco años. Como se puede su-
poner, ya entóncea buscaría el modo de 
tener á en favor á loa electores y á loa dipu-
tados de Irlanda. De todo lo que dice ae 
desprende que el Gran Andam, el QuíMer-
mo del Pueblo, ea un hombre da sabor, de 
habilidad y de actividad y que se ha apro-
vechado de todos loa recursos que ha tenido 
á mano para colocarse al frente de un par-
tido compueato de elementos distintoa, ain 
preocuparse mucho do loe altos interetes 
de la Patria cuando le ha convenido para 
aublr al poder ó para conservarse en él du-
rante su larga vida. Y ea el cago que cuan-
to dijo ántea de la presente campaña el 
autor extranjero, ea lo mismo que han di-
cho en estes últimos meses los compañeroa 
y amigoa del jefe del gabinete inglés. Mr. 
Chamberlain y Mr. Bright dijeron mucho 
más que el autor de la Sociedad de Lóndres 
y que los eacritorea y oradoras del partido 
conservador Inglés acerca del egoísmo, de 
la falta de ideas fijas y de amor á loe altoa 
interósea de la Patria de Mr. Gladstone. 
Ahora bien, teniendo todo eato en cuenta 
¿se puede extrañar que en las actuales elec-
ciones el primor ministro haya visto disipa-
F O L L E T I N . 4 
í k MUJER D i l SBSOR D l f i i l 
Novela escrita en francés 
POR 
C O N S T A N T G U E R O U L T . 
(CONTINÚA.) 
--Ciaoo mlnutOB.———contestó indeci-
sa la jóven. 
—Durante los cualea no corréis peligro 
alguno, puesto que catareis encerrada y ten-
dré y o l a llave. 
El la la miró un instanta en aliénelo y lue-
go murmuró: 
—Bueno, id, pero volved pronto. 
Marcelo aalió cerró la puerta, guardó la 
l l a v e , empuñó el rompe cabezas y bajó los 
escalones de cuatro en cuatro. 
No encontró á nadie, ni áun en el vestí-
bulo. 
Pero l a puerta del patio estaba abierta.^ 
—Por aquí ha salido—pensó. 
Da nn salto ae dirigió & una puerteeilla 
abierta junto á la de la cochera. 
A loa d i e z pasca vló moverse algo que pa • 
T e o í a arrastrarse sobre el auelo. 
E n seguida reconoció lo que era. 
E l Eepañol se arrastraba sobre sus ro-
dillaa. 
E n aquel momento franqueábala puerte-
eilla. 
Marcelo corrió hasta él. 
A l llegar ae encontró frente á dea hom-
brea quo ae bajaban para coger al bandido 
y llevarlo á un cocho que estaba parado 
cerca. 
—¡Ahí eatá, daca prlaal—dijo el bandido 
dirlgléndone á los dos hombreo. 
Pero un golpe dado oon el rompe-ca-
das a n a ilualones? ¿Debe extrañar que el 
resultado de catas haya sido el que noa 
anuncia el telégrafo? Loa grandea pueblos, 
sean cualea fueren sus defectos, obedecen 
e iempreá los altos dictados del patriotis-
mo. 
Cuando llega la hora de la prueba, ciertoa 
hábilea polífelcoa de un golpe ven desvane-
cidas todas ana ilusiones: en un solo día ven 
derribado el edificio que hablan levantado 
en au imaginación durante largos afioo. 
E n Inglaterra, como en Francia, Alema-
nia y otros palees, loa partidos políticoa 
catán hoy fraccionados y divldidoa, méno» 
por principios fandamentalea de doctrinas 
que por interesoa y rivalidades de loe hom-
brea que loa acaudillan. 
Dadaa estas circunstancias, y realisado 
el ensanche del aufragio realizado por el 
mismo M?. Gladatone ¿cómo se ha de 
extraña? que los amigoa del prime? minia-
tro hayan triunfado en muchos distritos? 
Además do loa 92 irlandeses, dirigidoa por 
Mr. Parnsll, podrá presentar Mr. Glada-
tone 149 diputados adictos. ¿De dénda pro-
caden? ¿Qué aignificacion política tienen? 
E l tiempo ha de decirlo. Por de pronto 
bien se puedo aaegurar que no han de ser 
loa amigos de M?. Gladatone loa gonuinos 
repfeaantnntea del pueblo inglés que tanto 
celo ha manifestado y tantea sacrificioa ha 
hecho por levantar la honra y la dignidad 
da la patria. E l tiempo vendrá á decirlo: 
el que á fuerza de talento y de habilidad 
había conseguido que le llamaran el Gran 
Anciano y que se figuraba que no había 
individuos ni partido* en au patria que 
pudieran impedir que sus proyectoa se 
llevaran á cabo, ha visto de un golpe sus 
ilueionaa deavaneoidaa. 
E l pueblo ingléa ae sintió herido en sus 
más delieadai fibra?: crejó que ai Mr. 
Gladatone llsvaba á cabo sua proyectoa, la 
grandaza, la honra y ia integridad del im-
perio Britácioo quedaban sériamonte com-
prometidas. Y aquí recibió el jefa del 
gabinete inglés un nuevo dcaengaño: qulao 
dar expllcaolonea al público y al euerpo 
electoral, y sua palabras no fueron eaou-
chadaa. ¡Ilueionea perdidafe! E l pueblo In-
gléa que ante todo quiere la grandeza y la 
integridad de la patria, ha recordado loa 
orrorea en quo ha caído el político hábil 
como gobernante y como escritor, durante 
el curso de su vida. 
Cuando aua más antiguos amigos, y en 
particular los radicales se han separado del 
que habla sido su Jefe, le han dirigido cargos 
severos. No hace muchos días ae publicaron 
alganoa pámfoa del último dlecurso do Mr. 
Bright, en ol cual se léen conceptea que 
favorecen méaoa á Mr. Gladsíone que to -
do cuanto dijo al coala Vasili en an libro. 
Entóncea el pueblo debió recordar que el 
piimer ministfo no daba Importancia al 
Imperio Colonial de ea Patfla; quo auponía 
que la Gran Bretaña habla de bajar hasta 
el nivel de Holanda, y que por consiguiente 
sí quería dar ia autonomía á la irlanda era 
periorea, en polémieaa en los periódicoa, y 
mucho méuoa con mlsmbroa de la Comisión 
de Evaluación que preoide: por máa que 
considera inexaofces algunos hechos reco-
mendados en aquel escrito, y por más que 
sea fácil demostrar que el criterio de la 
Prealdencia ae ajusta á loa preceptos del 
Reglamento y á loa bnenoa piincipioa en 
materia de Amlllaramiento. 
2? Qao los aeñorea que de eae criterio 
disienten han podido alzaraa del acuerdo 
de la Junta Provincial ó acudir por recurso 
extraordlnorio al Intendenta General; Blon-
do lamentable que en vez de emplear eatca 
medloa légalos, hayan publicado en loa pe 
riódicoa una ^oMon que conaidera muy 
exagerada en muchoa puntea y completa-
mente iaf andada en otros. 
3? Que ya que ellos no lo hicieron, la 
Junta Provincial y el Presidente de la Coml-
aion dan cuenta, con todos loa antecedentes 
del caso, al Excmo. Sr. Intendente General, 
quien m o l verá sin duda lo que en justicia 
corresponda; debiendo eaper&rse de toda 
persona sensata quo suspenda au juicio has-
ta conocer la resolución de la Intendencia 
y loa motivos en que descanáa. 
Y 4? Que mientraa tanto, y para desva-
necer toda alarma, crée poder Indicar que 
á au juioio, la evaluación que ae eatá ha-
ciendo conforme & los preoeptoa del Regla-
mento, podrá dar aproximadamente los 
resultados BiguienteB:—Respecto del mayor 
número de los propietarios, no so alterarán 
sua declaracionea.—Reapeoío de cleito n ú 
mero, aeián infdgn'fisantca Jas altsiaolongs 
que ae Introduaoftn, eu%ndo lo aoonaeje el 
Informe do laa oub-comleianea, y la compa 
ración quo ha de hacerfe en otras cosas 
iguales.—Y respecto de un psqueño númo 
ro, las alteraciones obedeesráná un criterio 
fijo, general y olentífioo, quo considera sin 
guiares y aiolados laa C Í S S S de b»ja que 
lleguen al 80 ó 90 p § do la antigua rsuta; 
puesoi en alguna ccasion un caso da extra 
puede ser verdadero, no pareas por lo mé 
noa verosímil. D3 caerte, que se evlará, 
en cuanto ea dable, no sólo los agravica 
absolutos, tino también loa comparativos, 
los cuales conaiáten, mgan el are. 131 del 
Reglamente, ea señalar á un contribuyente 
mayor «nota de la impuesta á loa otros que 
so hallen ©r. idónlloaa condleloasa. 
Gracias & la marina. 
E l Real decreto concediendo gracias á la 
marina con motivo del nacimiento del Bsy, 
concede lo cruz del Mérito naval, designa-
da para premiar ser vicios enpeoiales, do la 
claeo reglamentaria y en la píoporolon de 
una por cada volate del total do l^s esca-
las, & loa jefas y ofioialoa de los dlferentea 
cuerpea é infetltutoa do la armada que, 
alendo loa más aaílguoa, no posean dicha 
condecoración. 
En la miema pTor>oroion concede la cruz 
de primera clase dé la órden citada á los 
guardias marinas de primera y segunda cla-
se y B U S equiparados qua sean loa más 
| aventajados por su aplloaeion y aprovecha-
miento, y á loa alumnos de las academias 
del ramo que reúnan iguíl requisito dentro 
de cada año respeotlví». 
E n igual proporción y condición de antl-
güídad concede la cruz de plata del Mérito 
naval á Ua clases subalternas de la armada, 
incluyendo las equiparadas á loa sargentoa 
primeroa y eeguudog, y oaboa primeros, así 
como á las da ostoa empleos en el cuerpo 
de infantería de marina. Loa graduados á 
quienes corresponda e$ía distinción optarán 
por la orna é e primera ©laso. 
Concede dles ernoea eencillsa del Mérito 
mejor llegará á es& d«mo3traclon paKtarla-
mente ea en la aamilla do mostaza: rm igra-
no dal Sínapis nfgra, como te llama p mos-
taza en botánica colocado ou una atrffóaffjr^ 
á 0 grados germinará en 17 día»; e n « n me 
dio á +2? brotara enlGdtasá + 3?, á + 5?, 
á + 9? y á + 12? germinará los nueve dlsp, 
4 dlaa, 3 diaa y un día reapactivament;-?, ex-
pllcándonoa estos reaultadoa la form4 y ma-
nera de obrar los climas lo m1«mo ien las 
plantas que on los sulmíileü por la oou'ddad 
6 suma de calor ó por la parmanenci» cu un 
medio más ó ménos calicjuto ó frió. 
No de otro modo ae explica por qué Ja ci-
cuta escocesa contiena tan poco veneno ó 
conicina; porqué el AconiUts napellus, co-
mo llaman loa botánicos á la planta conoci-
da vulgarmente por mata-lobos, ea inofenoi 
va ó inerte en loa paisas fdos y haalia se co 
me impunemente. L * planta digital ofrece 
loa fenómenoa más anómalos en este eantido; 
no atrayendo poco la ourioaldod hasta del 
vulgo, qne por tal concepto, la precioes 
planta conocida entre los botánicos ^".Pis-
tacia lentiscus no eoa pegajosa ó no produz-
ca el fuerte mástic que lo da y en gran ©an • 
tldad en otras reglones: á poeoa observado-
rea ae lea habrá escapado el notable hecho 
de que el eacafráe europeo, eaa planta tan 
aromática y favorita do la divina Laia, no 
tanga Igaales propiedades en América. 
Esto que acabamos de decir do laa plan-
tas como resultado del calor aumentado ó 
disminuido desde que brotan de la tierra 
basta ea peifacto desarrollo, en muy opUci-
bls á los ¿tnimalos: nuestro aabio mase tro y 
nuestro vonsrado decano, ol Sr. D. Felipe 
Pcay, ya nos enseñiba en 1844 y en ous in 
tsressiuíeg lecciones orales que el vaneno de 
una mlsm.T. ejpíole de aarpleutos vátUba en 
intensidad con el cambio de olima. 
¡Cuanto ácido úrico, cuanta urea y qué 
porción ton enorme de creatina, de gluoosff, 
&, alaboran loa moradores de esta lela, paro 
mucho máa eu el mtío que on las o-wa« es-
taciones del áño, merced á tan oootfagtaule 
termalidad on e@oB días con la tac Impro 
píamente oont oída aquí por la de lavíorno. 
Experlmentadoxea tan emlnantea eomo 
Ddlaroohe, Berger, Blsgrdeu, Cl. BarnaM y 
otros qoo a e r í a prolijo enumerar ahora, üan 
elevado sua demosíraelimea en igual eontldn 
hasta el oaeo de que lo mismo la colosal 
ballena que ol imperoeptlblo pólipo viven 6 
nativameata & merced de 
eilmaa cálidos ó fríos, tan contrastantes en 
saa efectos, lo mlamo en loa vegetales que 
eu loa anim&leB; y de ahí qq® entra otraa 
enfermedades del híga-ío, latestlnaloa, de la 
¡ piel y del coraren, fisasiioilelñ fiebre amarl 
lia por la sobra efimoíou de la temperatu 
ra de la sangre en lúa racien llegados á los 
climas caliglnosoa como lo 0 0 el nuefako, 0 0 
mo ea asimismo la da toda comarca i medi-
da que se acerca á la línaa cqulnoolftl, 
Con tal motivo, aon dlgnoa de citara» los 
roeultadoa tan favorables que cióa habar B I -
oansado el Doctor C^mbert con el zimo del 
grosellero y como medio atemperante y pre 
vleion do la fiebre amarilla daranto B U por-
manencta en varias loealidadea antillanafi, 
donde la fiebre amarilla ha hecho taotoa es 
tragofi, tsu bañadas por sua ardientes rayos 
Plegué al cielo quo loa ensayos del Doctor 
Cambert se vean cumplidos entre nesoíroa, 
evitando otras deígrsclas que lamentar, do 
cuyes ensayos enteraremoa bien prcato á loa 
lectoros del D I A ^ I Q en otro artículo. 
A. C A B O . 
C B O N I C A Gt- S3 N 33 23 A L . 
I Bl v*por amefíaano Oity 0/ WasMng ton llegó á Hueva York hoy, fU siaaneGsr, 
nmliaimcrin. ííf» íí«nAi<t.n A «n IftB ftrwftnftlfls. Sin COVCdad. e b rcada, de depósi o 6 o loa aruenalea, 
ó por cada brigada' da Infantería de mar! 
na, debiendo disíiibnireo entre los más 
antiguos alu notas dnef¿vorab!es, en la in 
teligenoia (lo qae tes dos temres partes, 
cuando méncsi Baío de recaer en ladlvíduoe 
de la clase da .fimples mMlnmos ó gold^doa, 
y las reate ntec en loa equlpsaradoa á cabos 
segundo». 
E n la mlema forma ao distribuirán dlea 
aruoaa e«nclllaa OÜÍSÍO cada, clon hombrea 
da Maestranza eventual y p^rmansDte eu 
ios aríenalee. 
Montenegro, L i o . on Dareoho Civil y Ca 
nóüioo por I B Ks^l TTalversidad de la 
Habana, abre por primera, yep an estu-
dio de Abogado, en la Redacción de L a 
Vat, de echo á onee do la mañana; y de una 
á cuatro de la tarde, en su caaa, calle de 
Manrique, 135, altos. 
Deseamos á nueotro ¿jompeñero buenos 
lltiglofl y muchos triunfos. 
Nnevo abogado. 
Nuestro compañero en la prensa, primer 
porque le importaba poco la desmembra-1 redactor de L a Vos de Cuba, D. Emeterio 
clon del Imperio. Toda la habilidad, toda 
la parseveraneia, toda la antigua populari-
dad del Gran Anciano, han fracasado ante 
el patriótico aentimlento dal pueblo Ingléa. 
E n vano ha tratado el hábil político da dea 
lumbrar con su? sofismas & loa hombres que 
no quieren ol deamombramlento dal Impa • 
rio: mal podía negar qua la autonomía sería 
la independencia, cuaudo loa irlandeses en 
coa programas lo ponían ?n evidencia. ^Qué 
podiñ contestar ol pñmw mlníaíro á loa qne 
exponíanla impoeibllldsd de coneeguir, &ino 
por medio do lafaerjsa, que loa irlandooea con 
gobierno propio hicieran eíectivaa laa canti-
dades que debían gatí#fa«ar á Inglaterra? 
Bien oonfloldoB son loa argumentoa quo el 
Jííf« del gablBete íoglós hñ empleado para 
convencer á los que ae oponían á ana pro 
yectef: el resultado aeha visto. 
-
Junta de Obras M Puorto de la Habana 
Por la Contaduría de dloha Junla se uoa iuiu:ta el si-
galante resúmen de loa Ingresos y G-astoa corresposi-
dientes al. mas de m&yo último, reconocidos y aprobados 
por la misma. 
Esoandado por la Aduana y depositado en la Tesore-
ría Provincial do Hacienda: 
Por arbitrio da 25 cts. por tonelada do des -
carga.^ „ - . ^ , $6.317-62 
Por Idem de pontón, á I03 baqnea do cabotaje.. SO 75 
Por Idem de atraque, á los mismos S02-05 
Por ídem de draga, & los vapores del tráfico in-
terior ~ .,, ^ . 232-40 
Por ingresos evíntual<?s de la Compañía de 
Almacenes do Depósito de la Habana Dil- 60 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apoatadero, el vapor-
oorreo de ia Peaíuaula Catahma, pasó por 
Matemlllos en la madrugada de hoy, miér-
coles. 
Subasta. 
E n la de 500,000 pesos oro anunciada pa 
ra hoy en la Intendencia General de Ha-
cienda, no han cubierto laa propoaieionea 
presentadas el tipo señalado por el Gobier-
no General. 
Total - $7.787-42 
Por dirección facultativa, personal y material. $1.107-38 
Por tren de limpieza del puerto, id. I d . 1.515-19 
Por muelles del Estado, id. id — . 603- 82 
Por boyas y valizas . . . ^ w . . . ^ . » . . 5 2 - . . 
Por Secretaría y Contaduría, id. Id . , 700-.. 
T o t a l — 
Habana, julio 6 do 1886.—El 




Kl Presidente, A -
E i Sr. Suarez Valdós. 
Este nuestro distinguido amigo, se en-
cuentra deede hace dos ó tres días en esta 
ciudad, debiendo embarcarse para la Penín-
sula en uso de Ucencia, á bordo del vapor 
correo que saldrá el día 25 del corriente mea. 
Darante eu ausencia, parece se encargará 
interinamente del Gobierno Civil y Coman-
dancia General de la provínola de Santa 
Clara, que servía el Sr. Suarea Valdé?, el 
Sr. Brigadier D. Juan Alsa, Comandante 
general Subinspector de Artillería. 
Aclaración. 
Nuestro distinguido amigo el Excmo. Se-
ñor D. Francisco de Armas y Céspedes, oon 
motivo del oacrito publicado en cl D I A R I O 
de hoy sobre Amlllaramlentoa, nos m»nl-
flsata lo siguiente: 
Io Que tiendo empleado no le ea lícito 
entrar, aln permiso de laa Autoridades Sú-
belas en la mano de uno de ellos, veatido 
con gorra y blusa, lo obligó á emprender ia 
E l cochero, aterrado, saltó al pescante, 
arreó loa caballos y partió á galope. 
—¡Cobarde!—gritó Toriblorechinando loa 
dientes y amenazando con el puño al de la 
blusa. 
Pero éste estaba yaléjos. 
—Esperad—dijo de pronto el Español á 
Marcelo.—7ed un objeto que ha caído del 
bolaillo de ese hombre; tomadlo, porque tal 
vez os sea útil. ¡Ah, canalla! ]Td me has 
metido en el lazo y me dejas en él sin ayu 
darme á salir! ¡To me vengaré! 
Marcelo comprendió el valor que podía 
tener el objeto señalado por el Español y 
m apresaré á racogerio y deelizarlo en su 
bolaillo, dejando para más adelante su exá-
men. 
IA) urgente era volver junto á Cristi-
na, que debía estar asustadísima, y á la 
que podían eer fatales las emociones en 
el catado de debilidad en que se hallaba. 
Ño se engañaba: 
Desde el instante que se vló sola sintió de 
nuevo Cristina el vértigo del miedo. 
L a puerta'.de su habitación estaba cerrada 
con doble vuelta de llave; ésta laetnía Mar-
celo y so tranquilizó. 
Pero aintió inquietud al ver la ventana 
rola por Marcelo, y le ocurrió que uno de 
loa cómplices del asesino podía penetrar por 
allí. 
Desde que pensó en ello no quitó ojo de 
la ventana, eobre la que caían las cortinas, 
lo quo aumentaba eu miedo al recordar la 
terrible aparición que ealló de sUap cuando 
se creía sola. 
¡Quién era capaz do saber ai otro bandi-
do espiaba allí el momento en que volviese 
la cabeza para lanzaras sobro ella! 
Da tanto en tanto agitaba el viento 
Higiene preventiva. 
E l grosellero y la flebre amarilla. 
Creémoa que nadie ao atreverá á negar 
que el clima tropical ejerce además de una 
acolen fisiológica otra más activa enfermiza 
en loa recién llegados á eae clima, capaz de 
perturbar el ejercicio de ana f (malones, más, 
pero mucho mas que laa causas morales que 
unidas á laa causai f¡alcas tanto coparan en. 
detrimento do la aalud y vida de loa quo 
por primera vez ae exponen & recibir la in-
flaencia de aquel clima tropical. 
E l calor & la temperatura elevada de loa 
trópicos, más que la mala higiene personal, 
la cual so rolaclona tan íntimamente oon la 
habitación dal recién llegado, an veatido, eu 
tocado, eu calzado, su alimentación, inclusa 
la incuria corporal,* el calor, decimos, ese 
perturbador del organismo del europeo que 
ae traslada á eae clima, euyoa tejidos, según 
la bellíeima fíase de Perrier, oa nna verda-
dera cofonta, do ae anidan numerosísimos 
organiamoa monocelulares, protoorganlsmos 
de loa más diminutos, capaces de perturbar 
loa órganoa del reden llegado en su marcha 
normal y eonstanto, contra lo que acontece 
eu el país natal del que ae expone á probar 
las terribles consecuenciaa que un nuevo 
clima, y clima cálido, parece como que ejer-
ce una horrenda y horrible venganza du-
rante el período, quo ha de durar la aolima-
tacion do todo ser organizado y vivo. 
Cualquiera sin ser médico puedo compro 
bar todo el poder tan notable del calor so 
bre un ser organizado y vivo; pero donde 
laa cortinas, que producían un roce el 
Diestro. 
L a jóven temblaba y sus ojos negros de-
voraban la cortina, euyoa pliegues, extra-
ñamente caídos, parecían dibujar una for-
ma humana. 
ü n ruido inexplicable la arrancó de pron-
to un grito y la hizo .conmoverse. 
Pero se tranquilizó al sentir que era una 
llave que giraba en la cerradura. 
L a puerta se abrió y apareció Marcelo 
arrastrando por el cuello al Español sin dár-
sela un ardite de los gritos de dolor que le 
arrancaba cada sacudida, aobre todo cuan-
do subieron la escalera. 
—Ahora, miserable aaeaino—dijo Marce-
lo poniéndole de pié en un rincón,—no te 
escaparás; dentro de dea ó tres horas ven-
drán loa criados y el mismo duque de 
Dyonie; ae llamará á un comisarlo áé poli-
cía y pararás en la Conserjería. 
—Tal vez—repuso fríamente Toriblo, 
—¿Quién lo impedirá? 
—Vueatro propio iníeróa, ó el de esta 
señor»; mejor dicho: ai se me pone preso es 
segura au muerte. 
—¿De veras?—Dijo Maro©lo «enriendo 
irónicamente. 
—Mirad primero ol objeto que cayó del 
bolsillo de mi compañero, y que puede 
Icflalrenml determinación, y luego me 
explicaré. 
—Veamoa—dijo Marcelo. 
Sacó un objeto del bolsillo. 
Ero una mioiatura. 
— ¡Un retrato da mujer!—exclamó. 
Y añadió con prefanda íorpreaa: 
—Una cabaísa admirable, llena da valen 
tU y distinción, vestida con eloganola y 
exquisito gaíito. E l marco ea do oro ar 
tííWoarueote trabajado..», ¡ün objeto aaí 
| en manoa de aquel hombre! Eato es entra-
ñ o . . . . 
---Según noa comunica el Sr. Pigesl do 
Imprenta, han sido dínucoIadoaS! Cama 
mi, de esta ciudad, y L a Tribum, de Güi 
nea 
—Con motivo de 1» oiifdime-Iad quo 
nquija á nueasro particular amigo el doctor 
D. Domlugí) F^rnándea Cubas, ae ha en-
cargado d» ̂ ísiotir á loa enfermos de su oilen-
tela nueBtro también amigo particular el 
Dr. D Aodrés Valdfaplno. 
—Para formar loa tribunilea de oposición 
á lafi eacuelaa do niños 'y niña1?, vaeantea en 
eata provincia, han sido nombrados los se 
ñoroa D. Emilio Boíg v D, Lntiroano Pa 
queño, Pbro. D. Jasó Présalo y maestros 
Ü. Jooé Liborlo Diaz. D. Joaquín Méndez, 
D. Manuel Prnna Santa Crux, D. Joaó S. 
Ginfir, D Lula Biosoa, Doña Plora V. do 
Várela y D* Clemencia O tal. 
— E n la órden general de este ejército del 
día de mañana, sa dlenone que desda el 
viámoa próximo las htpinio óñeloa un to 
das laa depsndenoia^ mllltaree serán de 7 
da la macana á 13 del día 
— H * sido fidmltldfc Ja renuncia ous ha 
pmantodo do eu destino do oabo^tía mar 
do segunda olasa de este puerto, D. Manuel 
Cantor y Sar. 
—Según comunican al Gobierno Civil el 
Alcalde MuDÍcipal y el cabo primero, co 
mandante dol paeato do la Guardia Civil de 
Aiquísav, como % iaB cetuj il$ la noche dal 
«ábsdo ú'tlíEW faó asaltada, y robada la bo-
dega "L» I W tlía *n aquel térKííno, por 
trea díi.'COücoldv8, coüBlstíoiido el robo m 
$350 en bUlsto.B, VM-l&a prasdas de veatlr y 
na galápago. Loa ladrones, qneempreníie 
ron ia faga en dirección á Artemka, pro-
vintla de Pinar del R!o, eon pereeguldos 
ar-tlxrsmentó por la Go&rdia Civil y Policía 
Mnnleipaí. 
—Dlue E l Eco MiUiüV qua hjibló.idofto 
rsdnddo e l p^goDal de ¡a Brigada Banlta 
ría dñháe 1? de) acr-ual. según lo dispuesto 
par !« Ca^iiaaía General en 27 del mea 
auíerlo?, los «argentos y cabos eobrantea, 
volver^ & l»i armaa de qua procedan, y 
si erta aeoeceos los h&n obtanldo dentro de 
laB'Igada, paaarán é lof-rntaría, cuando 
eu procedeiioia sea de reemplazos 6 de vo 
Inntarioa, puoa ai lo son de otra arma, irán 
á ella aunque hubiesen obtenláo aeocnaoen 
la Brigada, conservando m sus grados y 
empleos la antigüadad qua tjsDgao. Laa 
claeoa que acan reeng&cohadaa, podrán 
obíar per lo manlíeaSRdo anterioímente, 
por el regreso á la Península á ooatinuar 
sua servicios, ó por la licencia absoluta si 
la prefieren. 
Como á la vez ae ha dispuesto ia, dieoln-
cion de la Brigada de Obreros de Admínia-
tracion Militar, se ha resuelto lo prapío que 
para la Sanitaria, reapeotoal deatlno do loa 
cabos y aargantoa de aquelk. 
—Po? la Sablnapeocion de lofantería se 
ha remitido á l a Cipi£anía (general, la pro-
pucata reglamentaria de ^seancoc, correa 
pendiente á dicha arma y al mea d* Junio 
último. 
— E n la mañana de hoy, entraron en 
puerto loa vaporas americanos Miscotte, 
procedente de Tampa y Gayo-Hueso y 
Manhattan, de Nueva Yoik. También á 
las onoe y cuaíto de esta mañana fondeó 
en bahía cl vapor mercante nacional Alpes, 
prosedento do Veraoruz. 
— E l Excmo. Sf. Capitán Genenl, Di-
rector Genexal del luatítufco de Guardia 
Civil do eata lela, ha diapuesto aa dáu IHS 
más espreíjivaa gracias en su nombra y en 
el del cuerpo á loa Sres. D. José Botíríguez 
y Rodríguez, vecino del poblado del Can-
grejo, en la provincia de Matánzas, / á sus | 
hermanos D. Jc£é, D- Marcelino y D. J a -
cinto, por habar calvado el día 1? del actual 
de una muerte aegons, al guardia primero 
Juan Rodríguez Gutiérrez, al ser arrastrado 
por Ja corriente de laa aguas al vadear cl 
tío San Joan. 
Aaímiamo ha resuelto S E . , que si por au 
estado de recureoa, aceptacen una racom-
penaa peounlarls, ao lea gratifique, coi car-
go al fondo de raultaf, con la cantidad de 
ciuenasta peaoa oro á D. Ignacio Rodiígue?. 
V I L 
P A S Í O N . 
—Veamos eso rofirsto—dijo ouríosauente 
Cristina olvidando su herida. 
—Debe ser mujer de gran mundo—aiadió 
Marcelo entregándoselo.-Es posible que la 
hayáis encontrado en algún salón del fan-
bourg Saint' Germaln. 
-—Ea hermosa y aristocrática—aiadió 
Oiiatina estudiando atentamente ol retrato; 
—pero en este tipo valiente, altanero s me-
ridional, en sua ojos negros, hay alg) de 
violento que me da mie ío eu vez de «gra-
darme. 
—Sí, es una cabeza de extraño oaráiter, 
tras do la que parece palpitar una vida de 
misterios y agitaciones.... ¿No ea ya un 
mistarlo que cate retrato caiga del boMUo 
de un Innoble bandido? 
—Eae hombre lo habrá robado-ndijo 
Cristina. 
—No lo creo—observó Toriblo. 
-Precisamente —añadió Marcelo. 
-—Aquí eatá su cómplice y podrá deoírcoa-
lo. 
—Nada aó—dijo Toriblo brevemente. 
—Aquí .—— tal vez, pero delante del 
y veinte y cinco á osd» uno de tm 
hermanos. 
—Eu la ?iecTetaría del Gobierno Civil, 
Negociado do Benefitsancia, so Bollcíta 
Prf;8ldeate de la Sociedad da Socmroa 
tuoa L a Regeneradora, para enterárle 
un aaanto concerniente á la misma. 
—ElAíoa'do do Guayabal paífclclp 
Gobierno Civil d?) Pinar ¿el Rio, que 
ñistií de la uoijhs del lónea último ao I n l 
dió una caas de su propiedad, á eauaa de 
haberse inflamado una lata de petróleo. 
Una parda de olote año-j d© ©dact pereció 
entre las llamas, habiendo nnfrido su ma-
dre quemad urftB ds carfioter gí-ava. 
—Ha vuelto á ancargarae dal Negociado 
de Grasi» y Juetloia dsl Gobierno General, 
el Sr. D. Rafael Egaílor y Hooee, cesando 
en el mismo ol Sr. D. Antonio M* Campos, 
qua lo anrvís Intoris amonta 
- A insíauciaa del Congreso da electri-
cista!?, aa encargará ©1 observatorio astro-
nómico de San Fernando do hacer estudios 
cóbrela electricidad atmosférica y las co-
rrientes telúdeas. 
Al efecto, ee tenfleráii pronto diferentes 
hilofl que, partiendo del citado observato-
rio, vayan de Norte á Sur y de Este á 
Oíate. 
—Informado favorabienta por el Miniate-
rlod© Marina, ha aido remitido al de ü l -
tramar el proyecto presentado por D. Jaime 
Lluhi, comerciante de Cuba, para eatable-
oe? una línea de cuatro vapores para al 
tráfico diresto entre Barcelona y laa Ra&ú 
blioaa de Chile y del Perú, coa escala en 
Río Janeiro y Montevideo, así como para 
preatar ü aervielo de Correos entro la Pe 
¿ínenía y Isa Antíüaa, aln subvención, y 
aurtlr do tabaco á laa fábricas naoionalea, 
medlaato determinadas condiolonea. 
— E l ««ñor obispo de la dióseeis de Car 
tagena, que se encuentra on Roma, gestiona 
«orea del Sumo Pontífice la canonización 
del beato Imberaon y la traslación do los 
restos dol cardenal Belluga á la catedral da 
Murcia. 
—Hs sido aprobada la cusnta de caja de 
la comandancia de Guardia Civil de esta 
proTiaelfl . 
—Por la C a p i í a n í a General se ha prohi-
bido el paso del Instituto de voluntarios al 
de bomberog, y vice versa, ©n loa puntos on 
que sólo existen fracciones sueitao, y que 
loa individuos que causen baja on anu au 
ellofi, no puedan iugroaar on el otto, hasta 
que haya trascurrido un año deede la fecha 
da la separaclon-
— S J hs aprobado el acta para habilitado 
prinaipal del Cuerpo Jurídioo Militar, en el 
corriente año eaonómieo, á favor del tenien-
to auditor de 2* oíase, D. Ricardo Eiizondo 
Mondívez. 
—Se ha diapaeato que las retretas en el 
Parque Centra), por la música del batallón 
Cazadores da Isabel I I , ee efectáen loa do 
mingos, en vez de los juévea 
—Por la Capitanía General ee ha ©levado 
al Ministerio de la Guerra para au aproba-
ción, la propuesta reglamentaria de asoen-
BOO, correspondiente ai arma de Caballería 
de este ejército y al corriente mea. 
En dicha propuesta, ae consulta Bolamen-
te, para el empleo de teniente, al alférez 
del regimiento del Príncipe, D. Santiago 
Scheniq ue Sopeña 
—Lsémofl eu L a Constitución do Reme-
dios del 7 del actual: 
''Según hemoa sabido, en la mañana del 
Idusa, un grupo de la fuerza de Voluntarios 
de Canifrjuaní (Regimiento de Caballería) 
al mando del Sr. Sotolongo y en el punto 
couoeldo por Yagüey y en las manlgoaa 
próximas & lea oltios de la finca de Carrillo, 
encontró y batió la partida de bandidos que 
capitanea Mírabal Resultando por parte de 
los mismos un herido, y ocupándoaelea una 
carabina y cinco hamacas, con otrea acce-
aorioa quíi asbaedonaron. Y por parte de 
la mencionada fusrza, tan aólo hay que la 
menísr un IMivíduo herido de poca grave-
dad. Contlnuáadose la peraecuoioa de la 
Biuodicha pívítida que eegun Indicios, por 
los rastree m su fuga, pareos ser ee dlrl 
gía M c U la parto del Mamey 6 Buena 
Vista. 
Damos ia más einoera enhorabuena á loa 
herólcoa y yAlientsa Voluntailoa de Cama-
juaní, por esta nueva prueba del ya inmen-
Bo catálogo de B U S íictoiias," 
•—L'-s periódicos da Sevilla hablan oon 
elogio del manantial deaeüblerío en la pro 
vínola (i© Jaén, juato á la Carolina, de agua 
aUroganada quo psmlúlrá la «pliofedon y 
neo méa ámplío qua a^a nocí-aarlo para les 
enfermos d©l pecho, reuniendo la veüfcaja 
de qae por la benignidad del clima podrá 
hacerso el neo do tilchaa aguss en tedas Ita 
estaolones dol año. 
Del análisie praotiíjíido, resulta: 
' Tümperatuía delmacantifel, 19° o. Peao 
esp^sífico, 1,00101. Cantidad de agua en 
vetinüeuatro horas, 273,024 lltroa. Gaaea 
wjpontAoeoa que ae desprenden onlOOvo-
lúmeaea, 96 8 nitrógeno, 3,2 ácido carbón! 
ca Gaeea que «e dosprendeu por la ebulll 
clon eu un litro de agua, 26,94 c. o. ácido 
carl ióDloo 19 59 e. o nitrógeno." 
— E n el iQatltuto do Voluntarios f-e han 
doueediáo loa aiguleüfces emplees para la 
«•¡mpañía de Raoehueio; de tenientes, don 
Vlcanto R'>díígu6Z González, D Manuel 
Dba Fernández 7 D J O Í Ó Julio García Ro-
diígníZ; y do a ; f ó r e c e 3 D, Angel Alonso A 
<;6bo y D Poiayo Alonso González; para ol 
regimiento caballería de Colon; de capitán 
D- Bonico Florea Diez; do tenientas, don 
Rafael Erralea Mén'lezj D Ramou Gonzá-
lez Caotvo y D. JOÉÓ Simó "Paje s y de si 
fé-tz. D Paiilao Amózaga Pérez; de capí 
Un pa?» el Regimiento de Saa Crlatóbal, 
D^ Arioso Canoraa Parara; do oom&adanto 
pa-ra el 7? batallón de epta capital, D, An 
tero Gouzélez Diaz y dp comandante con 
destino á Ja Plana Mayur Gener&l, D. Pa 
blo Tcñarely Sala. 
—SÍÍ h* cousedldo al retlco 0 0 a uso do 
uniforme & los tenientea de Voluntarlos D. 
Idldoro F e n w Canelo y D. Franoigoo OÍO 
rio Martínez; do oaplnaa D. Andrés San-
Juan Sabater y D. Antcalo Lindera Ñoño y 
conaandaatea' D. José Manuel Sarria Albis 
y D. Peliolano Rodrigues Mordn0i 
- E l Sr. PldíU y Moa ha terminado su 
discureo do ingreso en la Aoadomb d© 
Clenoifta Morales y Políticas, que versa ao-
bre el materialismo y el peeimlamo, afirma 
doñea que combata etiérgicamente el nuevo 
académico. 
—Con gran elogio d$ loa literatos, y áun 
de Ira proteetantea Ingleaefl que conocen al 
país, asaba de publicar un jasuita róldente 
en China muchoa añoa, una excelente obra 
de literatura del celeste imperio 
—Su Santidad ha tenido á bien deparar 
patrona de la pr^vinQja esloilástioa do Va 
leñóla, con rito do primera clase y octava, 
á la ínclita eepsñola Santa Teresa de Je-
sue. 
— E l cíipitan de oavío y ex-dipntado é 
Córtea, D, Antonio Vivar y Gasino, se hará 
cíirgo en breve del mando del cruesro í fa 
varra, aorta on Barcelona 
— E n la Admlniatraoion Local d© Adua-
nas d't V Í Í O puerto, se han recaudado 
©1 día 10 do julio, por doreohoa arancela-
rlos: 
E« oro^.«.». . , ^ , « . ^ e $ 2 1 ! 7 5 2 . 0 4 
E a p l a t f t u o , 3 6 3 - 2 0 
En billetes...,^ « ^ . . , „ o D $ 5,533-94 
Idem por impuestoet 
E n oro.«««,c ...0.,$ 2,678-33 
hasta el 24, ó sea cuatro diaa más recientes 
qua loa que tüíiUmoa por el corroo d© la 
Peninaula. Hésqní ene pTiucipalea notl-
oiae: 
Del 21. 
Apesav de la festividad del día, la comi-
sión de actas ha permanecido reunida toda 
la tardo de ayer en el Congreso y ha tomado 
algunoe ímporiaatea acuerdos. 
E n primer lugar, se acordó proclamar 
candidato por Santa María d© Nieva (Sego-
vift), á nuestro querido amigo el Sr. Conde 
de Vilans, que eólo ha tenido tres votca en 
contra. Rfleibs. nusetra cordial enhora-
buena. 
Deapues acordó pnv unanimidad la ooml-
alon proclamar mímhmo al Sr. Enrlquaz, 
que traía el acta, contra ©1 octual Goberna-
dor de Madrid, 8f ñor Antúnez. 
Suipendieron dar dictámen sobre las de 
Puentedoume y Montalban, y, finalmente, 
tras larga disonaloa, acerca de la da Cora 
fia, en que no ee ha convenido nada con 
oreto, votaron ocho por la gravedad, aleta 
por la levedad, alguno por la proclamación 
del Sr. Moral y todos contrarios á la pro-
clamación de los Srea. Paga, romerista y 
Llnarea Rlvaa, izquierdista. 
—También en el Senado ha aido Impor 
tanto la reunión que ayer celebró la comí 
afonde los auplieatorlos. 
No fué objeto de gran discuaion el supli-
catorio del Sr. Rojo Arlaa. acordándose ne-
gar Ja autorización pedida; pero loa señorea 
Romero Girón y Galloetra manifestaron no 
auaoribirísn eate diotámea, por disentir en 
este puuto del oriíarlo de la comlaion. 
E n el del Marqcós de Campo, por deso-
bedienois, eo acordó por unanimidad conce-
der la autorlEaclcn, retirándose de la oomi -
eion el Sr. Rivera, quién pidió ee trajeien 
dooamentoa que la oomMon no e&timó per-
tinentes. 
— E l mismo día que S. M. la reina regen-
ta salga á vieitar la baaílíca de Atocha pu-
blicará la Gaceta loa dsoretce de indulto, 
tanto para los reo» de delitos comunes co-
mo de loa militare». 
— L a Gaceta de hoy no contieno dieposi-
cion alguna de inteíés genoi-al. 
—Bo/siw.—inoohe as cotisó el 4 perpó-
tuo á 59,75 al contado y 59,70 fin d© mes.— r/iuero. 
Del 22. 
Bajo el epígrafe " L a poiítloa ultramari-
na", publica lo slgaienta L a Época: 
"De los varios problemas qua agitan á la 
opioion y qae el aotutíl Gobierno tiene que 
reaolvír, ya hay uno que está fuera de de 
bate: el de Ultramar. So ha tratado cc-u 
amplitud y m ha resuelto con patiíotiemo. 
Palta 110 más que despnee de conooldas las 
Idoas qae sobre la aalmllaeion y la autono-
mía profaaan loa radicales y la Interpreta-
ción recta que obtuvieron del Sr. G*mazo, 
se dediquen les unos á predicar paz y con-
cordia entre ica fieles hijos de Cuba, y loa 
otxoa á llevar allí, oon pulso y meaur*, ein 
precipitación y pfn miedo, aquellas rtiformaa 
eoonómiess que encajen on los moldes de la 
existencia Baeloáal y aquellos progrecoa po 
líticos que 110 puedan sorvlr da ariete contra 
la Integridad de la patria. 
Hay, fn efecto, como ayer decía el Bcñor 
Garaazo, quo diotingair, y dUtiogair bien, 
entre cómo es entiende la autonomía por loa 
que en Cuba la predican, y cómo ae entien-
de aquí entre loa quo oyen á los Labra, á 
loa Portuoado, á lea Moutoro y á los Plgne-
roa. Hiy que eaber apreciar, por otra par-
te, «i una política de aslmiiaoicn, prudente, 
reflexiva, ilustrada, conduciría á la conquia 
ta do las Ubortadea que anos piden, oon laa 
ponderaciones conservadoras quo la ucicn 
conatituolonal roolamaprevlBoramente, Hay, 
íiendo 
y 
6 ion lioenoiadoa y famillaa los fftl.leoidos 
del 6jé?olto de Cuba, dijo: 
"Yo tengo el conveDoimlonto de que la 
opinión hará justicia á todon mía antceeao-
re?, cuando se ropa qua s\ sn ofecío están 
hsotaü muohas liquidr,clones de alcances & 
favor do ofioialea y aoldadoE, f¿l&a un GO-
ftuudd térraino Indlapensably para quo el 
Erarlo pública no salga psijudioado: el de 
la liquidación de loa cuerpos en quo esoa 
aoldadcfl y cflclaJes milltiban durante la 
guerra. Miéatraa esas liquldaolonoa no Í B 
hagan, podrá saberae lo qua acredite cada 
oficial y cada soldado; pero no podrá saber-
se quién eatá obligado á pagarlo, f l laosja 
del cuerpo 6 ©1 Erario público. 
No ea hs hachóla liquidación de loa caer 
pos, y eato no es culpa del MinífitíTío do Ul -
tramar. Aún so ocupa una Junta de reco-
ger datos sobre ese particular. Esa Junta 
trató de inataiarsa ea Alcalá, está Instalán 
doie ahora en Arsajuez, y e?eo que todavía 
no haya examinado la multitud d© datos 
neceaarloo para llegar al resultado qua se 
apetac©." 
Con la mayoría han votado eu contra 
de la enmienda ds los autonomistaa en ol 
Congreso, loa diputados coaservadorea y los 
romeristas. 
Los poBlbllietaa é izqulordístaa a© han 
abiteniao. 
—Hoy so ha reunido la comlaion catala-
na oon loa Srea, Vida y Marqués do Menis-
trol, Indivíduoa de ia oomíaíon del Senaóo 
que ha do Informar eobre el eonvenio eon 
Inglaterra. 
E l voto particular qae firman dichca dos 
señf-rea rechassando ef convenio, ha obteni 
doj^ aprobación de loa ostalanea.-
Ca comisión se reunirá mañana ea el Se-
natro y pasado ae leerá el dictámen. 
Algo sobre el particular creómos quo ha-
yan hablado hoy en el Congreso loa Presi 
dentes del Senado y del Consejo, que han 
efetado algún tiempo íeunidos. 
—Hé aquí la lleta de loa 17 diputsdos 
qae votaron ayer on pro de la eamienda del 
Sr. Montero: 
Señores Salmerón —Portuondo—Labri— 
Muro—Biselga-López da Castilla—Villal-
va Hervas—Peñalva— Aicárate— Pedre-
gal--Romero Gil Sans—Montoro—Plgue-
roa—Fernández de Castro-Ortlz—Vlzca-
rroado y Prieto y Caulas. 
olxo oponía reparos á que ee plaat©araa por 
autoflzaeíon los presupuestos presentados 
al Congroso y deseaba con empeño que se 
diacutieran en todos sua detalles. 
L a Idea de la autorización no ha hscho 
l —Los «enadorea y diputados delannlon 
eonetituoional cubana " han fioordado eeta 
tarde obsequiar con un banquete al diputa-
do Sr. Villanueva, á fin de exproearle, á la 
vez qua aua simpatías, la seguridad de que 
ha Interpretado admirablemoata loa senti-
mieutoa da que estftn poseídos todos los re-
p^eüQD.tflntíJs del país que figurau en dfoh» 
agrupación política. 
— L a discuaion del Mensaje ha subido hoy 
de punto, creciendo el calor y el InteréB. 
£1 Sr. Azeárate ha pronunciado un día-
carao muy elocuente, y que, especialmente 
en su tercera parte ha eatuoiaemado á «us 
correlfgionaríofl. 
E l Sr. Maura ha estado á grande altan 
on la oontesíacioa, despertando grande in-
terés y ooseohsndo muchoa aplausos do la 
mayoría en la crítica quo ha heoho de la 
coalición republicana. 
—Hoy so han reunido los dipatados ou-
bs-nes qne pertenecen al partido de Union 
Constítaclonal bajo la preeidencía del Sr. 
Bslaguer, acordando pedir que se laclaya 
en el presupuesto una psrtlda para favore-
cer la Inmigracioa ©a Oaba, y deolaraado 
que no eon enemlgoa de las reformas, sino 
que quieren qu© todos as hallen dentro de 
las mas termlnantea afirmaciones de la in-
tegridad nacional. 
— L a aBifltonoIa del Sr. Cánovas del Cas-
tillo llevó anoche al Gírenlo Conservador 
extraordinaria coacarr©aoia. 
E l Ilustro jefa del partido conservador 
habló coa B U B amigos do loa asuatoa del día, 
aiondo ono ds los temas preferidos el dis-
cureo pronucoiaclo hoy en el Congreso por 
el Sr. Maura, cuyos oerteroa ataques á loa 
repuoilosnofl ha merecido generales elogloi, 
evantsndo el vuelo do la diaoueioa del 
Mensaje, tan frío comoeaoeflo de iaterés 
los dlaa paeadoa. 
E l Sr. Cánovas no iatsrvendrá en el do-
bate político haatn última hora 
— E a la sesloa do mañaa», ao c o a a a m i T á 
el íeroar turno en contra del Mensaje, ha-
blando loa Síes. Romero Robledo y Cana-
lejas. # 
E l sábado hablará nsra aluílonee el ge-
neral López Domícgaez. 
Deepuoa el Sr. Salmerón, el Sr. Co»*^-» 
y por fia ©1 Sir. C&noYn**'2~a*"íto' 
— E l voto p f - ^ i » r del Sr. Vida y mar-
qué? d» afuaíatrol al diotfimea dol modus 
vivonii ae loará mañana en el Senado. Pa-
rece qu© suo firm&ntaa so oponen en abso-
luto á la celebración de todo tratado co-
mercial. 
—Por la hora avanzada ©a quo terminó 
la asaíon del Congreso los diputados repu-
más qao ladloarae para el caso de que a© blleaaon de la ooalieloa fiooMa-oa anlaSar 
prolongaran lea debates del mensaje y loa 
do la lleta civil de tai manera quo no ha-
hiera tiempo para diícutir aquellas, pues, 
oomo oa iíRbido, á raediadoa de jallo aban 
donan la corte la mayoría de loa senadores 
y diputadoa, no quedando número auflolen-
te para votar leyoe. 
Cuando aa apruebe el monsaje en el Con-
greao ee ooupará ©1 Gobierno de cito aaun • 
to, y es posible qua so consulta el parecer 
de los jefes de laa opofloionoa, paro tena-
mea por seguro quo el Sr. Camacho no 
opondrá inconveniente á la antoilsaolor, 
porque al dlsoutlrla, claro ea que han de 
tratarse todos loa puntea y reformaa esen-
ciales qua contienen los preoupueatofl. 
Bolsin,~En el de anoche se cotiró el 4 
perpétuo á 59'55 fin de mea. 
Del 23. 
C O S S R B O N & O l O m A L , . 
Por los vaporeo Manhatan y Mascotte, 
de Nueva York y Cayo Hueso, reepeetiva-
mente, reoibimoa hoy peilódicoa de Madrid 
en fin, qao tener en cuenta, qne 
honor á t-sdaa iaa manifeet&oiones 1 
más eusndo m cubren, oomo el St 
ayer y el Sr. Montoro el día JLntea,"' 
manto eepióndido 
hermosa banden 
pre en pió la 
Gobernador, 
conomía no 
©l prólogo d 
blo.» 
No ocultó 
ni dejó desf 
fiable dei iioh§S£JK.g\?&&T S Cab^todua 
las rtíforman i/freoldaa In lo político, ^a lo 
ecoaómloo, lo cocía), en lo admlniat^ati 
vt;, aunque cuidando de advertir, y eon «<sto 
oonteítftba 4 losapramlos da los autononia-
finfl, que lo hfería 0 0 a oordnra, eia precipita 
cioíiea y bien meditadamtnte. 
SI eeta doolaraolon aquietó al Sr. Labra y 
al señor Moatoro, no es coaa averiguada; 
pero que e« diecreta y digna de un Gobior 
ao qus tiene la iamensa reaponeabilíd&d del 
poder «í padde afirmarlo. 
OJ&lá quo ol Sr. Gemato, tan celoso de 
la honra de todos los Goblernoti, hubiera 
sabido hftcer justicia á loa coneervadores, á 
quienes trató eon notoria Inquina el Sr. L a 
bis. SI nue-troa amigoa no llevaron á cu 
ú tima exp^rslon 1% ¡«y de autorización ea, 
fué por cañase euperioresi á au volunt&d. L a 
9j,«ici!.'m<a oülórioa por un lado, 1» agitación 
de loa partidoa por onro, la infaueta muerte 
dol Rey, por úUímo, impidierón al Gabina 
te da! Sr. C4:io?a3 tr*duclr en leyea y do 
cretoe todos ens prinoloioe aobre la política 
altr»mar¡a;i. Pero i,úa fcfeí, el Sr. Labra 
«¡iba ímántca esfu-arzomaUaó ol Coude de 
Tejada de Valdossra, s qué flsllea y qué fe 
cnodas reforman ene! órdt-a eoonómico ta-
v,i la fortuno de aoabái: elm'eiao í-mpiéítl 
to iermlcado tóhorafion éxisoquo íst&fetigua 
oa&¿tro cíódíto y la confianza en nuosíToa 
dastlcos, ooneertado quedó en tiempo de loa 
conaírvadoree. Y todo lo habríen haaho, 
qaoj imaa parcido alguno aa preí>cupó, oo 
mo el coní^rvader, del porvenir de Caba, si 
la eriais luctuosa de noviembre no hubiera 
oueato fia & m vida guberaameatal 
Ei Sr. Gamazo, que habló ayer ccrau pa 
ttinta y como eaísdlsts, pudo recordar to-
do ésto, como recordó qua uiogua gobierno 
aceptará la autonomía como solución cerra 
da. Y aquí debemoc ha^er oonsíar que loa 
poeíbilistaa, dando una prueba buen sea 
fildo, p^rtioipaa tambiea de estas ideas, 
pu&ato que uno de Boa hombrea más carao 
terisadoí, d Sr. Gil Bárges, declaró ayer 
qne, aiondo como jóvea ea la vida do la 
líbertsd al pueblo ds Cuba, ea preciso oonc-
car sua propioa desenvolvimioatos para ver 
si hallan remedio loa malea que hoy lei fll 
gen, y preparar con prudencia laa leformaa 
adroinigtr&ti7aa y eoonómioaa hafita que «e 
UegjDe á U D » completa aBimlIadon. 
Eato ©apeotáoulo coasuelB: ya vea loa aa-
tcnomiatas cómo haata ôa quo más cerca de 
ellos oetán piden que se concreten E U S aa-
piraolonea y ee eoütraeten ea la exporioa-
cia, Y es qua el corazón de patriota sublé-
vase ooatra todo recelo do quo pueda com-
orometeneaqasl pedazo da tierra qua puso 
Dloa en medio dsi Océano, como centinela 
de Europa y guardián-do la Amórioa lati-
na." 
—Loa ooaetjeros respoasablea no queríaa 
que sa oaüficaso de Consejo á la reunión 
que anoche celebraran en D U despooho do 
la Cámara popular después do la sesión. 
Una hora permanecieron ocupados en 
esouohar y dlaoutlr ©1 proyecto del Sr. Moa 
tan- Ríos referente á la expropiación forzo-
sa por causa de utilidad pública. 
Niegan los Mlniabroa que ee Érat%Tau otros 
asuntos, aunque algún periódico malicioso 
aoapocha que hubo también au poquito de 
batalla sobre Ja ya enojosa cneetion de Go-
bernadoras. 
— E l Ministro d9 üitrsmar, ccateátando 
ayer ea el Congreao á uaa pregunta del ge-
n e r H l Dibau, «corsa del pago de abaneca 
MénoB.... por ahora. 
— i Q n ó eaperaspara h a b í ai? 
L a muerte de la mejor á quien acabáia 
de aslv&r. 
—Hida tiene que tomer, puesto que ea 
táis ea poder da 1& jnaticla. 
—AocrdáoB de lo que ou he dicho: m i é a -
?! as yo eeté libre nada t e n d r á que íevmorj 
ontregadme á i s justicia y proauaoiá lo au 
sentencia de muerte. 
Cristina miró inquieta al bandido. 
Había en el tono caluroso y reauelto 
• con que pronunció aquellas palabras al-
g¡> que Im^ r.^ícpó picfandínceate á la jó-
Vv-3 
—Hace uaa hora eras libre—dijo irónioa-
manfie Marcelo—y no BÓ que bayaa ap rovo -
chado Ja libertad para salvarla la vida. 
¿Cómo expüoaz (3?fia ooutradicoion. 
—Eacuchad y comprenderéis. Hace trea 
horaa no conocía yo al hombre que llevaba 
ese retrato, y aún ahora Igaoro su aombre. 
Estaba yo en una taberna do la Vlllette 
había perdido al billar loo doa únicos fran-
coe qno mo quedaban para pagar la cena 
de Isabel, y nueasra habitación. E l ham-
bre------ y la calle: eato era todo lo qu© 
podía ofrecerla. Sentía rabia on el cora 
zoo, porque Isabel me había dicho que 
eaíaba cansada do esta vida da luoha y 
mieerla, y quo eólo de ella depeadía poaar 
vida mejor, como tantas otraa méaoa her-
mosas. Yo temblaba á la Idea de qne me 
abandonaae, para gozar de la existencia 
que eofiaba, de qne no volvería á verla, y 
| que otro. . . . 
Toriblo se iaterrumpió. 
Palideció primero y se extremecló dea-
pues. 
Luego prosiguié: 
—Me volvía loco, se me subía la «angre á 
ía cabeza y sentía impulaoa de sacar el 
cuchillo y 'descargar á dleatro y siniestro. 
Fáltzmeuto ae levantó un hombre y arrojó 
aobre Ja mesa umia cuantos francos, que me 
permitieron seguir jugando. 
Yo ora t-uperíor & todos los compañeroa 
que ma disputaban ia partida de treinta y 
SÍ- .V ffaaooa, el porvenir aaegurado por ocho 
líacj A T O les 6j00 de Isabel cataban fijoa 
ea mi, y au coairlaa irónica me apretaba el 
oorasñn. Perd í . . - . - Me quedó paralizado, 
aln condónela da lo que mo eucedía y ain 
atreverme á mirar á Isabel, cuya mirada 
adivinaba. Entóncea se me acercó aquel 
hómbire qas m« presté ol dlasro, y m? dijo 
al oída: 
- -Seguidme, quiero enrirtnftrtn;"." 
—¡lünnquñcerme! ¡Poner fin á mis torta 
raa, darmo medios para realizar loa aueSoa 
de laabell Era el paraíso que se mo abría, 
y eegní á aquel hombro sin sospechar lo que 
iba á pedirme, pero resuelto á todo. 
Ddíuvo el primer coche que pafió, y cuan-
do ostuvlmoa dentro me dijo, deapuea do 
dudav un momcatc: 
—Eíonohad . . . . Comprenderéis que no ae 
propon© la riqueza á na hombre ala teasr 
algo o a coalila que pedirle en oamblo. 
—Compreadido,—repuso. 
— Y a hace tiempo que recorro todoa los 
chieconea y tabernaa de los bulevarea exte-
rlorea, y no he coaocido aa pájaro que 
maneja el puSal tan bien oomo vos. ¡Cric! 
¡Crac! E l tiempo aeoeoario para febrir..... 
brilla el acero, y el negoelo está hecho. 
—¿Qaó más?—pregunte. 
— E l caso es éste: hay en la calle Conree 
lies un hotel quo habitan cinco ó neis 
eriesdoe, y que eeta aoohe catará vacío, 
excepto una habitación. 
—¿Y qué? 
—Esperad: eaa habitación ea la de la due 
ña de la casa, una duquesa jóven que ae va 
á encontrar enteramente sola toda la noche. 
Nada máa sencillo que, oon las Uavea y las 
Indicaciones que se os darán, penetrar en el 
hotel y hasta en la habitación dicha. 
—Sencillo, en efecto. ¿Y luego? 
—¡Diablo! Lo demás se adivina. 7 a ae 
sabe lo que se quiere de un hombre deter-
minado que so introduce coa na puñal ©a la 
mano en el cuarto de una mujer tímida como 
una gacela, y sola en su caaa. 
—üomprendo; poro si es eso lo que teníais 
que proponerme, pódela dejarme donde me 
toau' 
-¡Ah!-dUo el hombre. 
E l Besúmen asegura que ©n breve se en-
cargará el Conde de Xlquena del gobierno 
de la provincia. Es natural, habiéndose res 
tableoido, y siendo gustoso el Gobierno ea 
qua continúe. 
—Loa diputados de la Union conatitucio-
nal de Cuba «0 reunieren ayer tarde en una 
de Jas seelonea del Congreao para dlEoutir 
laa doclaraoionfls hech&a por ©1 Sr. Gil Bsr-
gea á nombre da los pcelbilístas, y félioitar 
ai Sr. Caatelar por la actitud que adoptó en 
la enmienda dal Sr. Montoro. 
E l distinguido orador recibió la visita en 
el ealoa de presupuestos, cambiando con 
equelics señorea fraies de afecto y cortofiíSc 
Según oimoa decir, todavía acentuó su iava-
riab'e propósito de no separarse de la poli-
tica d© asimilación quo viene defándlendo, 
Taa pronto cemotermiae la dlícuaion del 
Moneaj© en el Congreso, comensará la de la 
lista civil. Hablarán ©a contra el Sr. Moa 
tUla en nombra de la Izquierda, y el Sr. Pi 
en nombre de la coalición repabllcaaa. 
—Se mantienen firmes los fondos y firmes 
v Í B u e a de Lóadrea, donde se preparóla ju-
gada para deprimirlos, coa la esperanza de 
que aa realisarau traatorno?; pero ha llega-
do ©1 22, día 86ñ%la;1o por loe agorerca, y el 
22 pasa ein novedad, como llegarémos á la 
llqnidaoloa, y loa ©epaculadorea G© mala fó 
llevarán sn merecido. 
—Prooedeaí© de Zsrcgoza, hoy á las ele 
te de la mañana, habrá llegado á Ja ©ata 
clon del Mediodía la archldugnear, IssbaJ, 
madr© de S. M la relaa regente. 
S. Á. regresa anraamsnte complacida de 
la carlñoaa recepolon que el pueblo zara-
gozano la ha dispensado. 
—Loa dlputadcspor Barortlonu acordaron 
en eu rounica de ayer combatir el proyecto 
de medus vivendi con Inglaterra. 
—Esta tarde ae leerá ea el Senado el dle-
támen emitido por la comisión del moñus 
vivsndi 
Cróaae qne el debato no comenzará hasta 
el mlórcoleá do la pemans próxima, tenlon 
do ea cuonta loa días quo ha da estar nebre 
l | m€sa y loa trea dlaa fastivea próslmos: 
mañana, el domingo y el mártea, 
Conaamlrán loa trea turnos ea contra los 
señorea Ferrer y Vidal, Duran y Bas y F a 
blé Además hablará contra el artículo pal-
mero el Sr. Bsmnallana, y para alusiones 
ia mayoría d© IOB apnadoroe catalanes. Ho 
eetán aeñalaSos aún ka tnrnoa de defensa 
tfatT© les indivldaoa da la oomiaion. 
—E( Sr. Azoárate coasumlíá esta tarde 
eu el Congreao el segundo turno en ooatra 
del Measaje, oontoatándol© en nombre do la 
comí don, ei eeñor Msnra 
E3tá. doflnltlvameate acordado qu© cea ©1 
ceñor Canalejas quien contesta al nefurRo 
mero Robledo, encargado de consumir el 
turno tercero. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
perpétuo á 59,85, al contado y 59,75aa de 
mea. 
Del 34. 
Eata tarda ae ha leído ea el Sonado el 
distámea de la comisión que ontiende en el 
proyecto do ley relativo á* la prórroga de 
loa tratadea de comercio entre Eapsña y 
vaMas na clone?, y á la ratificación del con 
venia celebrado con laglaterra en 26 de 
abril del corriente año. 
Al pié de dicho documento figuran las 
firmaa d© loa aeñores duquo de Veragua, 
marqués da Sardoal, Moaqnara, Terrero y 
Meraio. 
A Juicio de díohoa Beñorcs,. ©1 projeoto 
d©l gobierno satisface, en lo posible, laane 
cesidades y aspiraoioaaa do aaa bueaa par-
te de la producción y de la industria aíi-
cioaaloa, al propio tiempo que armoniza y 
da uniformidad y permanencia á laa rola 
cíonea mercantllea do Espsña coa loa paíasa 
extranjeios, dsatro del légimen eatablecido 
per loa tratados comoroialea. 
No coaeideraa oportuno el memeato p&ra 
examinar las dlferentea negeoiaciocefl que 
se han roetenldo; sflrmaa que el proyecto 
lleca un vacío muy «cntído por la riquefa 
de nuefeíro psíe, que liecesita para sn desa-
rrolio la oxistenola de mercados y oetabili-
dad on eus relaclonea con loa demáa pne-
bloa, y aometoa al ©xámen del S^aado na 
prcreoto de ley conforme con lo propuecío 
por é l gobíi&rao y coa loa dooumeuíoB ane-
jos a! cenvonio con lagl&térra. 
para mañana la íeanioa que debloron oel©-
bfftr anoche en ca»a del Sr. Pí y Margall. 
— E l proyecto d© convenio con l ag la t e r ra 
so oonaidora quo podrá aar nrnobado en la 
alta Cámara en ZTBG aesionca. 
•—^o/í/H —Anoche ae cotizó el 4 perpétuo 
á 60,00 al contado, y 59,85 fia de mea. 
Inglaterra, Lóndres 4 ds julio.—El reaul-
tado de laa elsoolones do ayer prueba que 
la Escocia está decidida á scassner á Mr. 
Gladatone. Loa doa caadldaíca del primer 
tníaiafcro hí.u aido olegldoa po r uaa faerto 
mayoría. Sir Willlam Harcont y Mr Noe, 
partldarioa do Mr. Gladaíon©, han triunfa-
do en las UTnaa en Derby. 
Lóndres, 5 de julio.—Mr. Neid, candidato 
partidario del primor mialetro qu© ha aido 
derrotado en Aeton Manor, supone qne Mr. 
Charaborlnia a© empeñó on combatir «u 
candi datura y empleó maáloa reprensiblei 
y haata buscando bandadaá do perdularioí 
qua Intimidasen á loa electores. 
Eoía ncobe, á Jas difz, el resultado de laa 
©lecelonea era ol eiguleate: 156 conaervado-
rea, 30 unloDiataa, 59 de Gladatone y 29 de 
Parnell. E a Northamton Mr. Labouchere 
y Mi\ Brsdlangh han aido elegido», triun-
fando de B U S ocntriuoantoa Mr. Turner, 
unionieta, y Mr. Lnee, conservador. Les 
torios han ganado 16 aslentoa, los unlonia-
tas 1 y loa d© Gladatone 9. E l primer mi-
nUtroha dloho que al parlamento nada 
podíá haoar haata quo la cueation de Irlan-
da aslé resuelta. 
Deapuea de las dles de la noche ee ha re-
c ib ido la noticia do haber triunfado otros 4 
osndid&toa conaervaderes, un unionista y 4 
ti» Gladatone. Sir Chárloa Dílke, d© Glads-
tone, ha aido derrotado en Cholaem por 
Mr. Whltmore, oonearvador. L a noticia de 
la derrota de Mr. Dlika ha causado aenea-
cloa oa Lóndrea. Sir Charles Rossall, pro-
curador gonor&l, h a aido elasto on Hack-
ney, A madia noche ae tenia noticia de la 
oleoolon de 207 unioalsíao y 105 do Glads-
tone, 
Loa reaulstdGs conooídoo h a í t a ahora ha-
can presagiar una g ran derrota para Mr. 
Glíidíüane, á mónon qno en Jos candado* no 
obtenga una mayoría máa grande qne en ©I 
meo ád noviembre pasado. Los burgs villas 
propenden & dool.varaa contra la autono-
mü de Iflanda. L<j áefocoíon daloaradi-
cska de Gl&agow es do muy m**! augurio. 
E a Ló/idre?, de las 21 clrcansorlpclonea 
cayo voto ao concoldo, 15 han estado por 
los naionietda y solamente 6 por Mr. Glada-
tono. E l Pall Malí Gaeetíe dice qne la do-
mocraoia de loa burg villas, ha contestado 
con un ¡nól catsgórloo al proyecto d© auto-
nomía irl&naofia de Mr. Glaílstone. 
Dublin, 5 de ju l io .~Ei odlftolo donde 
eatá Instalado el club ooneervador ha aldS 
atacado cata uoohe por una partida dé 
geiUe ú p-ídradse. Loa Individuos del clutí 
han contestado arrojando botellas, diparan-
do tiroí de rewól^er sobre loa sgreaoreB, de 
1.03 ímaleo ano ha eldo muerto y veinte máa 
hovldoa. L a multitud h* proanrado ontón-
oas psgar fuego al edifioio. Al efeoto colocó 
psjn en la puerta y dorrumé en ella paraflí-1 
aa, Eu el mismo mooisato llegó la polioííi, 
y eólo con sa iotorvoncion se evitó el Incen-
dio Toduo í»3 perconea au© estaban en la 
car;» han sido arresíadaa, 
L * reoopclon de coatambre quo te da en 
honor da la fiesta nacional de loe Eítados-
Ucláos, ao ha vetifioado hoy en la legación 
onglo americana. Mr. Phslpa y el Secretario 
do la L^gaslon Mr. Whlte estaban ausen-
tea, y por eor-aiguleato, Mra, Phelpa, eaposa 
del miiilctro plenipotenciario do la Repú-
blica en Lóndres, fué la que recibió á loi 
vlaítaates. 
En el entronqaa de loa ferrocarriles de 
E iioibufgo y Glaíigow, qua esta on Full-
wood, chocaron don trenes express re-
«ulíaado treinta y cinco personas heridas. 
Lóndres, 6 de^'MÜío.—La ooudeaa d© Pa-
rís y eua hljoa, ora cl daqua de Ohartres, 
lUíjíaron á Tnabridge. 
E l Bzüy News dlao qae en vista de las 
©laootoaea es aeceeaüo qu© cada nao de los 
liberales haga ssfuíirsoa para defander la 
autonomía de Irlanda. Mr. Gearge J . GOUT 
ohon uno do loa máa decididos adversarloo 
del pdmer min'otro, ha ii,1o derrotado 801 
Edimburgo per Mr. Wallace, amigo de Mií 
Gladstone. Mr. Chilaaia, ministro del in-
terior, ha tiínnfado en Edimburgo. Mr, 
Joba Morley, Georetarlo por Irlanda ha aido 
elfgláo diputado Norastle. Mr. Glads-
tone telegrafía á Io« liberales de Edlmbargo 
dándolos laa gracias por el aorFicio que le 
h i:. bocho, Jibrflndclo de los unionistas 
Goeobín y "WUíon. 
A lf,6 tros de la tarde do hoy (6) tenemoB 
©legides diputadoa 187 tori©*; 41 unionistas, 
83 partidarios de Gladstone y 34 pamellls-
tas. Loa íorioa, coneervádorsa, continúan 
ganando t©)íreno y sus efendidatos han 
aíilldo trlusfanteíi en Cheuter, Easü Brad-
fort, Clapnm. M'le End, Eaathlngton, South, 
lolíügtcwj, B.jw y Bromley. E a Wolver-
hím^on han tríanfado loo amigos de Glads-
tf:-nt) A media noche los conservadores 
—Lo eoefieso: m í i B F j o regalsimünío el 
puñil cuando eatoy co'éíloo delante dejan 
en el caarfio de una mujer débil, que tiem 
bla al menor ruido, y aseaioarla fríamente 
como á una paloma... . no tengo valor para 
esc: busoad á otro. 
—-S© trata d© veint© mil francos, d© loa 
cuales diez mil de presente. 
—-Kl á ©Bo'presio. 
E l hombre calló un momento, y luego me 
dijo calmosamente. 
— ¿ É . . . . Isabel'? 
Mo extreme cí. 
—¡Cómol 
—Isabel que ha prometido á un jóven 
rico y enamorado aceptar la posición que la 
ofrece, ai np ve ol fin de la vida do miseria 
que lleva con voa,, , , 
ü n grito d© dolor y d© rabia ae eaosprt d© 
mi pecho. 
—-¡Ea falao!—exclamé.—¡No ha podido 
cometer aemfjaate Infamia! 
—iConocela su letra? 
—Sí. 
—Leed. 
Sacó una carta, hizo deteaer ei coche aa-
te una tienda muy ilnmlnaáa, y leí una car-
ta de leab&l, oa la quo prometía lo que yo 
ao quería creer. 
Yo estaba loco de dolor. 
-Dec id—añadió mi tcatador—si se oa 
lleva al bulevar de la Villete ó á la calle 
Couroelles. 
—A la calle de Cí?uroellea. 
V I I I . 
T B A T A D O D E P I Z . 
Cristina escuchaba el relato con unamez-
c a do oorlosldad y terror. 
E i asunto tomaba aapeoío verdaderamen-
$e inesperada 
No «© trataba do au aastlnato vulgar, 
gnniMMrío 2>O.T nu inlaerabla, penetrando al 
I n t e V o f ü ^ ^ P ^ ***** y matar sin 
Era un plan rite, 
dirigido contra olla sola, y"qafiT?éM.sd0» 
muerto por objetivo. 
E&tomiamo pensaba Marcelo, quién di-
jo al Español, que había interrampido S Ú 
relate; 
--¿De modo qae eso hambre sólo quería 
la muerte de la aeñora duquoaa? 
—EüO 68. 
—¿No quería eua papelea, ni sus diaman-
tas, ni alguna grneca euma que hablara ©a 
el hotel, en esta habitación t¿l vea? 
—No, qnería au muerta oolnmeate. 
—Continúa. 
—Vuelto en mí del aturdimiento qne mo 
produjo la carta do Isabsl, mi primera Idea 
fué pedir á mi acompañante la explicación 
do cómo había llegado á B U poder. M© dijo 
qno habiéndose fijado eu mí para ea pro-
yecto, estudió mi vida y mis coatumbrea, 
que dessubrió mis celos y las Intenciones 
que Isabel tenía de lanzarse á nueva vida, 
y qu© con ayuda de uar, de aus amigas pu: 
do Interceptar la carta con Intención cte 
vencer mía caoiópulos 6 excitar mía celos. 
—¡Dios mlol-exelamó Cristina volrién-
dose pálida y temblorcca á Marcelo.— 
¡Luego cte hrmbre ha coacagrado todo su 
tiempo y cu luteligenoia á esta obra san-
grienta! Necenita mi muerte á cualquier 
precio, y sólo de ella eo ocupa, ¡Eí parw 
volverme loca! ¿Cómo es poalblequemo 
auatraiga al odio de un hombre tan astuto 
y tenaz? ¿No acabará por triunfar de todas 
mis precaucioaea? ¡Amigo miel-exclamó 







habían ganado 21 asientos. Líos resnltados 
hasta ahora son qna los torles elegidos son 
210; loa nnlonlatiBB 43; loa amigos de Glada 
tono 99 y lo« parnelllstaQ 43 Ahora temen 
loa Uboralos que les ooosorvadores pudlo 
ran tener p o r al e ó l o s mayoría. 
El P a l l Malí Qaaette, comentando el ra 
saltado de las elooolones dlrte: ''Eatamon 
vencldoo. Loa votos emitidos hasta ahora 
dan nna mayoría cierta contra el mlnleta 
rio. Lo qne sólo nos falta saber es ¿1 el 
marqués do Sallsbnry llevará el país á la 
ralna. 
En un artículo sin firma que ha dirigido 
& la QuarUrly Bevíew, lord Sallsbury I O 
expresa en estos términos: 
"SI Mr. GHadstono sale ^dolante con su 
empreaa, la gaerra olvll es aegara y os po-
sible también un» guerra extranjera. Si sus 
proyectos cou roethazados, nosotros tendré 
moa que atravesar un período de los más 
orítloos de la hlatorla Inglesa é Irlandesa." 
Dublin, 6 de julio Fae tón los del oíroa-
lo obrero conservador los que atacaron & 
botallazos y é tiros de revolver á la prcoe 
sion católica que pasaba por delante de su 
ediflolo. L a policía l legó en el momento del 
conflicto y arrestó & tesonta miembros de 
dicho club. Aun no se sabe de fijo el nú 
mero qne hnbo de herldoe; p o r o sí cenata 
que 27 de los católicos heridos, esta mafia 
na estaban sin esperanza. Ss teme qne los 
católicos apelarán á las represalias contra 
loa orangldtua que les atacaron. 
Loa desórdenes ae prodnjeron desda que 
se conoció el triunfo de Mr. Lawla, consor 
vado?, contra en competidor Mo Carthy, 
parueliista. ü n a irregularidad en el esoru 
tinlo provocó el oonüicto entro los Irlande-
sas y los loyalistas. Hay muchas personas 
heridas, y estos snoeses han producido en 
Doblin macha excitación. 
£1 Lord Alcalde ha publicado una alocu 
clon Invitando al pueblo de Dablin & man-
tener el órden. Esta tarde se han formado 
grupos por las calles: la egltacion es muy 
viva. 
Los hermanos Guillermo y Roberto Long 
y AroMbaldo Croocksanki están presos por 
haber herido con revolver á varias personas 
qne Iban en l a procesión. Los demás pertur-
badores que fueron prosos han sido ya pues 
tos en libertad. 
Lónáres, 7 dejulio.—JjO, profecía de lord 
Randolph Churohill en la que dijo que los 
torios ganarían 50 asientos en estas elec-
ciones so ha cumplido. E n el último parla-
mento loa conaervadorss contaban con 251 
miembros, y ahora, aunque laa eloociones 
no han terminado han alcanzado ya 211 A 
las cinco de la tarde el resaltado de las e 
lecciones os el siguiente: 27iconaer7aaore9, 
47 nnlonitta», 115 GKadBtono y 55 de 
Par noli. 
E n ana edición de hoy dloa el Pa l l Mal í 
Gaaette: " L a pérdida de los liberalea ae ha 
convertido en derrota. Lr* pérdida de ayer 
ha tomado laa proporciones do ana catás 
trofe." 
He aquí como expone el TtutJi los sentí 
mionSos do loa radioalet: "¿Ooál será el de 
bor de loe radicales en el próximo parla 
mentó, al Mr. Gladfitono no puede perma-
necer al frente del Gobierne ?" L * oontes 
taolon ee: ^Impedirla pBrmnnensííi en el 
podeí de onalquier otro. Ha. llegado el mo 
monto de recoger el goante." 
Clertoa eíntojiaa hacen prever la forma-
ción de na ministerio Salisbury, sin repra 
aeutantoa nnlonistaa, paro con eu apoyo en 
la Cámara da los Comunes. 
Lóndres, 8 de julio.—E[ mftrtes se reuni-
rá el consejo de gabinete á fin de dalibor&r 
sobre la actitud que debo tomar el gobier-
no en vista del resaltado de las eleooiones. 
P a r a el bazar de Pnerto-Prínolpa. 
Becibidopor la Sra. JO! Francisca Agrá-
monte de Sedaño. 
Sra. D? Francisca Agrámente de Sedeño: 
Un par do jarrones do biscuit fiaos pura 
flores. Un par de botollaa de crletal cuaja-
do para tocador, ü a a motera de cristal 
atnl dorada. 
Sra. D" Angelina Sedaño de Revolta: Un 
pañuelo uo oían fino bordado. 
La niña Adolñna Revolta y Sedrmc: ü n a 
bonita muñeca de biscuit vestida de asul. 
Srta. Martina FAbregues y Alonso: Un 
elegantísimo costurero do mimbre con ca-
pitoné granate rodeado de encajes. 
Sr. D. Ramón de Herrera Gutiérrez: Un 
magnifico reloj de mármol negro y Jaspea-
do, para centro. 
8r. D. Manuel Sftntenat: Un preoiouo re-
loj de mesa, do madera fina. 
Sr. D. Celestino Blanch: Un par de 
tarjeteros de metal y cristal de Bohemia. 
Sra. Dn Jostfa Sedaño do Chao: Un ele 
gante devocionario, titulado "Ramillete del 
Cristiano" 
Srta. D* Blanca Chao y Sádacc: Un pie-
c loe ío lmo álbum para autógrafos. 
La niña Zalda Chao y Sedaño: Un álbam 
para cromos. 
Sra. D* Isabel de Zjkldo de S. Vülalbn: 
Uua maguífloa licorera de erlstal. Una ra-
tojora. Un tintero de metal dorado. U a por 
ta booquet de cristal cuajado y un par de 
Jarrltas de crists! do colores para flores. 
Sr. D. Pedro Mwiada: Uo par macetaa de 
cristal de colorea, un bonito fljrero con tres 
pomos para esenolss y un elegante prendero 
do tíaotal y oriatal 
' " E l Bosque do Bolonia": Un par da ele 
g&ntes Jarras de cristal do colorea. 
Sr. D. Jotó Saraft y Pacheco: Ua par de 
Janitos de loza. Una pila de loza y varios 
Juguetes. 
Sr. D. J c e é Costa y Roseiló: U a par dd 
boaitae figuras de bleeult para toc&dor. 
0r. D. Antonio ^orraiba y B ^ l : Un par 
deliermoeoa Jarros de cristal. 
Sr. D Pablo Roqué y Aguilar: Seis ma-
oataa con flores fiase. 
Sr. D. Federico Kohly: Ua hermoao oo-
gln bordado de oetambre do colores. Un 
tintero figura de elefante y ana repifa 
china. 
Arcadio Santa Crux: Un ju^go de oriatal 
verde para refresco. 
Eaaaruaoicn Iraola: Tres piezas do tiras 
bordadas. 
Sr. D . Facundo García: Una pilado losa 
dorada. 
Srtas. Ramentol: Un precioso sombrero 
de niña. Un prendero de oriatal y metal. Ua 
porta esencias y nn porta dedal. 
Sra. D^Tcmaoa Esoaláde Suárez: Un al-
filetero de estambre. 
U'ja pobre de S»nta Clare: Un p^i do 
monl toa de metal. 
Varios señores empleadoa de Hacienda: 
Un precioso tintero de peloohe con figuras 
de biscuit y dos cajas do juguetea de loza, 
metal y madera. 
Sr. D . José Rlvero: ü a a muñaoa do ce-
ra.1 1! : :-
I Qr. í í , Manuel Durán: Un hermosísimo 
espejo <le lona veneciana ocn marco de me 
tal y pelucho. 
Sr. D . Antonio Fernández Criado: Un 
magnifico álbum para retratos, de palucLe 
azni y nlkel. 
Srta. Catalima Sedaño y Usatorros: Un 
pañuelo do burato blanco bordado. 
Sr. D. Ignacio de Cárdenla y O'Farrill: 
Una vinagrera de cristal pié do madera. 
Sr. D . Ricardo Carrera: Dos bonitas ca 
jas charoladas conteniendo galletics.fi de 
capricho, Coba Cataluña. Cuatro osjitss de 
lata conteniendo galloticaa do dulce. 
Sr. D. Jo íé Trujillo y MonaRae: Doce 
ejemplares de su obra: "Loo Criminales de 
Cuba." 
Sr. Canónigo D. Pablo Velez: Un lindo 
juego p&ra rífreeoo, cristal color ámbar. 
U a eojuagador cristal ambRrino y unaquo-
aora de id. id. 
Sr D. N- N.: Ua par figuras de bronco. 
Sra D* Juana de la Vega: Un Juguete de 
mSr . lD . Pedro Cannet: 8obrefl 
descartas. olljiand0 Blanco: Un juego ou-
oióúoB de plata cristcñlo para niños. 
Tienda " L a Isla do Cuba"; Dos abani-
cos'. 
E l niño José Sariol: Seis coladorcitos de 
meta). 
P B E M I O w m s * m i Q m 
Objetos que remiten D . Antonio Ibarra y 
familia para él Basar de Puerto Principe 
á beneficio de los Hospitales de Caridad. 
D . Sinesio Soler y señora: Uñ precioso 
niño Jeras de biscuit de tres palmos. 
Srita. D» Filomena Ibarra y Catolra: U a 
par da hermosas Jarras para flores. 
Srlta. D i Isabel Ibarra y|Catoira: ü n pre-
cioso bebé, Jugaete. 
Sra. D ! Petronila Catolra de Ibarra: Una 
oapriahosa oejlía de prendas y un estuehito 
con dedal. 
D . Antonio Ibarra: U n termómetro, un 
catuche con boquilla para tabacos, cosa de 
guato, y una linda gargantilla. 
G A O E T H i L A S . 
B A Ñ O S D B I . V B D A D O . — M e r c e d á la pu-
reza y limpidez de sus aguas, al esmero con 
que tratan al publico sus empleados y á su 
inmejorable eltuácion, los baños de mar del 
Vedado se ven cada día más concurridos, no 
«élo por loa témpora día tas aino también por 
muchas familias de la Habana. 
Por mañana y tardo da gusto contemplar 
las falanjes de hermosas que acuden allí á 
convertirse en náyades entre las azulea on-
das, y al mismo tiempo so deleitan los ojos 
ante el bellísimo paisaje que en aquel sitio 
ec present* ft 1* yistft. 
{ ¿Ldemás , los miércoles y sábados, por la 
nof.ho, so efaslúan agradables reuniónos en 
el salón bajo de dloUo establoolmlento bal-
neario, donde hay un piano, que tocado por 
hábiles m-inos drvé p^ra que se entreguen 
al placer dol baila loa afloloaadDS al mismo. 
Se proyecta oalobrar tambipn los domingos 
l i s manolonrídys reuniones, á las que con 
curren siempra lindísimas mojaras del Ve> 
dado y do la Habana, dándolea onoanto y 
Htrao'slvo. Las horas que allí sa paaan eon 
delicioeas. 
T J K A T R O D J S I B I J O A . — L a s bonitas zar-
zuelas Sensitiva y Un pleito se anuncian 
para mañana, jaénes, en dicho coliseo, por 
ía compañía l í r i c o - d r a m á t i c a de los Sreat. 
Julián y Camstalft, en funciones de tanda, 
á laa ocho, laa nuevo y las diez. 
DlSTBIBUOION DE PREMIOS.—El Sí. PíO 
el)ente do la Sscoion do Instrucción del 
Centro de Depoudíentea del Comercio de la 
Habana, ha tsniio la b>nd«id de Invitarnos 
atontimeotá, para ooncarrlr » la distrlba 
clon de promioas y aperíura del próximo cur-
so da las olíues en dicho inaíltoto, cayo ac-
to ha de C3lebrar;e á la? slste de la noche 
del 18 del cwiento, en lo«aalon9.i del o l í 
fiólo qua fjqael osupa Agraleoemos mu 
oho 1» finoza. 
C J C ^ B O D E L U N A . — S n la variedad está 
el gusto y tomando por norma esta axioma, 
no nos O'iniarémoa de dar cuenta al bello 
sexo de laa no'/edñdea quo vengan & la Ha 
baña; aeí os quo hoy la recomendamos unos 
lindos prendedorea de Olaro de Luna , pie 
dra que está en la actualidad en gran favor, 
y qna E l Bosque de Bolonia acaba de recl 
blr, con uu espléndido surtido de otros ar 
tícaloa de novedad. 
L A R E V I S T A H A B A N B E A , — A y e r recibí 
moa el número sexto de la publicación quo 
así se titula, y hoy ha llegado á nuestras 
mimos uu suplemento al mismo. 
V A O T T N A —Se almlolfitrará mañana, juó 
voc, en la sacristíft del Cristo, de 12 á 1, por 
D. Franolsoo Royero 
E P Í S T O L A . — E n la calle de O'Reilly, cer-
ca de la Univarsidad, encontramos esti ma-
ñana la aigalento carta amorosa: 
'•MI quarlda Eo^a^na^'o': 
E l día q'ií) (na ^fctdué, 
E a el momento, pausé 
Pedirte una explicación. 
No te pareció bastante, 
Y te s&braban razones 
Escuchar mis pretensiones, 
Siendo un mísero estudiante. 
Hoy lite cosas han cambiado, 
E l estudiante murió; 
Y en eu sepaloro nació 
Toio uu «íñor abogado. 
ToMilnada mi carrera, 
Ttíí;g>> tvf bsllo porvenir, 
Y a:!, muy bien puedo ir 
A donde vaya eaa lqa le ra . 
Y t r ñ b B j a n d o , eu conolenoia, 
Como no mo vaya mal, 
Puedo llcgtir & fiscal 
Y hasta & regeat.] de Audiencia. 
No siendo ya un pelagatos, 
Al declararme á tí, C Í O O 
Qaertn m^ haráínlogan feo 
Y qao hatrarómos an tratos. 
S! qoieros «er mi mujer 
Mi; colmarás da alegría 
D?: ¡,\o s e r á s , alma ml&? 
¡ ky, si llega á suceder! 
Sieudo mí nú dicha inmensa, 
Te compraré objetos varios, 
A! cobrar lo^hoacH'irloa 
Da la primera daf.mas. 
Y cuanij hayj. desplamaio 
A a'gun rloo poderd^nís. 
Te alqailaró on ol Instan te 
Üaa qni í ta en e! V e l a d o . . . . 
Ma domina la emoolen 
E'ipcr.iudo ta respuesta. 
¿Ta ooraBo.i qué ooutssti»? 
¿Qaé coateata, Eaoarnacion?" 
K I P - R I P . —Lü empresa del teatro de Irí 
Joa anuncia para la presento semana el es 
treno de ia z&rzaol» do este títalo, música 
del aplaudido autor de Les Closkes de Cor-
neville. Naeva completamente en esta Isla 
esa obra, no está fuera de lugar quo demos 
una idea de su argumento, E a como sigue: 
E n BranvUle, puebleclto de la América 
dol Norte Eit-uado al pió de las Montañas 
Atules, -íivea en 1773. Daríok, bargomaes-
tia ó alcalde de ia villa, Wandeiwkk, po 
eadoro, Rip Rip, vago de ofloio, casado con 
Llsbét, níia Jftvea lDfi:le>.'a á qulea amaba e l 
borgomsestr^, y Nick, méJlcosln oLfarmos 
qne eetá perdld&mento enamorada de uoa 
sobrina dol posadero. E n aquel tiempo arde 
e l país en loa horrores do la guerra de la 
iodepandencis; el ejército inglés lo ocupa, 
y bnrgomacetro y pegadero son, por oonve 
niencls, entaGinetas partidarios del Ray 
Jorga. E l primero intenta seducir á Llsbat, 
pero no lo eondgao, y, entóoces, despecha 
dn. Jura hacerla desgraciada, perdiendo á 
aa marido. Preoisamenta, aquel día vence 
un pagaré que Bip Bip le firmó, y el bur-
gomaestre lo manifiesta que si no cumple 
aa compromiso, para cobrarse, le venderá 
ou casa Llaga la hora del vencimiento, y 
ouando Darkk orúía realizar su vengativo 
propódto, Bip Bip, que desapareció pro 
metiendo volver con ol dinero (100 pesos), 
se presenta y paga su deuda. Esto encien 
de en ira al alcalde, que le denuncia alj&fa 
de la gnarnioion inglesa como conspirador, 
dleiendo que el dinero lo ha recibido de los 
franceeta que recorren el país fobornando 
á lf>8 cindadano!» y concitando eua pasiones 
contra la Q-ran Bretañü B<p Bip está per-
d ido ; vienen á prenderlo, y l« fasilarán en 
el a c r ; no h%y «tro medio <5e Salyttelon que 
la fog*, y, ha>©, refugiándose en lo más 
embreñado de las Montañas Acules. 
E l segundo acto se desarrolla eu las fra 
goold^d^a de las Montañas Azules. E n lo 
mía profundo de la selva está la tumba del 
pirata holandés HudRon, y en la tumba, 
que cusícdlan maléficos espíritus, el lomen 
BO tesoro que aqa?l amontonó en B U S corre 
ría? Hay un peñasco enorme que afecta 
figura huroane: el mortal quo á la media 
noche tuviere valor y fuerza para derri-
barlo, poseerá ol tesoro. Bip-Bip conoce el 
secreto, porqns lo sorprendió en los invlel 
bles lábloa de los génios, y, revistiéndose 
do audacia, acometo con elplco la encanta-
dora re 03 A l choque dol hierro sobro el 
duro pofifttco, se extremace la montaña y 
anrgen de entre lan peñaa, por miaterioao 
ensalmo, Hadson y sus compsñires Ante 
esta visión, E*p Bip so turba; la fiebre se 
apodera de él, le sed lo devor£; pide un II 
tyuldo que la calme, y al expresar su deseo, 
apareoe ura hade, qae le alrve en copa de 
oro, eiioaotado ileor. Bip Bip pierdo el sen 
tldo, y cao, como muerto, sobre la jerba 
Tercer i oto. Han trascurrido veinte años. 
L a gaerra terminó, emaneipándoce los ame 
risaríOí de la tutela biitánlc?. B^anville ha 
C imbiado de nombre y de especie; parece 
ana vid» ingiera, con t>Tx puente de píftdra 
y sus e'.tgtintijs edlfloicc: se llama Unicnvl-
lle p&ra coüír-emoi ar la de !os Eetadca del 
Norte do Améiloa Sobr« el isolar de la hu 
mlido o ísa ds Bip Bip so ba levsat&do nn 
aobeiblo pulacio qne peíteneso é. Derlck, 
porque no h&blóndose tenido noticia a'gnna 
de aqutl, é^te tfi Icofi-uri*» dé la casa alegan 
do qne no le Imbín abcn&dn cu deuda. L i s -
bst hi» n iQf i rw ; vive B U hijrs Alicia que ya 
en el pílmf-x acto (niña aún) aparece ena-
mo?&áR de Adrián, hijo del burgomaestre. 
E ? tiempo do eleoMoníS: Derlk y Nlck se 
dispu'aban el puesto de diputado: sobre-
vleoe la vctíoíort y hay emp&te. A todo esto 
Bip Bip, envejecido y derrotado, aparece 
eu escena: no ?0 da cuenta de lo que vé, 
porque h^blínáo permanecido, según pa 
rece, los veinl© *ños eu profundo letargo y 
sin oi'i.clencla ca vídn, os decir, como é l 
lo dejo su e¡ seto rcBituub, CJLCO que nrroan 
t^^tx í t fao , üefide qae. abandonó la aldea, 
más que veinticuatro horas Dice quién es 
y nadie lo oree. 
¡Pobre loco! -exclaman — E l desgraciado 
Bip Bip murió hace veinte años; sus huesog 
deeoan«an ©n lo má* fragoso do laa Monta-
ñas Aeules. 
Enténcea repite á su hija Alicia unas pa-
labras que le dijo cuando ella le declaró «us 
amores por Adrián, y óate y Alicia lo reco-
nocen, celebrando el pueblo tan extraordi-
naria novedad. Y á tiempo de decidirse el 
empate de las elecciones, Bip Bip, inter-
viene, acusa & Derlk de haberle arrebatado 
su propiedad y prosónta la prueba: el pa-
garé que aún conservaba en el bolsillo. De-
rlk, avergonzado, huye; loa electores pro-
claman á Nlck; Alicia se casa con Adrián, 
y concluye la opereta. 
E L FtíNix.-—Un sello espsoial do buen 
gusto y elegancia distingue á todo lo que so 
vende en la casa de los Sres. Hierro y Com-
pañía. Lo mismo en eáprlchoaoa y ricos 
efectos de quincalla, que en joyería fiua y 
relojería, encierran primores los hermosos 
y vastes almacenes de E l Fénix . E s un 
establecimiento quo puede considerarse 
como centro do la moda y regulador de 
precios, porque todo allí es nuevo y ba-
rato. 
A C C I D E N T E . — E n el mayor de los exten-
sos y profandoa baches que exhalan mias-
mas deletéreos en la calle del Consulado, 
entre Refugio y Génios, cayó esta mañana 
el mísero Jamelgo de uu campesino, vende 
dor de viandas, sufriendo el pobre ouadiú 
pedo una lesión baatanto grave. L a carga 
se desparramó, á consecuencia de la calda 
de la bestia, y sobro ol agua verdinegra que 
llena el bache aludido ee veían flotar pí& 
fauos, bou yucas, ñamfes, malangas y 
calabazas. E l guajiro estaba furioso y echa -
l}apeflt9aoo8trft„a«,M. o o n t r a „ , q u i e n 
no quíramoa manolonar, por ciertos respe 
toa y con«lá««-a>c\nnf:8 qije afioetnmbramcs 
gusrdar-
U N A Q T J I K O A L L I S B Í i . — L a que en la cal 
zada do ríallauo esquina á la calle da la Sa 
Jad B&'iügular.a con el títalo de E l Siglo 
X X , ha cambiado dn dutño. Se están lie 
vando & cabo en lo mioma reformas de con-
siderafl; n , y (¿enero de poooo días ee tfdc-
tuaráua rmqp»Hár&, moítrárJdoíe sua vi 
drieraa y esoaparatsa llenos de artíoaloa de 
ú'tima moda- E l nuevo prcpietaiio de di 
cho ««tabloolmlento se propone granjearee 
las simpatías del púbileo vendiendo todo 
mu/ baraso, y le aogaramca uu éxito á pe-
dir de boca, ¡Qae v/rosparel 
P O L I C Í A — A . la una de la madrugad* de 
ayer el celado? del barrio do Santa Teresa 
paestó auxilio al de Vives para detener á 
una pards., vecina de la calle del Monserra 
te, por fter acusada Xior una mcren» como 
«atoró del robo de una manta de borato, 
que fué tioupad» en la T?eldeuyla de la pti 
mera. 
— E n el barrio de Colon fué detenido un 
pardo por apareaar como autor del robo de 
15 oenteaes y 15 peoos en bllletas á un v 
ciño da la calle del Prado. 
—A las doce y cuarto de la noche da ajer 
fné trasladado á la cas» do eocorro del pri-
mer dietiiüo un vecino de la calla de Te 
nlento Rey número 49, qne tuvo la desgra-
cia de cauatrae varias quemaduras de oa 
rácSer reservado, en los momentos de es-
tirso dando unos fricoionea con eguírrás, 
habiéndose inflamado dicho líquido con una 
vela que se cayó Junto á él. 
— E l guardia do Orden Público número 
665 detuvo & un pardo de 18 sños de edad, 
porque en el barrio do San Lizaro le infirió 
una herida grava con uaa navsjr barbera á 
un asiático vendedor de dulces. 
— E l celador de Dragones sorprendió, á 
las nueva de tt mañana de ayer, á un asiá-
tico que eatüba expondiendo papeletas de 
la rifa Chiffá, ocupándole una relación de 
los bichos y 2 peeoa en billetaa del Banco 
Español. 
—Herida grave quo oasualmente sufrió un 
individuo blanco, al caerlo sobre un pié una 
horma de zine l i ona do bJblo en la fábiiea 
do la balzada de Vives. 
Real Gasa de Beneficencia y 
de la Habana. 
Maternidad 
A D M I N I S T R A C I O N . 
BSLA.CION de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras especies 
y alta y baja de los asilados en este establecimiento, 
durante el mes do la fecha. 
A S A B E S : 
Billetes Billetes. 
Ps. Ots. Ps. Cts. 
RESPONSOS, 
Por nn o cantado al Sr. D Pablo Iznaga 
del Valle, abonó el Sr. D. Antonio 
linaza 
Idem id. id. á la Sra. D? OirmonSobra-
do y Vázquez de Kamos Izquierdo, a-
bonó ^el Sr. D. Manuel Ramos Iz -
l i lDIOSNAS EN EFECTIVO. 
Entregado por el Sr. Marqués Da Ques • 
Idem por el Sr. Dr. Antonio GK de Men • 
doz* 
Id«m Idem el Sr. D. Moliton Pérez 
Iden nn señor qae oculta su nombre.... 








B¡1 Sr. I> José M. Q-at'érrez remitió á nombre de la 
Exorna. Sra. D? Dolorea Martínez de Calleja, Sra 
Marquesa Du Qnosne, Df Rtta Da Qaeane y Matqaesa 
de 1» Gratitud, 4 sacos con aífioar oentrífaga, con peso 
de 1.160 libras. 
Un aefior que osnlta au nombre 3 aaoos con picadura y 
una cajita con perillas do tabaco 
La Sra. D* Matilde CaataQeda de García Raíz, 1 ca-
rrito de mimbre, l colchonoito, 1 huía y 1 estera, todo 
usado y en buen estado. 
Los celadores del consumo de ganado y del arbitrio do 
vendedores ambulantes, entregaron 65 libras do oarno 
de puerco y vaca. 
ESTADO del alta y baja de los acogidos de esta Real 
Casa, darante el presente mes, en que ha ojercidola 
Dipataoionel Exorno. Sr. Marqués Du Qiusne. 
DEPARTAMENTOS. 
Niñas 
Varones..... . . . . 
Párvulos 
Lactancia 
^ ^ - ^ Z í e ^ - : : . - : 
Refugiadas parturientas... 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas y lavanderas.... 
Sirvientes 





27 2.1 US 719 
R E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa... 719 
Mendigos en los Hospitales — 15 
Niñas y niños con licencia por enfermos 31 
Idem por vacaciones dePáBCuss... 5 
Total general 770 
Habana, mayo 31 de 1886.—El Director, O. 
Ooppinger. 
mf -mí 
^ÜCCiOIí íiB ÍNTÍSRJfciS PERSONAL 
ü. 
H E D I 
p e s o s u n flus d e 
>e g 
*? p e s o s \ m flus d e 
8 p e s o s u u t r a j e c a -
s i m i r l u m . 
C h a q u e t ó l e v i t a c r u -
z a d a d e a r m u r s u p e r i o r 
c o n 
T 
O 864 
r m e i i . 
ofrece comple to s tut ido de J O -
Y E R I A f ina g r a n n o v e d a d y gua-
to a r t í s t i c o , p r o p i a » p a r a Jaacer bo» 
saltas p r e s e n t e s á l a e ' 




El mejor medicamento par» combatir las DISPEP-
SIAS GASTRALGIAS, etc , es el 
V I N O D E P A P A V I N A 
- i >J«ÍD según fonamn» u.i TV.. <.«„„ : . . , , 
paran los Dres. Rovlra y Vargas Machuca, Catedráticos 
de la Universidad.—Aprobado por la Academia de Cien-
oias.—La PAPA V I N A ea superior á la PEPSINA y 
tiene la venteja de carecer de mal olor y sabor.—£1 Vino 
de Papayina con glicarina parece nn líco^ ele pos'tTe por 
su buen paladar. 
El mojo? cosmético para teair el cabello es el Agua de 
Persla. \So contiene nitrato de platal 
El que tenga callos debe extirpárselos finioamente con 
el Bálsamo Torco. 
Cn C28 l-Jl 
Loe f&bilcsntís do pioles curtidas han 
acordado veeder I 0 3 productos do 8U8 fá-
bricas á Jos precios siguientes: 
POR MAYOR 
Suela de íalabsrterí», á $9 cabeza.. ] 
Suela ée zapatero, colcrada, f 7 ^ . . . , | Sé 
Suela ídem blanca, $7i..0 ( O g 
Vaquetas c5ela, $7i f g * 




P R E C I O MINIMUM. 
Este acuerdo empieza á regir deada el día 
15 del corriente julio.—M. Martinon—M. 
G. Ortega y C*—Fernandez y Menendez— 
Sra. viuda do Margarlt—Juan B e r j e s -
Juan Pojol—Fernandez y Gómez. 
8895 P 3 -14 
B A l B E 
D É 
D I A 15 DE J U L I O . 
San Enri^i^, emperador de Alemania, y los cnatenta 
San KnTio[ue —Tavo este piadoso emperador q.ae aqal 
citames, gran cuidado en ampliñoar la religión católica 
y el culto divino dando grande» riquezas, posesiones y 
rentas á laa iglesias, y reparando muclias que estaban 
destruidas de los eíolivonea y otros bárbaros, contra 
los cuales faé valorosíslmo é Invencible, pues venció A 
los polacos, bobemlos y convirtió & san Eitébau, rey de 
Hungría, con casi todo su reino, á que abrazase la fe 
católica. 
FIESTAS E L V I É R N E S . 
Misas Solemnes.—Un. San Felipe la del Saoramento, da 
7 6 8; en la Catedral, la de Tercia á lia 8i; y en laa demí • 
Iglesias, las do oottumbre. 
IGLESIA D I M F E L I P E N E B I , 
En la presente semana toca en tumo á dicha Iglesia el 
Jubileo Circular en laque se hará dol modo slsrulente: 
Todod los días á las aleta de la mañana exposición de 
S. D. M. y enseguida misa rezada. A las ocho misa so-
lemne cantada, y A las nueve y á las doce misa rezada. 
Por la tarde á las seis y media se rezará el santo rosa-
rio, visita &I Santísimo Sacramento, 'risaglo cantado y 
motetes, terminando con la bendición y reserva. 
El día 18 como último día y en el que también se cele-
bra la fiesta del Córpus en la mencionada iglesia, habrá 
misa solemne coa orquesta á las ocho y media y ocupará 
la sagrada cátedra el Edo. P. Santiago Guezuraga de la 
Compañía de Jesús. Por la tarde á las seis y meóla será 
la procesión por el interior del templo. Suplica la asia-
tenciaá los flelea á tan solemnes actos religiosos 
Habana, 12 de jallo de 1886.—Evaristo Martínez, Pbro. 
8805 6-18 
C U L T O S Q U E S E T I B U T A N 
& la Sant í s ima Virgen del (Mrmen en 1% 
Iglesia de Santa Teresa. 
Sigue cantindose la misa Eolemne todos los días á las 
8 de la mañana y á continuación la novona hasta el día 
15, según está anunciado. En este di» á las 7 de la tarde 
se cantará la salve á toda orquesta y con vocea escogi-
das, rezándose ántes el santo rosario. El 16 á las 7 de la 
mañana misa rezada en la que tendrá lugar la comunión 
general con música y motetes cantados alusivos al caso. 
A las 8J se baxá la solemne fiesta en la que predicará el 
elocuente E. P. Manuel Kojo, S J., y á laa 5$ de la tar-
de del mismo dia se sacará en procesión la Imágen de la 
Santíalma Virgen por las calles de costumbre. 
So invita por esto medio á los cofrades y demás fieles 
á la asistencia de estos solemnes cultos. 
Habana y julio 12 de 1836 —B. a. 
8837 413 
A la Sant ís ima Virgen del C á m e n 
EN IiA P A R R O Q U I A D E DIONSERRATB. 
El domingo 18 del actual tendrá lugar, á las 8 de la 
mañana, la solemne fiesta que anualmente le dedican 
sus devotos de la Feligresía, precedida del novenario 
que se le está celebrando. El eermon de la fiesta está á 
cargo del distinguido orador sagrado P. Mnntadas, Es-
colapio—La Camarera, AUagracia Conidias. 
8764 4-11 
que la Comunidad de Garmelitns Descaleas, 
en u^ion de los Cofrades del Santo hsaa 
pulavio, deUca á su Excelsa y Amorosa 
Madre la Smiis im í Virgen del Monte 
Carmelo, los dias 13,14 y 15 del eorriente. 
Ea los tres días se hará la Hovana á la hora de cos-
tumbre. Por la tarde, á las 7: Exposición de S. D . M. , 
Kssario con Letauía ojotada, Samon. Gozos á la Sanlí-
sima Virgen, Bsserva y Despedida. El 15, como víspera 
de la festividad, habrá Salve. 
El 16, á las 7, Misa de comunión General con ointico;; 
á las la Sálenme, con Sermón por el R. P. Arrubla, de 
la Compañía de Jesns. Por la Tarde, á las 7, Besarlo, 
Sermón, Bendición Papal y Procesión por la plazuela 
de la iglesia — Asi en el Triduo como en la fiesta la or-
questa estará á cargo del Maestro Anckermann. 
KOTA.—Hay Indnlgenoias Plenarlas; por asistir, 5 
días a' ménos, á la Novena; por la Comunión General; 
por la Bsndloicn Papal y por la Procesión. 
8729 5 I t 
r- DEL 14 » B JULIO 
DS 1886. 
5onrioio pt»r» w 15, 
'a{e i l ; «Is,- «¡i Comandante del 29 Batallón L'geros 
ds Voluntario», D. Vicente Herroida. 
Vieite 'Jt' Hospit.*/.- Orden Páblico 
OapifcM»4« <ro-o:-f KKr««.̂  19 B««aiift' de V<1-
Inotarios Ligfii on. 
Hospltá! ñíutai.—Tiítallítn'de lageatero* d* 9}«t'eif * 
Batería <\e l t líclnís.—Bon. Aníl'oría ta Elíro'tiv 
Aj"nd»Rti> i * trurdi»- «J; JI doblevpn »ffí tt*> - - B U ' 
dp la V^za. D. M*nn«l Onrillo 
Smagixiar'* íf dw» V 2? de !a uii«in«. Juan 
Daart. 
Médico para los basoa.- Bi de la ioademia de Infan-
tería, D. Antonio Knñsz. 
TCd oooia —El Ooronel S&TgAiitn Mayor. Reoüño. 
Y e n t r e 
G r a n d e s A l m a c e n e s d o J o y e r í a , M u e b l e » y P i a n o s . 
4 0 . 0 0 0 p e s o s e a b r i l l a n t e » e n g a r s a í S o s e n j o y a s d e t o d a s c l a s e » y á g r a n e l , a c a b a d o » d e r e c i b i r . 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
I H A M T ? f l i r r 1 A 68 la ^ d a d o r a oaaa de moda eelisblecida en la H&bana, porque por poquísimo dinero vende olojetoa ÍBL i l . u l l l í IT* " de verdadero gusto y do mérito Indiscutible. 
L A A M E R I C A 
tiene en cus tallerei} artíflses de reconocida inteligencia, capsoee de dejar satisfecho el gasto máa delicado y difícil. 
A v i s o á l o s q u e t e n g a n q u e h a c e r r e g a l o s , 
e a l q u i l a n p i a n o s . A p a r t a d o n . 4 5 7 . T e l e f o n o n . 2 9 8 . 
O n 916 * * * 8-1211 
L O N I A . 
O B I S P O 7 4 . 
p a r a l o s R E G A L O S d e l 
d i a d e l C A R M E N , e n j o i e r í a d e o r o y p l a t a , e n o b j e t o s d e f a n -
t a s í a , a r t í c u l o s d e P L A T E 4 1 ) 0 , y u n e x p l é n d i d o s u r t i d o d e c r i í s t a l e -
r í a P o m o n a y A m b a r i n a , c o n s t i t u y e n d o t a n v a r i a d o s o b j e t o s u n a 
v e r d a d e r a e x p o s i c i ó n . 
M U L T O B , $ 7 5 , O O O í 
Cn 912 
L O S P K K C I O S B A R A T I S I M O S . 
6 12a 5 l i d 
E L G R E M I O 
C u p ó n n? 1 1 , 0 2 2 . 
Don Eduardo Bodrlguez, veoino de la calle de Esté-
vez número 90, ha sido agraciado con 50 pesca qne le 
oorreaponden al segundo premio de la Beal Lotería, cu 
los regalos que hace esta fábrica & sus consumidores. 
Léanse las cajetillas. 
8880 ^ 8-14 
Gregorio L&malríd pone en oonocimiento 
del público que no mpimde de ninguna 
manera de las deudas qae sin sa autoriza 
oicn contraiga su esposa D I Dolores Kulz. 
CQ 928 3 15 
S O C I E D J D C O R A L , 
Pasiegos y Danzantes Montafleáes. 
Do óraen del Sr. Presidento cito & todos los Sres. aso-
ciados para que concurran & la Jnnta General f xtraor-
diuarla qne na de tener Ju^ar el domirgo 18 del corrien-
te, á las doc» del dia, eu el local de esta Sociedad, sito 
Monto y Agalla, altos de la sombrerería "La Ceiba , eos 
el objeto de tratar a&nntos de gran interés y suma tras-
cendencia para esta Sooledad, para lo cual se suplica la 
puntual asistencia de todas los asociados. 
Habana 13 de Jnlio de 1888.—El Beoretarlo, Fidel Rui-
seoo. 8907 4-15 
¡ ¡ H o r r o r o s o i n c e n d i o ! ! 
n 
Acudid habitantes de la Habana y los de toda la Isla; 
pues no ton suficientes enantes beneméritos Cuerpos de 
Bomberos hay en eeta capital para sofocar tanto fuego 
como el que hace dias ha empezado en la calzada de Q a-
liauo n 100: en \SI Baatro Habanerol donde por mu? po-
co dinero, casi rogakdo, se amuebla una casa, se viste 
Habana, Julio 12 de 1888. 
Br. Director del DÍARIO DB L A MARINA. 
Present". 
Muy sefior nuestro: 
Participamoo á Vd. qae segu" ccrltara de esta fecha 
y par matao convenio, ha quedado dlaaelta la sociedad 
quo eu el ramo da L I T O G R A F I A giraba en esta plaza 
bajo la razón dn 
M o r é | M e r m a n o » , 
quedando heehi ccrgo d« m ilqulaaoion de les créditos 
activos y pasivos de la exMnguida, la nueva que se ha 
formad» para continuar con el mismo establecimiento 
litoi?róflco, según circular que abajo se expresa. 
Dimos á Vd: gracias por ia coniUnza que se ha servi-
do otorgarros, esperando que seguir* dispensándola 
igualmente i nuestros tuoesores, quedando á EUS órde-
nes attos. S. S, Q. B S M., Moré y Hermanes. 
Habana, Julio 12 de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DK L A MARINA. 
Préñente. 
Muy aiiioir nuestro: 
Refiriéndonos á la circular qua anteoode, pai tic pamos 
& Vd. que f egnn escritura de esta feoha, ae ha formsdo 
un» aooledad colectiva qae girará en fsta plaza bajo la 
TÍZOH do 
M o r é i G u e r r a , 
de la cual son socios goreutes los Sres. D. Manuel MOTÓ 
García y D. Agustín Guerra Velo, haciéndese cargo de 
la liqnidaoiou de loa créditos activos y pasivos de la ex-
tinguida de MORE Y HEUMANOS, pfci'a oontinnar 
cou el mistnoestablecimlohtodelLlTOGlBtAFIA, situa-
do on la oa'le de Dragonea número 112 
Tenemos IA esperanza do qae seguirá Vd. dispensando 
á la nueva sociedad, la üconnauza que otorgó á la extin-
guida, rogándole se sirva tomar nota de nuestras res-
pectivas ürmfts, ofreciéndonos á sus órdenes como sus 
más attos y S. S. Q. B. 8 M , 
Moré y Guerra. 
D. Manuel Moré, firmará: Jlforé y (hierra 
D. Agustín Gusrra, firmar*: Moré y Querrá. 
Í 9 3 7 1-15 
uu figurín, 84 adorna nna doncella, se habilita un ma-
tilmonio, se reforma un cochero, se hace dueño un de-
pendionte, se forma un taller y donde todo el mundo se 
reuiedls; pues siendo iesufioiente para los objetos el in-
menso localdonde existe ests popular y útil estableci-
miento, ha datermiesdo su duefio, pues está loco....(de 
contento) quemtírl'e todos, dándolos por ménos de lo 
qne le cuestan, á fin de poder sesuír comprando cuanto 
oe le presenta como lo ha hecho hasta boy, por quo su 
lema es "Bibien páb i l o " 
(Jen quo ir corriendo & aprovechar gangas, que esto 
solodebo durar de 15 á 20 dias. 
Ya sabéis querido público y constinties favorecedores 
que esU 
" E L RASTRO U A B A K E R O " Gslisno 109 en-
tre San José y Barcelona. 
8739 4-U 
D* ótdea del Sf Presidente y en ccmpU-
miectí) fie lo qao previene ol artículo 35 del 
Reglamento, cito & Jaota general ordinaria 
psra las dooa del dia 18 do! actcal. 
Habana 12 do jn'io de 1886.—El eeoreta-
rio» Jaime Angel. 
Cn 917 1 13* 4 331 
O A S T X L L O . 









Cristales para taolioe. 
Papel para tapizar. 
Moldnrai para cuadros. 
Cornisas para cortinas. 
Lienzo, phice]es/ colore» y demái útiles para loa dibujantes y pintorea. 
Baroíces, aceites. 
ORO, Bisa plata y bronces en polvo. 
So doran cuadros y espejos. 
O B I S P O N U M E R O 1 0 1 . 
Cn 876 IQ,Í 
W L J B W * m m m 
B E B I D A D E M E S A S I N I G U A L . 
L A M E J O E A O Ü A P A R A L A S C O M I D A S . 
! L a q u e t i e n e a g r a d a b l e s a b o r . 
L a m á s h i g i é n i c a . 
El tgu» EXCELH1ÍOR. está raconooida como ol m^Jor reguliz.ador ds las digestiones lentas y penotas. 
Sirve de magnifico refresco tomándola con azúcar 6 con cualquier sirope do frutos. 
El agua ExCKI^SIOR es de superior calidad, y pocas sofl de tan exoelonte pureza. 
UNlOA PKBMIADA de todas las aguas cononrrentasá laExposioionde Amberes do 1885. 
LOS Itlfl»IClPS MAS KMINKIÍTKS L A RECOMIENDAN COMO B E B I D A V E R D A D E R A M E N T E 
DIETETICA 
VR V T 4 ^ ^ Por mi''or, 18, Amargura 18. 
* *-a ^ A l detai^ Botica do San Miguel, Industria esqnina Á San Miguel. 4-11 
Nuevo aparato para rernnoolmitutcs con lúa eiétrica. 
r. A W P A B I L L A 17. lloras de consultaa, de 1 1 4 1 . 
Especialidad: Matriz, t i t a urinarias, Laringe v siftll-
tioaa. O 5̂0 ' í l 
J D i N 1 E S P I M M M T « N 0 S , 
DB. HN MS33C1NA T? C l t t L ' í l A . 
Consultas de 3 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina & 
Tejadillo. o fleo l-Ol 
D r . C a r l o s F i n l f é y , 
Oompostela 103, entro Tonient J-Eey y Riela. ConanliM 
de 8 á 9 de la mafiana y do 1 á 3 de la tarde. 
8Í98 2e-<jl 




De 11 á 2. 
26 2 
D E L C O M E R C I O 
Sticcion de Becreo y Adornb 
S E C R E T A R Í A . 
El próximo domingo 18 tendrá lugar en el teatro Alb i -
su la f anclen lirico-<iramática de reglamento para los 
señores sóoios. sirviéndoles de billete de entrada el reci-
bo del presento mes. 
La función dará comienzo á las cobo. 
NOTA.—Los palcos se sortearán entre los sefiores so-
cios que lo soliciten, el sábado 17 á las ocho de la noche, 
on la decretaría general de este Contro. 
Habana, lulio 14 de 188G —El Secretarle; E . A. Sait. 
Cn. 925 a2-15—d4-15 
t m m 
del Oomorcio de l a Habana. 
S a c c i o a á® I a s t r \ i c c i © n . 
La dlatribudon de premios & los alumnos qr,c los uan 
merecido y la apertura de las clases que sostiono ésta 
Seoolon, so efectuarán ol prójimo domiogo 18, á Isa siéte 
de la noche, en los salones altos d^l Centro/' 
So suplica asistan al acto todos loa alumnos y re invi -
ta á todos los socios vara qne conodrran con sus fami-
liar á lin de dar maror solamnldad al aoto. 
Habana, 14 de jnlio do 18'O —E'. PrssJdeata de la S*o-
ciou, Juan V. ScJtvjy.j) 8912 4 15 
Suponiendo qao ¡ao todos nuj8trcB ami 
g. a y oUen'Gs hibrAn re^bido la clroulsr 
qne elgaa, dooda referimos )a reforma es 
tibic-cida en nuestra sastrería, lo bjaíeiaoa 
públ'oo pat a qae tornea nctí; 
May Sr. ^aostvo, 
E^Tt ie ipaM03 á Vd qae por mútao oon 
vtnio se ha Dej/ar^do D. Máximo Steln, 
á« la sastrería, la qae oc ntlanará bajo la 
dlr ceba de D Slmoo A-iler. 
C^Í éícort oportuno recordar el cortey bnen 
gu^to dy D. Simón, coru oído del público. 
Sas ps'coi e h t u tldo 3OÍÍ más alto» qae ee 
han cobradlo en la HíibaJia y á oonsecaen 
d a d» » ue-ntareíj ol año 1881 el repetido 
D £1 nOii 4,'iei" ce hizo una notable redno 
cion qao oqalvale á un 30 por 100 mónoa & 
la qae se agrfga l» veotej* de» 6u« trab&Jos 
de hcy. 
Pitra q-io deáapa '^BAa ^oia duda de al 
pura ee w objeto orr-p^ítmog mercancías ln -
•»tow.í», d remoo qas ou stras oompraa 
de- díS époo» óa la rdiaoelün d© precios, 
«e praoiloín '-n gran eeoaJa y dlreotamfnte 
e;.! I5«s fubirlc.'S da loglít ieria y Francia; 
ettas crodlvlonta r oe perraltoo' contianar 
erarí 'e^n.Jo'6Í m-j r e í íeitig do )fre calida-
oes &ci('ttumbr**díe tu ei t a i<n O » B R . 
Ntiettro lemft vender mucho y bien 
ve: dldi., 6 o* a, vale m^a muoho>» pocos qae 
poces D unhcF. 
Invltiimcs á V d para qne ooa favorezca 
cou ?n.¿ enoarge* y ee oonvencoift de núes 
tra rt f irma, aorov* oha v í o este opo^tODi 
d.*d para, rf tíOd^cos á evs> órd ^t^oa. S, 
aTEDIOO Í)ÍRÜJAMO,—Consultaa do 1 á 8 de U 
tarde. Kspocialidadeo. Enfermedades de «efioraa, par-
too y afecoicnea da laa vías miníiriaa. Máloja 66. 
37 1S Jn 
i ¡Jl 
P A R T E R A 
Su domicilio EgWon. 1, altos del Baratillo Puerta de 
Tierra. 7785 27 22Jn 
s Q B H. ! 
Cu 855 
Simón 4?ilip yr O* 
13 2 
A L B E R T O M A R I L I / J 
ABOGADO, 
ha trasladado aa domicilio y estudio & la oalsada de la 
Relaa 82 oequica ñ Lealtad. 7440 27-13 
D r . R o b e r t o C h o m a t , 
MÉDICO-CIBUJANO. 
Asegura la completa curación de la siñiia.—Conaultaa 
de 1 á 3. Villegas 99, entro Muralla y Teniente-Rey. 
7029 28-17.in 
D r . M a n u e l Q-, I L a v i n , 
BX-IM¥EKKO I )F L O « H ^ S P I T A L K S DB PARIS 
Consultas ¿A 19 A Sí.-Ouba t t » , eactatea áJean t 
Consultaa y operaciones de 8 do la maüana á 3 de la 
tarde. 
Grátia para los pobres que lo acrediten do 9 á 10. 
SOTA,—A la primer*, visita serán desengafiadoa loa 
que no tengan remedio.—8an Rafael 36. 
8330 26-3JJ 
Sr. Director del DIARIO DB LA. MASIBA. 
Mny Sr. mío: Agradeceré á V. se sirva manifestar por 
medio do BU ilustrado órgano, que la nctlola que d!6el 
periódico El Progreso Mercantil en an número primero 
referente el auloidio do D. Ramiro Fernísudiz, adolece 
deuaorror involuntario »l indicar que era dueño dal 
establecimiento de viverca sitntdo en Ja calle del Cam-
panario n. 13, puesto queea de mi exsluaiva propiedad; 
e'.endo el quo ocapa el número 15 ó esa on la esquina o-
pneeta el qne poaeia el desgraciado D Ramiro. 
Hecha esta salvedad, antuiipa á V las graclaa Sr. D i -
rector y ofro:e á V. sua respetos su afmo. 8. S. 
q. b. s. ro.. 
Jcsé Fernandez y Jiodriguei, 
S['!. Campanario 13. 892 11S 
ÍAC J U , . ^ Dt̂ botwai h^ te rd^du eo oon 
Vi»qaa á U..n .-eñoroa sutiíii'? qu » ín aoan con 
mafes de BUtel^sinp, á \& Jaata general 
cxcraotain&rtft qa«í á*\i¿t& oeietir&rín» el do 
mltgo 18 de¡ flcrrJ.'U'iH a i«a doce dí l di», 
en la morada d»l S<-. Prestdeeté, f al:e de 
Ccmp^í'o'a n? 58. con e1 »xc'DBhro cbjepo 
d« d » r co«i)t;» iitii i D « V O R g'emo;ií.o por 
qn-' ha de r-sjUíi-? 1A H!ac!5(|"«d1 y dn pfovetr 
H . b-i 10 <H ju !o de ^ 8 ^ S<>ore 
lo . .Tusé F()rf.(im 
874í» 7 - U 
DE KKCMEO É INSTRUCCION DE ARTESANOS 
©E JESUS D E L MONTE. 
No habletido ttnddo efeato el arrenda 
miento rte la cántica de esta Sooledad, ae 
adoñt'm iia.;vaaíccte propoaloiones haeta el 
<iU 28 dol aoiua), ooo M'feg'o al oliego do 
cofidlolonea qua BO balU de monlfiLeeto en 
ee a Bi ore'aría Jesas de! l^onte, Julio 13 
de 1886. — E l S-orí-^rio, Causlano Cuervo 
"13* 2 14d 
Ql 85 
TTHL&R. 
e ¿ M I á D I B E i 
P R O T E C C I O N AGHICOLÁ.. 
Dcblundo verificares ' a elección de Presidente, por 
r<ínoncia de! a n t e ior, la Juct* Directiva ha aoogdfcdo 
convocar t* Jont» genDral . que tendrá lugar ol domirgo 
18 dol corrlonf-e mes, i las dos de 1« tar^e, en la oaaa oa-
1 o d* ía Reina númer» 50. 
Se suplica ft todou ¡ja asaoiea afooltdos la máa pun-
tual Raiatp.nĉ a - Hhiiina, 8 de julio de 1883,—BI Seore-
t&rlo LwVi te&lat v Ifiraiula. «rn? 10-8 
l i » m C3» ^s» 3a X 1ES2-
A B O G A D O , 
fíabltíioioc, Quemados de Marlanao 40. 
On S66 
Bt.f«te, San Ignacio 50. 
30-25Mv 
A L a S FAMULSAS BM L t H A SAMA Y SUS oercaníaa.—Una institutriz inglesa desea colooarao 
parala educación de aefioritaa 6 nifios: enseña idiomas 
en poco tiempo, música, laborea 6 inatrucolon en espa-
fioL—Otra profesora inglesa, con diploma, que enQefia lo 
mismo, da clasaa á domicjilio á preolco módicos. Dirigir-
se Obispo n. 81, ó dejar laa aefiaa eooritoa. 
8748 « 1 1 
fTMA PROFKSOKA i>K WLTJiMCA, FKANCE», 
'- 'inglés, español italiano y de una ocmplota inatrno-
cion, »eofrece 4 Jai familiar de la Habana y del campo. 
Almacén deTrúMca Obrapía 23, y librería Muralla Cl 
8768 4-11 
de las camelias, novela luterefante de gran trtsoeudeu-
cia, por el < élebro novelista A. Dumss; 1 tomo con lámi-
nas, paata ñna. roMevea y lioradoa, $2 B B Da venta 
Salud número 23.—Habana. CASA DE COMPRA Y 
VENTA DB L I B R O S . «?85 5-14 
Bl campamento de Palazo, Batalla deCovadooga, Ez-
ploradorea del ejército Agareuo, La emboacada. La luz 
mlateriosa, BevelaMon eapantoáa, Triunfo de Polayo, 
Aaalto de la Torre, £1 Pidaoio del Diablo, eto., etc. 1 to-
mo SO centavos biúetoa. Da venta Salud número 23, casa 
de compra y venta de libios. 8886 6-14 
L a verdadera legitimidad y el verdadero 
liberaHimo, 
por D. Joaquín María U . de Muzquiz 
Se vende á tres peaoa billotoa en La Propaganda L i -
teraria, calle da Ztüueta 28. D. Miguel Alorda. callo de 
O'EeiUy 90. D. Miguel Villa, Obispo 60, y D. José Val-
pares, RWa 61. 8664 10-0 
M m e . B a t M I d e F a c i ó 
Modista.—Cosfcnrora.—Traíea elegantes y aeuolíloa 
tambi-n para niños y ninas. Bomsy SO esquina & la cal-
zada del Corro.—Necesitan aprendiiia. 
8804 15 14jl 
DOÑA ANTONIA HERNANDEZ SE OFRECE al público en general y á laa madrea da familia cn 
pa-ticular para toda elaao de «osturas, como también 
arreglar teda olaso do ropa á precios aemamen te módi-
cea: on la calzada del Cerro n. 508 á todas horas. 
8815 4-13 
Se pintan, florean y doran camas oon pinturas al oleo, 
dejindolaa nuevaa por muy vlcijas que a«an, nada de cal-
comanía. S 3 barnizan y componen xnueblea y florean. 
Se broncean lámparas y toda olaae de objetoa, todo que-
da nuevo; vista haca fé. Trasladado & la calle de Agui-
la n. 21. En la misma aa venden muíVblea baratos. 
8723 4-11 
T A L L E R DB COMPOSICIONES DE F . B E L L O T , 
V I L L E G A S HUMERO 79. 
Se hace cargo de cualquier compoaiolon aai como de 
«finaoionea. Dedicado exoluaivamente A laa oomposioio-
nea de planea y contando con operawoa inteligentes: pue-
de roaponder con seguridad por tadoa los trabajoa quo 
salen de esto taller: tambioa compra y vende planoa de 
uao. Precios aumamente m6dlooa 
«•lliflt*». «471 
Afluaolonfia i, fA eo 
15-6J1 
A a » s . p i P A . - a P O R 100 DESousns'o, 
Glr(«n tren para limpieza do letrinas, poccñ y sumida-
(.os, con mucho aseo, eatando el dueño al frente de loa 
trabaos. Eeoibe Oráenea: bodega eaquina do Tejae, Lu« 
y jGgido, Gallano ^ Virtadea bodega. Lealtad y Bsln», 
Claui'oH y Consulado y su dueño Son tía tro Tu 19. 
8951 4-15 
ilnÜk/lliCS] 
| A PROFESORA B L E >EE)STAL SE OFRECE 
U a dar clnsea á domicilio por dooo pesos bUletea y 
también eo r.fteoo para ayudanta en uu colegio: en la 
m i a m a ao solicita una mnohacbita para anudar A loa 
qnehaC'U-ea de una casa, ¿a cambio fie le calzará, vestirá 
y enseñará. Informarán Oienfaegos n , colegio de niñas. 
ms 4 io 
T . C H S I 9 T I E , 
PaOFESOR DE 1 K « Í , É 8 -Se ofreca al utibliao y 
nole^ioa par» la eiiaoL^nzadc eate idioma lo mismo quo 
del franwa. Oflcion—Hotel Luz—Cuarto n. 8. 
8'.08 26-20jn 
I s i ' b i 
I N L A 
r e c i b i d o s 
G a l e r í a L i t e r a r i a 
O B I S P O 3 2 
Martin Poruio, Higiene rural. G-onraloí. Serrano, Pal-
eología Pialólog oa. Constantino Gil, Derecho cómico-
conyugal. Pompe;;o G-mer, La muerte y el diablo. Gó-
mez de Ampuero.'La niña rubia, Gotia da coñac, cuen-
tos de aobremeo». Satúiero, La Pecadora. Claretie, Loa 
millones. Montepln, RÍROIO, continuación do Angela. 
Tenemos todo lo publicado por eate popular autor. 
Perlódicoa con laa diaoursoa de Montoro y Villsnueva 
El Globo con laa apreolacionea del gran tribuno Umillo 
Caatelar, laa de El luiparclal y E( Liberal ron el máa 
completo diacurao quo se ha recibido en la Habana, caai 
tan completo como lo traerá el Diario de Sesiones, con 
lo cual queda demostrado la inutilidad de dicho Diarlo, 
par lo cual esta casa no admite ausoiioiones á él. 
Cu 90* 4-10 
P A R A PIANO. 
Una colección compuesta de 12 piezaa de múalca, laa 
oualea han ooatado $14 aa dan todas por $2 B. B. De 
venta Salud 23; casa de compra y venta de libros. 
8887 6-14 
B E S B A S T C T B W I L S O N 
D1NTI8TA. 
Prado 115 entre Teniente Hoy v Dragonea. Honora-
rios gradu&dos á la época y á !&i fortunas do loa cuen-
ten, Ca 908 26-11J1 
CIRÜMIO-DENTISTA 
C O M 1 5 A S f O B D B P R A C T I C A . 
E S P S O I A L I D A D e n ORIFIOAOIONES. 
Cepillos, polvos y elixir» 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
6 R A N D E P O S I T O D B U f á L 
Cn 80» fi-20Jp 
J o t ' é ' l n r M a n o y S o t o l o n g o , 
ABOGADO.—Cnnaxiltta de ocho de la mañana á cuatro 
do la tarde en au eatudio O'Eollly 61, cerca de Aguacate, 
8-11 Librería. 6769 
DR. CASAS 
de laa Facultades de Paria y de Madrid. Tratamiento 
eapeoial de las enfermedades del hígado, aparato diges-
tivo y sistema nsrvioao; coasultaa de uu» 4 tares. TejiMi" 
(¡Bit %m iMftfi 
.v. CORKíOS • 
• nfENOíiAÜU-.S 
L O S 
De paso 0x1 eaca cinclaá aa viajero, ofrece 
á loa aficionados su í leo muestrario con 
8,000 flellofl díf¿r6tít*a da todas las naolonefl 
del mui do. 
L-ie cü leco íon iBtaa qoei deseen adquirir 
lo» tjampiares qne lea faitea e& B U S colee-
clonea ae servirán pasar calle del Obtapo 
a 113, tienda Fiiateiic». 
Q O L I C t T A COS.OCAltBB DMA OBNXRAI> CO-
Cclnera para mneba ó poca famillt; bi»n sea en esta 
ciudad ó en cl campo: informarán Monto 70 
8909 j - i s 
\ ] MA JOVKM MATCRAL DK CAMAUIAP, ÜB lí> 
\-' años de edsd y de buena moralidad, según puede 
acreditar, desea oolocaree para manejadora en caan de-
oontc: informarán Eaatro caqulna á Tonerife, albeltoria. 
R9"5 4-15 
Ü KA wKftORA PENINSULAR, O B N B l i A L IKÓ-disi a y cortadora, desea aoomodarae on una casa par-
ticular, garsntizándose buen corte y oonfecoion: infor-
marán Toniento-Key 42, eaatreria. 
89 .0 4-15 
DK8EA COLOCARSE UN MORENO M U V FOR-mal, aseado y de intachable uondnota de cocinero, 
teniendo peraonaa que lo garanticen. Manrique niim. 86 
darán razón. 8918 4-16 
SE iói KOL1C1TA PARA (JRIADU DK M.AKO tíN 'j ven do 14 á 16 añoa, que sepa leer y escribir: se le 
darán doce pea3e y i-opa limpia, y puado aprender ofloio. 
OMapo 46, Ifbierí». 8926 4-16 
Sa Solicitan á lecho entera en la Beal Casa de Beneíl-
ocnola y Maternidad, dándoles un buen sueldo. 
8943 4-15 
P O R T E R O 
Se solicita uno con algún oñelo decente para di, ain 
máa obligación que la portería, buen trato y aneldo se-
guro, informarán Cbacon 8. ROSO 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un pardo de cochero, entiende toda clase de tiro: infor-
marán Ve! ázquenl^ 8945 4-16 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR DE me liana edad, bien sea para portero ó sereno parti-
cular, tiene quien responda de nu conducta. Monaerrate 
entre Lamparilla y Teniente-Bey, depósito do Barros, 
darán razón. 8939 6-15 
UNA CRIADA PENINSULAR DESEA COLO-caree de criada de mano ó manejadora en una oaaa 
de poca familia para todo, saludable, trabajadora y bue-
nas oondicionea, ouiere casas honradaa. Hotel de La 
Campana. 8914 4-15 
B a r b a r o s , 
Se solicita un oficial 6 nn medio oficial adelantado, 
salen Las Delicias: calzada Beal 183, Marlanao. 
8922 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera y planchadora blanca exacta en el cum-
plimiento de au ¡deber: ¡.impondrán Obrapia número 03. 
8921 4-15 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para ayudar á la limpieza y 
tener cuidado de la casa. San Bafael 35. 
892:i • 4-lfi 
MODISTAt UNA SSAORAMU Y PRACTICA tn cortar y confeccionar trajes para aeñoraa y niCoa 
aai como ropa blanca para loa mismoa lo máa primoroso 
y elegante que ae pueda desear, desea hallar colocación 
en casa particular solo para lo dicho por meaes ó por dias 
Sol 29. 8938 4-16 
CURACION DE LA T I S I S ! 
A C E I T E F l I R O 
—:DE: 
• BI-FNO.VvrÍHFv 
H I & A B O D E B A C A L A O 
844 
DE 
L A N M A N Y K E M P , 
N e w York. 
BTLLKTSS ENTEROS, 95.00 PEAOCIONSa »S 
PSOPOROIOlí. 
L . S . L . 
Loter ía del Estado de Lonlsiana* 
Vtrüpswmoix los mbtijo firmantes, qu* bajo ntuxtm I K -
perrtHonydireooion se /tacen iodos los prevarativot pam 
loe Sorteos mensuales y trimestraits de l* Lotería del Ü Í -
tado deLoulsiana; quesn personm presenoimmoi ta críe-
bracion áe dichos sorteo» y que todos ss efeotúan con hon-
r»dtx, equidad y buena fe y autoriiamos & la Empresa que 
haga uso de este certificado con nuestras flrmst en fic-
ítníífl, «n íoáoi tu» «nuncíoi. 
Comisarios. 
Jbos qtte suteriben, Sanquero» de Nueva Orlean», p«g«~ 
rímofl en nuestro despacho los billete» premiados de la Lo~ 
ttria del Estado de Louisiana que no» »tan presentada», 
J . H . O G L B S B T . PXtBS. L.OUISIANA M A^c 
B J ? w ' K I I ^ B R E T H P R B S . 8 » A T E NAT. B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E H . N E W - O R L E A N S MAV. 
B A N K , 
Incorporada «n 1808, por 26 afioa, por la Legislatura 
para loa objetos do Educación y Caridad—oon nn capital 
ao $1.900,000, al que doado entdnoes se 1« ha aRrejcado 
una reserva do máa do $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia íorma hoy 
parte de la presente Genstituoion del BiUdo, adop tad» 
en diciembre 2 de 1879. 
Ea ia única Lotería otorgada por el voto popular da 
on Eatado. 
Los aorteoa tienon lugar todoo loa meaos, loa extraor-
dinarios cada tres meaes, en lugar do cada seis como has-
ta akora. 
JKunca ee pceponen, y lo» premio» jamás « reáucen. 
M A G N I F I C A OPORTUNIDAD DB GANAR UNA 
F O R T U N A . 
O c t a v o g r a n sorteo , c l a s e ET. q n e 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s I O de agosto do 1 8 6 6 . 
Sorteo Mensual n* 195 
P r e m i o M a y o r , $ 7 5 , 0 0 0 . 
1 1 0 0 . 0 0 0 B I L L E T E S A CINCO P E S O S 
Fracciones, en quintoa, en proporción. 
LISTA DB LOS PRHMIOat 
1 P R E M I O M A Y O B D B — — . . « É M . . 
1 P K K M J O M A Y O K D K 
1 V K B M J O MA Y O K U K . 
I P R E M I O S D B A . . 
5 P R E M I O S D B . . - . 
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«306.600 1.087 Premio», aocondei»tc¿ ft. 
Loa pedldoe de aooiedadea deben oiiviarao colamen ic A 
la oflcfna de la Empreaa en Nueva Orieana. 
Para otroa informe», ae dirigirán laa carta» dando las 
HOlíao 6 dirección oon claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giroa de Expreao 6 laa lotraa de cambio ae envía-
* ron en aobrea ordinarioa. Laa aumae en efectivo pueden 
onviarae por el Expreso, Blondos loa gastos por cuenta 
\o 1» Empresa, La correspondencia so dirigirá á 
ga. A.DAurHm. 
Now-Orleíins, JL»», 
6 b '«n » M. Ao O A U P I U N . 
Washington, IX C. 
Los giros postales se h a r á n pagaderos y 
la, i sartas certificadas se d ir ig irán ol 
}. ICW O R L B A N S HATIONAL B A N K , 
New-Orl©ans, La» 
1 1 ^ 
w j m L E c o m u m s TopmmujsHAT 
MabiemJo llegado á nuestro conocimiento qu« o . 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
Ibcbida llacnada " Schicdam Schnapps," con cuy* 
nombre pudiera engañarse al público tornándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H 1 E D A I 
S c i m a p p s A r o m á t i c o 
D E 
U D 0 L P H 0 W 0 L F E 
»dvertíi.uos á todos los consumidores de este wrtí» 
culo que nuestros únicos agentes para toda la I»!t 
de Cuba éfin les sefioret 
A N D E , P O H L M A J O T & C O , 
C a l l e d e C u b a a i f , 
M A B A N A , 
Y qué ftingutu otra casa en la Isla de Cuba íieaí! 
•1 derecho de ofrecer en venta bebida algún» 
bajo el nombre de " S c h n a p p s " " S c h i e -
d a m Schnappsw 6 -"Sch iedam Aromattf . 
S c h n a p p s » por ser 3ao«i?tros los ú n i c o s f a -
bricantes delabebidaooruocidaen e l m u n d o 
« n t e r o bajo este nombre y qi-:e por consiguiente 
cualquier a r t í c u l o que se ofrezca bajo o » t « 
aombre, s in Uevar nuestra Jlrmtn h», 
« o n s i d e r a r s a c o m o F A L S Í F I ^ A D Í Í 1 , 
A G I D P H O B P H Á T S . 
(FOSFATO íCIDO DE HORSFORD.) 
(PREPARACIÓN T Í Q U I D A . ) 
Esa-ina p n paradón do FofflPatóB de Cal, Magnesia 
Jtotasay Hierrouon Acido Fosfórieoen tal i'oriua 
que bt1- a«iini nn (.rontamento aJ alsteütULj 
Sesí ia^í fórmula del Profosaor E. N . í íors tord .do 
üumbi'idg'O, Mass. 
El Reiiiodío más cll. ni pira DiuiiepRla, DcMlidm» 
Mciiinl, i ' n k a jr Ifcrvlosa, Pórdlda <!(> l a 
l'.'uergta, Vllnlirtad, etc. 
Bccoroiéndanlo imiversalmento loa CÁoultatlvos 
de todas IRB esquejas, 
Sus efectos at monizau con los ostímulSDtéB qno 
eea ueocsai to tomar. 
Eso) mejor Iónico conocido, inies fortoloco ol 
cerebro y <•! cuei^o^ 
Es una bebida aí>radablo oon sólo aguu y un 
poco de azúcar. 
C O N F O R T A , DA' FÜEZi . VIOOK V 
U U , e; n EzceleiüeEeíTigerdnfe 
PR ECIOS KAZONA BLBS 
ítemiti e fyrátlí |>orel correo uu fouetocon iodos 
!oe poMi.cntn-i >, Proparado sor la 
Kiini ford Cl i e í í i í ca l W o r k s , 
FipTldcnce, U. I . , E Ü. A. 
Do venia on Habana por DON J O S É 
8 A K K A y p o s - ; . m e s los f!roiíuislas v comercia»-
5cs en diopas. 
• ti (Jo co [us fui'-fin 
E 
S T E valioso remedio llew» (^ucneate 
y siete años de ocupar ua luga? promi-
nente ante el público,, habiendo principiado «a 
preparación y venta en K82^ E l couiurna 
£e este popularísin^o medicamento nunca ha 
t'ióc tan grande como cr. 1A actuahdad, y esto 
por si mismo habla a l t v o — d e su maravi?. ' 
lesa eñeacia. 
No yacilamos en decii! que en ningún «olo 
• . . • i . ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos «me te hallaban rtáctk 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
¿e facultativos en cuanto & su maravillos* 
eficacia^ Su gran éxito ha producido numero-
ÍRS íalsificaciones y *A comprarse deber tenerse 
aducho cuidado de e^arexinar d nombre entere 
y ver que se» 
ESTABLECIDO EN 1801. 
T r i c ó f e r o d e B a r r y l 
Se garantiza qae hace erecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradloa la tifia y la 
caspa y que limpia la cabeza de Impurezas. 
Positivamente impide que el cabello ee cai-
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
esposo, suave, lustroso y abundante. 
A g u a F l o r i d a d e B a r r y 
La Original y la Mejor. £1 único perfume 
del mundo que ba recibido 1» «probMion ¿ta 
W Gobierno, Bt exp«nd» tu fcotoU*! 
• 
C r i a n d e r a 
íína ga&ora do 40 dias de pericia desea cru? & media 
Ische: Impondrán calle de Omoa 4, Pila del Horcón. 
8919 4-15 
Í' N Z B L i ü E T A 75 8B SOLICITA UN MUCHA-icho para criado de mano y naa costurera que corte 
por flgnrin y se colcque por días, 
8920 4.15 
S e s o l i c i t a 
uaa orlada ccolnera blanca ha de saber cocinar á la frat-
oeaay & la espfiüola, traer buenas referencias y dormir 
en el acomodo. Industria 40. g924 4 15 
DB8EA COLOCARSE UNA JOVEN DE CRIA-da de mano con la condición de no salir & la oa" la co-
saámano v 4 máquina, tiene quien responda por sn 
randuüta. Soledad 14. (940 4-15 
S e ¡ s o l i c i t a 
üaa orlada de mediana edad que sea formal. Teniente 
ftay B ú m e r o 10. alto». 8010 4-15 
TTNA SEÑORA PENI SSÜl.AR 1>E8»A Eí í -
U centrar nna colocación de coolrera 6 lavandera: en 
i* calla díi San Pedro, t onda de la Machino, altos infor-
Bttttn, 8935 4-15 
¥TNA SEÑORA PENiMíSÜIiAR S O L I C I T A CO-
V^iooarse da orlada de mano 6 manejadora, entiende 
a y tiene personas que la garantlcen. Luz 0 3 I 
C R I A D A . 
Se solicita para la limpieza de una casa, se preñer e 
déla Península, sueldo $25, San Lázaro 344. 
88S8 4 13 
S E S O L I C I T A 
un negrita de 11 á 13 sGos, sano y buenas costumbres 
para norvlr & la mano á un matrimonio, teniendo qcien 
responda por él. Neptuno 70 á todas horas. 
8J36 4 13 
C í i £ « 1 a d e c o l o r 
So necesita una para la mano con carta que responda 
de su conduota. Neptuno 2 A . á todas horas. 
8324 4-13 
DE^KA COLOCARSE BNA SEÑORA RECIEN llegada de la Península, bien para criada de mano ó 
manejadora de niños. Impondrán Sitios número 9, tiene 
quien resoonda por su conducta. 8788 4-13 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Un J Sven se ofrece por aleunas horas de tarde 6 no -
che: el mismo desea aloullarun cuarto en cas» parti-
cular. Pueden dejar aviso por escrito en la Administra-
clon de este D U K I O . 8780 4-13 
Í ^omposcsla, qnljioalleila, inforruarán. 
8931 4-1; 
I [HA SE «ORA PENINSULAR DE ftl£OIANA 
edad (iseea colocarse para acompafiat- y servir á nna 
seíiora ó para orlada de mano: tiene personas quo res-
pondan de sn conducta: Inquisidor 25, balea. 
8832 4-15 
N LICENCIADO DB MEDIANA EDAD SE 
ofrece para portero ó limpieza de una casa, sereno de 
ingenio, cochero de un caballo, cuidar un enfermo >nuy 
fjrmal y curioso en sus obligaciones. Impondrán Mou-
ísrrate 53, fonda. 8936 4 15 
13 MI 
ASIATICO COCINERO GENERAL A L A 
i españcla, criolla y francesa desea colooarso en isasa 
poiílcular 6 establecimiento, tiene personas que gawm-
íioe su conducta- informarán Misión número 56, 
8929 «.15 
SF. SOLICITA UMA IHANEJADORA DE JilfíOS, cariñosa; nna buena orlada de mano y una lavftniera 
Un na: todas para Ir al campo: darán raion Santo Do-
Ü, úgo 22, Marionao. 8S57 4-14 
SE SÓLIÍ3ITA UNA COCINERA PENlFsÜlUAR quo dnorma en el acomodo, sepa cumplir con su oibli-
?iolony traiga buenas reíerenolas, v una rauoh:»<iha 
ülancade doce á catoroe afios nara ayudar á los qu aba-
o-;r¿ü dooaja, Inqnisiilor "iS, alteri. 
8879 4.14 
í T« COCINERO Y REPOSTEROQUE BATÜA^ 
U bajado en las principales oasas de esta capital y 
'OJ vapores, hace peco llegó del extranjero y dsne» un 
hDtel, fábrica 6 casa de comercio, asi como enorgadlo de 
nóteles ó mayordomo de una casa, tiene snfloiente )»oo-
iendaflion í, trabajo y conducta, á todas horas Cu »rte-
I W B . 22, 8897 4-1 H 
( ^ O L l C l t A COLOCACION DE ItlOZO »K ÍC O 
'-ímedor en una casa respetable u n Jóven penlcf nlar: 
ha estado con las principales familias de esta ciudad: isabe 
^ jnduclrae con personas distinguidas. Informarán en La 
iiaacota. Ouba y Obrapía. 
8800 4-̂ 4 
DOSmCCHACHOS.UMOÜE QUINCE AÜOMU Y otro de trece solicitan coiocaciou d« criados, tienen 
((alen responda por su conducto. Muralla 42 altos, pr i -
mer piso cuarto n- 6. 8858 4-' 4 
r \BSEA COLOCARSE UN EXCELENTE C Í t lA-
1-do de mano peninsular muy activo é inteligente y 
«on personas que garanticen su buena conducta Belas-
úoain esquina á Salud, en el café darán razón. 
8863 4-14 
E DESEA C O L O C A R DE MANEJADORA DE 
un niño n n a pardita: tiene quien responda da su con-
íuota. San Láiaro 8 8S68 4-14 
ATENCION 
Doa morenltas deaeau colocarse de criadas de mano ó 
manejadoras son bastante icteligontes en sus ofl¿los, 
de buena morbiídad y tienen piirsouas que garanticen 
,pcr su conduela. Morro n. 5. 8902 4 14 . 
8 0 solicitan dos que sean activos, se lea da tmbltaolon 
asattionla y $30 al mes: Impondrán Salud 23 Ubrsría. 
8888 G '4 
U n a c o c i n e r a . 
se solicita que sea aseada y presente bnsnas t-efereuoias 
informarán de 10 á 4 de la tarde. Consulado 22 
8880 4 14 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA P£> ninsular recién llegada de Espafia, á leobe entera, la 
que tiene buena y abundante: es de moralidad y tiene 
personas que la vaoomlenden. Revlllaglgedo 31 darán 
íison. 8«70 4 14 
ÜNAPARÍUTA OENEUAL COSÍPUREH/l Q U E corta y entalla con la mayor perfección, desea oolo-
oarae en casa patllonlar. Darán razón Aguila 116 A. 
8876 4 U 
A1 7 p o r c i e n t o 
Daada $500 lias ta $200 000 dan con hliioteoM de casas 
ala Intervennion de corredor. Habana 7CJ Informarán. 
8874 • 4-14 
DE»ÉA ' CULÓCAKSE UN JOVEN PElxINSÜ larreni-n llegado de CleBl'aegos, para cotinsr en 
eíableo.'mtento 6 casa particular: es aseado y do ImeDa 
oonduets, teniendo personas que In garanticen: callfide 
la Industria numero 8 dan razón. f87¿! 4 14 
Q E SOLICITA UNA «ENERA L mODlSTAPOR 
^ ñ g u n a , yo sea por semanas 6 por meses, ün )» mls-
sio dasefin comprar das esoaparates paraarreos. 
Inqnlsidor ?7. >8̂ 4 4 14 
í ^ K COCINERA DESEA COLOCARSE UNA 
-fsefiora de medl»na edad y muy formal. (!a)le del 
^.gtitla. eMininaá Diaila, accesoria. 
m i 4-14 
S e s o l i c i t a 
an muchacho i>&r& crlndode mano que tenga buenas re-
farénelas, da Ulá 18 años, sepa leer y escribir. Aguila 
a 114 dan razón de 5 á 7 do la tarde. 
8801 l-13a 3-141 
T A MORENA MARIARA CA«TERO DKí4HA 
l-iaabt'r «I paradero de cu ahijada Eusebia íHbo de 
Villa, qae fué vendida en Trinidad, 
frate ir.l . -Habana. 8792 
Birigírao A Monae-
16-13jl 
SK DESEA HA SER DE RICARDO CASA Y Bírangner, su hermana Dolería Casa y Berenguer, 
b^o de Clnrlana Casa y Ganare Berenguer, natural de 
SanUagoae Ouba que de 7 añas de edad no se sabe de él 
sjno se presents calle del Morro ndraero 82. 
8828 4 13 
UNA JOVEN ÍMSTITRUT1Z QUE HACE PO. 00 l.as" de los Estados-Unidos, desea colocarse para 
la educación de eieSoritas ó niños 6 para ayudanta de 
nn colegio: también se ofreca para costurera en casa 
partioniar. dirigirse á Concordia esquina á Espada n. 3 
«ocaBOTla^P. " 8842 4_13 
Ü Ñ JOVEN PENÍNSÜLAR FORMAL Y AMI-ga del trabajo, desea hallar colocación de criado de 
mano en casa parüoular, hotel, ó dependiente da cna-
Issqnier otro gire: prefiriendo para el osrapo: Luz 16, 
tren de lavado. 8810 4-13 
S E DESEA UNA COCINERA PARA CORTA FA-
¿Jmillay que baga algún lavadose prefiero que sea pe-
ninsular Amargura 51. 8790 4-13 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE COLOR excelente orlado de mano por e s t a r acoa tnmbrado á 
esta Berviclo: t iene pereonas epe abonen s u conducta: 
calle de Neptuno 142 d a r á n r a z m . 
8785 4-13 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO, ASEA' do y de buena conducta desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento Zanja 27 darán razón. 
8784 4 13 
ÜN SEÑOR RESPETARLE QUE H A B L A LOS idiomas de Inglés, francés y español aocstumbrado á 
viajar y con referencias de las mejores familias de esta 
capital se ofrece á una familia ó caballero eolo que de-
see viajar para acompañarle como intérorete Se puede 
ver de 10 á 4. Teniente-Bey 15. 8804 4-13 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIANDERA A leche entera, blanca 6 de color, pagándole onza y me-
dia oro con la condición de dar de mamar á la orla á me-
dia noche una 6 dos veces y por el día cada dos horas, no 
haciéndonos cargo de su hijo si lo tiene, pero si que lo 
presente para poderse colocar. Informarán San Lázaro 
n. 362. C913 4-13 
UNA gENORA PENINSULAR DESEA COLO-oarse para acompañar una señora ó para cuidar r i -
ñes, asbd coser á mano y á máquina, tiene quien la ga-
rantice: Dasamparadot 38 esquina á Damas, bodega. 
8728 4-11 
Ti t e n c i ó n . 
Necesito 4 orladas y niñeras blancas y de color y dos 
criados de piimera, y t:ngo cocineros, porteros y de-
pendientes de todas clasec: Amargura 51. 
872 4 4-U 
SS DESEA TOMAR EN ALQUILER UNA NK-grlta ó mnUtlca para cuidar niñea, que tenga buenas 
rtforenoias. Informarán Consulado n. 90. 
^3" 4-11 
M E L A L E U C 
El BÍELALEUCA E R I C i F O L I A es una planta benéfica que está preconizada para combatir las enfermedades parasitarias de los niños; se le considera co-
mo inmejorable paraprecaverá las criaturas de la difteria y otros males. Es muv recomendable para las MADRES DE F A M I L I A . El eminente Dr. Antonio 
K] Caro, Médico-Cirujano, ha Indicado la Idea del empleo del MELALEUCA E H I C I F O L I A para los niños, y hemos hecho preparar unos "POLVOS DE ARROZ 
ta A B A S E DE MELALEUCA E R I C I F O L I A , " que es la mejor manera de emplearlos; además estos POLVOS DE ARR025 A L MELALEUCA E B I C I F O -
¡5 L Í A están oontecclonados con unos polvos excelentes y son enteramente higiénicos y blanquean mucho, por lo que deben emplearlo Iss Sraa. y Srtas. en su toca-
a] dor, pues son inmejorables,—Quitan los barros.—Solo se venden por Sarrá-Lobé y C? y Eosa Habanera, Obispo 97. On 861 1-Jl 
A S M A O A H O G O 
u s o á ú I o n c i g a r r o s a n t i a s m á t i c o s d e l 
H E j m R x 
D E V E S T I E N T O D A S L A S B O T I C A S ¿ G B E D I T A D á S k SO G T S . B . G i J I . 
I 
30-30My 
CJe alquila la casa calle Campanario 10, cerca de los ba-
¿5fios do mar y á media cuadra del ferrocarril Ucbano. 
Tiene piso de mármol en sala y comedor, tres cuartcs 
bajos y uno alto muy harmoso cuarto de biño y tres 
llaves de agua. Es muy fresca y seca y toda de azotea. 
A l lado n. 12 está la l ave 6 informan en Lamparilla 22 
egqninaáOubadel2á2. £908 1-14a 3 15d 
CJe da en arrendamiento una estancia inmediata á A-
tJTToyo Apolo, con guarda-raya á la calzada; de más de 
dos caballeiias de tierra cruzadas por nn arroyo, con 
frutales, buena y capaz, casa de vivienda, caballeriza, 
corrales, gallinero, palomar, ««bitaciono) para criados, 
dos pozos y ctraa anexidades. Sol 121, a toa impondrán. 
8871 8-14 
¡¿.TENCION! 
Se a'qaiían habitaoiocea altas y frescas, con ventanas 
& ia brina, agnado Vento, servicio, moralidad y portero 
a todas horas Amargara 55. 8̂ 93 4-14 
H á B I T l C I O I 
H O T E L GRAN C E N T R A L 
Ss solicita un buen criado de mano que entienda bien 
su obligación. Se exigen buenas referencias y sin ellas 
que no 8« presente 8773 4-11 
S e s o l i c i t a 
nna señora de mediana edad para criada de mano de una 
corta familia: sin buenas referencias que no su presente 
Muralla 27, altos 8771 4-11 
SE SOLÍCITA UNA CRIADA DE MANO QUE sea activa y sepa cumplir con su obligación, ha dete-
ner personas da respeto que la garanticen. Estévez 88 
barrio del Pilar frente á la iglesia darán razón de doce á 
dos. 8770 fe ., 4-11 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano. 
6753 
Muralla número 11, altos 
4-11 
S e s o l i c i t a 
una orlada par» nna cort£ familia, que tenga quien in-
forme de su conducta: calzada de (laliano u. 98 darán 
razón. 8751 4-1! 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-caree para criada de mano 6 manejadora. Tleno per-
sonas que respondan de conducta. Salud 118 impondrán 
f'756 4-11 
S e s o l i c i t a 
un portero: enla oalledela HaDana85 impondrín. 
8758 4 11 
CRIANDERA; SOLICITA COLOCACION A leche matera Maioja 66 v en 1A misma sa vende una 
casa Marqué» de la Torre 19 001= agua y buen fondo. 
87B3 4 11 
un primer cocluaro para nn vapor, Santuario 3, Regla 
Informaran, 8745 8-11 
O E DA DINERO DKSOK l.OílO A 30,000 i ' E -
K3«08 oroeobie ÜQCJS urbanas en ost* o!n-1sd, lo raianio 
en hipoteca quo en pacto de retro: informas todos ios 
días de doort a cuat'o en la Oontadniia dt-1 DIARIO VZ 
L A MARINA. 8714 4-11 
O J g a r r e r o s 
quo sean enrolvcdores y fondos, á la calle 
Ray 98 alto*. 8730 
'.fn'ente-
4-13 
Q E MKCESITA UNA BUENA COCINERA QUE 
C ? í e p a 8 u obügiclím é la tspaCo »», dübienrfo dormir en 
el acomodo, se preliarc qne sea do color y ha depresen-
tar buenas refere^das. Habana número 133. 
8760 4-11 
<¿E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PER1NSU-
Oiarenca ía particnlorqneBO haya niños: tiene qnlon 
responda por su cominota: Infc nnarín 
8680 
i acate '5. 
4 10 
S e s o l i c i t a 
una criada de color para maucj -r raía niña do 6 meses y 
ayudar á la limpieza; quo tenga quien responda de su 
conducta. Obrapía 32, esqulnts á Ouba. 
?691 410 
un criado de manoque sena ou obligación y tenga per-
sona que lo garantice, si es ¡icenciado de la Uaaidla Ci-
v i l so prefiere. Prado 92 A. 85E9 4-10 
U n profesos* 
altas y bajas, frescas, eapaolosoa, ventiladas, con entrada 
iodependíente y todas las comodidades apetecibles se 
alquilan para hombros solos 6 matrimonio sin familia. 
Se dan y se exigen referencias de moralidad y honradez. 
También se alquila una accesoria para establecimiento. 
O'Reilly 23, (3B 923 8 14 
S © a l q u i l a 
la casa calle deCrsapo u. 7, situf d* áuna cuadra de los 
baños de San Rafael, por un médico alquiler. Virtudes 
35 informarán. 88S4 4-14 
5?E A L Q U I L A 
un hermoso local propio para tren de carrnagas ú otro 
establecimiento análogo, situado en la calle deS, Miguel 
esciulna & Lncena. luíomen, Galisno 115. 
8P82 8 14 
SE A L Q U I L A 
en $17 billetes la casa Milagros 5 (en la Víbora) con dos 
cuartos y buen pezd, punto elevado y á diez pasos de la 
oa'zad», en el5'9 sstá la llt.v.% y Dragonas, carnlceila, 
impoadrát,: se vende un escritorio y varios baúles 
8?93 4-14 
OJO —En la calle de San Ignacio esquina á deaus Maiía ee alquila nn hermoso iooal en precio módi-
co, propio pavA barbe) i t, tabaquería de menudeo, frote-
i ls ó otro t, iro que lo quieran aplicar: se admiten prcpi-
sioiones en ta mioma a todas horas. Tiene puert i A dos 
Gilíes 8822 4 13 
^e a l q u i S i m 
habitaciones á hembres desde $ 2 B á 25 amuebladas. 
Dasayuno. ahnueizo y comida en $í5: Berpazi62 infor-
maiá la familia. .'851. 4-13 
B e a l q u i l a 
la esquina G alisno 21 
infomaián. 
para establecimiento: en loa altos 
4-13 
Qe alquila ia casa n. 9 letra B de ia Oa zuda de tíaltano, 
í3con sais, 3 cuartos, comedor, cccir a. barbacoa y plu-
ma do agua: en ia mueble; ía Galiano esquina á Anima* 
imponen. 8810 4-13 
I amptrilia í3 esquina, a Vilit ges se a qulian bnbita--<clonas fres-as y vei tlUdts pi r eatnr a la brma, a 
mueb ad&s y con balcot es á la caiie 18. SO y 25 p- sos bi-
i'etes; otrss con balcón Ala iglesia del í'Tist.) á ' 7 pesos 
oro,—So aoliclta un portero. 
8794 4-13 
SE A L Q U I L A 
la casa calle da las Damas n 2 oaai f s^sina á Lnz, con 
sala, tres cuaitoa y demás pieza. L* llave está »1 lado, 
bodegít. é impordrán Tenienti Rey 6!. 
8801 4 13 
¡ ¡ V I V A E L P R O G R E S O I I 
í>a O o o a p a f i í a d © S i a g e r » a c a b a d e i n -
v e n t a r d o s im<Bvas m á q u i n a s ^ c o s e r . 
E s t a s d - s s i u e v a s m á q u i n a s s o n l a s m á s 
p e r f e c t a s q u e has i t i i ©i d i a s e c o n o c e n . 
L a s d o a S Í Í U d i ^ í i o t a l a urna d e l a o t r a . 
L a u n a e s s i n l a n a a d e r s y d e m o v i n n i e n -
t o o s c i l a n t e . I j a o t r a c o n i a T t z i d e r a o i -
l í u d r i c a y d e t e n s i o r a fija. L a a dv>& s o n 
d e dofo l© p e z p u n t e . L a s d o s s o n d e b r a z o 
alto. Las dos usan pedales de balancín de modo quo en absoluto, no 
cansa á la operarla. Las dos son ligeríaimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase detrabajoa, NOTA. Advertimos que tengáis cuidado con laa Imitadas que os venderán como 
de Slnger sin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que vende-
mos muy baratas 
U a i c o s A g e n t e s A L V A H S Z Y" H I N S E , Obiapo 1 2 3 . 
312 8Jn 
D E J . S E R R A Y H N 0 
OBISPO, SlNTfiB C O K F O S T E l i Y 
Esta casa recibe constantemente de los más aorf diUdos taiiüres de ir rancia, Ginebra y Alemania, todo cuan-
to presenta demás selecto la moda en prendería fina de oro y pUta ya sea ^on pedrería flua 6 sin ella, Keoibe 
además una infinidad da artíoulos do novedad y fantasía, propio * para hnoer bonitoa REGALOS. 
En RELOJSS acaba de recibir este establecimiento un varia io surtido, tanto de oro oomo de plata, con ca-
jas de gran novedad, clase fina y marcha garantizaba. 
Las perionaa que nos favorezcan con sus compras, pueden tener la seguridad de que adquieren el artículo un 
veinte y cinco por cianto més barato qun los precio» eatibleoldos en plaz.» 
O 852 P R E C I O S F I J O S . 
La Uniua casa en toda la Isla de Oub» que puede ofrecer un surtido oom^^to de 
las mejores máquinas del mnndo oomo vorán por los siguientes precios: 
LA «RAM AME1UC AM 4, $ « ) B, s r í í í l E K N. $4C B. Además las ms^nlfloi» 
le RAYMOND, ÜOMESTItl, WM-MON OSCILANTE y la AMERICANA 
5Í.T. Tanibieu hay ItEMíMGTON, NEW HOME y WI LCOX y GIBBS bara-
tísimas. Máquinas do mano á Í5B. Idtm de rizar á $5, Bl que más barato vende en 
la Isla de Ouba. 
f* . O 'REILLy y4, entre Aguacate j Villegas. —80 acaban do recibir máqui^ 
osa de poner elástiooa 7 otras nuevas para sapsteros. -JOSÉ OONK^^.F.K AI— 
VAllSSi. Ca871 12-3 
S E V E N D E 
una jardinera nuevo modelo casi nueva ó sea con 15 días 
de uso: puede verse de 8 mañana á 8 tarde Consulado 
n. 120. 8783 1.12a 7-13d 
UN MILORD 
de muy poco uso y un tronco de arreos francesas: en la 
misma se vende un sillón de ruedas para inválidos, calle 
de Agular 184, da 7 4 10 y de 4 ft 7. 
f855 4.14 
SE VEMDE ÜN MAGNIFICO FAETON PRl I f -olpe Alberto, de última moda, sin estrenar; usa Jar-
dinera francesa propia para sefioras, por su comodidad, 
solidez v elegancia, con el fuelle de esqueleto; un pre-
cioso müord de muy poco uso y de última moda; un vla-
a-vls de un fuelle de muy poco uso, francés, con una 
preoicea «ombrllla de muy poco uso. Amargura 54. 
8711 4-10 
SE VENIJEN BARATOS O SE CAMBIAN POR otros, los siguientes carruages: 
Una duquesa nueva de última moda. 
Un tílbury propio para paseo, sin fuelle. 
U vis-a-vis de un fuelle casi nuevo. 
Un coupé Clarenoe de 4 asientos. 
Un coupé chico. 
Un faetón Príncipe Alberto nuevo. 
Un faetón de 4 asientos. 
Un magnífico laudan sin uso. 
Dos victorias propias para el campo. 
Nos hacemos cargo de todas lasoomposlolones cenoer-
nlentes ai ramo, á precios equitativos. 
SALUD 17, A TODAS HORAS. 
8707 4-10 
S E V E N D E 
un hermoso milord francés propio para nna familia de 
gusto. Zanja 08 á todas horas. 8736 4-11 
GRAN BAZAR DE BELEN.—Muebles de todas clases baratísimos, un juego de óvalo $75; un vas-
t dor SW; buró $Í0; mesas de 3 á 8 tabla», camas y oa-
nasti.'leio, lavabos y tocadores, un gran pianino Brard, 
oblicuo. Todo bueno y barato. Acosta 79 entre Oom-
poatela y Picota. fí)l7 4-15 
M Ü I L i D i L U J O . 
Se vende un precioso juego de sala francés palisandro 
macizo acabado de recioir y de última novedad, un gran 
escaparate de tres cuerpos y espejos y una gran cama, 
tal vez la mejor que vino á esta capital, todo de legítimo 
palo santo; un pianino Pleyel de id. y nn sin fin de mue-
bles de todas clases y colores, todos á precios suma-
mente baratos. 
Conoordía 33, esqníEa á San Nicolás 
894̂  4-15 P O R AUSENTARSE LA FAMILIA WB H A C E 
1 almoneda de loo muebles de sala, comedor, antesa'a, 
da Viona y tres aposentos, hay grandes escaparates de 
espejos, peinador, un gran pianino de Plevel y otro muy 
bueno para estudios en $20f btes, loza floTes y demás 
enseres de casa , todo ea nuevo y bara'íaimo. Induatn» 
n. 144 8899 4-14 
PIANINOS 
Se vende 6 se cambia por otro uno da Pleyel casi nue-
vo, puede verse Concordia número 3!». 
88S4 i .u 
P I A N O S . 
Se vendeo dos de íabiicsnts f .-ancés, inmejorables y 
muy baratos, también ao hace cambio. 8e vejule una 
Serafina de teclado con 2 cilindros ó se alquila, Galiano 
n, 100 zaguán. 8806 4-14 
P i a n i n o P l e j e l 
Sa vende UEO muy eo proporción por haberse aueen-
tadola famill»que iotenís. Amargura 48 
8865 4-14 
POil TENER POS1TIVAMEMTE QUE EM-barcarse la fámiila para Méjioo dentro de tres días se 
da on dos onzss oro un pi&nlno francés de magníficas 
VOJCS, oocstiuacicn de bronce calle d« los Ganloa 34, ao-
cssoria A er tre Consulado ó Industria, 
8891 414 
SE VENDKN e<m TENER QUE CEKRAR TO-d«s lo» mueb'ea que eslatan en Compostela 14!, hay 
de todas clases y se' dan completamente baratos, vista 
hace fó. Compoatela 141 entre Luz y Acosta. 
88R0 «-14 
HE V E N D E 
unaie -añnaoon bonitas pie?as. Castillo 34 casi esquina 
a la ca'zsda del Mrn'e 
8797 4-14 
Bnona opcitnuldsd para adquirir imágerea de buena escaltura, á precios n u n c a vist-J»; las hay desda tsmaCo 
natural a! ma-i chico. Klcos vestidos y mantos bordados. Objetoa de promesa, medallas y rosaiios d« todaa clases 
Escapub ríos, correas, ránula y Ruirna'.flao parasltares y urnas Limparltas, cnadros v «etanipas v todo lo qne 
concierneá d'cho ramo. No ac reparará en preoioa, puasloqnesidofleskos r e s l i z M ' Esf.nlflcltniento de Kineaio 
Soler, O'ReilN 97, eaqaiua & B e r n t m Cn 885 8.6 
í^e a r r i e n c í a 
la eetaicia los Angelfs. >ituads en los Quemados de 
Msrianao, icmpuesta d^ dojoaballetíjs laéuos uordeles 
impoudián en Tinifnt-i R >y n. 62. 
8890 4 '3 
Ó n b a 4.6 
So alquilan bufnas habltacionea aitaa y bajas con 
asiatencia 6 sinella á f recios snwamfnte módioes: sue 
I ; s do mármol. 8S53 4-lí 
S E A L Q U I L A 
el zaguán déla casa Baratillo 9 propio para escritorio 6 
para depósito de mercancías, no siendo liquides i«.fl*-
matorlos y habitaciones en el pieo principal propias pa-
ra eaoritorio y habitaciones altas, Bl portero dará razan 
8777 8-13 
s s r m f i m 
VDÚ SI&' instiinttiz desea colocarse ea la 
Habana, ó el campo, para la educación de 
unas niñas 6 niño*: enseña el Inglés y 
franoés-
Dlrlglree á Is Madre Saperiora del Cole-
sflo del Sagrado Corazón de Jeeus, calle de 
Baenos Airee. 8187 33 1 
para Latín y Castellano, Historia, Oeografía, Belórica 
y Francés con buenas referencias. Lamparilla 74 altos. 
8695 4-10 
PARA Ü N MATRIMONIO DE M O R A L I L A » f«E solicita una negrita de 10 á 12 aüos, se le ensenará y 
se le dará lo que necesite: para más informes Rconomía 
n. 14. 8S84 8-10 
S E S O L I C I T A 
uu hombre de mediana edad con buenas rscomendaeio-
aea par» criado de mano: Obispo 42. 8849 4-13 
D e s e a c o l o c a r s e 
ús arlada da mazo ó manejadora una jóren peninsular, 
ttooB todfis iss recomendaclores <in« de«>.n: Lampari-
lla B4 esquina áBernaza- 8827 «-13 
CíR lAHDERADE COLOR A M E D I A LECHE ee 'coloca una de 7 meses de parida: calzada del Monte 
n, 250, al lado de una talabartería, entrando á la izquier-
da primer cuarto, 8821 4-13 
U il M A T R I M O N I O « A L L E G O SINHLIOS DE-Be%n eolccaras en casas de moralidad para criados de 
siano, la orlada uc quiere manejar niños, juntos ó sepa-
rados, saben cumplir su obligación todos los seivloloB 
domóatiooa de una casa, tienen personas muy resoeta-
bles que garanticen su conducta: darán razsn San Igna-
cio y Jeaua María á todaa horas, bodega. 
8820 4-13 
C E SOLICITA E » CAMPANARIO 97 UNA B l R -
*-}vienta blanca ó de color que pase de 40 afios, para 
Quehaceres doméstiooa, pagándole un corto aueldo, ropa 
Ümpia y calcado del inteilor: también niñas para e»te 
oflolo retribuyendo su trabŝ Jo con la instrucción: de 8 á 
10 do la mañana v de 5 á 7 tarde. 8847 4 1 3 
8 E S O L I C I T A 
alquilar nna crladlta de doce á trece afios para entrete-
ner un niño: calle de Escobar n. 103. 
8885 4-10 
B e eroliclta 
una buena cocinera, ha de traer uta recomendación, 
San Nicolás n. 40, d e 8 á l . 
8823 5-9 
B a b á á í a B % 
T A L L E R D B M O D A S , 
solicitan buenas costureras 8565 8 8 
Se alquila la hermosa casa calle de Cuartales n. 4, es-quina á Aguiar, compuesta de diez y seis habitacio-
nes altas, á propósito para hotel, r.flclnas ó una numero-
sa familia. La llave está en la panadería, é informarán 
San José 48. 8720 4-11 
Sa alquila laosa» ojille F n. 2. La llave, en nasa de 
Earlnag», 5! n. 33. laipondrán Campanario n. 87. 
8738 8-11 
S E A L Q U I L A N 
doa heimcco1» cuartos bajos, á personas de moralidad y 
sia niños. Galiano n 118, entre Dragones y Zioja, al-
maoen de esponjas Entrada & todas horas. 
8760 4-11 
B e a l q u i l a 
un hermoso piso y habitaciones muy cómodas, juntas 6 
separadas; alguna de ellas con -vista á la calle, en rasa 
de familia respetable. San Ignacio 90. 
8776 6-13 
/~kbiepo 23 esquina á Mercaderes se alquilan parte de 
V/ios altos v parte de k s bajoe de esta hermosa casa. 
8803 4-13 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE DON Juan Mariscal García que vivió en la calle Contadu-
ría 120J (Puerto-Príncipe) para un asunto que le intere-
sa pueao presentarse en Galiano 119, ó dirigirse á ü . 
Olriaco Limberri gran hotel Roma Applnwal, Colon. 
8128 8-6 
Se alquila a corta familia decente el ventilado y pinto-resco piso 3? de la casa Ancha del Norte n. 93B pró-
ximo á los baños de Romaguera, es propio para un ma-
trimonio y se da en una onza oro pudiendo comer en la 
casa si conviene. 8741 4-11 
r a s 
B e c o m p r a n 
pagas del Gobierno y Ayuntamirnto, prefiriéndolas de 
maestros de escuela: informarán Corrales número 38 en-
tre Someruelos y Factoría. 
8942 4-15 
SE COMPRAN TODA CLASE DE LIBROS SN pequeñas y grandes partidas: también se compran 
estuches de cirujía y matemáticas: calzada del Monte 
núm. 0i. entre Suarez y Factoría. 
Sí 94 10 14 
COBRE VIEJO.- SB4 OMPRA «OBRE^BROM. ce, metal, hierro dulce y faedido, trapos pipel vie-
jo, huesos de todaa ciases y tamaños, p* zuñas, tarros y 
carnada, Trapeiíade Eamel; nalledel Hospital, esqui-
na á la calle de Hamel. 8̂90 8-14 
jfTNASEfiORA PENINSULAR GENERAL CG«-
U turera de modista, corta y entalla por fleurin, soil-
clta nna casa de familia raspetable para trabajar por 
mes ó por dia: Composto^a 18 infoimarán. 
ftie 4-13 
f TN JOVKMDS 17 ASOS DE»BA ENCONTRAR 
«J una colocación de cocinero en casa particular, te-
alando pnrsonaa qne respondan par él. impondrán San 
moolás 97. USH 4-13 
S e s o l i c i t a n 
ana ccsmsrs, nn orlado de mano y nna manoladora y 
orlada de niano para una corta familia: Aguila 96, todcs 
blancos, 8fil3 3-13 
UNA SEÑOR.» PENINSULAR DESEA COL«-cars* de costurera para un» casa particular y ea 
propia para el manejo da una casa y también para acom-
¿¡añar á nna señorita: darán razón Habana 193. 
8801 4 13 
A L I O P O R 100 ANUAL SE DA CON HIPOTE-
¿a-ca de casas y fincas de campo cualquiera cantidad 
por grande ó pequeña que sea, ss negocian créditos hl-
jtotacarloa, censos, recibos de casas y capellanía y toda 
díase de negocio que preste garantía puede dejar aviso 
Monacrrate 105, «equina á Teniente-Rey, almacén, 
ageg 4-13 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE COLOR buen cocinero en cesa de una familia decente: es 
.aseado y de finos mods lea: calle de CompoBtsla 14: en la 
¡ulsma un excelente orlado de mano acostumbrado á este 
sorrio'o, teniendo personas respetables que los garanti-
cen. 8817 4-33 
(pOLEGlO " S A N LUIS GON2AGA." SE SOLI-
v^oiía un prefaser jóren que sepa bien latín, aritmétioa 
7 álgebra, j otro interno Bemaza 62. 
8850 4 13 
A 8 p o r 1 0 0 
bivoai ne dan con hipoteca tíe casas y estancias $180,000 
en orcen partidas de $.500 á 20,000. lo quo pidan: calle de 
Concordia 87, de 8 á 12 8841 ' 4-13 
S E S O L I C I T A 
tina lavandera y planchadora de toda clase de ropa y que 
duerma en el acomodo: darán razón calle de Cuba 120. 
8799 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA ISLEÑA, robusta, con buena y abundante leohe, de criandera 
á leche entera 6 media, es de moralidad y tiene perso-
nas qne garanticen su buena conducta. Compostela 185 
darán rsaon. 8779 4-13 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero paraooapar su plaza en seíralda y ten-
ga quien lo recomiende: informarán Luz n. 6. 
8798 4-13 
S" K ó > a B i ; K K D o a K i Ñ o s . U N O I D E T I Y E L otro de 12 años á personas de moralidad para que los 
oaupen en lo que tengan conveniente, los mantengan, 
vistan, loa enseñen á leer y escribir y los tengan tam-
ben ocupados: informarán Villegas 78. 
8774 4 -13 
C R I A D A . 
A - nñ&aslta nna blanca: Agalar m'imero 101. 
8832 4 18 
SE SOLICITA UNA MOJER BLANCA PARA orlada de mano y que en tienda de costura, un criado 
cíamanoynnooolneroócocinera, son para casa de poca 
familia, que todaa sepan bien sus obligaciones y tengan 
quien dóbuenos informes, no teniendo estas cualidades 
que no ss presenten: Marique 131. 8̂33 4 13 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas b.anoaa, nna parala limpieza de la oasa y 
la otra wra coser á mano y en máquina. Cerro 549. 
413 
S E S O L I C I T A 
t, a orlado de mano blanco que ten^a quien abone por su 
«caduotai callada del Principe Alfonso 308. 
8*20 4 13 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU lar de cochero en nna casa particular, tanto de pa-
xeja oomo de caballo solo, por haberlo desempeñado en 
Madrid, es muy inteligente en su eflelo y tiene pereonas 
que lo garanticen: calle de Dragones 1, hotsl La Auro-
ra, dtrsm rawm. 8781 4 13 
L A PROTECTORA. 
Tengo una criandera blanoa de 5 mesds de parida v' 
nsoeaito un vendedor de dulce de capricho, dándole buon 
stualdo. trayendo quien lo garantice. Amargura 54. 
8787 413 
DBMEA C O L O C A R S E Ü ! » A B U E N A M A N E J A -dora da nieos, de color, 6 para acompañar á nna 
seSota, ea formal y con persooaa qu°i acreditan su cou-
doota: calle de Perseverancia número21 ent>-e Lagunas 
? .iximaa dan razón. 8778 4-ÍH 
SOLICITA L'NA GF.WERAL LAVAHOKHA 
S y pli 
SiPU^re. Ha la Tifia, F.eina 31. «788 
O B B A P I A 5 3 . 
Compran muebles en poqueños y 
pagando buenos precios, 8846 
grandes partidas, 
8-13 
S e c o m p r a 
toda clase de mueblea y planincs, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes, 
y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, frente á la Au-
diencia, ?814 4-13 
Se alquila en el Prado, amueb'ada con ejegancia. los altos de una oasa hermosa con todaa las comodida-
des; pero solo á una familia de buen gusto que la cuida-
ra bien y sin chiquillos; reservándose el duf ño sin fa-
milia un cuarto independiente para él: informarán en la 
librería Prado n. 107. 8734 4-11 
S B E B E L E N . 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas y entresue-
los, con lUvin. 88C0 6-11 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaclosis habitacio-
nes con vista al Prado y al Pasaje, y se necesita nn 
criado de mano bueno. 8719 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa núm. 90 de la calle del Campanario. Darán ra-
zón, Intervención de Marina, callejón de Chut-ruca. 
8715 10-11 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s . 
Las hay altas y bajas, espaciosas muy frescas; se al-
quilan sin 6 con m comida, como se pida: precios módi-
cos. Obrapía n, 4'?. 8759 8-11 
S a a i q u i l a b a r a t a 
la casa Cristo n. 18, de altos y azotea, con agua arriba y 
abajo, dos cocinas, y muy fresca, por tener el trente á 
la brisa. Impondrán en la bodega del lado. 
8754 10-11 
l i C a u t o d o «« Í I í s e t o r í c i o n 
Vendo con un 30 por 100 mis burato que nadie por 
cerrar la casa: nn escaparate de una puerta do espejo 
veneciano, varios de dos puertas, juegos de sala á lo 
Luli X I V yXV baratos; planinos de Brard 4 3 y 0 on-
zas o r í dn Pleyel á 11 onzaa. vale 18; tillas de Viena, es-
pejos da todas clases, reloj'a i l a v a b o s toendores, me 
dios juegos, camas á $2i B. con b i ' t i lor de alambre; nn 
esoritoiio de tienda como no hay mejor y todos cuantos 
muebles nnoi siten, tratar con el vizcaíno pues desea 
vender por quer r marcharse en la calzada de la Reina 
c. 2 frente á I» Andbnci*. 8341 4-13 
ÍTNA CAMA DE NlRO CON UARANOA «2$ 
* doa da persona bastidor a'ambre $25 y 30; i camera 
gnjB«a grande y elegantes a lomos vale 100; 1 tooa-
doi?!'1; i lnvabo$28;ld«hoab.'e$18; sillasy a llon*s de 
vaiia« olaaoa y tamaños, baratísimos, tloagarj.i y otros 
muebief: Compostela 119 entre Muralla y Sol. 
4 1S 
8812 
de oristal, buenas, bonitas y m á s 
barata» que en casas de «mpellf». 
I M i S T Í B 75 Y 77. 
10 13 
Esta antigua y acreditada casa, es hoy la que mejor y más barato vende en la Habana. El qne compra allí una . 
voz no se olvida iamás, porque en ese establecimiento so encuentra, á precios sumamente baratos, todo lo que en J 
peletería pueda desearse: calcado espaSol do todas clases, recibido directamente de las principales fábaioas do ' 
Cindadela. Un surtido completo do Viona, en z»pato8, borceguíes, botines, etc , etc. En efectos do viaje hay todo 
cuanto se quiere. Y para hacerse más distinguida entre sus colegas, acaba;de recibir los elegantísimos MASZAN-




J e s n s d e l Moit i te 
calle de Madrid esquica á la del Marqués d é l a Ton e n 
47, á u n a cuadra de la ca'.zada, se alquila una hermosa 
casa da u M m r o s t e r í a y azotea sumamente barata; im-
rondrán calzada de Sin Lázaro v. 225, 
8694 8 10 
S E A L Q U I L A 
la oasa callo de loa Ang les u, 3 entro Reina y Eatrells, 
donde cataba la fonda La Central, compuesta de sala, 
saleta, cuatro cuartos y buen salen al fondo, gran cocina 
y horno, patio, ¡ l a v e da agua, propia para fonda 6 a i -
macen de tabaco ó cualquiera clase de eatableclmlento 
ó oasa particular. Su precio H onza», la llave en la le-
chería riel l a d o . Su dueño San Nicolás 93. 
P571 6-8 
S E A L Q U I L A 
el último piso déla oasa Piíncipe Alfonso 83, no hay vis-
ta más harmofa en toda la Habana puede verse á todas 
horae: informari eu dueBo Acosta43. 
856 1 8-8 
valias casas de dos ventanas, de nueva censtrnooion y 
bien situada», en losnreoios de 30000 250f0-15000 15000-
llfOO 80ü0 17000-V20C0 - 7COV50GO 4500 ÔOO-SSOO-S'OO o-
del ventana en 7000-4000-6000-8500.9300 3500-2500; 
también 12 casas de esquina con establecimiento. tam-
bién 2 bcdegRs, í café y 4 fincas de campe; 2 casas sola-
res de 30 habitaoionep; 3 casas en el Vedado. 2 en el Ce-
rro; 4 en Guanabacos; l en Matanzas; 1 quinta en Ma-
rianao; 2 í'anda6;un bote': l vidriera de tabacos, barati-
llos; un juego de muebles regio; 1 pareja de caballos crio-
He s de arrogante estampa y maestros de tiros y te to-
man 30001$ tu hipotecas de casas, San José 48. 
8793 413 
fi^N mJA»ABACOA SE VENDE UNA TIENDA 
"'devívereapor estar enfermo de la vista el encargado 
Cerería 68 informarán. 8743 6-11 
Se alquilan htru.oja* habltaolonos en la oalle de I n -dustria 122, á doa ouadras del Parque. Ha? una pre-
ciosa sala propia para bufete, estudio ó escritorio. 
8479 10 6J1 
S E A R R I E N D A . 
Un ingenio de 36 caballerías de magníficas tierras co-
loradas de maza y fondo, cercado do piedra?; aguadas 
muy fértiles, grandes fábricas y todo lo necesario para 
su explotación. Está situado á una hora y tres cuartos 
de esta capital por las lineas del Oeste y Vlllanueva. 
De más pormenores dirigirse á i a oalle de la Obrapía n? 
30, de una á dos de la tarde, 6 á la de Alejandro Ramírez 
nV 17 de cinco á seis. 
8543 8 7 
8 e a l q u i l a m u y b a r a t a 
la casa Riyo 15entre Zanja y Dragones, de nueva cons-
trucción, con zaguán, azotea, azuay demás. Informa-
rán Trooadero lu. 66 á todas horas. 8448 10 J16 
17 , T r o c a d e r o 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frescas, bien 
amuebladas y con buena meia á caballeros solos. En-
trada a todas horas. 8291 15-2JI 
S e a l q u i l a n 
l a s casas S&n Pedro n. 
informarán Obrapía 14, 
Sol n. 2 y San Ignacio n. 19: 
8t93 15-29 
P O T E E R O 
Sa vende uno de 35 caballeiias, á 2 leguas de Bolon-
droa: detalles Centro de Fegooios, Obispo 30, de 11 á i. 
8731 4-11 
C A F E Y B I L L A R 
Se vende neo en proporción en punto céntrico de esta 
noblacion por no poderlo atender su dueño: informarán 
Galiano 123 fonda. 8761 4-11 
S O l P O S T B l i BSQUIR: 
Esta oasa vende hoy como nunos; sus precios son in-
comparables; lo haca por el inmenso surtido, tanto de 
prendería da todas ciases oomo en muebles quo encierra 
este hermoso local; adviriiendo á los compradores no 
dojen de pasar por este establecimiento ántes de hacer 
sos compras, asegaránnoles encontrarán ventajas do 
consideración. 88i5 4-13 
V I L L E G A S 125. A L T O 5 
Se venden les muebles siguientes; 1 sofá, 12 sillas, C 
sillones, 1 mesa de noche, 1 mesa centro con su mármol, 
1 lavabo, 1 aparador, 1 esoíparate de caoba grande, 1 
cama de metal corado con su bastidor de alambre, 1 al-
fombra do 3 varas de largo por 2 do ancho, 1 lámpara de 
cristal de "J luces, i aemlcnplo, 1 cararlo, 1 aznlito, 1 ca-
brero con sus jauias, va las macetas y cajones con an» 
plantas:que no se presente ningún mueblista niemne-
ñísta W l 6-13 
SBVE?«DK UNAMKSA DE B I L L A R CON TO-dos sns f naeres en buen estado y pornoc» dinero, 
una mê a de carambolas y palos, propia para cíaa par-
ticular 6 «ooiodad por ser ohlquit», de la fábrica de Co-
llender, americana: gol 84, mueb'eií*. dan razón. 
«7f9 4-13 
OJO A L A G A N G / : ESCAPARATES, JUEGOS de sala, camas de hierro, lámparas de crista!, mam 
paras, un canastillero de corona, estante para libros, si-
llas amer lcansB y otros nu-ebles. todo barato. Compos-
tela 151, entre Jesús María y Merced. 
í759 4.11 
Piano de cola (Se Pleyel. 
Uno que costó 45 ODZW hace meses, se da en '25 on-
zaa. Puede verse en el Almacén de música de D, An-
se'mo López, calle de Obrapía edmero 23. 
8747 4-11 
DOS CASITAS. 
Se venden Escobar casi esquina á Eslua, con sala, co-
medor y 3 cuartos en $1,200 oro. Estrella casi esquina á 
Bayo, con sala, saleta y un cuarto en $1,S00 oro, Las dos 
libres de gravámfnes. Centro de negoc'os. Obiapo 30 de 
11 á4 8733 4-11 
A LOS BAHBfi t tOS. -8E VENDE UNA B A R . hería acreditada y se da muv barata por ausentarse 
su dueño; tiene magnífico local, situada en un punto muy 
céntrico de las afaeras: informarán Galiano frente á la 
Plaz» del Vapor, casa de Ribis. 8877 6-10 
SE VEKDEEM PRECIO MUY MODERADO LA casaqulntan. 24en el Vedado, muy bien fabricada y 
muy inmediata á los baños: el que quiera obtenerla como 
negocio aceptable puede tratar con an dueño en Reina 
n. 68. 8700 5-10 
P O T R E R O 
Se vende uno de once caballerías de tierra prieta, cer-
cado todo él de piedra, con multitud de divisiones de 8 á 
9,000 palmas, Inmenso guayabal y poma rosa; agua co-
rriente todo el afioy además 4 pozos a cual más fértiles. 
Libre de gravámen y los títulos al corriente. Se dará ba-
rato por el apuro que hay de venderlo. Informarán Sa-
lud coquina á Escobar, boiiega, 8693 4-10 
S E V E N D E 
M u e b l e s y P i a n o i s . 
Se pagan muy bien: órdenes do momento atendidas. 
Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
8717 4 11 
SE DESEA COrMPKAR UN ISUEN JUEGO DE sala y otros muebles buenos de aposento y comedor, 
se pagarán bien siendo da familia particular, la familia 
que desee enagenarioa pase aviso a Ja oalle de O'Reilly 
73, colegio de aefioritas: juntos ó separados. 
8546 8-7 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases en pequeñas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo 54 librería. 
8395 10-4 
O J O - P A R A L A F E S I N S D L A . 
Se compra toda oiase de. prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo misino 
que oro y plata vloja, pagando altos precios. 
B a n M i g u e ! egqnlDa á Manrique n 92, 
Se pasa á doraioillo.-ERANCISCO POKCE. 
7368 . 26-1J1 
er s É I n d I i » l é f l 
T E N I E N T E - R E Y 1 5 . 
Esta antigua y acreditada casa de familia, enteramen-
te reformada por su actual propietario, D. Pedro Koig, 
reúne á la modicidad de sus precios el más esmerado ser-
vicio y cuantas comodidades puedan desearse. Los al-
muerzos y oomidaB se sirven en mesas separadas y álas 
horas que conviene á los señores huéspedes. Cocina 
esmerada. Departamentos independientes para familia 
en el primer piso con asistencia ó sin olla, servicio en ios 
cuartos si así lo desean. 8603 8-8 
Se alquila una habitación alta, muy frescajpor estar á la brisa y en familia, en $60 B, almuerzo y [comida ha-
bitación y orlado: si es persona delicada se atenderá ct n 
esmero. Villegas 64, á una cuadra de Obispo. 
8948 4-15 
S e l 
D O S H A B I T A C I O N E S 
se alquilan. 
n ú m e r o 1 1 8 , c a s a part icu lar . 
3775 4-11 
Se alquilan nnos espaciosos y frescos 
altos, oor|azotea, mirador y agua de Vento en $10 B[B, 
Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
8916 4-15 
Para nna señora de edad ó un caballero ee alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la misma quo es un matrimonio y tres hijos; 
se haca por estar acompañado. Empedrado 33, inmediato 
á ia plaza de San Juan de Dios. 
8911 8-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Amistad 124, entre Barcelona y Dra-
gonea, donde estuvo el Establo Modelo, propia para un 
gran establecimiento. Galiano 19 tratarán de 7 á 9, 
8940 26-15 
Se alquila un entresuelo vista á la calle, una habita-ción alta, piso de mírmol y una baja, piso de madera, 
entrada á todas horas; también alquila el solar n. 58 de 
la misma oalle, propio para la pelota 6 bolos. O Icios 74, 
8928 4-15 
S e a l q u i l a n 
loa altea ientiladcs calle de'Aconta esquina á Habana en 
la bodega informarán. 8927 4-15 
Se alquila la casa calis B. n. 9 por el resto da ia tem-
porada 6 por año. Eu la calle S-' n. 41 informarán. 
89<G 4-15 
V I R T U D E S 1 0 , 
lavar ropa de esquina á Industria, realquilan hablt»:iono8 á precios 
4-13 módlcoa. 8947 4-15 
A TENUION.—Se alquilan hermosas y fi-escas habi-
litaciones con esmerada asistencia ó sin ella: precios 
muy módicos, Obrapía n. 42. En la Qainta Avenida se 
vende en la azotea uu» guitarra con cabeza de mi quina 
y •violin, con los libros de Instrbaclon; también Umparas. 
loza, ete., (muy baratos) de 9 á 12 de la mañaña, 
8740 4 11 
ü e alquila una bermosa cooina y espaoioso horno pro -
Cpics para establecer una cantina y paateleiía; aeí 
como habitaciones g'andesy frísiaB á precios módicos. 
Informarán Lamparilla 68 8757 4-11 
DAMAS 4; E N T R E L U Z Y ACONTA 
Sa alquila esta casa propia para una corta familia; tie-
ne pluma de agua y demás cemedidades: informarán 
Empedrado 28 botica. 8762 5-11 
R E G L A . 
En 19 y 17 pesns oro mensuales cada nna délas bo-
nitas casas calle del Mamey 34, la llave en el 3?, Santa 
Ana 89, la llave en la panadeiia BnsnavlBta 31 A y Eeal 
158 las llaves en «1148. Galiano 1?4 ferretería informa-
rán. 8767 4-11 
Se alqatla la ca«a Acosta n. 77.'coi sala de mármol, co-medor, 3 cuartos bajos y 4 idem altos, cocina y agua, 
patio cerrado con techo ventilador, está muy limpia y la 
Dave Picota esquina á Acosta, tren do coches: infor-
marán Habana 55, altos, eeouinaá Smpedrado. 
8766 4-11 
Se alquila la bonita y muy fresca casa Azular u. 1'8, en los altos, con balcón á la calla, sala, comedor y 2 
cuartos; en los bajos sala, comedor, un cuarto, barbacoa, 
cocina; todos los suelos de mármol y mosaico, con su 
bomba y cañería en los altos: en el papal dicen donde in-
forman. 8897 4-10 
S E A L Q U I L A 
la oasa Ancha del Norte ntím, 103, esquina á Galiano: la 
llave en la barbería inmediata é informarán en San Pe-
dro 28. 8698 
Se alquilan altas y bajas, espaciosas y muy ventila-
das. Bernaza 60, entre Teniente Bey y Muralla. 
8708 4-10 
Se alquila la hermosa y cómoda oasa Inquisidor 35, capaz para dos ó más familias y acabada de pintar. 
En la misma impondrán y tratarán de su ajuste en 
Obispo 57 depósito de tabacos. 8712 4-10 
Se a qullan los espaciosos y ventilados altos de la casa O'Reilly 42, compuestos de sala, comedor, cinco onar-
tos corridos, saleta y dos cuartos para orlados, eot. etc. 
Se dan baratísimos. 8?74 5-10 
Se alquila en tres y media onzas oro ia bonita casa A-nimas 182 de alto y bajo, serviolo de agua, gas, caño 
á la cloaca é inodoro y con todas las comodidades que 
son necesarias: la llave en Belaacoaiu esquina & Animas 
fonda, su dueño Reina 68. 8701 5-10 
PÉRDIDA.—EN LA LMAÑANA DEL I S DEL corriente se ha extraviado una cartera, conteniendo 
ui>a cédula personal expedida á favor de D. Elias Sán-
ober. y Oao y la propiedad de un oabalio y algunos pape-
les de ninguna Importancia: segtfttifloará genfrosamen-
.te al qua la entregue en la cailede Genios n. I. sin ave-
riguación d3 ningunaoiasa^ 89tl 4 15 
Q E H A E X T U A V Í A B O S Í R Í . A WANANA "ÜllT 
OjaévjsP, 1 parrita ingleíatína, color negro, lleva nn 
ochar con BU candadlti y lesponde ó conoce por Mono-
na, s» gratificará gonerosamente a quien la entregue ó 
diere ruzon de ella Manrique 131, 8834 4 13 
S X T R á V I O 
da un porro de Terrancva, reoíán tusado, que entiende 
por "Bruno.' Ss ftratiíicaiá ai quo lo entiegne en la 
calle de Teniente-Bey número 44. 
8718 4-11 
0 1 FIHOÁi I SaTABXJSOmilíTOS. 
I MGBMIO.—Acorta distancade esta capital, con fá-cil comunicación, buenos terrenos, colonias y batey 
se vendo ó oo da en arrendamimto. También se admite 
un socio qua tenga capital para montar un aparato com-
pleto. Darán mayores detalles y pormenores en Merced 
n. 87 de 4 4 6. 8915 4-15 
laoasaToniontB-Eey86controB cuartcs bajos, dos al-
tos y pluma de agua: darán razón Dosamparados 40. 
S6SI 4-10 
S E V E N D E 
ó se arrienda una casa de vecindad con catorce habita-
oiono» interiores y dos accesorias en mucha proporoion. 
Galiano Ot, mueblería, informarán. 
87P5 8-10 
^ e v e n d e 
una casita de mamposterla acabada de conat.'úlr en el 
Carmelo, calle 14 n. 15: enla panadería del poblado, ca-
lle 12 eínnina á 9 informarán. 
8635 s-g 
SE VEHDE LA CASA DE MARIFOsTERlA Y t^jas con su terreno anexo en el Cerro, calle de San 
Elias sin número entre Zaragoza y Santa Teresa, en 
precio do 75Jpe803 oro y los gastos, según cláusula de la 
escritora en pacto. Informarán Príncipe Alfonso n. 289 
y Cañengo n, 6. 8637 15.9 
EN VJÍWTA REAL UN POTRERO, CERCA DE 4 caballotías, cercado de pladras, con todas laa anexi-
dades de una buena finca: una casita de portales en de-
sús del Monta en $100 oro; 72 en el barrio de Guadalupe 
y Dragones á $2,000 oro cada una, con tres cuartos cada 
una y do mampoatería y azotea; libre de gravámon: de 
más pormenores Dragonea 59, fábrica La Idea. 
^90 8-8 
i^ l JO QÜS IJHTERUHA.-Sa venden 5 casas on 1» 
"calzada del Monta, situada» en el tramo de la ralle 
de Aguila á los 4 caminos, desde 2,700 pesos, 20(0, 4000 
ha»ta 55C0 ps. oro; otra entre laa del Castillo y esquina 
de Tajas hermosa casa de zagtun, dos ventanas con per • 
sionsa, cuatro columnas de mampsstetía, llave de agua, 
6 cuartos con 14 por 40 de Ionio: otra Amistad entre S, 
JOEÓ y San Rafael on $5000 oro: otra una cuadra de la 
plaza de Vapor en $3000 oro. Además 12 casaa en buenos 
puntos y distintos precios á eucojer. Eeina 97 tratarón 6 
intormarán. 8934 4-15 
/ ^ A N G A SIN IGUAL—B>E VKNDEN DOS ( » K A N -
VTdes casas una en el centro de esta ciudad en $5,600 y 
otra en Quemados de Mariano en 4,000 muy hermosa, 
ámbas producen en este precio el 12 p § de interés, no 
hay aoci nes ni nada que esté tau .JO,.,,. , „ >a m»,).. 
do. Egido 1 Baratillo Puerta de Tierra Impondrán. 
8284 15-2J1 
ATENCION! -Se vende un» bodega en esquina á ta-sación, un cafó, una fonds, hay vidrieras de bara-
tillo desocupadas y con efecto, ^engo varias bodgaa de 
500, 600, 800, 2000, 3000 y 4000 oesos, asi oomo caí'ées con 
billar y sin billar, do $3000. Yenstan pero no á pasar el 
tiempo que es dinero. Eeina 9? darán razón. 
8933 4-15 
GU A N A B A C O A . — S E V E N D E N LAS CASAS calle de las Animas n? 22 con dos ventanas, zaguán, 
de comodidades y grandes palios, con árboles frutales, 
y la de Pepa Antonio n? 10 D., puntos céntricos, nuevas 
en precios arreglados. Informarán en la primera de laa 
5 de la tarde en adelante y en la Habana Amargura n? 
50, notaría. 8856 4-14 
S E A L Q U I L A N 
dos magnífica y frescas habitaciones altas, con entrada 
Independiente, agua ó inodoro. Informan en el princi-
pal de Villegas 87, esquina á Amargura. 
8899 4-10 
Se alquila una casa con sala, tres cuartos, cooina, agua y demás, en la oalzada nueva Junto al paradero del fe-
rrocarril de la Babia, en 5 escudos oro; darán razón oalle 
de la Habana 83. 8678 4-10 
A matrimonio solo y en punto céntrico se alquilan dos Balones altos recien pintados con agua en loo altos y 
uso Independiente de la azotea, informan Aguila 1<9 es-
quina á Barcelona. 8687 4-10 
Puentes Grandes. Se alquila la oasa n. 144 en la Calza-da Beal á una cuadra del paradero de la Ceiba, tiene 
sala, saleta, ocho cuartos á ambos lados, dos corredores, 
patio traspatio y alglbe. Obrapia84 de 8 á 12. 
8659 6-10 
S e a l q u i l a 
la casa Merced n. 105 casi esquina & Egido acabada de 
reedificar en $17 oro mensuales: también se vende La 
llave en la bodega: informarán Galiano 04, mueblería. 
8708 8-10 
Qe algnliau unos bermoaos altos muy ventiiadoa, pro 
Opios para la estación que estamos, calle de San Nico-
lás n. 17; tienen una parte de entresuelo y seis habita-
cioneB, entrada de carruage y caballeriza, cuarto para 
el cochero, llenos de comodidades y equitativo en el al-
quiler: informarán en Ancha del Norte esquina á Cam-
panario, almacén. 8663 8 9 
E n e l C a r m e S o . 
se alquila una casita calle 11, número 95, eu el número 
89 impondrán. S692 4 10 
VEDADO 
Sa vende en el mejor pnnto contiguos al teatro en 
constrncoion con frente á l» «alzada, doa aolaree: calle 
A n 8informaráD,FermínPernandea, 
8903 4-14 
O J O 
8 i N INTERVENCION DE TERLEHO 
se vende nna buena y ventilada oasa media 
cuadra de la calzada del Monte, nueva, frente moderno, 
de oanteiía y azotea, dos ventanas, cinco cuartos más de 
siete metros de puntal, noao, Ubre de todo gravámen. Se 
da en la cantidad de 3,801 pems oro, libre: tratarán de au 
ajuste Eeina 97. 8881 4-14 
SE VENDEN A 8400 ORO LAS CASAS N. 5 7 y 9 de la calzada de Arroyo Apolo, son de madera y teja, oon 14 varas de frente por 100 de fondo, con árboles fru-
tales y pozo de agua potable: oafé La Constancia, Em-pedrado y Agular. de l á 2 do la tarde. 
8823 4-13 
S e v ^ n d e 
un solar en $1,500 B[E : oon 7 cuartos, libres para el 
vendedor; en la callo de Espada entre San Bafaél y S»n 
José n. 2«. 8809 4-13 
U NA CASA KM «UANABACOA A 4 CUADRAS del ferrocarril y dos de los Escolapios, se vende muy 
barata, tiene sala, saleta, 4 grandes ouattos y construi-
da de poco tiempo. Tratarán en la misma, Cruz Verde 
n. 74. (Sin corredores.) 8782 4-13 
M A R I N A 8 , 
al pié de la subida de la Cabaña. Se véndela mitad de 
dicha casa, audueño informará San Lázaro 344. 
8839 4 13 
E N $3,400 ORO 
SE VENDE O SE ALQÜ1LALA CASA. CALLE la Amistad núm. 124, entre Barcelona y Zanja, donde 
estuvo él Establo Modelo. Sa oirán proposiciones en ia 
calzada de Galiano n. 19, de 8 á 10 de la mañana. 
8412 15-4J1 
8 e v e n d e n 
todos los muebles de la casa oalle de Bernaza n. 8, para 
verlos y tratar de su ajuste de 11 á 1, todos loa diaano 
festivos enla misma casa. 8683 4-10 
PIANINO 
se vende una de medio uso de siete octavas y dobles 
plancbas metálicas. San Lázaro 283. 
8704 4-10 
S E V E N D E 
un pianino de Brard en proporoion y f n bnen estado, 
Merced 81. 8345 4-10 
¡GANGAI P A D R E S D E F A M I L I A 
Se venden muy baratos un sofá cuatro mecedores, dos 
sillones y «toce sillas de palisanclro, mnebiea finos, for-
ma Lula XV. Pueden verseé informarán en Prado n. 
110 A, el portero. 8S53 10-9 
v e n d e 
el armatoste de la ílanda de roí aa LAS FILIPINAS, 
quo estuvo situada en la callo del Obispo esquina á 
Habana. O'Reilly í7 informarán. 
8131 8 6 
U n a l a m b i q u e n u e v o , 
pequeño, joomo de 10 litroa de cabida, ee vendo muy ba-
rato, propio par» botica U otros naos anexo; tiene otro 
aparatico para destilar eaenciaf ¡ sn dneflo Centro de Ne-
gocios, Obispo 30 da 11 á 4. 8691 4-10 
H O T I 
i i f l l 
E« MODlCíí PRECIO SE VENDE Ü N BONITO caballo del Canadá, maestro de tiro, en la oalle de la 
Amargura números 7' y 79. 8883 4-14 
S E V E N D E 
un caballo americano alazán y una duquesa de medio 
Uto. Sol 68. 8791 4-13 
S E V E N D E 
por no necesitarse una magnífica burra de abundante Jo-
che, puede verae ordeñar de 10 á 11 de la mañana todos 
les dlaa: calle Vieja 31, Marianao. 8835 4 13 
S E V E N D E 
por la mitad de lo que vale un caballo nuevo, sano y 
buen caminador, sin resabios con ana arreos á la criolla, 
casi nuevo. Prado 36 esquina á Genios, 
8727 4-11 
HORROROSA GANGA 
So vende por la mitad de su valor un buen oabailo 
criollo de tiro, sano y sin resabios y también un milord 
en buen estado oon su limonera. Zaragoza 15, Cerro. 
8772 4-11 
Se realizan nna gran cantidad de canarios, varios cla-
rines, sinsontes, mucha variedad en pájaros finos, dos 
tuloanos, una mona y una ardilla muy mangas, varios 
loros, un cachorro buldog; además en palomas hay rifo-
ñas colitejaa, buchones Ingleses, correos legítimos de 
Ambéres y muchas otras ciases, todas finas. 
8672 AGUILA 1 3 » . 4-10 
un caballo de monta, uno americano de uso, dos faeto-
nes, un tllbnry y dos troncos de arreos; también se ven-
den caballos americanos nuevos; calle de Clenfnegos 9. 
8584 6-8 
se vende uua oasa, Gervasio esquina á Salud, oon sala, 
comedor, 6 cuartos, agua, libre de gravámen; gana $85 | 
billete*: informarán Animas n. 40. I 
8793 4-13 i 
VENDE UN ELAMAKTE ¡52ILOR» DE ÜL-
Otlma moda, propio para personas de gusto; un qui-
trín ancho, fuerte con sus arreos de pareja muy barato 
y con estribos do vaivén, propio para el campo; San Jo-
sé QQ, S852 4 13 
S L MEJOR CHOCOLATE D E L MUNDO. 
Habiendo obtenido grandes descuentos enla fábrica, v 
norrarlooMn ̂ 1 uiSi.i.™,-^.-tan*'»- "-^wolAn. *JJL 
oon sus pealaos, vuelve á ofrecer este tan deienraaO 
CHOCOLATE DE M 4 T I A 8 LOPEZ, á precios S U -
mameuto limitados. 
O - R E I L L Y 1 0 2 , 
H A B A N A . 
Cn914 8-13a 8-13d 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
T O S 




ción en los ojos, fortalece y 
aumenta la vista y cura la ce-
guera tan común en los cam-
pos de Cuba.—Miles de enfer-
mos curados con el Colirio Be-
/rigtrante de la botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
ASMA, AHOGO, 
toda dificultad en la respiración, ae curan estos terri-
bles padecimientos oon las gotas antlasmátloaa do la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
8503 15-6JÍ 
producidos por ia caries (vulgo picadura) se quitan in-
faliblemente oon el BALSAMO ODONTALQICO del 
Dr. Aguilera. -
Cuando el dolor es general en todaa las muelas y 
dientes, ee usará el ya muy acreditado E í m r Ntrvino. 
Ea también eficaz en los dolores do oído y nearalgiaa 
de la cara. 
Botica SANTA ANA, Elola 88, Habana, 
8183 15-30in 
B A N A D E R A S 
de mármol blanco, superior calidad; MOSAICO NO-
L L A para pisos y cenefas; azulejos, losas, losetas, tejas, 
ladrillos, cemento, yeso y demás materlalcB para edifl-
oaolonea. 
PONS HERMANOS,—EGIDO N0. 4. 




á i o s d u e ñ o s ó e n c a r g a d o s d e 
e s c o j i d a s d e t a b a c o . 
En la oalle de Enna n. 2, almaoen de víveres, sede 
talla una gran partida de guana ó ceibón á loa precios 
mas bajos de plaza. 7485 26-15 Jn 
^ 1 D E L 
> — LAIT ANTÉPUÉLIQDB — 
L A L E C H E A N T E F É L I G A 
pura ó mezclada con agua, disipa 
PECAS, LENTEJAS, T E Z ASOLEABA 
SARPULLIDOS, T E Z BARROSA 
ARRUGAS P R E C O C E S ¿4 
EFLORESCENCIAS 
^ R O J E C E S 
n 
L O S T E G Ü B R O S 
Y H ACENDADOS. Se vende hueso molido para abo-
no al Ínfimo precio de $34 tonelada, escritorio de Hamel, 
Mercaderes 2. 8533 8 7 
E N F E R M E D A D E S O E L P E C H O 
H I P O F O S F I T O S 
i í t 'L D f C H U R C H I I i ] 
D E H I P O F O S F I T O D E C A L 
Al caho de algunos (lias di»'-iimiyc la | 
tos, vuelve el apetito, cesan los stfdTórea y! 
el enfermo siente una rnerza y' un bien-
estar enteramente nuevorj. A eso ae añade, i 
poco tiempo después, nn cambio muy sen-1 
sible en el aspecto dei enfermo. Las eva-; 
cuaclone'» se rggtilarizan, el sueño esj 
iradoj-, y ¡se manifiesfan! 
(jo una (Uitricjon fácil 
D R C H . A L B E R T 
Médico de la Facultad de Parle, Ex-farmacéutico de los | 
Hospitales, Profesor de Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. - Cuentan treinta años de | 
excelente éxito universal contra los Derrames re-
cirntef ó antiguos 1/ ío.s Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermeasdes | 
mas inveteradas, tales como las Berrugas cancero-
sas, las Ulceras, ios Granos, los Empeines, las | 
Escrófulas 7 los Vicios de la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades cn Medicina como Purgativos y I 
Laxantes superiores. 
{Véase et Tratado que se da gratis) 
PARIS, 19, rué (calle) Montorgueil, PARIS | 
Depositario en la Habana i JOSÉ SARRA. 
tranquilo y 
todas las s< 
ormal. 
Se advier 
i exigir los ji 
i del Doclor 
rto t loi enfermos que deben 
ráseos cnntlradm con la firma 
(Jhuri hill-, v la marca de fa-
brica de M. S W A N N , Furmacéutico-
Químico, l í , rva Casliylione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las principales Boticas 
MAORES O :, ?¡vUP' . / \3 y CCNVALICIENTES 
Por uso (lo la IPoKfutina í'alii'.res 
P A R I S - G. A-.-»'">» Vfctovfci. S - P A R T S 
OeposUano e.n In Habana : JOSÉ S A R R A 
D . F E V R E 
T I x e s Í S i . e T T - é v a ? © 
YERNO y SUCESOR 
H0 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los S S . Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes do 
los géneros de París sobre su aparato 
selzógeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / 
de Champagne, etc. (A , . 
Exíjase la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
FUNDADA EK 1835 
PIOIOIOIOIQ ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ( ^ 
® MEDALLAS de ORO y do PLATA 
en las Lxoosiciones de 1865 y 1879 en Parlt, 
o n í i n e a c i a S d e k O r i n a 
® 
SXPOSiCION DE PARIS 1078 
»ÜBEA DB C0NCÜE8O 
Curacioi 
del 
son los P O & V O S del 
.% venden en to&as las Farmacias 
A S M A 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedaaes dt Medicina 
de r̂ancia y del ístrangero, 
Empleadas» desdo mas de 3 0 a ñ o s ka& 
e:j los líos]lítales, Asilos y las Colonias 
penitenciarías con buen éxito conslante, 
contra las iCnfenneilaO.es cloróticas y 
Anémicas de todas clases, 
'¿"•alidéa do los Colores del Cu t i s , 
NUEVO MÉTODO MEDICINAL PRECIOSO V ÚNICO 
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C0MRE80 DE LOS DIPUTADOS. 
Sesión del 21 de junio de 1886. 
rBJSSIDKNOlA. DBL EXCMO. SR. D. CBIS-
TINO MIRTOS. 
E l 8r. FBESIDÜNTB: Orden del día. 
Dlfloaeltm peudlente sobre el proyecto de 
contestación al cllflonrw} de la Corona. 
E l Sr. Labra tiene la palabra. 
£1 Sr. LABRA.: Srea. Diputados: no re-
cnerdo en mi modesta vida parlamentarla 
ooaeion pareoida á la presente, porque abo 
ra me enenoutro oonstreñldo á nsar de la 
palabra contra todos mis propósitos y con-
tra todo» mis deseos; pnei he de hablar no 
en virtud do una alutdon más ó ménos viva 
é intencionada de los olfarentou oradores 
qne han tobado parte on este debate, 
ni siquiera en vlrtad de una excitación 
carlñoHR, «!uo por requerimiento on re 
gla do mi distinguido amigo el aeSor 
MÍDistro de Ultramar. Bastárame el mero 
deseo de S. S. para qne yo pronnnoiaae 
unas ouantas palabras, pues adelanto & los 
Krea. Dipntadoa la eegurldad de qne he de 
raer muy breve: paro me he decidido á Ir con-
tra mía propósitos y entretener la atención 
de la Ciiraura, porqne tengo mis temores 
de que por el esUdo do ftni.no del Sr. Mi-
nistro y nobre todo, por el estado de su 
«Alud, sino iaslstíera yo ahora sobre alga-
nos pnntoff, quedarían tía oontestaelon 
algonas obaervadones hechas aquí y sin 
«xplioaoion algunos conceptos qne neeesl 
tan de todo punto «or contestados y preci-
sados, sobre todo después de la manera 
un tanto Irregular como ha recogido el 
pensamiento del Gobierno la comisión de 
contestación al dieourso de la Corona. De 
suerte quo aquí los únicos que van á ser 
victimáis son los Srea. Diputados, puesto que 
ellos lun de tener paciencia pa>ra oír unas 
cnantae fraoes. 
Yo debo declarar con toda sinceridad que 
alia en los preparativos de estos solemnes 
debates non concertábamos mis amigos y 
yo sobre el modo de expresar nuestras 
opiniones y do discutir diferentes puntos, y 
hasta nos hablamos repartido la Interven-
ción en un debate que presumíamos soiía 
muy empeñado. Tto peroonolmente pro-
pendo poco A esteo grandes y solemnes 
debate;; cada vez so van acentuando más 
en mi espirita Jas todas que ántea tenía 
respecto do eu ooi&venlenola, cuando van 
englobadas en ellos diversas cueationes 
concretas, cada una de las cuales reclama 
solución partienlar y determinad»5 cada 
ves me va pareciendo más discutible la 
conveniencia da estos debates, de tal suer -
te, que sólo en viata de lo avanzado de la 
estación, de la imposibilidad de discutir 
leparadomonte los pantos tratados en la 
enmienda, y teniendo presente además la 
eircun-rancia deque quizás faera imposible 
' trastornar el curso de los debates de carác-
ter general que han de tener lugar en la 
Cámara, con nn llamamiento especial sobre 
onda una de las oaestlones que nuestro 
programa comprendo, nos oieíroos «n el 
CMO de formular la Ciiimlend» y de hacer 
algnnas ludloncloncs, con la oiiperauza de 
Ity© habrían de sor reoogidftfl. P<»ro el de-
bate del día anterior ha nido admirable: de 
tal manera me ha satUfeoho, que oyendo á 
oada uno do loa sr lloros quo tomaban parte 
en la discusión, me encontraba como em 
¡foriesado, ylondo de qué suerte se van 
eatrechimdo las dlstenclas, contemplando 
fauaba qué punto está próilma la hora del 
triunfo definitivo de lai Ideas que aquí he-
mos venido eoHtenl<mdo. 
Porque IHB palabras del Sr. Montero re 
PToflentfebin absolnta y ilgoronamente todo 
Jo que planea y cróe eí.te grupo antoncmls 
ta; eran la gxpreHion fiel y exacta de todas 
f.|as soluciónete, de todas lan fórmalas del 
partido autonomista de Cuba recogidas por 
el do Pnerto-Rlco, y venían, por admirable 
•modo, & enlazar toda eea propaganda que 
noeotros humos venido realisando aquí, sin 
duda alguna, con ménos merecimientos, 
ero destlo luego oon Jgaal vigor y fe; con 
ñado en reñir con nosotros. S. S encontra-
ba todo género de pretextos y de motivos 
para increparnos, y nos censuraba, no por 
lo que habíamos dicho, si no por lo que ha-
bíamos callado, y haciendo invocaciones á 
la justicia se presentaba en una situación 
tan simpática, que después no cabía decir 
otra cosa si no que sólo en la hora y mo-
mento en que S. S. dejase de figurar en el 
número de los afortunados que se sientan 
en el banco azul era posible que nosotros 
dejásemos de tañer elogios para S S. No 
hay tal coss; nosotros, lójos de querer re-
ñir oon S. S., queremos ser sus amigos, y 
aplazamos todas nuestras censuras, todas 
nuestras ciítfcas, todos nuestros ataques 
durÍBimos sólo para un caso y una circuns 
trocía, á nahsr: el caso y la circunstancia 
d« qa« S- S no cumpla, como cumplirá se-
guramonte su honrada palabra de empren-
der eérlamente un camino de reformas pa 
ra las provincias do Ultramar. Esté seguro 
de todo eso S. S. 
¿¿.caso habíamos hechonosotros otra cosa 
que presentar observaciones sobre la situa-
ción general de la Isla? ¿No recuerda S. S. 
de qué modo elocuentísimo otro digno com-
peñdro nuesto, el Sr. Flgueroa, hablando 
de las elecciones de la Habana rindió un 
tributo de Justicia á la imparcialidad y á la 
severidad de la digna persona que ocupa 
hoy el Gobierno de aquella Isla? ¿No veía 
S. S. cómo el mismo Sr. Montoro hacía ob 
aervaoiones siempre de felicitación respecto 
de la representación de este mismo Miois 
torio, creyendo fundadamente que este 
Ministerio había de cumplir su empeño de 
honor? Y si es verdad que hablábamos algo 
del empréstito, ¿no entendía S. S. cómo y 
de qaé suerte manteníamos reservas com-
pletas, respecto de la manera y alcance de 
esta operación, cuya dlecnsion habrá de 
venir en sus detalles, en cuyo momento no 
eerémos nosotros ciertamente, y ya se po-
drá convencer de ello S. S., los que más se 
distingan por la acerva crítica y por el du-
ro ataque? Llegó 8. S. hasta el punto de 
hacer notar que nos habíamos olvidado de 
que la presencia aquí de nn número consi-
derable de autonomistas se debía á la con-
descendencia, y si no á la oondescondencia, 
por lo ménos á la Justicia de S. S.; y en es-
te punto es necesario, no rectificar el con-
cepto, porque ya té yo que es muy discreto 
S. S. y que sólo pronunció aquella frase en 
un momento de arrebato; pero es bueno 
hacer notar á todos los Sres. Diputados, 
que este progreso que se observa aquí res-
pecto al número de los Diputados pertene-
olenteo al partido autonomista, se debe á 
la fe en las ideas, que podemos aspirar con 
el tiempo á constituir una legión, y que 
para llegar á constituirla no necesitamos 
privilegios ni condiciones que aseguren 
nuestra victoria, sino sólo la ley común que 
necesitan todos los Sres. Diputados para 
venir á ocupar un lugar en esta Cámara. 
Pero luego llegaba S. S. á un punto de 
mucha monta, de mucha trascendencia lla-
mando la atención de la Cámara acerca de 
la Insistencia con que nosotros presentába-
mos la tristísima situación de Cuba. Pues 
en esto no hemos de descansar un momen-
to; ¿sabéis por qué, Sres. Diputados? Por-
que en todos los Gobiernos, en todos los 
hombres públicos, hay siempre propensión 
á creer qae cuando llega el Instante de po-
ner mano en el asunto, de entender en el 
negocio, el negocio está en vías de realiza-
clon, y ee da el caso de que con el mejor 
deseo del mundo, todos tratan de resolver 
el problema, y el problema con la aquies-
cencia de todos, va subiendo hasta llegar á 
nuestra consideración con los caractéres de 
la catástrofe. Y es que tenemos aquí nna 
costumbre verdaderamente original. Somos 
un país impresionable; queremos realizarlo 
todo bajo la presión del memento, y suele 
suceder frecuentemente que no tenemos 
más esperanza, que la esperanza en nues-
tra estrella, ni más medios que el esfuerzo 
de nuestro brazo, y así po? la falta de pro 
paraclon, vienen las soluciones precipitadas 
y nos encontramos con la sorpresa, sin sali-
da verdadera, porque la única salida que 
laa asplrflo!oüe« y las neceoldadeB del mq*J tenemos es la de aceptar la vida del héroe, 
¿nento, de tal suerte, qn;) en realidad r.}n%, ^ t» no deba ser la vida nolít.lca en ios 
wtitt'níñUñ'trtiti!siina qct> anaüir S Ta ínag 
Se Montero. Poro 
hay más súo; del olocaente discurso del 
Sr. Vlllanuepa saeaba yo otro motivo de 
satisfacción; ertm patentes sus vacilaciones, 
san contradicoiones y ana arrepentimiento?; 
veíal« yo dispuesto á o firmar las eoluolone» 
liberales, al punto de que ya podemos 
contar con en vallona cooperación para la 
abolición del patronato, para la promulga 
clon de la. ley do libertad do Imprenta en 
Cuba y para la reforma electoral; tas oon 
tradlcclones, lea vacilaciones y los arre 
pentimicntos del Sr. Víllanueva, me hacían 
ver do una manera clara y patente de qué 
suerte loo considerables interoces compro 
metidos en la cuestión van abriendo paso á 
todas las soluciones liberales, y haciendo 
cada día m&n próxima la hora en que todos 
los ooDfifitOB so resuelvan en un gran sentí 
do, expansivo, libaral. 
Y vcepQoto del Sr. Ministro de Ultramar, 
áun cuando su palabra parecía en los pii 
meros momentos doruaelado ardorosa; áun 
cuando se presentaba como un obstáculo á 
determinadas declaraciones del Sr. Monto 
1:0, y más que á sus doclaraolones á omleio 
nes que señalaba, el Sr. Ministro de Ultra 
mar tenía en aquellas palabras elocuentes 
quo pronunció, una fraao, un concepto tan 
grande, tan fecundo, tan adelantado, como 
era el deolr qus el límite de la aspiración 
de esto Gobierno, oomo de todos los Go-
biernos, seria pura y sencillamente la con 
sorvaeion del territorio y la unidad nació 
nal; límite verdaderamente grande, verda 
doramento digno de qne yo lo aoepte en el 
doble sentido que puede darse á esta pala 
bra: de un lado, como respeto absoluto á 
todas las manifestaciones de la opinión, y 
de otro, como el deseo de exigir todo géne 
re de garantías, que por nuestra parte 
estamos dlspneatos á dar sin reservas, sin 
condiciones do ningún género, para que 
salgan unidas á un mismo tiempo la liber-
tad de nuestras Antillas y la sagrada inte-
gridad de la patria. {Aprobación.) 
De modo,," teñores, quo estoy completa-
monto satisfecho del debate de la otra 
tarde, y yo veo sobre todo en el silencio del 
8r. Romero Robledo quo eatá cerca do mí, 
en el contentamiento y sonrisa de los 
autonomistas platónicos y científicos que 
hay en la oposición conservadora ortodoxa, 
en las reservas y oondiciones que manto 
nenio» todos aquí, de qué suerte, señores, 
van adelantando las ideas, de qué modo 
van abriéndose paso loi principios y cómo 
puede afirmarse la seguridad del triunfo 
cuando so tiene razón y cuando los serví 
dores do una Idea tienen perseverancia, y 
eso explica 'amblen que hayan podido 
excitar marmullo» de aprobación las pala 
bras del Sr. Montero, porque son la prueba 
más olera do la afirmación que un día y 
otro día se ha venido aquí haciendo, á 
saber: que denti-o de la nacionalidad es 
peñóla caben todas las opiniones; que 
debajo de la bandera de la patria caben 
todas las idcaa y quo nr. hay iuoompatlbi 
ltdad manifiesta entro los lnterete<fi de 
nuestra patria y loe adelantos científicos 
oon loo últimos ¡ y . - n g t a de los pueblos 
dvlUaados. 
Por Qñta unidad y cou^orclo, yo saludo el 
progíeso de lo» tiempos modernos; y yo 
que soy un hombre de propagand?., separa-
do por eistetna del camino de loa honores 
qne conduce á las reglones del poder, pue-
do bendeolr estos tiempos qae hacen posi-
ble, que así oomo en loa primerea años del 
siglo presente el gran Arguelles protestaba 
oonstautemento eobro la cempatibilidad de 
ser hombre hanradoi con ser demócrata, y 
hoy todos reconocen la lufloencia de la de 
mocracla. Idea quo entra en todos los eopíri 
tas qae vienen saturando todas las Institu 
clone;; de la misma manera podemos aee 
gurar quo este principio de expansión, de 
libertad, de derecho que va virtualmente 
Implícito en todas las manifeataoionet de 
la vida pública, dentro del progreso de los 
Mempos modernos, es compatible oon todos 
loa derechos, con todos loa principios que 
tienen por obj ato la santa integridad de la 
patria 
Por esto yo p o d í r . estar perfectamente 
tranquilo, y no tendría nada, absolatamon 
te nada más que decir, sino esperar que los 
tiempos fueran desenvolviendo la premisa 
aquí sentada, y que este espíritu de tole-
rancia que en el órden de la discusión ae 
ba demestrado, y este avance que allá en 
la conciencia de oada uno va haciendo la 
propaganda autonomista, se tradujera en 
leyes y soluciones precisas que habrían de 
determinar nuestra posición, y traer un 
solido y positivo progreso. Pero el Sr. Mi-
nistro de Ultramar me obliga, á pesar mío, 
á hacer unan cuantas preguntas y aobre todo 
á rectificar oiertoo conceptea respecto del 
fin último, sentido, y carácter qne S. S. daba 
á la enmienda autonomista; porque cual-
ilempos modernos. 
¿Cuál era el sentido de nuet a enmltr' 
da? Fijaos y veréis cómo toman relieve tres 
Ideas perfectamente definidas. En primer 
término, la denuncia clara y positiva de la 
sitaaclon actual de Cuba, para la cual han 
sido insuficientes el celo de los Ministros 
anteriores y todo el cúmulo de atribuciones 
y de foerzas que ee dieron al poder central. 
Después, una palabra de aliento para el 
Sr. Mlalstro de Ultramar, para que per 
severo y real lo» las reformas prometidas; 
pero al propio tiempo y al terminar, una 
advertencia: la advertencia de que todas 
estas reformas, por bien Inspiradas que 
eean, por grande que se muestre el deseo 
que se ponga en su realización, serán Insu 
flolentea enfrente de aquella fórmula gene • 
ral de la autonomía, que es el resúmen de 
todo el movimiento colonizador de los 
cidmpos modernos. 
Si fuese neceeario detenerse á demostrar 
que hace falta experiencia propia en este 
apunto gravícimo de la vida colonial y que 
son immfloientes los medios dol poder cen-
tral para acudir á las necesidades de Cuba 
y Puerto-Rico, el ejemplo que senoapre 
santa en este período de los dos ó tres últi 
mes años, seria, á mi juicio, decisivo. Yo 
no tengo para qué pintar la terrible sitúa 
clon do Cube; la han pintado loa Diputados 
do uno y otro lado de laa Cámaras anterio-
res. No tenemos para qué deciros hasta qué 
punto la bancarrota estaba anunciada; de 
qué manera la emigración tenía lugar y de 
q t ó modo faltaban todas las esperanzas; 
pero llegó un instante en que las fuerzas del 
país, la Junta de comercio, el Círculo de los 
hacendados, las sociedades Económicas, los 
hombres de todos los partidos, proyectaron 
una Junta magna en 1884, en la cual que 
rían, por movimiento espontáneo de todas 
aquellas voluntades, fuera de exigencias de 
partido, dar una fórmula al Gobierno de la 
Metrópoli, que aunque bien intencionado, 
no podía comprender cuáles eran las nece-
sidades de aquel país. Aquel movimiento 
asustó á laa gentes, que creyeron ver así 
oomo una sombra de lo que al principio de 
este siglo sucedió en Venezuela y en Mé-
jico. 
Protestaron las autoridades; consiguieron 
que se retiraien el Presidente y los Indiví 
dúos del partido conservador que hablan 
susorito la convocatoria; se hizo una pro-
testa y aquella protesta quedó ahogada, 
viniendo enseguida la reclamación á la 
Metrópoli y la formal promesa por parte de 
éata de atender por si misma á todas las 
necesidades que habían venido señalando 
los que sufrían los males y proponían el re 
medio. Y entónoea, después de esa protes 
ta, la protesta magna, la suprema de las 
necesidades de Cuba, vinieron dos cosas 
notables, una de las cuales fué el cúmulo 
de autorizaciones que obtuvo el partido 
conservador. 
No conozco en la historia de nuestra pa-
tria ni en la historia parlamentaria de nln 
guna otra parte del mundo, un cúmulo de 
atrlbaolones tan grande. Aquellas autori-
zaciones eran la dictadura de sus formas 
más espléndidas y agresivas. Podía hacerse 
todo: era inútil la intervención de los Di-
putado»; cabía realizar desde los tratados 
de comercio hasta la unificación de la Deu 
da; podía arreglarse la emigración; podía 
reglamentarse absolutamente todo. Y des 
pues vino aquella discusión verdaderamen 
te notable, en la cual el Sr. Cánovas del 
Caotlllo, entónces Presidente del Consejo 
de Ministros, dijo que no se le ocultaba nin-
guna de las tremendas circunstancias por-
que pasaba Cuba, y oon palabras Inspira 
dísimas, como yo he escuchado pocas, con 
la frente nublada, temblándole la voz en 
aquel momento solemne decía: "Yo aseguro 
que Cuba está atravesando una gran ciísie, 
y es necesario que todas las provincias de 
la madre patria ae dispongan á un inmenso 
sacrificio, porque Cuba necesita absoluta 
mente de todos los sacrificios y de todos los 
esfaerzos de sus hermanos de la Península.' 
De scerte que allá nos encontramos con 
la protesta de la nooesidad, y ahí en ese 
sitio (señalando al banco azul) oon el reco-
nocimiento de esa necesidad, por cuya ra-
zón se votaron las autorizaciones, oa de 
oír, el absolutismo del poder central. Han 
pasado dea añoa y medio. ¿Qué ea lo 
que sucede? ¿Qué es lo que ha ocurri-
do? Que la anorte de Cuba no ha me-
jorado nada. Yo reconozco el 'celo de i los 
Srea. Ministros de Ultramar de loa tiempos 
pasados; yo suscribo el reconocimiento de 
loa buenos deseos, de los buenos propósitos 
de todos los ministros del partido conser-
vador; pero cnanto más reconozco el celo y 
los buenoa propósitos de ese partido, tanto 
más inerte será mi argumento, porque al 
fin y al cabo con tanto celo, con tan buenos 
deseca, oon tantea medios, la situación de 
Cuba ha Ido de mal en peor, y hoy se en-
qniera creerla al escuchar al Sr. Ministro I onentra en nn estado verdaderamente mi 
de UitoAmar, m Mtaka sériameate empe-Inogo; desiertas completamente aquella» pía 
zap; aln porvenir de ninguna especie, y tan 
necesitada como ántee de nuevos empeños, 
de nuevos esfuerzos del poder central, que 
serán tan Insuficientes como hasta ahora lo 
han*ido tod js cuantos se han bocho. 
Y bien, señoree: semejante defjoto no ea 
de estos hombrea, no es defdoto de loa go-
bernantes, es dtfaoto del sistema: ea que 
las necesidades no son bien conocidas, sino 
allí donde se sienten; es que las soluciones 
no pueden encontrarse sino allí donde exis-
ten los medios de remediar los males; allí 
donde están todos los hombres capaces de 
conocer al pormenor la manera de deren 
volver ia riqueza y loa intereses de aquel 
país. 
Y todavía, si yo quisiera descender de 
esto terreno general á otro más particular, 
resultaría mas saliente el fenómeno, Aquí 
se trajo un proyecto de gran importancia 
para la Día de Cuba, el proyecto del ferro 
carril central. Puedo hablar de este asunto 
con completo desinterés, porque quizás eea 
yo el único Diputado ultramarino que no 
haya suscrito ni hecho gestión de ninguna 
capeóle respecto de ese trascendental asun-
to. £1 proyecto se ha formulado aquí, se ha 
anunciado la subasta, se ha hecho todo 
con conocimiento de loa centros adminls 
tratlvoa y hasta oon la cooperación de los 
dignos Diputados que formaban parte déla 
representación de Cuba en la última Cá 
mará, y ha fracasado completamente ese 
proyecto. Por dos veces se ha hecho la su-
basta y ninguna de ellas ha dado resulta 
do. Y ¿por qué? Porque hay incompetencia 
absoluta aquí, á 1,500 leguas de distancia, 
para reéolver todos les asuntos que son de 
competencia puramente local, poique cuan 
tas veces queráis resolver de esta manara 
estos asuntos fcacasarán; porque exlate In 
competencia absoluta, y así lo reconocí yo 
personalmente cuando dejé de intervenir 
en este asunto, para realizar lo que sólo so 
puede realizar en otras condiciones muy 
distintas. 
Nos oís, y á mí particularmente muchas 
veces, hablar de Inglaterra. ¡No es esto 
manía de extranjero! Yo algo oon particular 
atención y con grandes deseos los empeños 
de dos pueblos en la edad contemporánea: 
Italia, el pueblo resucitado, é Inglaterra, 
el maestro en el arte de gobernar. Pues 
biec; permitidme que os cite un ejemplo. 
Muchas vocea he oido decir lo que el señor 
Víllanueva recordaba en su discurso de la 
última sesión; pues qué, ¿no ha pecado In-
glaterra en su conducta colonial, que ha 
sido más dura que ladeEspbña? 
E a efecto, en el órden colonial podría 
decirse quo Inglaterra es la gran pecadora, 
pero también es necesario decir que es la 
nación de loa arrepentimientos sinceros. En 
nuestro órden colonial, en loa períodoa más 
duros de nuestra administración colonial, 
no hemos llegado jamás al sentido de ex-
plotaoion y de dureza á que ha llegado 
Inglaterra. ¿Pero cómo ha hecho sus refor-
mas? Al día siguiente de la catástrofe, sin 
ponerse jamás & discutir, aceptando buena 
y honradamente el pecado cometido y pro 
poniéndose reformar su conducta; así que, 
después de la sublevación de loa Estados 
Unidos, no titubeó ni un Instante é inme-
diatamente, desde 1702 hasta 1798 hizo la 
reforma de las leyes de lodias, hizo la 
libertad parlamentarla en el Canadá, y 
después, vencida otra sublevación en el Ca-
nadá entró en el camino de las refoimas. 
Cuando vinieron las agitaciones de la ludia 
y los alborotes del Cabo, siguió Igual oon 
dncta, lo cual quiere decir que si nosotros 
tuviésemos este espíritu reformador, si re 
cogiésemos este sentido, no titubearíamos 
reeneltamente en el camino de la expansión 
cu la Tida colonial. 
Esta ea la solución, este es el sentido que 
tienen los pueblos que quieren buscar en la 
experiencia propia y en los hechos que ocu-
rren en la propiajcaaa, la razón y el remedio 
de todas sus faltas. 
Viene después el segundo punto de unes 
tra enmienda que ha presentado oon una 
claridad extrordlnaria nuestro digno eom 
pañero el Sr. Montoro, y respecto del cual 
el Sr. Mlnietro de Ultramar no ha cantes 
tsdo con aqaella corrección qne faera d« 
nueéOio dfütnf, DO sólo por la e&tkfaoolon 
que nos produciiía, sino porque acentuarla 
la representación política de su señoría. E l 
Sr. Ministro de Ultramar anunció reformas 
de carácter poli ;lco y reformas de carácter 
económico, y ha iniciado una tan grande y 
tan profunda como es laque trae aparejada 
el hecho del empréstito. En las reformas 
políticas falta saber lo que para noeotros es 
esencial, que ea el tiempo, porque tratán 
dose de partidle gobernantes, m» de partí 
dos qoe eatán on ia oposición, el tiempo es 
un factor abíoiutí mente iadlspene&b'.e, y 
no beista qae hombrea que han llegado al 
poder en nombre di necasidades urgentes y 
por reclamacionesimpeilosas déla opinión 
digsn al subir: respecto de esas necesida 
deo y de eaaa reclamaciones, me tomo tiem 
po pata reeolverlaa. Pues qué, ¿no puenen 
hacer lo propio otros partidos? ¿No trien al 
fin y al cabo todos los partidos como aopi 
ración el compromiso de realizar aquellas 
reformas qne consideran buenas? 
A«l, pues, sería preciso saber siS. S. cree 
que la reforma okocoral puede hacerse al 
momento 6 ha de esperarse según error 
muy vulgarizado, á loa últimos períodos de 
la última legislatura de estas Córtes; si 
cree que la reforma comercial debe hacerse 
dentro de poro tiempo ó hemos de aplazar 
la basta la segunda ó tercera leglelaturs 
al oree que la reforma municipal es de tai 
ncitaraloza por las oondioionse de Cuba y 
Puerto Rico, que ea necesario aplazarla en 
vista de circunstancias más ó ménos pasa 
geras, ó por el contrario, entiende que ea 
necesario darla vida enseguida, porgue se 
formula como una necesidad urgente; que 
estos puntos son de toda necesidad, máxi 
me cuando ha ocurrido con el matrimonio 
civil quo hacía falta en su sentido político y 
social y no en su sentido administrativo 
como lo llevó el Sr. Núñez de Arce; y de 
cualquier manera, respecto de todo aquel 
conjunto de reformas que indicaba el señor 
Montoro, porque es necesario que sepamos 
á qué atenernos, para de esta suerte cono 
cer si la política en que ese Inspira el Go-
bierno ea una política de dudas, lo que yo no 
creo, ó por el contrario, es una política de 
afirmaciones resueltas, decisivas y prontas 
que determinarán dentro de un brevísimo 
período en carácter tan claro, tan distinti-
vo de la política del Sr. Gamazo, como lo 
faé de la política del Sr. León y Castillo 
Entiéndase que en esto do laa ra forma?, no-
sotros mantenemos siempre una cierta ex 
pañalón; nosotros no queremos pecar en 
ningún sentido; no somos pesimistas, ni lo 
hemos sido nunca; hemos prestado nuestra 
cooperación, machas veces nuestro silencio 
en les caeos más críticos, á todos los ensa-
yos que habMs vosotros intentado. 
Yo recuerdo, cuando se presentó aquí el 
proyecto de relaciones mercantiles y eoo 
nómlcas del Sr. León y Castillo, de qué 
manera me levanté yo á deolr en nombre 
de mis dignos compañeros, que nosotros no 
aceptábamos oomo buena ni como una ter 
mlnacion natural aquellas reformas, pero 
laa aceptábamos en principio, en cuanto 
estas afirmaban una razón de desinterés 
con las colonias por parte de la Metrópoli, 
y dejábamos á los hechoa la demoetraeion 
de la lo.ífioaola de aquellas medidas. 
Aquella reforma ¿e hizo. Han pasado 
tres ó cuatro años. No he de discutir esto 
ahora; cuando venga el momento de la dls 
ouslon preguntaré dónde está aquel aumen-
to extraordinario de los ingresos de bocoyes 
de azúcar quo hablan de trasportarse á 
nuca tra madre patria; dónde aquella ble 
nandanza de carácter económico, lo cual 
prueba que ea necesario rectificar osos erro 
res; pero que nosotros no os hemos de negar 
nuestro apoyo, ni os hemos de suscitar 
obstáculos ni dificultados en el oumplimien 
to de vuestras honradas promesas, para 
que por el hecho mismo y por la naturaleza 
de las cosas, venga á patentizarse la sin-
razón de vuestro sistema; más aún; aquel 
sistema nos tiene amenazados ahora con 
una exigencia do algunos navieros de la 
Metrópoli de que, establecido el cabotage, 
se entienda con excluelon absoluta del ex 
tranjero en las relaoioues económicas de 
las colonias con la Motiópoli. 
Y de esta manera venís negando un he-
cho del cual se protesta macho, pero se 
protesta oomo de otras ooat»: del hecho 
incontestable de que loa meroarioe de unes 
tras Antillas, son los Estadoc-Unidos é In-
glaterra, no por otra razón sluo por el nú • 
mero de habitantes que allí hay y por la 
deficiencia de nuestra Nación y de nuestros 
productos. Al afirmar esto, añadimos una 
circunstancia no ménos precisa; .recomen-
dando el tratado de comercio oon los Esta-
dos Unidos, y por cima la reforma absoluta 
de loa Aranceles; y de un lado oa decimos: 
la naturaleza de laa cosas, llevará los fru-
tos de las Antillas á los mercados america-
nos; pero de otra parte, llevemos nosotros 
Inmigración española, es deolr, llevemos 
los brazos que yayas poblando al par qne 
aumentan nuestro prestigio y demos tam-
bién la identidad de los derechos poÜticoB, 
la comunidad de la vida política; porque 
no es verdad que loa!;Intereses materiales 
determinan todos los sacrlñcios, no: por 
encima de los Intdreaea mUerlales ost̂ n laa 
paaiones y las ideas, y todo lo que consti 
tuyo la vida moral de la pátria que en otra 
épüca se manifestaba, por ejemplo, por el 
sacrificio llevado á cabo por Guzman el 
Bueno que de aquella manera sostenía la 
honra, la dignidad y la conciencia de la 
Nación. 
Llegamas á más. Señalándose esto como 
on objetivo de vuestros esfuerzos y como 
una oondiolon, tenemos este secreto pensa-
miento expuesto oon toda claridad. Seguid, 
haced, realizad todas vuestras Id^an; tenéis 
medios suñjlentes para practicar ese siste-
ma de aaimllaoion híbrido, perfectamente 
discutible por ana variaciones múltlplea y 
por ena vicios fundamentales. latentadlo y 
haréis una de estas dos cosafl: ó lo realiza 
reís y en ese caso el resultado será funesto 
para todos y vosotros habréis de reconocer 
el error, ó no lo realizaréis, y entóices 
vuestra sinceridad vendrá á reconocer la 
grandísima exactitud de nuestros prlnolplos 
y da nuestras tfl .maoionos. 
Pero llego á un punto que es el qne á mí 
me iutereasb) máa, á aabsr: el punto reía 
tiro á nuestra baulera y á la relación quo 
tienen con nuestros compromisos 
Noeatra bandera la desplegó aquí el Sr. 
Montoro. Nosotros tenemos ua credo per 
fastamente definido, perfectamente correc-
to, y soluciones de tal naturaleza, que no 
admiten oomentarios, ni dudai, ni contra 
dicoclonos. 
Usando las palabras da ua maestro, de 
un antiguo demócrata, el Sr. Marqués de 
Albalda, diré que nosotros tenemos un pro 
grama y una bandera tales, que en 24 horas 
podríamos dar formula de decretos á las 
declaraciones de nnettro programa y de 
nuestra Junta Directiva. 
Pues estas soluolonea Un concretas, tan 
determinadas, tan precisas, que colocan al 
partido autonomista en una condlalon de 
superioridad con respecto de los partidos 
más altos y más grandes, no obstan, sin 
embargo, á que nos prestemos á todo géae 
ro de inteligencias, si nos priva de venir á 
aquellos acomodamientos que en la prácti-
ca se traducen en hechos efectivos, que son 
errores de la conciencia unas veces, y exi 
genclas de los partidos otras. Nosotros 
aoatendrémos siempre nuestra bandera y 
este es el secreto y la razón de nuestro 
prestigio. Nosotros con ella hamos de en 
trar en todas partes; nosotros la hemos de 
sostener; pero vosotros que estala aquí pa 
ra recibir estas manifestaciones, meditad al 
son poslblea aproximaciones ó Inteligencias 
en los procedimiantos, seguros de que en 
ette particular no habéis de encontrarla 
más en nosotros ni el absolutismo dees 
cuela, ni el apasionamiento del sectario. 
Y esto Importa consignarlo bien; eato ea 
necesario que lo entiendan el Gobierno y 
todos los partldns políticos. Por esto, en la 
enmienda que hemos tenido el honor de 
presentar nosotros, que no hemos de aban 
donar nn sólo minuto todoa y cada uno de 
los artículos da nuestro credo, nosotros que 
tonemoa formal empeño y compromiso 
da traer á esta Cámara en fjrma de 
proposiciones de ley todas nuestras soiu 
clones, todas nuestras aspiraciones, hasta 
laa más detalladts, nosotros os reoomenda-
moa que aceptéis ia doctrioa de la antono 
mía colonial, como una tondencla, como 
un sentido respecto del cual pusde haber 
todas las reservas y condiciones quo cada 
uno de loa partidos quiera, como una aspi 
radon que es la fórmula científica de aqae-
lla doctrina con teda la descentralización 
compatible con la unidad nacional: es de 
cir, señores, el espíritu dessentrallzalor 
llevado á tola la plenitud de sas manifes-
taciones 
De modo que yo oreo que á esta fórmula 
presentada de esta manera, pueden prea 
tnrla apoyo y votoa, no sólo loa que parte 
neoen á este grupo, no sólo los que porte 
uecen á las minorías republlcanaa, sino los 
partidos conservadores y los elcmen ôa dul 
Gobierno, porque nosotros no pedimos el 
reopnociento de todos y oada uno da estos 
detalles, sino meramente la aceptación de 
la tendencia del sentido, y estamos dispues 
toe á todo género de i ntell gandas y de 
transacciones que conviertan ea una razón 
de aíotesia verdadera, todo lo que conatitn 
ya la verdadera aspiración de cada uno de 
loe grupos políticos y de los hombres que 
aqní se sientan. 
loaporta bien fijar este punto. Qiizáa uno 
do los grandes def-josoa de los partidos es 
pañales, ha sido siempre el convertirse en 
escuela, mostrarse cerrados, hacer creer á 
todo el mundo que tiene que comulgar, no 
sólo en los mismos principios, sino afirmar 
los miamos puntos de partida, y no aceptar 
como aceptan los grandes partidos de los 
pueblos cultos, las soluolonea últimae á que 
se llega por diferentes caminos. 
Y aquí, señores, viene la última indica-
don, que es la que recomiendo á la consl 
deracion de la Cámara, y muy espeoialmen 
to á la del Sr. Mlnietro de Ultramar. No 
bastan declaraciones en los Gobiernos; no 
bastan'siqulera declaraciones hechas en de 
ere tos de carácter parcial, ni fórmulas < pu 
ramente oonstituoionalea, miéntraa quedan 
palpitantes los reatos del antiguo régimen 
Esto sucede oon el régimen de la Constltn 
clon. Sin duda alguna fué un gran pro 
greao, pero también sa planteó allí con ta 
les salvedades que á pesar del deseo m»ni 
fletado por SS. SS.,á pesar de la actitud 
del digno Ministro de Ultramar, Sr. León 
y.'Castlllo, al fia y"al cabo es lo positivo, que 
miéntraa no ae haga uaa ley de atrlbodo 
nes de los Gobernadores gonerales, so en 
centrarán aquellas facultadea^quela Consti 
tucicn da á los poderes públicos aumenta 
das por las leyes especiales que autoriza h 
Constitución, entre las cuales se enoueatran 
les facultades arbitrarlas de los Goberoa 
dores. 
Dos ó tres veces habéis traído al debate 
este asunto; no ae ha diacutido todavía y ea 
neceeario ya aspirar á ello, y para este fin, 
bien podemos pedir, bien tenemos derecho 
á pedirá esta situación que, sean cuales 
fueren las diferencias que á lea autonomía 
tas nos separan de ella, diferencias gran 
des, y por mi representación partlcnlar(en la 
minoría republicana, todavía mayores las 
que á mí se refieren, que todas eetaa dife-
rencias tengan ó quieran tener siempre un 
gran sentido de justicia. Para estas refor 
maa como para todas las que se inspiran en 
an sentido liberal, no puedo ménos de re 
conocer que ahí en ese Ministerio eatá el 
Sr. Ministro de Estado, ea decir, aquel que 
representa la personaiclad del Gobierno ea 
pañolón ana relaciones con los Gobiernos 
extranjeros, el Sr. Ministro de Estado que 
pronunció á instancias mías en la última 
legislatura un discurso verdaderamente no 
table, como todoa los suyos, y con el cual 
me demostró entónoea eprfectamente de a 
cuerdo por excitación del mismo Sr. Sagas 
ta; yo no puedo olvidar que al frente de 
este mismo Ministerio esta el Sr. Segaste, 
que hizo deolaradonea terminantes por sú 
pilca mía respecto de la necosidad de llevar 
á Coba conjantamenle las reformas políti-
cas y las económicas, y toda vez que el Sr. 
Gamazo ha empezado á realizar ó intenta 
realizar las reformas económicas, yo creo 
qae toda la urgencia y necesidad que se re 
conoce hoy para acometer esas reformas, 
obliga á plantear á la vez las reformas po 
lítioaa y las económicas; yo no puedo des 
conocer que en este mismo Ministerio están 
el Sr. Ministro de Marina y el de Fomento, 
unidos á mí en otras campafias, las de 1871 
y 1872, para laa reformas de Puerto Rloo; 
yo no puedo deaconocer que af frente de es 
te Congreso está el Sr. Mártoi; es decir, 
una de laa personas que pueden consi-
derarse con perfecto derecho como coautor 
de la grandiosa reforma política de Puerto 
Rloo, inspirada en el mismo sentido en que 
está inspirada esta enmienda; yo no puedo 
desconocer que el Sr. Ministro de Ultramar 
es un hombre perfectamente serio, un hom 
bre de ley, y por tanto, dispuesto á poner 
los principios por cuna de los hechos y á 
buscar el rigor abeoluto de la vida, por en 
cima de todas estos matices medios, por en 
cima de todas estas contradicciones y com-
ponendas que pugnan con lo real. 
Yo den sé que en estos tiempos se olti-
dan los compromisos, ee olvidan muchas 
declaraciones; pero tengo derecho á creer, 
mléntras no se me diga todo lo contrario, 
que ni el Sr. Mártos, ni el Sr. Presidente 
del Consejo de Ministros, ni el Ministro de 
Estado, ni el Ministro de Ultramar, han a • 
poetatado en este Instante, respecto de las 
reformas y de la urgencia de laa reformas 
mismas. Ea verdad; aquel hombre ilustre, 
aquel general Martínez Campos, panto de 
partida de esta última evolución ; coló 
nial, aquel digno General, no tiene, á.ml 
nido, otro defecto en este órden de cosas 
que ese miedo extraordinario que se ha 
desarrollado en él deide que eitá en la Pe • 
níaaulap; ns decir, el miedo á loa paii 
groado Coba, que no tuvo nn momento 
cuando allí se hallaba, y que cuando veía 
las coaaa, los hombres y loa interesea de la 
Grande .'Antilla, pospuso ese miedo á los 
intereses, á la libertad-
Para terminar, me voy á permitir recoger 
dos Indicaciones que el Sr. Víllanueva ex 
puso en su discurso de la ú tlmi tarde, que 
tienen extrita reladon'oon las obaervadones 
que voy haciendo. S. S, hizo indicaciones 
mal Interpretadas segaramento. pero qne 
ma importa mucho reo ti fijar. L i primera 
es la relativa á la relación de les principio» 
autooomiatas de Irlanda. No hay paridad; 
seguramente mi digno amigo el Sr. Monto 
ro cuando aludió á la campaña irlandesa, 
lo hizo por pura iluatraclon y sin aeñalar 
oatado concreto, oorqua Importa mucho que 
sepamos, Sres. Diputados, quo nosotros no 
podemos acepttr, por lo que pueda ser ia 
autonomía en Inglaterra, por lo que pueda 
ser en el Canadá, por lo qae pueda ser en la 
Auatralla, por la sencilla razón de que nuca 
tra autonomía es nna autonomía eapañola, 
clara y definida de tal suerte, que todos loa 
argumentos qno puedan hacerse están con-
testados por la letra de nuestro programa. 
SI uno pudiera enorgullecerse de esto, yo 
llamaría vuestra atención sobre el fenóme-
no que ee prodace hoy mismo en loglato 
rra, porque alií donde se eatá librando una 
batalla respecto de la autonomía, allí don 
de uu venerable anciano va obteniendo laa 
feimpatlaa y la admiración de toda Europa, 
este hombre, el primero á mi juicio de cuan-
tos ha producido eaíe siglo,̂ representa otra 
tendencia antiautonomlata de carácter más 
ó ménos conservador, y surge una tercera 
afirmación, la de Chamberlain, y por la 
faorza de la raeon, sin haber estado noao 
tro» en rolaciones coa loa hombres ilnatrea 
de Inglaterra, nuestras soluciones antono 
mlattia oon laa qme allí se creen máa>cepta-
b'ea, de tal modo, quo podríamoa enorgu 
Ueearaos, y podríamos decir que la aolucion 
trlunfauto en la aoluolon eapañola, la eolu 
don calcada en nueabraa leyes de ludias, y 
deeata manera, dando á nuestras eoluolc-
neeua csráotar vardadaramaute nacional y 
propio, admitirémos toda competencia y 
acoptarémoa los dobAtaa en tolos los terre 
nos. 
Pero decía S. S. que debíamos ponernos 
do acuerdo para combatir y defendernos de 
aquella raza desgraciada que hemos expío 
tado en mol hora. Si con esto quiere decir 
S. S. que todos loa que han vivido en Cuba, 
que todos los que han tenido allí su familia 
86 han beneficiado con las impurezas de a 
quel sistema, S. S. tiene razón: para sus 
traerse á todoa eatos males no hay máa re 
medio qno la emigración ó el deatierro, y 
esto podemos decirlo perfectamente aque-
llos que por suerte ó por laa circunatanoias 
no hemos explotado nunoa aquello, no he 
moe tenido allí esclavos. 
Pero esto, que por su misma generalidad 
ea an cargo do poca importancia, puado te-
n&r otro objeto, y ae ha olvidado que ese 
partido autonomlata ea el que ha enviado 
aquí los Diputados que han proelamado 
desde el primor momento la abolición de la 
esolavltad; qaa ese p&rtldo autonomista ea 
el qoe ha afirmado de una manera clara y 
eapiíolta la solución abolicionista, y que ese 
p&rtldo es e! que envía á estos Diputados, 
qne hoy se oponnrán con todas sus fuerzas 
álo qua, contra la voluntad de S S , pue 
de ssr la ríjaurrecdon de la trata. Noso 
tros lo que deseamos ea, no chinos, ni trata, 
alno la educación del liberto; nosotros lo 
que deseamos es que se roaUca la aspiración 
generosa de convertir en hermanos á aqae 
dos que fueron víctimas de nuestras des-
gr^cits en otros tiempos. 
De otro lado, comparando la situación de 
Coba con la de Irlanda, S S. hizo talea ar 
gamentos, qae ni hechos de encargo para 
i» causa que yo defiendo. Es verdad; Coba 
al principio de este siglo era una factoría, 
coa lila apénas poblada, una Isla con 300 
r tU habitantes f ia condiciones do progreso 
Isabela por qoó? Porque en Cuba se ex 
tremaban más loa rigores de aquel sistema 
< olonlil qae combatió y rectificó oon éxito 
tMfavÜieso una voluntad admirable, la del 
Mirqué1* de la Sonora. Pacaron los tiem-
pos, el Marqués de la Sonora hizo las ra-
formaa para Méjico y no las aplicó ni al Po 
tú, ni á la Plata, ni á Cuba. La Plata y el 
Perú se perdieron; Méjico duró más, y para 
Cuba onando iba á oareoer por los niismoa 
matlvoB, vino, ¿quóf ¡ah señoml la refor 
¡na emora no ya la del Marqués de la So 
ñora, sino nna exagerad m de esta reforma, 
y entóaces se realizó un oonjuoto tal de no 
vod&das, que dió por resultado un gran de 
a-irrollo do íqie l l i riqueza Entónoea, en 
aontra dal prinolplo del cambio restrlaaldo 
y del comercio negado, sa aplicó la Rial 
Cé iula d© Comercio por la cual el exl;ranje 
ro fe ó admitido al tráfico en la Isla da Cu 
bs; autónesa, contra el principio do la in 
ml^racdon forzosa, se aplicó la Real Cédu 
la da la inmigración libre; entónoea, el Ea 
tado español sancionó el poder do los A 
yuntamleutos para repartir la propiedad 
se crearon laa mercedes, dando á los Ayun 
tamlentos la facultad de repartir laa tierras 
y so orearon en aquella lala las Sodedadee 
ejonómlcae; es decir, los centros donde se 
refugió aquí en tiempo de Cárlos I I I la olo 
oaencia política, y el Consulado y la Jonta 
do Fomento, todas laa inatltuoione?, en fio 
donde brilló la vida local, cuanto habla de 
virtud y desfuerza en aquella Isla. 
Pues bien; la política que earaoteriza el 
principio del siglo XIX, vuelve á llevar allí 
el régimen autoritario, ¿enándo? cuando la 
trata toma el caráestar que tomó en los últi 
mos tiempos, cuando ee dictó la Raal órden 
que dló ficultades dl^credonales á los Ca 
pitanes generales; cnando se suprimió la 
Janta da Fomento; cuando ee acabó con el 
Otíntro de Obraa públicas, cuando fué allí 
la cantrallzadon, que debamos combatir de 
toda» maneras, porquo la centralización ea 
equí ua mal, poro ahí lo es mucho mayor 
porque ta la atribuyen todos loa males y lo» 
espirita» desconfiados vnelvenlos ojea á otra 
parte, y e* necesario recordar todo el amor 
que un hijo tiene por en madre para olvidar 
laa faltan de los que repreaentan á esa ma 
dre. Por eso decimos que ea necesario dar 
rienda saelta á toda esta vid» local, afirmar 
al mlemo tiempo la integridad de la pitria 
y afirmar la unidad del Eatado, y afirmar 
de todas maneras que todo español, allí co 
mo aquí, tiena Jos miamos derechos y loa 
miemos debarea, y que el titulo de espi 
no sea pura y senoillameate una grada, ni 
macho ménos ua escudo, sino el absoluto de 
reoho que tiene el último de loa españolea 
Inanlarea para var en o-id a pedazo de tierra 
oubuna el sudor da su padre, qae la hizo 
producir, y para ver en aquellos granea de 
arena una tierra española, empapada en la 
sangra de nuestroi mayores, para asegurar 
la iadependencia, la libertad y el honor de 
sus sucesores. Grada, honor, derechos, 11 
bertades, todo absolutamente igual; pero en 
eate sentido tenemos que armonizar luego 
la vida puramente local, y la expresión de 
oada una de las reglones españolas. 
i áh, señores, en eate punto tengo tantas 
esperanzas que yo apéoas comprendo cómo 
loa hombres políticos pueden cerrar los ojos 
al pasado, porque es tan grande la grave 
dad do eate problema, como la prodigalidad 
de la oataraleza en presentarnos ocasiones 
de comprobar el contraste de la centraliza 
don con la libortad. 
A Italia, á Alemania, á los Países Bajos, 
á Portugal, á América, á Santo Domingo, á 
todas partes hemos querido acudir con la 
aentraiiüadon en la mano, y en todas par 
fea nuístroa osfaorzos? han fracasado. Hi 
olmos una unidad negando la variedad, hi-
olmos una unidad forzosa en Alemania: ¿pía 
ra qué? Para derramar nuestros tesoros y 
alcanzar grandes glorias, pero glorias esté 
riles Tiempo ea ya de que afirmemos el 
01 inciplo de España una en la unidad del 
ierécho fondamental, pero España rica y 
varia en la multitud de los matioea, y en la 
varted*<l de ana manifeatacionea que al fin 
f al oabo, señores Diputados, la unidad de 
bdsjazg«iia siempre por el elstemi, jamás 
por los detalles. 
He dicho. 
Bl Sr. PUEMDUNÍ*; Tiene la palabra el 
Sr Mlnlátro do Ultramar. 
Ei Sr. Minietfo de ULTHAMA-R (Gjmazo): 
Al oir, Sres. Diputados, el último elooueate 
párrafo dol discurso del Sr. Labra, no cree 
ríala ciertamente que se discutía la cuestión 
de Cnb»; áutes bien, os figuraríais traspor-
tados por arte mágico á aquellos diaa cuyo 
recuerdo no quisiera evocar, cuando en 
este sitio as discutía ai el Gobierno de la 
Nación eapañola habla de ser el de la repú 
blica unitaria ó el de la república federal, 
porque tanto puede aplicarse á la Península 
eso de la unidad y de la variedad de que 
nos ha hablado S. S. como á todos nuestros 
territorios de allende los marea. 
Pero descartado esto, ¿qué queda en el 
fondo de las aspiraciones eloeuentamente 
expresadas por el Sr. Labra, sino nna cosa 
qne á pesar sayo se escapa siempre de sus 
láMos y ̂ ae conslate en decir qae la mejor 
manera de d ĝaiflear á naeatros hermanos 
de las provínolas de Ultramar ea colocarlos 
al nivel del clndadauo español y que puedan 
dadr como dicen los iogleaes, que allí don-
de qniara que hay un español, allí están ín 
tegramente reconoddoa todos los derechos 
quo la C onstitución otorga por igual á todos 
loa españoles? ¿Y qué es esto, señores Di 
oatados, sino lo que eutraña la política del 
Gobierno, lo qne ee ha defendido desde el 
baneo de la comisión, lo que representan 
aquí I01 Diputados de las Antillas que es 
tán á nuestro lade? ¿Qaé ea eso más que 
lapolítlaa de aalmUsoion, que salvando la» 
diferencias que se hsn de salvar, como de 
oían los Reyes de la Caca de Austria, trata 
de constituir oon aquella parte del territo 
rio nacional esa gran unMad qne t%nta glo-
ria ha alcanzado en tiempos remetas y en 
épocas no lejanas y que tanta gloria pudrá 
alcanzar en un porvenir próximo, si lográ-
ramos fundir laa distintas aspiraciones que 
hay sobre detalles? 
Pero no quiero, Sres Diputados, quo la 
arrebatadora elocuencia del Sr. Labra mo 
«aque del camino que para recoger más fá 
cilmente todos los ataques que se han for 
mulado contra el Gobierno en la última se 
alón, y las intencionadas preguntas de S. S., 
me he propuesto seguir, al tiempo de tener 
el. fünsto de oírle. 
También yo celebro, como el Sr. Labra, 
que exista cierta conformidad en los prin 
clploa y on loa prooodlmlentos de la política 
de Ultramar; pero quisiera, Sres. Diputa 
dos, que lo mlamo que confasala aquí sin re-
bozo, qne eso de que aquí os felicitáis, lo 
practlcáraie allí donde haoeis oomo estadio 
de suponeros en abierta y constante dial 
dencia con los que allí representan la polí-
tica da asimiladon, y hasta oon loa que pa-
recen simbolizar las reformas que vosotros 
habéis pedido y de que no os consideráis 
satisfechos nunca. No haoe mucho (¿qué 
digo mucho? es de ayer la noticia), los pe-
riódicos de uno de loa partidos locales se 
falicitaban de saber que se hablan reunido 
para discutir y resolver de oomun acuerdo 
los problemas de la Lila de Cuba los repre 
sentantes de todos los partidos, de todas 
as procedendsa; y no sólo ee felloitaban, 
sino que eatimalaban á los demás á estable-
cer la concordia que aquí, alejados de las 
pasiones locales, hemos podido orear y sos 
tañer. ¿Y qué han respondido loa partida-
rios de S. S? 
O han callado 6 haa oíoirnaddo la invl -
taoion á la concordia. Predicad con el e 
Jeraplo, y de esa euarte podrá vuestra pro 
dlcadon ser [útil. Ya sa yo que vosotros 
no inapiraia confianza á aqualloa exagerados 
quo, unos fuera del territoVio nacional y 0-
tros encubiertamente dentro del territorio 
nacional, quiaieran por distintos procedí 
mlentos do los que en eate eitio ae defienden 
aquello que voaotrús queráis noblemente por 
procedimientos legales. Ya aé que sois víc 
timas de sus injurias; ya se que contra vo 
antros se han escrito dio torios, que tal vez 
no han sido escritos contra los defensores 
do la política de asimilación, pero ese as -
oendiente que tenéis, ese ascendiente que 
puede representar vuestra elección para es-
t is Córtea, debéis emplearlo para que impe 
ra )a política de concordia que teóricamente 
defendéis aqoí y que señaladamente debela 
á la Conetltudon do 1876, que ha podido 
traeros á la tierra de los padres comunes á 
discutir, efecto de laa pasiones locales, las 
altss cuostiones de la política nacional y 
rasolverlaa fuera de laa pequeñas miras de 
bandería 
Qaej4ba>e el Sr. Labra, Srea. Diputados, 
de mi enojo ó del enojo que yo manifestaba 
el día último, á prapóaltn de la discusión 
aoatenida con eloouonda incomparable por 
el Sr. Montoro. No debía extrañarlo el 
Sr. Labra, no t̂ nto porquo el Sr. Montoro 
hubiera hecho omisión absoluta de ciertos 
actos de este Gobierno, que parecían obli 
garle á la gratitud, sino porque el Sr. Mon 
toro continuaba á pesar suyo sin duda (que 
ese es quizá el destino de vuestra escuela), 
contiouaba, digo, la obra de ingratitud 
¿por qué no deoirlo? la obra de ingratitud 
que constantemente se os ve realizar aquí. 
Yo he oido, ceñores Diputadas, ¿qalén no 
oye con gasto la elocuente palabra del Sr. 
Labrt? 
Yo he oido á S. S. en una y otra legisla 
tura y le he vlato traer prsgramas y á me 
dida que la Nidon española, quo el Go 
bierno de la Matrópoli, secundado por una 
baens psrte de los representantes de las 
Antillas ee acercaba á las reformas, que no 
eran «ólo aspiración da S. S , que eran pe 
tldones do Cuba y de todoa sus Dipatados, 
S. S. huía y formulaba pretensiones nuevas 
de suerte qne pudiera decir siempre que no 
estaba eati* f acho. 
Dignaos, Srea Diputados, vosotros, vo 
aotroa miamos, loa quo tanto argüí .1 contra 
el Gobierno, dignaos recordar cuanto oa 
mino ha hecho la reforma en la lala de 
Cuba desde que, por f jrtnna de todoa, se 
desvanecieron aquellas preocupaciones quo 
a patricios tan ilnatres como el divino Ar 
güalles les habían decidido á aUjsr de la 
Ropresentadon Nacional á los Diputados 
de las Autillae. D'gnaos recordar que on 
cuanto á reformas políticas hay allí elec 
clones para loa Municipios, para laa Pro 
viudas, para Diputados á Cortes, hay una 
ley de reuniones, hay una Constitución qne 
asegara los derechos individuales, y hay 
codas las garantías ó pooo méuoa que 
gozamos todoa los habitantea de la Ponía 
«ula. 
Dignaos recordar que en punto á refor 
maa económicas, desdo un presupuesto que 
se elevaba á 77 millones do duros entre 
papel y oro, hamos llegado á un preaupues 
te da 31 millones, y de esta cifra aún so os 
ha ofrecido que so rebajarían cinco millo 
nes. 
Dignaos recordar que en unos Arauoelea 
de Aduanas, recargados en la importación 
oon un 25 por 100, y en la exportación de 
ana manera extraordinaria, s a í n llegado 
por conoesion da todas las voluntades, que 
en este punto no han opuesto máa roela 
teñóla qua la prudente defensa de loa in 
toreaos paninaulares (que para vosotros 
deben ser tan oaroa oomo para nosotros) 
sa ha llegado, digo, á suprimir totalmente 
el recargo de 25 por 1̂ 0 en la Importación 
y á rebajar ol recargo en la exportación, á 
tal punto, que ha quedado anulado y toda 
vía en la exportación se paga la mitad en 
oro y la otra mitad en papel, lo cual repre 
santa otro 25 por 100 de rebaja. 
Dignaos recordar que aquí ae hablaba de 
la necesidad de aligerar la carga y el peso 
da las deudas que, oon el auxilio del Te 
aoro de la Peuínsula, gravaban sobre Cuba; 
para conseguirlo se h»n puosto en práctica 
todos los medios posibles, unas veces con 
la fórmula de la responsabilidad subsidia 
ría, otra? con la de supletoria y otras sin 
fórmula alguna, se ha hecho la asociación 
de las deudas de la Península y do las de 
Cuba, y después que recordéis todo esto, os 
asombraréis de que ae hable todavía desde 
el punto de vista que tienen loa señores de 
enfrente de la Inconveniencia del emprés-
tito, lo cual ciertamente no mo lo explico, 
como no sea que pretenda el Sr. Labra 
(olvidando que esa Inglaterra de sua ilu 
tiones y á la que toma aiempre por modelo, 
ha dejado que sua colonias libres y de Go 
bierno responsable, tengan una deuda tan 
cuantiosa como tres ó cuatro veces su pro 
supuesto sin llevarles el recurso de sus 
arcas para saldarle), oomo no sea que el 
Sr. Labra pretenda, repito, que toda la 
deuda de Cuba grava sobre todo el presu 
puesto de la Península. 
¿Cómo no me había de quejar, Sr. Labra, 
de ia discusión sostenida á propósito de la 
enmienda? ¿No pedía S. S. aquí en uno de 
sos más elocuentee discursos un presupues-
to de 25, 28 y haata de 30 millones para 
Cuba; y hoy le ofrecemos un presupuesto 
de 31 qua te puede rebajar á 25, y que 
«a rebajará, y todavía claman SS- SS? 
Bian qae esto no puede aorprenderme á mí 
qne oigo con luteréi las dlscusione) do la 
prensa de Cubi, y he visto con asombro 
qne piden un praaupuoeto de 15 millones 
de doro?, cuando las obligaciones generales 
representan 14 
Ehbds hablado de la loutlidad de las 
autorlzaeiones. ¡Ah, señoree! Es cierto 
que las autorizaciones no han resuelto el 
problema por completo; paro ¿no ea una 
gran injusticia cuando clamáis por refor-
mas, desoonocar ú olvidar que la mayor 
parte de las que habéis pedido se han he-
cho de buena v.dantad, sea cualquiera el 
resultado, por parte de la madre patria? 
¿No es una logr&titud olvidar que se 
reb ijaron los derechos de importación de 
los azúcares an Hílanos, teniendo que im-
poner al presupuesto de la Península nna 
considerable rebaja, que hubo necesidad 
de aumentar por el concierto con los pro-
ductores peniniularesf ¿No es una gran 
Injusticia olvidar que aquí se abrieron los 
depósitos de tabacos, que no resolverán 
ciertamente el problema, pero qne son un | 
prooío el conanmldor enropet? ¿QUbaie 
olvidado que se descargó el pn-sapuesto de 
Cuba de todoa loa gaecoe qua sa llamaban 
generales del Ministerio de Eatado, del 
»uxllio á la is'a de Fernando Póo y do otros 
que no pueden llamarse generales oomo los 
correos, que han pasado á gravar el pro 
supuesto de la Pdnínsula en mucha parte, 
y en otra parte el de las demáa provincias 
y tirritorloa e pañolen? 
Petiíalu un Tratado de comercio oon los 
Eatsdos-Unldoa, y yo tengo el deber tío 
decir aqoí, auoqae no tanga este Gobierno 
parte en aquellos snceaos, qne el G )blerno 
de España se apresuró á hacer todo género 
de conoeeiones para gao tu hiérala el Tra 
tado, y que si no se halla en vigor no es 
culpa nuestra. 
Sin embargo, subsiste uaa fórmula que se 
adoptó como provlaional, con detrimento 
de los intereses peniasu'ares, y qua natn 
raímente había da benefidav á los interesas 
cubanos. 
Pero ¡ah, Sres.Diputados! E l Sr. Labra 
sabía de antemano que todas eataa cosas 
eran li útiles Yo, que reconozco en S S 
todos los dones, no m» atrevo sin embargo 
á otorgarle el de la prefacía, porque temo 
que eoo don va á quedar en breve desmen 
tido. S. S. ha dicho que todo esto procede 
de qoe sólo allí se conocen laa neofiald dtfl 
de la lela, y yo preganto al Sr. Labra, ti 
allí eólo se conocen laa necesldaden de la 
lila: ¿Oon qué derooho pretendéis vosotros 
conocerlas mejor que los que á eate lado 
de la Cámara se sientan, que alií han re 
sldldo, que da allí han venido, que allí 
vuelven y que están en ooraerdo continuo 
ocn aqaeUsa provlnclaa, al paio qua 8. S 
sa jactaba de qua psreu fortuna no había 
residido allí en tiempo do que pudiera al-
canzarle la mwicha de tolerar y «provachar 
la gran vergüenza de este siglo, la esola 
vitad? 
Por eso, Sres. Diputados, porque las ne 
cesidades de allí, los que allí viven las co-
noéon mejor, por oso oon el iluatre general 
Martínez Campos, el Gobierno que entóneos 
regía loa destinos de la Nadoa, depuso 
todo género de recelos, olvidó todos loa que 
habían asaltado la imaginación do nua*troB 
más ilustres patriólos en el afu 1837, y 
quiso que vinieran aquí del uno y del otro 
partido local, todos ios representantes de 
ai Antillas á exponer los agravios para que 
aquí se los hiciera justlclf; y yo ruego á 
loe Sres. Labra y Portuondo, que han sido 
los testigos m&s asiduo» de la conducta da 
esta Cámara, yo les ruego quo dlgín en 
nombre de la patria, si han encontrado, 
fuera quien faera el partido que gobernase, 
resistencias obstinadas, ptevenclonea In-
j ostlficadas, temeridades notorias á recha-
zar laa peticiones de ia Isla de Cuba, cuan-
do venían acompañadas oomo venían en el 
año de 1884, de una prueba inequívoja de 
su jostificadon. 
Ahora, Sres, Diputados, hablemoa do lo 
que tal vez será más agradabla al Sr. La 
bre; entremos en aquel terreno á que que-
rí* llovar al Ministro do Ultramar, teme 
roso; (¡temor injuatitloado, temor iojurioscl) 
temeroso de qoe aquello qua eapontánea 
mente el ilnstre jofa dol partido liberal 
ofresió desde aquellos bañóos, aqudlo que 
espontáneamente noa hamos apresurado á 
repetir, sea sin embargo una mentida pro 
mesa. 
No, Sr. Labra; el partido liberal, aquí y 
allí, el partido liberal do la Península y de 
la Isla di Cuba, mantiene una por una to 
das las promaaas que formuló en la oposi 
clon y qua espontáneamente ha ratificado 
al llegar al poder. 
Pero no lo basta á S S. este; tampoco le 
bastaba al Sr. Montoro, y quiere saber 
cómo y cuándo va el Gobierno á cumplir 
su promesa. Cosa extraña es, Srea Dlou 
tados, que cuando el Gobierno de la Na 
don, autorizado por dos leyes ha resuelto 
unn oaestior. económica, allá la prensa da 
la Isla de Cabai (alerto que no la prensa 
máajDiciosa del partida autonomista), la 
prensa de la Ma de Ceba, acose al Go 
bierno do antloonstituclonaA, y que aquí se 
af»nen SS. SS. porque el Gobierno uaa de 
le ficaltRd art. SO do ^ Constitución, 
no para llevar leyes á Ceba, eino para 
decretar la derogación de las existentes. 
Paro yo no he de buscar nfagios, qne no 
consentiría mi honradez, v>ara eludir oom-
promif os de ninguna claf.a. Lo que pueda 
hRoersfl por virtud de la facultad qae el 
art. 80 otorga al Gobierno, so hará, no 
áutes, porqua este no ea nuestro compro 
miac; no ántes qne las reformas económicas, 
pero si mismo tiempo ó Inmadiatammte 
después que éataa Lo que no pueda ha-
cerse ea v.rtud de esas ficultades guber-
nativaa quo 1* Constitución reoonece, sa 
hará en«iegQÍdtt lo mis pronto poalblf, ao 
hará coa el cooonr/io de ka Cóftoa. ¿Qaé 
reis m\k1 
La prueba, Sres. Diputado», da la ded 
sien del Gobierno, de su propósito resuelto 
da no domorar ni un eólo instante el cum 
plimiento de su promesa, la tenéis en dos 
cosas, buenas ó malas, no quiero discutirlas 
ahou; en dos cosas que eetaban dent o de 
sus facultad ea No hablo de lo que ya men 
doné el otro dia, y que pnede considerarse 
como reforma política importante; pero 
dentro de la reforma económica tenía auto • 
rlzaclon para reformar un Impuesto y lo ha 
reformado; dentro de la reforma económica 
tenía autorización para convertir la deuda, 
y ha intentado la conversión; dentro de la 
rtf )rma económica tenía autorización para 
hacer nn empréitito, ylohahecho, Sres. Di 
putsdop, f ablando el Ministro qne acometía 
una de las obras para las que se neoesita 
máa valor en eate país, pero para la cual le 
daba snfioienta allanto la lealtad de su con 
oleada. 
He hacho el empréstito, ¿aabals por qué? 
Porque cada dia que pasaba, me parecía 
una piedra que se desprendía de los oí 
mi «ntos del edificio, y por oonsíguient^, un 
momento ménos de daraclon para aquella 
prenda queiida de nuestra nacionalidad; lo 
he hacho, porque entendía que cada ins 
tan te que se mantenía la Deuda flotante, 
cuyes Intereíea nos arruinan, y cada Ins-
tante que vivían las Infelices clases activas 
y pasivas y los acreedores del Eatado sin 
encontrar la recompensa de su trabajo, en 
tendía que caminaba la Naoion á su des 
honra, y quo podía anfrlr quebranto el 
cié dito tal vez ueoasario para el dia de 
nuñans, y tanto máa neoeaarlo, cuanto 
que no han cesado, aunque espero que sa-
rán inútilmente, esos trabajos deshonrosos 
de oonepiraolones en las ielaa que rodean á 
nuestra querida Antilla. 
Por esto, Srea. Diputados, paeé con tran 
qullidad, y pasé en silencio las palabras del 
Sí. Montoro; palabras inj astas, palabras 
inexacta?, á propósito de si el empréstito 
había sido combatido aquí y fuera de aquí. 
Yo no he oido aquí una sola voz que com-
bata el empréstito; yo no lo he oído fuera 
de aquí, más que on algunos pariódiccis, que 
tienen derecho á combatirle, porque todo 
el mundo tiene el derecho de disentir de mi 
opinión, aunque nadie tiene el derecho de 
dudar de mi buena voluntad. ¿Qaé había yo 
de decir de esc? 
Tengo recibido un emplazamiento para 
discutir esa cuestión; en cuanto me deis 
vuestro permiso y acabemos esta contienda, 
yo acudiré al emplazamiento, yo acudiré á 
la dts; y tengo la esperanza, yo que he 
confiado en todos los actos de mi vida pú 
blica en la juatlcia de la opinión, tengo la 
esporanta de que la opinión llegará á reco-
nocer, no que esa es nna operación como 
laa innumerables que se han hecho en Es-
paña, sino que esa es una operación de las 
más patrióticas que podían intentarae en 
favor de la I«la de Cuba. 
Voy á concluir, Srea. Diputados, hacién-
dome cargo de una parte importante del 
dlscureo del Sr. Labra. Sigo en mi propó-
sito de no recojer absolutamente ninguna 
da mis afirmaciones del otro día; el Gobier 
no no se arrepiente de nada. 
01 he dicho, y ahora lo repito yo, que 
dentro de eso límite supremo de la integri-
dad nacional, teneia el derecho de discutir 
loa procedimientoa y laa formas; pódela día 
cutirlas y propagarlas libremente, con una 
sola oondiolon, condición á que, aln abdicar 
de nuestro patriotismo, no podíamos renun-
ciar, oon la condición de que esa propagan-
da y de qne eaaa discusiones no despierten 
los apagados ran cores, no enciendan ni pro-
voquen una nueva lucha, lucha que deplo-
raríais vosotroa tanto como nosotros, pero 
ya lo comprendeiéls, lucha que no podría la 
patria dej tr de seguir hasta agotar el últi-
mo de sus recursos, lucha que la patria no 
podría abandonar ain hacer el último es-
fuerzo, lucha qne, como en cierta ocasión 
decía el Sr. Labra, si los procedimientoa 
serenos y majestuosos de la monarquía con-
sintieran la violencia, sería necesario re-
primir hasta con la violencia. 
Pero tenemos además, no sólo el desea y 
el deber de respetar vuestro derecho, de 
hacer justicia á vuestras oonviooloneSj de 
medio indirecto de que trasporte Cuba sus I formar en tomo de vuestra oonolenoia un 
^productos á donde los encuentra á mejor l círculo que le elrYa de asilo Inviolable; te-
nemos un iiteiéa político, porqae á medida 
qne vosotros sígala I01 procedimientos de la 
paz, en que tanto fía el partido liberal, 
porque no tiene mi;do á la diacuaion, ni en 
en política peninsular, ni en su política ul-
tramarina, sa aU-jaráu les procedimientos 
de fuerzp, nontra los onales nos asistiría todo 
derecho. Y vosotros sabds que neceeitaia 
emplear glandes comedimientos en esa pro-
paganda, y vosotros oonoceia que aúu den-
tro de aquellos qne reoojen vuestro progra-
ma y lo dan á todos loa vientos, hay gentes 
exagsradae que requier-m el auxilio de 
vuestra prudencia y de vuestra templanss, 
para qua no coavlartan una discuíion de 
principios en una lucha verdaderamente 
fratricida de Injuria y de calumnia. Voso-
tros sabéis qua necesitáis mucho de la pru-
demia p&ri* qne el langa»je de aquella 
pransá qno quíieia acostumbrar, y que no-
eotros dofiot mas qne ee ampare y proteja 
bt-j) una legialaolon más ámplia, ce modere, 
perqué ya recordaréis los que habéis estado 
a'lí durante el período electoral, qué géne-
ro do lenguaje, á qua no corresponden oler-
tftiuonto otros penó lieos, so ha empleado 
contra los rapresentantes del partido asi-
milista. 
Poro, Sres Diputados, aunque el Go-
bierno reoonozce, como reoonoce, este de-
echo innegable do los si ñores sutonomis-
tar; cunquo esté disfuasto á protejor oon la 
ley la piop^gtnda pacífica de sus ideas, 
hadó ídolos, como lea haoe, estas recomen-
daciones que ncabais de oir, apelando, co-
mo apela, á su patriotismo para que las oi-
gan y las practiquen, el Gobierno no es, no 
pueda sur, no or<io qu) haya Gobierno en 
España durante mucho tiempo, qne partí-
cipo de laa ideas exageradas de S. S. 
No baeta. Síes. Diputados, no basta to* 
mar los ejemplos de la historis; recurrir á 
aa leodonos de Inglaterra, si las leocionea 
do Inglaterra faeran do tal manera uni-
formes que no consintiesen el exámen y la 
discudon, si los ejampios de loglaterra no 
tuvieran cerca do la Isla da Cuba algo que 
protesta centra eso que vosotros queréis 
hacer doctrina uniformo y constante; no 
bssta eso. En la política colonial, como en 
odaa las política?, so funden en una especie 
do eiaoronismo tolas las esoualas, y sería 
un inaeníato el quo creyera que lo que loa 
libros enseñan, «so como ua ideal, se haya 
de aplicar en todas laa circaustanciaa. Y 
nosotros tenemos uu elomeuto qua no pue-
de ménos do entrar ou nueatra política, y 
tenemos ademáa nna necesidad que se im-
pono á todoa nuestros deseos, y quo es una 
ley inexorable de nuoatro patriotismo; te-
nemos ol elemento tradicional, que, oomo se 
ha dicho, auaqao croo vo qae algunas ve-
cas coa inexaotitad ó iatorpretando oon 
violencia el texto, no nos llama de ningún 
modo á la autonomía, que nos llama á la 
aaimllaoion* 
Tenemos además un d'ber imprescindi-
ble, que es una ley da nuestro patriotismo; 
porque no negáis vosotros, porque no niega 
ninguno da esos en ouyaa teorías búscala el 
auxilio pata vuestros discursoa, que la au-
to lomía es el molió más seguro, segau de-
cía aciuel célebre escritor y Gobaroador de 
Inglaterra al mism) tiempo para llegar 
más pronto á la independencia. Nosotros, 
que no cousorvamos en el mar de laa Anti-
llas mfts que á Cuba y Puerto Rloo, oon esa 
amenaza, oon esas idaaa, tenemos el deber 
de guardar para nuestros hijos esta única 
tradición de nuebtraa patadas glorias, y he-
mos do dejar allí toda nuestra sangre y to-
da nuestra foriuia on nna campaña ántea 
de ir por oamlaoa directos ó ladireotoa á 
nada que puada poner en peligro eae re-
muM do venerando da nuestras tradiclcnea* 
{Muy bien.) 
Pero.jah, Sres. Diputadot! Por algo so-
mos ol Gobierno db la Metróooll; por algo 
toaem r̂i noaotros la conciencia de nuestras 
responfifebllldadas. Dentro de eate principio 
efttaoKS en el deber que traza sa orado á 
todos los partidos liboralea de adelantarnoa 
á aquellas reforman neceaarlaa, de transigir 
con aqutllas aspiraciones legítimas, siguien-
do lo que o', oomo dada el otro día, prin-
cipio intachable de toda nuaatra poli cica, 
¡q^ó d» nnoatra políticj»! principio do 
política do todos los partidos de esta Cá-
mar»; porqua no ocuozco ni entre loa queie 
eiancaa poro a da vosotros, ni entre los que 
00 daotim á la isqnierda ó á la derecha, en 
loo partidos medios, no conozco política de 
aalmiiadou y do vivir alojado da la autono-
mía. Paro con eso y oon todo digo que ca-
tamos en el dabar de adelaatarnos á las re-
formas, y por eco h jmos (f.eoido lo que es-
tamos dispuestos á cumplir, por eso esta-
mos diepuHbtos á buscar aquellas transac-
ciones patiióticas que sean poslblea. Haced 
vosotroa oí.ro tsnto; no huyala cuando nos 
acerca XVOP; vonld a la tranaaodon que el 
programa de los SBltnlilatfis os brinda y á 
laa oonoeslonoi quo el Gobierno eapañol oa 
ha hecho, y hallaiéis el término medio en 
la desoant.'altsaoloo qae puede ser, que sin 
duda es uu remedio contra el mal de que oa 
quéjalo, alguoas vaoea oon juatlcia y otraa 
con exageradon marcada. 
Lbguamoa á ese término medio, busque-
mos sobre todo el mantenimiento y la con-
sorvucion do la prodaodon, sin exagerado-
oes da csoaola, sin exoluftívíamos da esoue-
1», que la prudente Inglaterra no ha tenido 
en JUmaloa ni en ms colonias iumadlataa; 
busquomos el auxilio del trabajo, respetan-
do lo que vosotros queréis con Justicia qne 
se raspóte, lo qae ántes que vosotros ha 
reapatado y proclamado el partido liberal, 
cuando el Sr. León y Castillo ooupaba este 
banco rechazando proposiciones que de allí 
ee le hacían para colebrar contratas de 
otros tiempos, asi en Siberla como en 
China. 
Paro una coaa es esto, Sres. Diputados, y 
otra cosa e* quo busquemos en la fórmula 
de la libertad, eu ol respeto de la acción 
individual una transacción que salvaría la 
producción de Cuba, amenazada por una 
desgracia que sigue á todos los actos gran-
diosos oomo la abolición de ia esclavitud; 
paro al mismo tiempo con la esperanza de 
una redención posible buecaríamoa en eaa 
fórmula y eu ol desanlace del problema la 
pacificación de todos loa intereses, dejando 
ai mañana; que el tiempo daría para encon-
trar soluciones, dejando al mañana la cura-
don do esos malea de qua tal vez con acier-
to se quejaba el Sr. Montoro, y quo yo es-
pero qua podrán atenuarse con la previsión 
de las Autoridades, con loa reglamentos re-
lativos á la importación de trabajadores y 
con otras medidas que alejarían los temo-
res y que han sido puostas eu práctica en 
deferentes naciones y qua nosotroa mismos 
podríamos encontrar dentro da los prece-
dentes leglalativos de r uestra patria. 
Sed, pueü1, vosotros tranalgautos, colocaos 
en oso terreno do que sa falloitaba quo es-
tomos el Sr. Labra, en eae terreno á que os 
llama la paz, la concordia, la tendencia lo-
cal que oa es allí máa contraria y veréis 
como el gobierno, no digo el gobierno libe-
ral que tieno deberes ostrachí airaos á qne 
no puede renunciar, sino el gobierno de Ea-
paña, sea el que quiera, acepta laa fórmulas 
de concordia y sacrifica hasta donde eea 
posible sacrificar los intereses generales de 
la patria para que so resuelva la situación 
verdaderamente crítica de la Isla do Cuba, 
en la esperanza de que no os negaréis vo-
sotros á los saciifidos que mañana se os de-
manden al por desgracia la situación de la 
Metrópoli es peor que la de la Gran Antilla. 
Os he molestado demasiado, Sres. Diputa-
dos, y aunque me quedarían algunas coaaa 
por dedr ronunuio á continuar en la segu-
ridad do que las reotificacionea del Sr. L a -
bra, si las hace, no me pondrán en el caso 
de volver á molestaros. Oa ruego qne mo 
dispenséis y os agradezco la bondad con 
que me habéis escuchado. {Muy bien.) 
E l Sr. LABRA: Pido la palabra. 
E l Sr. PBSSIDSNTX: L a tiene S. S. para 
rectificar. 
E l Sr. LABEA: ES evidente, Sres. Diputa-
dos, que el Sr. Ministro de Ultramar está 
empeñado en reñir, y como no encuentra 
adversarios, de aquí las grandes dificulta-
des de S. S. porque yo le he visto diriglrst 
á los que escriben en Cuba y Puerto-Rico y 
de ninguna manera á los que estamos aquí; 
le he visto dirigirse á loa que quieren una 
campaña de violencia y de guerra, y de nin-
guna manera á los que en este sitio predi-
camos una campaña de paz y de legalidad, 
y dispuesto á combatir una supuesta ia-
trandgencia; pero reconociendo el ejemplo 
que yo doy de transigencia ofreciendo todo 
género de transacciones ea muy recomen-
dable, concluye para que nadie le entienda^ 
oon regalar un róapioa muy regular y mny 
sério á loa correjiglonarlos de S. S. que no 
le han dicho que les parece mal el empréi-
tito, y que nos lo han dicho á nosotros. MO 
parece bien que S. S. les amoneste. 
Ya lo saben los dudosos; ya lo saben los 
que murmuran; ya lo saben los que esperan 
el apoyo de las oposiciones. |Valor,: valoxl 
el Sr. Gamazo niega hasta qne oxlatan 
oomo Diputados, y nosotros nos qaedamol 
tan tranquilos, Sr. Ministro, porque «sty* 
son onent&s do familia quo all£ íiadonrre* 
glar S. 8., y si S. S. tiene la eatisfacolon de 
que á la hora de comentar y á la hora de 
votar todo el mando, ee encuentra dlspnes 
to á votar cnanto S. S. haya hecho, yo lo 
celebraré grandemente. Lo único que pue 
do asegurar á S. S. es que á nosotros no nos 
corre prisa discutir si es buino ó malo el 
empréstito, y que nos parece perfectamente 
oportuno todo lo que S. S. ha dicho para 
tranquilizar 6 para contener á eus correli-
gionarios. 
Trataba S. S. de encontrar una contra-
dicción en mi conducta, y me interesa recti-
ficarle, porque yo tengo la pretensión de ser 
un hombre politice que se preocupa seria-
mente de la conducta y de las opiniones de 
todos, y que relaciona esas opiniones y eaa 
conducta con las opiniones y la conducta 
de eí propio. 
Los demás son los que se mueven, yo es 
toy quieto y aguardo, con la ventaja que 
proporciona siempre al adversario el estar 
quieto. De aquí el resultado que yo niegue 
la competencia del poder metropolitano y 
de los que venimos aquí para entender en 
los negocios puramente locales de las islas 
de Cuba y Puerto-Rico; y yo desafío á S. S. 
á que recorriendo todos los actos que he 
re&lizado en mi vHa parlamentaria^ me 
presente una sola vez disoutiendo una cues-
tión concreta de autonomía ó de gobierno 
interior de esas islas. Y he dado el último 
dato relativamente al hecho del ferrocarril 
Central, porque cuanto yo diga, me parece 
de una incompetencia absoluta; en cambio 
me parece de una competencia perfecta todo 
cuanto aquí discutamos respecto á derecho 
político, & intereses políticos porque estos 
no son exclasivos de las islas de Cuba y 
Faerto-Bico, porque afectan & la política 
general y están dentro de loa intereses ge-
nerales de todo el país. Y como yo no tra-
to de discutir la representación y valía de 
los dignísimos Sres. Diputados que perte 
neern al elemento conservador de Cuba y 
Puerto Rico, ya me parece, Sr. Ministro, 
que yo podría decir algo más de lo que Su 
Señoría apunta, porque ya la práctica va 
consagrando el hecho de que sean electos 
Diputados de aquellas islas los que apénas 
ha saludado por medio de una carta á sus 
electores, los que no tienen conocimiento de 
ningún género de aquellos países, los que 
no se han ocupado jamás de cuestiones ni 
tramarinas; de donde resalta, que la com 
petencia de estos señorea será realmente 
admirable por eua condiciones particulares, 
pero lo que es por su trato y relación con 
sus electores, ya podemos estar todos tran 
quilos. 
Hacíame S. S. también un cargo que me 
importa rectiflear, cargo de conducta y que 
afecta al di «curso que yo he pronunciado. 
Estos señores autonomistas son insaciables, 
y Su Señoría en el calor de la improvisación 
nos llamaba hasta ingratos. 
Pues el pasado es grave: ¿por qué? por 
qae nosotros que tenemos una fórmula per-
faotamente definida y un programa concre-
to, á medida que SS. SS. vienen á nosotros 
por nuestro apoyo, uoa vez conseguido, for 
muíamos la aspiración definitiva; y esta es 
naturalmente la posición de todo partido 
reformista respecto de todo partido conser 
vador. Porque de otra fcuerte resulta que 
los reformistas que van á la delantera, ten-
drían qae entrar entre los conservadores, 
perdiendo su representaolon. 
Tienen SS. SS. nuestro apoyo; cuando 
hayan realizado esta obra, nosotros, aplau 
diendo, volver ómos á señalar otra vez núes 
tros ideales. Esto es lo que pasa en tedas 
partes; de lo contrario, ¿por dónde y cuán-
do podrían hacerse y sostenerse esas re-
formas? Lo qae S. S. tiene que recordar 
es, cómo para la reforma del Sr. León y 
Castillo relativa al derecho de reunión, no-
sotros estuvimes á B U lado, cómo para ha-
cer la reforma en las relaciones comercia-
les, salvando nuestro punto de vista par-
ticalar, nosotros estuvimos á su lado; cómo 
para las autorizaciones, nosotros, que ne-
gamos en absoluto la eficacia de las autori-
zaciones, no pusimos obstáculos al gobier-
no y cómo le digimos, cuidado, que esas 
autorizaciones no van á dar resultado; sal-
vamos nuestra representación, apartamos 
nuestra responsabilidad, pero toda vez que 
vosotros considérala que esto es una medida 
salvadora, adelante: no os pondrémos obs-
táculos de niogun género. ¿Qué más quiere 
el Sr. Ministro de Ultramar? Pues si hicié-
ramos otra cosa, no sería necesario que es-
tuviéramos aqní, en este sitio, ni que S. S. 
nos acompañara. 
Pero S. S. regañaba con todos los que no 
están aquí y con la gente de faera. Y con 
esta actitud relacionaba S. S. aquella de-
fensa que intentó respecto del uso de las 
autorizaciones. 
Para esto yo no teago más argumento 
contra la eficacia de las autorizaciones, que 
el preámbulo elegantísimo y de gran ciar! 
dad que S. S. ha paesto al decreto sobre el 
empréstito, como demostración de eu inefi 
cacia, y de que esas autorizaciones no han 
producido ningún resultado, por manera 
que no riñimos, porqae de lo contrario, es 
S, S. el que está rlñsndo con el Minlsteiio 
de Ultramar. 
Preocupábase también grandemente el 
Sr. Gamazo con la situación de la prensa, 
paro esta preocupación de S. S. es otra 
pruaba más que yo puedo utilizar en faver 
d d mis argamentoa. Cuando una persona 
del celo y de la atención del Sr. Gamazo á 
las cosas de Ultramar se equivoca, al punto 
de exponer que la prensa liberal de Cuba y 
Puerto-Rico, realizó na acto punible en la 
censura á estas últimas elecciones, se da la 
mayor prueba de que aquí no se puede ab 
solutamente gobernar y entender lo qae 
pasa allí, porque S. S. tiene bien cerca quien 
le puede ilustrar respecto de qué periódicos 
le han atacado duramente, hasta atrepe-
llarle, por medio de la injuria y de la ca-
lumnia, que no han eido ciertamente los 
periódicos liberales. 
Otro dato que importa mucho consignar. 
E s necesario que sepa, que se conozca, que 
desde 1879 en que han concurrido diputados 
conservadores y liberales á las Córtes es 
pañolas, la Iniciativa para buscar un aouer 
do de toda la diputación cubana, ha parti-
do siempre de los liberales, y si nos hemos 
retirado, no ha eido por propia voluntad, 
sino por las disposiciones que han traído 
los comervadorea, 
Yo podría hacer alusión á varias pereo 
ñas qae se escuentran aquí congregadas, 
pero afirmo de nuevo nuestra actitud, nues-
tra re solución, nuestra devoción á todo gé-
nero de inteligencias y de transacciones 
siempre que eean verdaderas transacciones, 
es decir, que no resulten al cabo ni venci-
dos ni vencedores. De modo que llegamos 
á soluciones da carácter expansivo, siguie-
ra Inspirado en ese espíritu de descentrali-
zación qae á i sa mayoría anima 
Hablaba S. S. otra vez de esas solucionea 
de833ntralIi:ador«8. Convergemos, porque 
la d-BcentralIíaoion no es m*s que un pro 
cedimtenlo, como es cu procellmUnto la 
aslmilaslon, y en estas oos&s da Gobierno, 
en este órden da la po'ítlos, ni na Gobierno 
ni an p&rtldo puede caracterizarlas por un 
pro oe di mi a oto, como no se fjrma la ciencia 
por un método: ¿ja necesario decir el objetivo 
del preceso, el grado y el momento del 
proceso mismo. DascentrallEacioa, 
dónde? DjacentrallRftolon, ¿«hora? ¿onándo? 
E n cuanto al sentido, estamos do acuerdo. 
S. S. quiere provocar esta concordia y va-
mos á tener un resultado satUfaetorio. 
Reunámonos todos les Diputados liberales 
y autonomistas de Cuba y Paertc-Rico, 
formando ana oímlelon b&Jo la presidencia 
de S 8,, y hagamos una Conttltuolon radi-
oalmenta desoentralizadora; ¿quiere más 
S. S ? Paes cuente con nuestra adhssion. 
Por lo demás, nosotros no hemos hecho 
ni harémos jamá* protestas de españolismo, 
porque creómes absolutamente Indigno ha-
blar aquí de ello á niagan Diputado y 
porque oreémos que nadie que esté aquí lo 
puede tolerar. Una hipótesis, un cargo en 
este sentido, es un agravio al honor que yo 
no toleraré absolutamente á nadie. Yo no 
lo oreeró de nadie, no lo oreo jamás, es 
decir, nadie lo ha intentado; pero yo de la 
propia suerte reconozco y he reconocido 
otras veces las eusceptibilldadeB que el pro-
blema colonial produee. 
Á mí no me extraña que haya dentro y 
faera de eeta casa muchos hombres sinceres 
que, tratándose de en régimen deseentrali 
zador y autonomieta pidan garantías y ee 
manifiesten con cierta reserva. Son sus 
ceptibilidaáes Pues bien, yo que he decla-
rado siempre, respecto de estas garantías, 
que no oreo qae en esto se nos haga el me 
ñor agravio, yo qae respeto esta sas-
ceptlbilidad en punto á garantías hasta la 
exageración, oreo que debamos ponernos 
de acuerdo en el modo de llegar á este 
principio salvador; la variedad misma en la 
unidad de la Nación española, es decir, el 
régimen de la entidad de derechos políticos 
con toda la descentralización compatible 
con la unidad de la patria. 
E l Sr. V I L L A N U S V A . (De la comisión): 
Pido la palabra. 
E l Sr. P E E S I D B N T B : L a tiene S. S. 
E l Sr. V I L L A M U E V A : Sres. Diputados: 
Bien se os alcanzarán las dificultades con 
que he de tropezar, siquiera no me propon • 
ga otra cosa que hacer una ligera reotifiea 
clon, al ver que me es forzoso usar de la 
palabra después de! brWnníís'mo discurso 
del Sr. Miniau o do Ultramar y del no 
ménoa interesante del Sr. Labra. Pero hay 
debares que no pueden eludirse, y yo me 
presto gustoso á cumplir el mió, áun en 
medio de estas difioulíades, porque bien 
sabéis que lo tengo y muy imperioso, de un 
lado por pertenecer á esta comisión, y de 
otro también porque la cortesía me exige 
decir algo, aunque sea muy poco, á los se-
ñorea Labra y Montoro. 
Me ha llamado la atención que el señor 
Labra haya dicho, haciendo una afirmación 
rotonda, que la comisión ha interpretado 
de una manera na tanto Irregular el pansa 
miento del Gobierno, al redactar el proyec 
to de contestación al Mensaje de la Corona. 
¿En qué ha podido fundarse el Sr. L^bra 
para decir esto? ¿Lo hftbeis oído por ven 
tura? E l pansamlento del Gobierno paré 
cerne que está perfectamente recogido en la 
contestación; y en cuanto al pensamiento 
del Gobierno sobradas explicaciones ha 
dado acaica de él el Sr. Ministro de Ultra-
mar para que á mí me parezca que ya nada 
tengo que daclr sobro su sanfldo y alcance. 
Paro yo comprendo que esto lo decía el se-
ñor Labra con objeto de preparar el camino 
para los argumentos que después necesitaba 
háicer y con los cuales pretendía mostrar á 
la Cámara el cuadro de las victorias alean 
zadas por S. S. con una principios y sn poli 
He», y por esto, Sr.??. Diputado», el señor 
Labra era de lo prlmsro que se cold'ibá de 
hao£r constar, que en es'e campo y áan en 
esta comisión aparecí m Diputados, como el 
qua llena la honra de álrlglríe & la Cámara, 
con manifiestos inalícaolonsa á aceptar ra 
formas en sentido libara!, hsohó qsa el señor 
L%b:a consideraba como un triunfo, puesto 
que dedj: "¿ato lo hemos conseguido á 
fuerza da machífiimo tr&bajo y no ha sido 
poco conseguir que el Sr. Vlllanueva, con 
algún escrúpulo y alguna vacilación, hlcie 
ra declaraciones da esta género." 
No sé si observarían esta supuesta actitud 
mía los Sres, Diputados, ni se me alcanza 
tampoco si será preciso que yo conteste á 
esto de una manera enérgica y terminante, 
tfatándosa do quien, como yo, lo mismo 
coupsndo hoy el último puesto en la mayo 
ría, que ayer on la minoría liberal, tiene 
hechas deolaraoloneo repetidas de profesar 
íes píiociplcs liberales, no absndonados 
nunca, y alempro defendidos con oníuslíis 
mo dursníe m. coru v!j5 '.>o"-í ío*, y se 
enonent'-a^ por coüéigQlenti', á «alvo de 
inculpaciones semejantes á las que me diri-
gía el Sr. Labra. 
Paro hay más, Sres. Diputados. Yo re 
cnerdo hab^r dicho en 18S4, desde aquel 
B\ÚQ'(señalando á los bancos to minoría) 
al Sr. Labrad caando me hizo una acusación 
parecida á esta que contesto, que, por for 
tuna, aunque las enseñanzas do S S. fuesen 
siempre moy estimables, no tenísmoa que 
agradeoer á eliaa nada, porque ni loa partí • 
dos eepañoiea, ni áua el modesto Dlpatádo 
que tieus la honra de dirigirse al Congreao, 
oeoesítaa aprender de S. S. lo que son las 
reformia ilbsrales para Uitr*mir, ni en 
qné gakio las ueaoeitan esas provincias. 
Por el contrario, y debo repetir ahora lo 
que outóicea también expuse; lo que ocurre 
es que la manera cómi) S. S- y sus amigos 
defiomiea esas reformas, el género de orga 
visación política que adoptan y el rumbo 
que manifiestan en íodo^ sna aosoa, constl 
tayen los majorea enemigos que tienen las 
reformi* de Ultramar. Vlideran SS SS á 
un oarnpo donde exohuivomente se rocla-
maser. nfc-rnus liberalifi: tuviGrfnencn-n 
taque aa craca de aa país que acaba de 
pasar por una guerra tremenda, y donde 
los ódios y los recelos, qae no han muerto, 
sino que se maitieDen vivos, por vosotros 
sobre sodo, imoidea aceptar los principies 
de SS S S ; d-jiran da mantener eaa forma 
de g-jbi».-no colonial, exótica, ^tnpeifecta 
que to los los Gibiemos han ecínoiderado 
como an* imprudenoia y como U G obstáculo 
para ia libartad de aquel paía, y otra ha 
bisra sido la saerto do nuestras provínolas 
deUüramar ¡Ahí si los parddos que vi-
nláron á la revolución de Soclambre, no hu 
bleran eucontralc el inoonvenlt-nte da la 
guerra gapari-tiata, y hablerí.n podido de-
Sínvolvw los principios qao oiteatab^n en 
su progiama, y que hab ían aplicado on 
aqnelhs piovlactes, como ¡o hicieren en al 
resto del te-íltorlo tspañol, el presente 
sería mátf riíCbño y raénoz sombrío si por-
venir. 
Claro está, que si nosotros profesamos 
estas ideas no es necesario, como el señor 
Labra supone, que nos divorciemos del 
progreso y que tengamos miedo á todas sus 
conquista!: Jéjos de eso, Sres. Diputados, 
os puedo asegurar, respondiendo á los dic-
tados de mi conciencia, y creyendo también 
interpretar los sentimientos de mis compa-
ñeros, que nada hay, por grande que sea, 
de cuanto el progreso ofrece, que nosotros 
juzguemos que no puede ser aplicado & las 
provincias de Ultramar: acerca de este 
punto, no diferimos de S. S., en todo caso, 
más que en la forma; nosotros queremos 
hacerlo valiéndonos de una que tenga ex-
plicación clara, que no envuelva peligros, 
miéntras que vosotros pretendéis lograrle 
de muy distinta manera. E n esto me fun-
daba jo el dl« f-r.teríor, ccando tuve 
la honra de contestar al Sr. Montoro, para 
decir que ni de mí, que soy ol máa modesto 
de todos, ni de mió compañeros, puede el 
GobiaTno eaparar obstáculo alguno reapooto 
á toaaa las reformas, ^un tratándose de las 
poiícío&s; porque, s< rao el Sr. Ministro de 
Ultramar ha dicho muy bian, hay en Caba 
un partido que so ©ocaaníra fraaíe del de 
S S., que ha procurado demostrfir que no 
so opoaa á ha refirmes, deolaratulo que l . s 
admite y consignándolo en un documento 
púbUoo; qus puedo servir on cualquier mo-
mento & eus Diputados para hacer ver que 
hfty allí quien viva animado de un espíritu 
propicio y abierto siempre á la libertad, á 
pssar do no ser autonomista 
Hé ahí por qué el Sr. Labra deba enten-
der que ni respecto á la reforma de la L&y 
Municipal, la Provincial y Electoral, ni en 
cuanto á las mismas Leyes de atribuciones 
del Gobierno general, la de Imprenta y de 
Reuniones que rige en toda su integridad 
tal como existe en la Península, tenemos 
objeción alguna que hacer. Pero por lo 
visto, esto no bftsta al Sr. Labra para que 
abandone ese prurho QÜQ tiene de estar 
presentándonos constantemente como reac-
cionarios, como enemigos del progreso y de 
las instituolones libarales de la patria. 
Y ras figuro qno S S. nos juzga así, por-
que sobre esto punto qne vengo examinando, 
como cobre otros que á la política de Ul-
tramar se refieren, le cuentan al Sr. Labra 
algunas cosas que son muy originales y que 
las orée como artículos de fe. Así, por 
ejemplo, le hacen creer que nosotros nos 
hemos opuesto en algún tiempo á la Ley de 
atribuciones del Gobierno general, lo cual 
no es exacto; y ya que aquí se encuentra 
presonte el Sr. León y Castillo (sin que do-
eóe que S S. hable, ni lo oreo tampoco ne 
cesarlo, poro lo aludo para que si por acaso 
me equivocare, tenga la amabilidad de in-
dicármelo con una denegación que corrija 
mis palabras); á él apelo para qae diga si 
nosotros no nos prestamos á eer de la ooml-
sloa que entendió en aquol proyecto, que si 
no salió d<3 esta Cámara, fué por causas 
independientes §de nuestra voluntad, por 
los mismos que motivaron que no fuesen 
leyes otros varios proyeotOF. Y esta afir 
macion mí», á nadie debe extrañar, porque 
nosotros no nos hemos opuesto nunca á que 
leyes de ceta naturaleza faenen llevadas á 
laa provincias de Ultramar. 
Tenemos, es cierto, mucho respeto y 
mucho amor al principio de autoridad; 
oreémos que allí la única salvación posible es 
mantenerlo en todo su vigor con el más 
alto preatiglc; pero imitando á aqaeüoa 
buanes ciudadanos ingleses, de quienes se 
dice, que siendo muy aneantes de su sobe-
ranía lo son también de laa prerrogativas 
del Parlamento, y "aunque besan el cetro de 
la reina, no consienten que se alargue," 
deseamos que la autoridad so mueva en 
Coba fuerte y enérgica; pero dentro de la 
órbita bien definida de la ley. 
Poro además de esto qua acabo de con 
testar, cuentan otras cosas más peregrinas 
al Sr. Labra, tales como las relativas al 
empréstito. ¿No comprende el Sr. Labra 
que á quien méaos habUn de decir m's 
amigos fcua opinlonea sobre el ©mpréatlto, 
había de ser á S S? Sa necesitaría tenar 
una oanildez suprema para hacer otra oo 
sa. Porqae el Sr. Labra y sus amigos ne-
cesariamente han de juzgar el empréstito 
como una obra perjudicial, porque contra-
dice sus doctrinas y está en oposición con 
todas sus profaoías, que también los auto-
nomistas son á las veces profatas ó preten-
den serlo cuando les parece buena la oca 
sion. Paro no so molesto S S. en más 
averiguaciones acerca de nosotros; yo pue 
do responderle de que bueno ó malo el em 
préatlto que se ha realizado, feliz ó desgra-
ciado, la conversión de la deuda que no se 
ha ultimado aún, no hay, por hoy, ningún 
Diputado entre aquellos que son mis corre 
Hglonarios en Cuba, que no esté conforme 
en absoluto con el principio que informa 
esa grande y trascendental operación de 
crédito. 
Pues qué, Sres. Diputados, ¿era posible 
que los que veníamos eolicitaudo un día y 
otro día que la madre patria prestara su 
apoyo y diera su garantía á la deuda de 
Cuba para que sa colocase en condiciones 
superiores á aquella en que se encontraba, 
dijésemos ahora, cuando la justicia sa rea-
liza, que nos parecía mal lo que el Sr. Mi-
nistro de Ultramar ha hecho, que es lo que 
constantemente pedíamos? No: aquí no 
puede haber para estos actos más que ala-
banzas; ahí (señalando á Jos bancos de los 
autonomistas) claro es que no debe habar 
más que censuras. Yo recuerdo haber leído 
al concepto expresado en ocasión solemne 
por algún correligionario del Sr. Labra y 
del Sr. Montoro relativo á esta cuestión, y 
tengo por cierto que predecía que la Pe-
nínsula jamás podría acceder á que la deu-
da de Cuba fuese reconocida por la Nación, 
y que se opondría también á otras muchas 
de las tioluclones nacionales que nosotros 
reclamamos, que creémos que España ha 
de conceder cuando lleguen otras circuns-
tancias más propicias, y que no exigimos 
hoy porque obligaríamos & la Nación á de-
negárnoslas y esto siempre produce malas 
consecuencias que debamos evitar, sobra 
todo cuando no hay necesidad de poner á 
la patria en tal aprieto, ni llevar la deses-
peración á las provincias da Ultramar. 
Y ahora, Sres. Diputados, diré dos pala • 
bras no más acerca de lo que el Sr. Labra 
indicó respecto al sistema asimillsta que 
nosotros defendemos; y conste qua no me 
hago cargo de esta parte del dlscarso da 
S. S. porque vaya á penetrar en el fondo de 
la cuestión, sino sólo para contestar á algo 
qua nos ha dicho fijándose en hechos con 
cretos. 
Yo entiendo, Sres. Diputados, al contra 
tío de lo que piensa el Sr. Labra, que ee ha 
conseguido muchísimo con laa reformas qua 
hasta el presante se han hecho, y no porque 
crea que sathfaoen de una manera comple 
ta y definitiva las necesidades de aquel 
país, ni porque Imagina que son el término 
da nuestros esfuerzos, sitio porque veo que 
con ellas se ha impedido lo que de seguro 
temieron muchos, cuando á contlQuacioa de 
una guerra de 10 años, que tanto desangró 
á la madre patria y á las provincias de Cu-
ba, eobievinleron la abo'icíon de la esalaví-
tud y la falta de pago d é l a Deuda, ¡áhl 
Sres. Diputados, ¿no representa algo en la 
historié colonial de España, comparada con 
la da otras naciones, el hecho de naber rea 
llzado la abolición de la esclavitud, ein in 
demnÍEacionea, y el mantenerse como ve-
mos aquellas provincias sin necesidad de 
hacer la Metrópoli esfuerzos como los qae 
Francia é Inglaterra realizaron despnea de 
la abolición de la esclavitud en cua colo-
nias? Puss esta ventaja inmensa, este tim-
bre de g orla para nosotro?, es debido á las 
reformas que tan pequeñas y tan Infruoíuo 
sas parecen al Sr. Labra, y que, como to 
das las realzadas, sólo censuras ia merecen 
al di* siguiente de su planteamiento. 
Pero decía el Sr. Labra, fijdndcse en un 
hecho concreto, qne en realidad es al que 
me ha obligado á hacerme cargo de su ar 
gamento: ' 'Ya lo hibeis visto; eeha anun-
ciado la subasta del ferrocarril Central de 
Cuba, y tu fíacasado; ¿por qué ha ffacasa-
dt ? Por la iacompatencia de cate Parla-
mento y principa'mente de los centros di 
rectivos de la Península para resolver 
asuntos de aquella Isla " 
Paro ¡qué absurdo! Srea. Diputados 
Cuando esto argumento hacía el Sr. Labra 
no faltaba á mi lado algún compañero, Di 
putado por la Península, que me decía: 
"Puea entóncea, la obra del ferrocarril de 
Almería a Cartagena, tantas veces anua 
ciada, habrá fracasado también por la in-
competencia del Congraao y del Gobierno 
para tratar asaníos do la Península, y so 
bra todo do la provincia da Almería." 
¡Incompetencia! ¡Y esto ee afirma on serio! 
Todavía, ti el Sr. Labra se hubiese refárido 
á u n asunto de Puerto Rico, podría tener 
ia argumentación algún vho de exactitud, 
por cuanto no es del todo erróneo lo qua 
S. S. ha expuesto sobre las alecciones en 
la pequeña Antilla, cosa que sin duda sa 
K formará, para qua la sinceridad electoral 
llegue allí á la perfección que S. S. y yo 
anhelamos. Pero ¿cómo puede hablar aquí 
S. S da Incompetencia para los asuntos de 
Cuba, cuando entre los hombrea que aque-
llas provincias se han servido nombrar como 
representantes suyos en el Congreso y en 
el Senado, están los que pudiéramos llamar 
loa padres de la obra del ferrocarril Cen 
tral? Precisamente te ha ido á fija: en ese 
asunto el Sr. Labra para ceneurar nuestro 
sistema, cuando, si alguien entiende de 
esa obra, si alguno posee todos los conoci-
mientos indispensables para preparar un 
proyecto de ley como el presentado por el 
Gobierno, se encuentra entre loa Senadores 
y Diputados, no del partido de S. S., sino 
del da Union Constitucional. 
De molo qce ya veis lo que resulta en el 
caso modelo que el Sr. Labra toma por 
ejemplo; y no habkmcs de los demás, por 
que no parece sino que aquí tiene el Go 
bierno ó alguien que mereica ser conside-
rado, la pretensión de que sean elegidos 
diputados por aquellas provincias loa que 
las desconozcan por completo, cuando creo 
yo que lo más natural es suponer que ven-
drán siempre Diputados como SS. SS. que, 
á excepción del Sr. Labra, que no vive allí 
hace macho tiempo, conocín las necesida-
daa de Cuba; y como los que se sientaa aquí 
enfrente de SS SS , que también eaben lo 
qae allí ocurre, porque cnoa son hijos de 
aquella tierra y otros vKen en ella y fecen 
eo la misma su fortuna, su f atolla, su historia, 
su porvenir y pueden considerarse tan hi 
jos del país como los qce tuvieron la suerte 
de nacer f n él. Y ¿qué inconveniente habrá 
en qua el .Parlamento español, teniendo en 
su seno á los Diputados antillanos, se ocu 
pe en los asuntos de Cubt? Se discutirán y 
eerán resnoltcs por todos, del mismo modo 
y por la misma razón que loa Diputados de 
laa provincias que no llenen producción vi 
nícola se ocupan en los asuntos qua con 
ciernen á esa parte de la agricultura, como 
ios Dipútalos de laa provincias qua no tie-
n,$d en su seno industria minera resuelven 
oa asuntos de laa comarcas que están muy 
intereaadas e i esi producción; y de em 
maneja tendíémoa como resiilfado el con 
cierto nacional qce en todoa los demás 
países existe, porqae no vamos á hacer na 
absurdo y qae no esté en mo en otras 
nadonea 
Me decía el Sr. Labra que todos mis ar-
gumentos parecían hechos como de encar-
go para corroborar el sistema que S. S 
defiende, y empezaba fijándose en loque 
yo había expuesto tcerca dal estado de la 
Isla de Cuba á flaes del siglo anterior. Yo 
no alegaó es'o como argamento en pro ó en 
contra del sistema de 8. S. Mi tósis era otr*; 
yo me proponía demostrar qae á partir de 
fiaea del siglo último, la Isla de Cuba no se 
había encontrado en la situación desdicha 
da de oüio pueblo con el que, sin razón ni 
motivo, la compara el Sr. Labra, y esto lo 
consegaí por completo. Mas á pesar de que 
no peosé tomar cate argamento en el sen 
tldo qae S. S. pretende, ahora lo hago, ya 
que he visto qua el Sr. Labra ha dicho que 
no podía haber progreso en la Isla de Cu-
ba á fines del último siglo, porque á ello se 
oponía el sistema colonial. 
¿Qaé se había de oponer ni como puede 
ser cierto qaa empezase el progreso con la 
reforma qae S, S. indicó? E l progreso em 
pieza cuando después de algunas reformas 
comienza la inmigración de Luieiana y Vir-
ginia, cuando Santo Domingo arroja tu 
población sobre la Isla de Cuba y cuando 
la América del Sur nos envía la suya; y el 
progreso, si nacía como el Sr. Labra supo-
ne, de que los Ayuntamientos tuvieran 
grandes atribuciones, entre las que se con 
taba la facultad de mercedar las tierras, 
debió concluir precisamente cuando el se-
ñor Labra suponía que empezaban, porque 
en la Real Cédula de 1819, sino recuerdo 
mal, y en loa Autos acordados de la Aa 
dler cia de Puerto-Príncipe de aquella fe-
cha, encontraTá S. S, la prueba de que esas 
mercedes qua loa Ayantamlaatoa hacían en 
üempos anteriores y mediante las cuales 
repartieron las lierraa de los pi íses del 
Nuevo Mundo, habían ya terminado. 
Paro todavía esto podía pasar aunque son 
inexaotitudea sobre las que funda S. S. ar-
gumentos capitales, con los qae pretende 
probar que todo lo que a i Cuba hay de 
triste recordación, ha sido efecto de una 
mala política colonial. Lo que me importa 
rectificar con m4s fijeza, ea lo que S. S. sa 
ha craido ea el deber de decir sobre las pa 
labras que yo pronuncié acerca de Irlanda 
en mi conté }tacion al Sr. Montoro. 
Yo, Sres. Diputados, me creí en el caso 
de decir á la Cámara que no habla igual-
dad de condiciones entra lo que en laglate-
rra ocurría y lo que coaslituye el problema 
ultramarino de Eipaña, y ma vi en la nece 
sddad de emplear a'gaucs argumentos se-
mejantes al que conrtatió en decir á S. S 
qu i a'ií no existe nioguaa raza explotada 
da la casi padiaraa ooasiderarsa SS. SS. 
parto, ni sus rapresentantaa ó defánsores, y 
qua por conaeauanoi», tampoco habí* nace 
sldad de copiar o alaterna adoptado por 
Inglaterra en la cueation de IrUnda para 
resolver las difloulíadoa que a ú i pudiera 
contener nuestro problema ultramarino. Y 
le decía yo al Sr. Montoro: en efecto, aquí 
los úoicos que pudieran raolamar en eate 
sentido serían los negros, no S S., y cuan 
do como contestación ma opone el Sr. L a -
bru que él no ha poseído negros, yo, dea-
paea de rspllcar qae ma eaoaaatro exacta-
mente on las mismas condiciones que S. S , 
le arguyo que puedo decir aún más; y es 
qaa cuando en Caba surgía la idea auexio 
nieta no sa preaaníó como protesta contra 
nlagana iojaallola da la Mesrópoli, eino qae 
ora rara idea aparecía para impedir la 
abolición da la eaolavitui qua España hu 
blera en aquel tiempo dooreíado 
Resulta ahora que el Sr. Labra no pide 
tampoco la fórmula autonomlata qaa Mr. 
Gladatone propone para resolver 'acnés 
ctoü de Irlanda, y qae la parece mejor la da 
Chamberlaln, y S. S. qaa respecto a m eis-
tema suele excederse en loa elogios, nos di-
ce eate motivo: "No parece sluo qua ú a 
tener oomanloaclon con Inglaterra y con Mr. 
Chambelaín, h^moa venido ft descubiir su 
fórmula y á predicarla " { E I S r . Labra: An-
tes) ¿Ante» dice S? perfectamente, aunque 
sólo en un sentido lo reconoceré y oa en el 
de suponer y admitir que S. S. lo ha predi-
cado todo, porqu ) vo está la Cámara muy 
léjos da recordar qua nos ha expuesto ya 
muchas fórmulas por más que tal vaz está 
ya en la última, sin que ninguna de ellas 
h&ya sido la de Mr. Chamberiain. 
Precisamente la oposición que ha formu 
lado este importante hombre político del 
partido radical al proyecto de Mr. Glads 
tone que es el que ha despertado algunas 
simpatías ontre los corrolígloDarlos que en 
Coba tiene ©l Sr. Labra, se fonda en que, 
segau el ex-Mlnlstro radical, el proyecto de 
Mr. Gladatone, tsl como le prcaentiba á la 
Cámara, era un peligro, coaeiderando pre -
ferible firmar la inda pendencia do Irlanda 
Añadía Mr. Chsmbalain, que afirmaba ca-
to porque habían de ser tantas las dificul-
tada a que surgieran si el proyecto ©ra ley, 
que no pasaría macho tiempo sin que ee 
vloaa á la Irlanda convertida en un paía 
extranjoro. L a fórmula, decía, por último, 
daba buscarse en una suerte de federación, 
madiante la qae Irlanda no forme, no cons-
titnya una sola pereonalldsd, sino qua di-
vldiéadosa y fraccionándose la lala, resulte 
para Inglaterra la garantía de que serán 
respetados loa oranglataa, ios protestantes, 
loa nacionalistas y ouaatoa intereses diver-
sos ú opnsstos exlatau en Irlanda. Esta es 
la soluoion da Mr. Chambelaín, qua dieta, 
Srea. Diputados, muchísimo de la que pro 
pone ol Sr. Labra, aúa aceptando las ideas 
qae noa muestra en esta etapa de su vida 
de tiutonomlst-a. Porque S. S., que predi 
có primero una autonomía, apénas dibuja-
da en sus extensos diaoursos; S. S., que des-
pués avanzó haota otra qua titulaba auto-
nomía económica, diciendo da una manera 
modesta: "que la colonia intervendría en 
lo económico y en lo administrativo, nunca 
en lo político." S- S, ha llegada ahora has-
ta la autonomía en iodasupureea. Y S. S 
dirá, si quiere, qué ea, qué sígnlfioa eaa pu-
reza; yo creo haberla definido, y S. S. po 
drá ya negar qne ha iacurrído en la más 
grande de las contradiooíoDes. Y por el 
algo faltaba para que uadio pueda enten-
derle, ya lo ha dicho cuando ha venido á 
hacernos oresr que su fórmala ara la que 
Mr. Chambelaia oponía á la de M?. Glads 
tono para laa reforma3 do Irlanda, cuando 
en todo caso lo quo resalta do ea'a debate 
ea todo lo contrario 
Palta ahora qaa S S , qaa tan aficionado 
ss muaatra á las preguntas: conteste, y yo 
A© lo ruego por B U propio interés, á una 
de las caastionea qae propasa el día pasa-
do; porque S, S. sale del paso diciendo: 
"aquí se va á eatabiooar una autonomía tan 
fácil y aancllla, tan bien definida que si se 
quiere, mañana mismo queda planteada: un 
gob8rm.dor responaabla, nna Cámara insu-
lar y nn Consejo de gobierno: coa esto ha 
moa termir-ado." NÍ ; as preoiso qae aepa-
mos primero qné van á hacer SS S3. rca-
peoto d^ eaoa gasíios locales y generales del 
presupueste; es forzoso averiguar si hen de 
seguir viniendo aquí Diputados de Cuba. 
{ E l Sr. Labra hace signos afirmativos ) Ma 
^iagro que S- S. haga slguos afirmativos; 
loa bnseaba Y tihora póagaae S. S. da a-
onardo oca ctrea auíooomlstas, con el señor 
Portnondo sobre todo, y con el pontífice de 
la autonomía el señor Saco. Porque el Sr. 
Portnondo ha dkho á sus electores de San 
tiago de Caba, qaa profesa la opinión, úni-
ca posible dentro del derecho constitucio-
nal, de que cuanto haya en Cuba un Go 
bernador responsable, una Cámara insular 
y un Consejo *de gobierno, no caben Di 
putados da Cuba en las Córtea españolas. 
Eaa ea la teoría que ha desenvuelto Saco 
en aa voto paitiou ar da 1837: eaa es la mis-
ma de D. Cailsto Bárna!; y esa ea también 
la que profesó el Sr. Portnondo, la úoisa 
qua creyó posible y la úaica que á mí me 
parece lógica dentro de vuestro sistema, si-
no ha da trastornar alguno de sus funda • 
meutoa más esenciales. Porque ya lo da 
cía yo el día pasado. ¿Cómo van á entrar 
aquí los Diputados de Cubr, & intervanlr en 
tedoe loa aaantec de las provincias paninsu-
lares, con las facultades ámplias que es pre-
ciso que tangán los representantes del 
país, si vosotros os vais á encontrar con 
que tenéis por compañeros á los que púa-
den tratar de todoa los asuntos da la Na-
ción, miéntras que & vosotros os eataiía ve-
dado el intervenir en lo que se refiere á lo 
local de Cuba, que serian los presupuestos, 
los aranceles y quien sabe cuantas cosas 
más, aunque yo creo que basta y sobra con 
este? 
Falta, pues, que resuelva el Sr. Labra 
este y otros conflictos del sistema, y yo qui-
siera sobre esto hubiese explicaciones que 
acabarían de convencer á la Cámara de lo 
absurdo é imposible del sistema. 
Voy terminar, y lo haré rogándo al señor 
Montoro que notóme á mala parte sino rec-
tifico á S. S. con más extensión, porque 
desda lupgo ma eatoy excediendo de los lí-
mites qae me había propuesto y me figuro 
que el Congreso desea con justicia que ter-
minemos. 
No oreáis, señores Diputados, que estas 
cuestiones que yo propongo y que estas 
ideas que en el día pasado indiqué, son de 
pequeña importancia; precisamente constl 
tayea la baaa del sistema y sería la dificul-
tad inmensa con que habíais de tropazar el 
os asaltase la tríate idea de aceptarle. Con 
ceded el principio, y todo lo demás viene 
ein que pódala evitarlo: de osa Cámara in-
sular microscópica resultaría todo lo demás 
que la lógica impone, y no podríais evitar 
el ir hasta dónde han llegado las colonias 
luglesas. Y aúa caando da pasada, no quie 
ro dejar sin respuesta una objeción del Sr. 
Montoro, y le concedo que estas colonias no 
tienen representación en el Parlamento im-
perial, porque el privarlas de ella es una de 
las cauaaa máa importantes qae se le haya 
concedido la auto ao mía coa eda fórmula de 
asimilación, pero ounstituyendo esta un ao 
to defloitlvo en vez de un. procedimiento 
para llegar á la Igualdad como hacemos en 
Espnña, porque ni á laa colonias inglesas se 
IdB diera la representación parlamentaria, 
sucedería qae laglaterra sería ahogada por 
lae colonias, paesto qae tantas tiene y tan-
tos representantes enviarían, qua neoasa 
riamenta ooarriiía eao, y se ha tratado de 
impedir de esta modo, resarciendo á las co 
loólas con algunas concesiones y ventajas 
que yo no aó ui podría otorgar ¿apaña tal 
como la de oostetr todoa loa gastos de so 
beranía del praíapuasto imperial, poaieado 
& laa colonias ea esa ooadioion privilegiada 
de no pagar nada, coa lo caal ha sido posi 
ble qne ontinúan unidas á la madre pa 
tria, auaqae siempre daepertáadoas ea ellas 
na eeatioiteaco eeparatlata qae en el Cana-
dá ee revela bien claramente, no ya por las 
palabras de na Dlpatalo ea el Parlamento, 
eino por actaa oficiales, como B O U aquella 
palabra de lo» agautea comercialea del Ca 
n a l á qae yo h^ recordada otra vez aqaí, 
pidiendo al Mtniatarlo da Eitado una re-
presentación particular de loa intereses oo 
meroialea en el exsraajaro por medio de 
Embajadores y Cónsules nombrados por el 
Cañad* y la proposioloa votada en la Cá 
mará de e^ta co:oída, pidiendo que Ingla-
terra dejane de intervenir en todos loa a 
santos oomarciales del Canadá por no sabor 
He ahí el porvenir con representarlos bien 
el autonomismo. 
Unas palabras más y me siento. 
No ha de contestar ya, por mucho tiem-
po qua permanezca en esta Cámara, y aún 
suponiendo que alcanzase la suerte de ve-
nir á otros Congresos en años sucesivos, á 
esa acusación que se hace tan & menudo de 
que no somos liberales y de que no abriga-
mos espíritu muy propioio á las reformas 
de Ultramar; de una vez para siempre voy 
á hacer una afirmación. No conozco entre 
mía amigos, de aquellos que hemos venido 
al partido liberal y que tenemos allá en 
Cuba una representación, que algo ha de 
significar cuando aquí nos envían tan repe-
tidas veces: no conozco, repito, ningún Sr. 
Diputado, que abrigue espíritu de hostili-
dad, no á las reformas, sino ni siquiera á la 
líber liad más ámplia y generosa. No es 
aqaal paía de aquellos en los cuales el vien-
to de la libertad sea cosa extraña, sino que, 
por ol contrario, ha arraigado allí desda 
haca mucho tiempo y circula ahora con 
bastante amplitud. Así, pues, ya lo sabéis 
todos loa partidos; no hay que hablarnos de 
transacciones; porque estamos dispuestos, 
más qne á transigir, á lo que el Gobierno 
h» dicho, á cocoeder sin que nadie lo pida. 
Con lo que no podemos transigir señores 
Dipntados, porque lo consideramos fanes 
to, es cen una cosa qne vosotros meditaréis 
mucho el lo habéis de hacer. Nosotros no 
traneigirémoñi jamás con que se Indique si 
quiera el primer paso en el sentido de ir 
háola el légimon autonómico; y no transí-
girémoe con éato, porque estimamos que el 
primer paso que se dé valdrá tanto eomo el 
que anticipéis la fecha eu que se hubiera de 
firmar el acta da la Independencia de las 
Antillas. Porqae, señorea Diputados, allí se 
fía muchísimo en todos los Gobiernos, des 
de el más conservador hasta el más liberal 
y áun pudiera añadir, hasta el republicano; 
allí se confía aa todos los Gobiernos de la 
patria, y no hay ninguno que hasta ahors 
inspira el más mínimo recelo. 
Allí se supone qua todos han de marchar 
por la senda que este Gobisrno se ha tra-
zado; pero desde el Instante en que hubiera 
uno qae anunciase que ese propósito de 
implantar la autonomía se iba á realizar, yo 
os lo digo eon sinceridad, allí ocurriría lo 
qua en oíros p&íaee que tenemos como 
ejemplo en el mtr de las Antillas; allí el 
pinico ssría la primera reapuesta al anun-
cio de qaa se Iba á seguir ese sistema; y 
dospuea del pánico, la huida de todos aque-
llos que no qnlerec, que no pueden oocfisr 
lo poco que les queda da fortuna, y acaso 
aa vida, á un ensayo igual á los que tau 
de^gracUdoifj y faneetos fian sido en otros 
puebloíi. Veríais, «eñorea DIputadoa, cómo 
huirían de aUí, el oapUal, los brazos, que 
j a por la alarma qua causa vuestra doctri-
na so están marchando y dejan aquel terri-
torio en peligro, veríais cortarse toda co-
rriente de Inmlgr&olon y mermarla raía 
blanca; y caando te acentuase más la mar-
cha por ese camino da aventura, yo os lo 
afirmo con verdad, hasta los mismos auto 
nomistas tendrían que huir, eomo sucum 
bleron en la inaorrecclon todos loa elomen-
toa al podar de l A Htk sfdoa'na. Y ¿qué su -
cedería? 
Q i a á sem^Jaajsa de lo qua ha ocurrido 
an otros paí«es, esa rasa negra, que hoy por 
fortuna pstá tranquila, que tiene sentlmlen 
toa eupaño'e?, probablemente sa presenta-
ría á ralaraar derechos qua yo no sé si tie 
na ó DO fe eorre^pendeo; poro que tí bo 
visto qtxii tu otros pr.eb'oe los ha reolamado 
coi!3tíf>aldo da aya manera sangrienta. 
No, el il s. que coaelisidí lo que, a mi jaioio, 
ea ua * iTipT. leriíd?, la idea de marchar por 
©1 cawíno de ls> aníonomís, acu-ioladlo 
blm alto, qae tenéis el deber de deseng* 
ñ«r á fhqawlios habitantes que smen á so 
p u r U , y decirles qus huyan y so marchan, 
porqaa allí para ellos «o podrá haber «al-
vaclfc» pyülblo. {Aprobación) 
E i Si'. L Á B Í U : ?JIdo la palabra 
E l Sr. P J R B S I D B N T B : L a tiene V. S. 
E l Sr L A B K A : Sólo psr cortesía voy á 
hacer bravíslmaa réelificaelonsí; y no pue 
do mó'joa do decir qas me ha asombrado 
grandemente al varquasISr. Víilanueva, 
qaa á aa calidad da catedrático reuao la de 
ser abogado, fe© has a permitido afirmarla 
especie de qae el desarrollo y el progreso 
de Caba han sido raaaltado exclualvaman-
te de la ©migrstfion de ia Florida, Santo 
Domingo y Jamaica. Eitas son causas qae 
vinioroa á cooperar. Pero ¿cómo olvida el 
Sr. Vlllanueva las fechas y laa dlsposiolo-
aos da caráoter legal que constituyen la ba~ 
se d i 1 actual órden Jurídico de Cuba? ¿Có-
mo olvida S. S qne el régimen raatriexivo 
dd Gomarcio so rompió en Caba y Puerto 
Rico con motivo de la guerra qua España 
ñoatn^o «on Ing'atarra primero y couPran 
cía después, y qie esto slfjteraa Int-srlno da 
llbrñ rom^rol.-» hobo de censígrarse dsñni-
Uvara^üte tu 1817? ¿Cómo olvida S. S. que 
ol régimen dQ ja gran cédula de población 
da la Trínldíid, obra del marqués de la 
Sonora, v que rompió las barreras que el 
viejo ¡üstoma oponía á la inmigración ex 
traejers, fcó lavado á Puerto Rico y luego 
UCobJ. hftola 1818 
Y reacecto á al íes Ayuntamientos tuvie-
ron ó n í fi mUa i da dar la propiedad terri-
torial de Caba, 8 S. olvida loa grandes 
probleoifeB pinteados y resueltos á maravi-
Üa por doa crr.adea c^íalistas, loa Beñores 
RimU'tía v Voléate, háeU 1819, con aque 
lia Rí.-l Cédai* qua ornesgró como propie 
dad díü iUl V '- [s<s mercedes, lae oonoesiones 
territoriales be^hiti por Ion Maaiolpios, 
uaiúído de na dereoho y ana expansión per 
ftjcts.m^nte in«iCáp'rvb ee áua pira los más 
radlcíi.lís ás f n;8o>rea do ¡a autonomía oolo 
nial. ¡Ea posible desconocer esto hablando 
de la historia política y méaos aúa de la 
historia leg^l da las Antillas! 
Y vuelvo á mi tema. Todas estas medí 
da» son la acentuación de las acordadas por 
el famoso Mlnhtro de Indias D. José de 
Gálvez, m&dlias qae planteadas en Méjico 
contuvieron el desplome de nuestro imperio, 
no planteadas en la Plata y en Venezuela 
hicieron posible y hasta fácil la separación 
da aquellas comarcas de la patria española, 
y plaowadas y dasarrolladas y arraigadas 
en Cuba y Puerto-Rico, hicieron qne en la 
hora del desastre estas lelas se mantuvle 
ran b&jo lá bandera de España, reallrando 
verdaderas maravillas en el órden de su 
pr graso poUüoo, económico y social. 
Y como todas 62t4s reformai de la Sonora 
no ÍU rieron otfo fia qne dar expansión y 
con9*grar la vida local, entiendo que as un 
argamsnto incontrastable para la tendencia 
autunumista 
O ;ra rectificación. Sa ha equivocado el 
Sr. VillariUtiVa respecto á la fórmula de 
Cbamberlaln. L'iqae S. S. ha expuesto ee 
1,» critica de aquel Ilustre radical contra el 
proyecto de Gladaton*1; proyecto que óete 
ha extremado ala duda, en busca de una 
transacción. Pero lea crltioaa da Cbamber 
Uln no s*>u 1*8 soítíelóneS vroputscas dea 
pues ĵ or él mlsruo, ewluelonesqae orineiden 
con la aaUDanft eeptño:» en maobcfl y ca 
pítales'ptíntos Sob>e«t.ta partioalar insisto 
ea oilí fifi nucionea Chamberiain pretende 
\ i ecrapdieocla local para lo puramente lo 
oil. Ni más nlméjoa. 
Y voy al punto en que e lSr . Vlllanueva 
me parece completamente Incorregible, 
porque den veces nos ha querido srgumen 
tar con la doctrina particular de tal ó cual 
publicista, del Sr. Portuondo, dal Sr. Bar-
nal, del Sr. Saco, en fin, de todoa cuantos 
de estos asuntos coloniales se han ocupa-
do. Y esto para combatir un programa 
nuestro, exclusivamente nuestro, con fór-
mulas propias, con soluciones propias con-
signadas en un manifiesto de abril de 1882 
y desarrolladas hasta el pormenor en una 
circular de la Directiva de nuestro 'partido 
que lleva la fecha de agosto de aquel mis-
mo año. S. S. jamás. Jamás se ocupa de 
estos documentos. ¿Por qué? 
Pero es que el Sr. Vlllanueva comete un 
error político verdaderamente Inexplica-
ble. 
Sdfíoros: Los partidos no se estiman por 
las aspiraciones y compromisos puramente 
particulares de los que los componen; por-
que si fuéramos á hacer esa objeción á eate 
Gobierno, yo preguntaría: ¿Tienen las mis-
mas ideas y el mismo criterio y el mismo 
objetivo el Sr. ministro de Eatado, de ex-
pansiones librecambistas y oosmopollt&s, y 
el Sr, ministro da Ultramar, jurista oirauns-
peoto y tstadlsta reservado y un tantico de 
suspicaz y an poco rigoroso? ¿Por dónde 
han de confundirse el radicalismo demo • 
orático del Sr. Montero Ríos coa loa distin-
gos y esperas del Sr. ministro do Gracia y 
Jastiola, qua tiene siempre vueitos los ojos 
6 loa racuardoa del dootrlaarlsmo? ¿Da qué 
manera sa habría de ajastar la policíoa un 
si es no es indolente del Sr. Presídante del 
Consejo de Ministros con ol criterio da as-
piraoiones peligrosas y la política radical y 
un poco levantisca del digno Presidente de 
esta Cámara? 
Estamos todos conformes en que pueden 
perfectamente estar unidos todos los Indi-
viduos que se sientan en el banco azul, 
porque todos ellos no tienen más qua una 
resultante, la resaltante ¿e eus fórmulas 
da Gobierno, á laa cuales me atengo, porque 
por diversas maneras ss puede llegar á lae 
soluciones que todos formulan y que yo 
combato en vista do su nrograma general y 
ooleotlvo. 
Y voy á ia última rectlücaoloa. Yo oreo 
que la intenciou de! Sr. Villauueva consta-
tía en denunciarme á laa iraa da mis corre 
Hglonarios, diciendo que por mi camino, por 
mis tonos y por mis procedimientos de 16 
años no sa llegará nunca á las solucionas 
auíoaomlatas. Permííame S- S. que decline 
su competencia en estas cosas do familia y 
aunque croa qua no, esas críticas robustece 
rán la oonfianza de los míos. Pero entiendo 
da todos modoi, que no ha sido S. S. muy 
feliz>n elegir la ocasión de señalar mí ab-
soluta iceficaoia. 
Faera del oaso de que S. S. haya querido 
darme una lección de prudencia política, 
sobre cuyo particular yo no tengo Inconve-
nlents en decir mny alto y por pruebas no-
tortas, que en panto Á prudencia, S, S. ha 
sido y es un maestro ccnsnmado. 
E l Sr. P K E S I D B N T K : E l S?. Gil Berges 
tiene la palabra para alaaiones psreonales. 
E l Sr. G I L B U E G I S : NO es para una alu-
sión pareoaal para lo qua ha pedido la pa 
labra. he pedido para definir en nom-
bre del grupo & qua tengo la honra da per-
tenecer, laa ideas qua esta austenta en fren-
ta do la enmienda del Sr. Montoro, einílen-
do aer yo al méaos autorizado da todos los 
que le formamos, el llamado á expresar 
e*a« ideas Loa debarea, aia embargo, no aa 
declinan, sobra todo cuando ss Imponen da 
la manera insioríante con que e.e me ha im-
puesto el que ahora voy á cumplir. 
Anta todo, ho de f iilcitar al Sf ?ííoíuoro 
por i& oorteií* y po? la eloonsncla con qae 
ha emitido sus op'nloaea. Sfludo en él á 
ano de nuestros grandes oradores, y en-
tiendo que al saludarle como orador le ea 
ludo á ia vez como hombre que es ya espe 
raosa iígítlma d é l a patria española, si 
quiera la idea predomla&níe eu esa eamien-
da qua aquí ha presentado paressa elgoifi 
car una tendencia contraria, tendencia quo 
con loa oomíntarloB qua sa la lian puesto 
verdaderamanto ha deaapareoido, y con 
olla el peligro qua pudiera entrañar. Sres. 
Diputados, nosotros aspiramos & tenar la 
reaponcabllidad dal Gobtarno, y aunque al-
gunos orean lo contrario, presomo que he 
moa de tenerla pronto, y es jaato que para 
esa eventualidad digamos nuestro p jrocor 
en este trascendental aeunto. Parcos an 
oromesas, coa objeto da poder aar pródigos 
en su resliaaclon, nueetraa aspiraciones hoy 
an la cuestión de las Antillas quedan Hmi 
tadas á Ü U ensayo leal del rógíman liberal 
V de aclmilaolon que sa ha seguido deada el 
año 1868 acá, y eepecislrnoate desdo la coa 
olasion dichosa da la guerra da Cuba. 
N J debamos aar imp&eleatog, y por lo vis-
to hay impsoiencilai por toSaa partes. E l 
róglnaen Ubaral eu allí démaelado Jóyeo, m 
da focha dem^fado reolorfí^ - y se-feecé^..L 
que veegan B U S propios dosfrivolvlmleatos, 
para ver si con él hallan remedio los malee 
Indudables qne ox'.ítea. B.v)5 este pauto da 
vista y coa este criterio, noaotroa liamos da 
mirar con busnos ojog, hemos do mirar con 
satlefftooion qua ae lleven á las Antillas to-
das las reformas admiaistrativas y políticas 
qua ooaduzsan 4 una vardadera arimila 
clon: hemos de ver con buonos ojos qua se 
lleven allá innovaciones que acaben )ô  ül-
tlmoB reatca que todavía hay del régimen 
uo y que hagan desaparecer la mues-
tra, ho muy gallarda por cierto, que la Me-
trópoli ha enviado de su Gobierno tradicio-
nal á aquellas aperladas regiones. 
Como decía al Sr. Montoro y como ha di-
cho el Sr. L i b r a h&y necesidad de Identi-
floar laa Imtltucíonoa da las Antillas con 
lae inatituclones de la PdDÍQSUls* RecidntQ 
mente sa ha promulgado para ellas el Có 
digo de Comercio, como ánt»-s ve b&blan a-
doptado ¡a 1-y Hipotecarla, la del Notaria-
do y la da Registro; importa hacer lo mis 
mo con la ley orgánioa de Tdbuaísle*; Im 
porta que se plantee allá ta reforma qae 
nosotros tenemos en materia da procedí 
miento», y que si dichosamente sa liega al 
Código civil, se introduzca también; j? si 
después da llevado todo esto, y de iguala 
dns paulatinamente los derechos oonstltu 
clónales, se fortalecen los lazos de unión, 
de simpatía y da cariño, lazos qaa ban eu 
fddo algunas latermltenelaa desgraciada-
mente, entónotis podiémos segoramente 
lanzarnos á ouevaa reformas eu el sentido 
en qua el Sr. Montoro ha sostenido su en 
mienda. 
Nocotros no podemos hoy comprometer 
nos á otra cosa, por una razón sencniísima: 
la Cámara lo ha presenciado esta tarde, y 
aunque no lo hubiera presenciado, lo sabía 
de sobra: la autonomía no eatá todavía 
bien definida en ninguna parte: no la df fl 
ne la enmienda, no la definen fias defenao 
rea y no e« cosa de que uoaotroa votemos 
por lo desoonecide; pues aquí se vota sobro 
C O F A S ooncratae y (letermlnad&a. 
H * dicho el Sr. Labra que vendrán pro-
j eoooe y propoBlolonea en que desenvolverá 
ana Ideas. Vergan esas proposlolonen y esos 
proí eoto», -.ÍUS el están oonf^faiea coa unes-
tra política y Duestros teníilmleníoa, JIB a 
^robarémos, y el no lo eetáo, les negarómos 
nubstro concurso. 
Y apoyados eu lo que acabamos de expo-
ner, nosotros nos abateaemos en la votación 
sobre la enmienda del Sr. Montero. 
Laida nuevamente la enmienda del señor 
Montoro y habiéndose pedido por suficiente 
número de Sres. Diputados, qus la votación 
faese nominal, se verificó ésta, resultando 
no tomarse en consideración la enmienda 
por 217 votos contra 17, en la forma si-
guiente: 
Señores que han dicho fio: 
Sánchez Arjona—Ibarra—Arlas Miranda 
—Sallent (Conde de)—Sagasta (D. Práxe-
des)—Moret—González (D. Venando)— 
Gamazo—García Alix—Rodríguez Correa. 
—Silva—Ruíz Villegas—Pardo Balmonto ' 
—San Juan—Martínez (D. Cándido)-Soto 
- G a r c í a (D. Lorenzo)—Ramírez Lobato— 
García Lomas—Garnloa—Da Andrés Mo-
reno—Rodríguez (D. José) —Perreras—E-
guilior—Ndñes do Valaeco—Aguado y Mo-
ra—Llera—Sancho—Surga—Sánchez Arjo-
na (D. Gonzalo)-Muñoz Chavas—García 
Iñíguez—GaroíaGómez—Balíesíeros-SaDz 
- A n t ó n Ramírez—Craípo Qaíntsna—Ga-
riju (D. Cipriano)—Gamar (Coude do)— 
Remero Robledo-ATanda—Alvarez Capra 
—Navarro y Cshoteco—Torre Gil—Arre -
dondo (D. Mariano)—Sánchez Pastor—Na-
varro Rodrigo—Ramos Calderos—Gallón 
(D. Pie) —Maura—Canalejas—Vlllanueva 
—Pérez Galdóa—Alcalá del Olmo—Rodri-
gáñez—Pando—Castro—Agolrra —Vergez 
—Balaguer—Gosálvez—Martin y Barnal— 
Puerta—Guarrero—Rodríguez Yagüa—Ri-
bot—Pineda—Delgado (D. Laureano)— 





da Soria—Sánchez Mira—Gómez Cabezón 
—Salvador—Badarán—La Torro—Betegon 
—Cánovas doi Castillo—MRn»i—(D. Angel) 
—MoncasI-Santamaría—Burgos—Rodrí-
guez (D. Manuel)—Víllanova—Oullon (D. 
Eduardo)—Cañellas—Sagasta (D. Primiti-
v o ) - G a r c í a San Miguel (D. Cfeacente)— 
García San Miguel (D. Jallan)—Silvala (D. 
Francisco Agnetln)-Gamazo (D. Trlfino) 
—López Rodríguez—Oriol—Garijo Lara— 
Martínez del Campe—Rio Florido (Marqués 
de) -Jlmeno—Qalntana—Vátquez Qaelpo 
—Tftlero-HernaadezPrleta—Qairoga Váz-
quez—Campo Grande (Vizconde de)—To-
rea© (Conde de)—Diez Macuso—Casado 
Mata—Molleda—Agriara (Conde de)—Bo-
tija—López Palgcarver—Fabra y Floreía 
—Raza—Gaitlau —B allester—Torras Yordí 
- S a u z Rtoboó—Mftluquer—Agelet—Cór-




Garrido Eatrada—Borrego-Mcrtínoz (D. 
Wanceslao)—Heredia Spíncla (Conde de) 
—Psrratges—Ascárraga—Nioolau-Víor-
Vílarcovo—Antequera-Acjallera—Gonzá-
lez Blanco—Martínez Víllasante—Rulz de 
Galarrefca—Angulo—Barroso—Jaquete— 
Cruz—Raoío y Sánchez da Ipola—Pimantel 
B atanaro—Cal veíon—L con y Cataumberfe 
—Monsdero—Iranzo—García de la Riega 
—Aparicio-Niebla (Conde da)—Laviña— 
Nieto Pórez -Oi t l z y Casado-Castro y 
Sarna—Fálle—Collaso y Gil—Draka—Rei-
na y Montllla-Calvo da Laon—Vaga do 
Armljo (Marquésda la)—C^atell Muncayo 
(Marqués de) -Arredondo (D. Padarioo)— 
Arroyo (D Kariqae) -Raíz Hi t*—Lis Ar-
o;)6—Prast—Domingnoz (O Loreazo) — 
Pedreño—P*i?náüdez Villaverda—Coa G s -
yon—Alvaroz Sagalial (I>. B-mígasj—M*-
ríe L i ü — O w l o - Vázquez L ó p a z - P o u i r - C w 
Saaa-z Iacláa—Sá>a3íjna—Matos—Flores 
Dávila (Marquón da) -Bátara (Vísooada 
de) -Silvela (D. Fí-anoísco) -VftdlUo (Mar 
quós da)—Catalina—Mei-ai^a-Garoía dsl 
Castillo-Laoa y Cjaílilo—Pid&i (Marqués 
de)—Zsbalburu—González (D. Alfonso)— 
Rerillaglgedo (Conde de) —Gavia-Arribta 
—Fabra (D. Gli)-MaohImba>rrsn'i—Soñor 
Presidente.—Total, 217. 
Señores qua han dicho sí. 
Muro—B».§oIgñ—Pañal va—Vlllalva Her-
váa —Castilla —Salmaroa—Libra—Fernán-
dez do Castro—Montoro—Portuondo—PI • 
gueroa—O rtl z —A K * •: í ta—Pedregal—Re-
mero GU SAaz—Viaoarrondo—Prieto y 
Caules.—Tocal, 17. 
D e c l a r a c i o n e s fiel S r . A z c á r a t e 
en la sesión del 23 ds junio. 
E n c .̂ nto á Ja cuestión colonial, ha da 
deolr qsoia ooalloíon republicana votó el 
otro día la enmienda prosentada por mí 
querido amigo el Sr. Mmtoro, porqae para 
ios elementos qae constituyen la coalición 
ropublloana, pars uno d? 0IÍ03, para el fe-
deral quísá. sprte sasaea la enmienda, y 
páralos que perftcñocea ffil^'AT,Te^ddk*L-' 
cano profírs?I«S« está pejfeoíamente dantro 
del manlñesto do abril, y ademfts nos para-
oa perfecüamenSe discreta, en cuanto «¿¡una 
fdllz transición y transacción oníra ámboa 
slsternaa, puea qun on suma, entlando quo 
consiste en Ja aBlmilacIon ea lo poíUloo y 
en la aatonomía, oa lo eoonómioo y admi-
nistrativo. {Bumores) Ssriorea, la cogaos 
clara. Desde el momanto ou <jua aa i>ldlo la 
igualdad de dereohoa cblles y políticos, 
desde el momento en que no so pido una 
loglriatava i ademan di inte al modo qua exla-
te en el Canadá, Bino que, por el contrario, 
ha de tenar Cuba ropreBontaolon en el Par-
lamento español, no axlote sistema autono-
mista tal como sa entiende este término, 
con ol caráctar político que ea el primero y 
principal. 
Por oonsigulente, resultaría en lo político 
la agímilaslon b&jo dos conceptos: bajo el 
concepto da tener igualdad de doreohoa oi-
vlles y palítiesa, y bajo al wmoípto dfl ta-
ñer repieseutaolon ea el Pñrl amento da la 
Daetrópolí; y resaltaría ia autonomía econó- J 
mica y edmialsfcral.íva b/-;jo e] eouceoto do 
ooaoeáar majores faonltscieo á las Droviu- | 
claí; y así coai í uosotroa estlmamoíi que las 
provincíaB deben tenor cierta facultada» 
ecoDémicas y administrativas mayorín"; qne 
laa qaa hoy tieae, todo qaeda reducido 6 ^ 
recaaooor & laa eela províuciañ de C;úm .¿c 
facultades qaa deben coaaedórfleles. He 
dicho qae me pajieoía U7ia traaBlclon y • 
transacción diacretao, parqaa exímoo de^ir, 
Sres. Diputados, qaa el risuema autonórolw 
puro es el ideal raoional y cosa cortleafc -a 
materia colonial; poro quo me parocoria una 
cosa Impremeditad i h-v Por eso la tran- i 
eacolon que Inolu;e la enmí«nda dol señor ¡ 
Montoro ma parece rtoeps^Uie, y a&ado per-
sonalmente qaa tova mt*eho gusci ea vo- -I 
t«r)a, y qua oelebro qw m dos primeros I 
votos políticos qao hü terdd<í ol booovde d*>r 
en esta Cámara h y h : d-i ?, el pi imero pa-
ra la libertad de comercio, pnacipio en el í 
cual tengo comp'ü;;^ y «bsolute fe, y el se-
gundo ea la cuastlor, ooloaí-il, porqa» debo 1 
demostrar á iot» cubanofl quo oaaado yo * 
llamo á álgoien h irms.no ni en pwo ni en 
maolio dudo de eu p^ütKw aoürftdA. 
Imp del Diar io de l a Mak-ina, Biela 89. 
